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SERENISSIMO SEN.I~OR. 

N.m umpre as Ded·icator·ias sáo 
de eleiçáo ,. e de obizequio , são muita~ 
vezes de tributo e de obrigaç-ão. Tal 
he, Senhor, a que agora fafo a 'Vos­
~a Alteza , em -qu_e len1w a honra de 
lhe offerecer a presente traducçáo. 
Dons mntivos me ·ob.r~gár·ão · entre · ou­
tros : a im perfeição da O~ra , e. , as­
sum.plo delta; a imperfúçáo , qtt,.._ é 
toda minha , necessita do mais. alto· 
patrocínio, e onde mdh~,r o ~ncontra­
tei do que na Serenissíi. ~n :.'f;ss~ · , ·:" · 

f • - ... -



Possa Alteza ? o assumpto ilella, 
grande na verdade , e de summa ~·m­
p~rtancia, por ser a Historia daquel­
la .p.arte do mu,ndo ' na America Me­
ridional chàmada Brazil _, que ·é a · 
t ·itulo qlorio'!>o dos Pn1zcipes de Por­
tu.9ttl. está pu1· s-i n~esmo declarando 
ser rlr , "da a Vossa Alteza , e mui 
particularmente stta. Por este môtiva 
7!Íio p(}dia deixar de se·r offe:recicla a . 
Ft>"srr A lteza , ,?em Vossa Alte:za de~·­
~~; ~, :l ':--7tpu: ar c-om a sua Real Be-



1fl(qnidade. Com esta espl'.rcmça vm· el­
la segura sn.hir á luz públíc~ sem nc• 
n.~um 1'ecúo , poú honrada , e accre­
dzlada na frente com o N ome de Vos­
sa A.ltczfl, esperará até dos mesmos 
imulos ser bem recebida , e ·eu- na pe­
quena parte, que nella me tou.;. não 
tendo ·out·ra causa quf; mais pc .. v <t le­
var á pretençct de · Vossa Alteza ' que 
meus deseJos , terei a satisf(lrfio· de 
,dar á minha patria na _p_ub!.i'.'Cf.f~(J, rl.d­
ta um v.ivo te~tçmunho' (J,a ml . , --"}'.. 



fecln; e a Vossa Alteza o mais sm-. 
cern penhor do meu lrml reco;nhecimen­

/ to. lJeos _quarcle, e pr().'>pere a p recio- _ 
sa vidu de Vossa Alteza por tnU.i lar· 
gos unnos. 

-) . ' 
Ee jl as Reae!i ma os ele Vossa Alteza 

'ID o mais ~ubmisso acataq1ento 

,C 

' 
~DesJ.~J"io Marq Qes. Leãd." 

( 
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PROLOGO DO TRADUCTOR~ 

A TRADucc:í\.o desta historia é de­
vída ao amor da patria' e á instar~­
ci:L de pessoas naturalmente affet~ 
çoadas .. á honra Portugueza, q u·e se 
empenhárão , logoqlle a virão na 
Lingua Franceza, ern apres,sar a.sua. 
publicaçã9 em vulgar, paraque pu­
desse !ler lida de todos. Pertendeó 

· S~u author Affonso de Beauchamp, 
conhecido já pela Historia da guerrá 
de la Vendée, comprehemler -por 
inteiro todo quanto se acha v a escri- . 
pto da Província de danta C~uz, a 
qüe vulgármente chamamos Brazil, 
á. imitação do que sobre .a India/.J·~ 
, neu tal , ou descobrimento , e d :t-
ql!listas dos Portuguf'zes na Asii"fl;: 
zera ·, talvez com mf'lhor successo ~, 
o P. Lafitau t>m 1738. · 

. Começa pela origem , ç1: ·~!' V;' i.~·--­
chla_ Portugueza com a .:.bbrevhhJa ; 

Tom. I. l 
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noticia de alguns de ~eus Sobera;,; 
no~; trata dos primeii·os descobri• 
mentos dos Portuguezes no Oceano, 
e na Asia nos Reinados de D. João 
I. pelo Infanle D. Henrique, e no 
de O. João I I.; e entrando em seu 
particular assumpto, como prome t ~ 
te no titulo de sua mesma Obra. faz 
a descri p<tão do Brazil, trata , dos 
costumes de seus habi tadofes, priQ­
cipio, b progressos do estabeleci­
mento dos Portuguezes, gúerras :illlC· 

cessivas assim dos naturaes, como 
dos mesmos Portuguezes, e de ou­
tras nações Europeas, que alH ten­
tárão estabelecer-se; e por ultimo 
tra~ a H istoria CJVil., Politica, e 
Commercial com as differentes al• 
terações, e mudanças, e o estado 
actual desta vastíssima Região. 

Q Hem não cor.hece a grandissi ... 
n~ diiliculdade de escreve'r a Bis-

ta ? Quem ' ignora as leis rig·oro• 
S<IS de :,tbsoluta observancia, e em 
tama;1ho número, que está obrjga­
' 11 . ~ ... ,,..· r- rdar, ainda sem attender 
a.e J :lotes 1ue he preciso ter, o ql'le 



D o T R A D u c T o R~ v 
s'e determina desempenhar este ge.:.. 
nero d:e ássumpto? E não já a sim- -

' ples relaçã-o de algum. p~rticular 
acontecimento, que se hm1ta a pe~ 
riodo de tempo breve' e perfixo' 
mas mais , e muito mais a narra­
ção de succ·essos importantes na 
grandeza-, abundancia e variedade; 
que é eni - que consiste yerdadeí­
ramente a Historia rle urna Mo­
narchia em geral , e que se esten­
de por ·~ilat.ado número de annos r 
Só um engenho raro e sinaular, 
só um espíriío v<\sto ', e d: pro• 
fundos conhecimentos em todo o 
genero de Iitteratura poderá repu'­
tar-se habil para merecer o nomé 
rle perfeito Historiador. 

Se aos mesmos que ti\rerão are­
·p utação de sabios não foi ·conçedido 
este nome honorifico de bons f H ··to­
riadores, ainda escrevendb de · •1à 
propria nação, em que podíão llj!. 
ver os necessa rios s~ccorros P,arà 1 a 
verdade dos faetos, e iilforr.(l \ ção . 
p~rticular de cada un,..../oe ;~.~ 
Circumstancias; coma he P9Ssiv-el; 



que sem defeitos se proponha uni 
estrangei ro a dar a Historia inteira. 
de um paiz q·ue· desconhece, e só 
por livros que mui tas ve-zes ]êo sem 
~scolba? E que será quando se faz 
por méro capricho,. se não é com 
malícia, e sem a devída prevenção, 
e unicamente, pelo empenho de se 
accredi lar com di.zer co usas novas~ 
que nunca v1o., nem ouvio, met­
tendo de permeio reflexões proprias, 
e sem ao menos lhe importar :se são 
verdadei ras. E t-aes são muitos li­
vros com o ti tu lo de Historias, q,ue 
.hoje vemos Pm nossos dias. 

Do A uthor da presente H isto• 
ria é certo, que nãú podemos di­
zer outro tanto; pois elle confe~sa 
haver consultado , e de boa fé, 
muita~ obras, e faz em seu Prefa­
ci &.i te·nsa lista dos que lhe serví· 
r~~ de fontes, a C]Uem seguia, con­
~ Hó u, e refutou; mas no citar dos 
n)e-smos authores teve muita con"' 
f usã", conto se póde ~Ih vêr, e eu 
_..- · -1.-opv~i..(.o não quiz mudar pondo 
:"ua.õ , e do mesmo modo que elle 
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o tra-z; teve falta de alguns, dôn~ 
de podmia extrahi·r luz pat·a muita-s 
eou5las ;· e cercado pela multidão 
dos mesmos fact{)S que encontrou, 
e dislrahido peLa divers1-dade, e dis­
tancia dos lugares, e sem o devido 
conhecimento das pessoas- q tJe nel­
les fig·uravao, circumstancias sem 
as quaes os mesmos. factos naõ po .. 
detn adquirir a clamza precisa pa­
ra a sua intelli-gencia; no decu-rso 
d-a, sua Historia, qualq uet· o poder.á 
notar perplexo algumas v·ezes, por 
assim dizer , no ex pôr dos fac tos • 
e-ref-eri-los sem in.di'li.dua.ç_ão, e com 
am b1 guidade .. 

Nesta mater.i·a nafla accr•escen ... 
t:ei, ou- mudei no texto procurando 
eom fideHd1ad-e restr·ingir-me unica­
~ente á obL·iga~ão de 1Jraductor ,.' 
dando as.. cou.sas taes '1 uae.· f0raõ 
por elle es·cri p..tas- ou extemsa : · ou 
abbreviada.mente, par,aq H e o 1.:.:::~ or­
i mparcial faca o devido. cence to 
delle, e da Óbra. J alguei ce'm 'Ctt ... 
do proprio do meu dever • ..,c evi ~ ..,.., . 
t~ o. inconveniente, que · a>J.~: ~n 
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mesmo me embaraçava, corri~ir-os, 
d,es_cuidos Histo,ricos; tomei a liberoo. 
dade ,_ por naõ. ficarem _enganados:. 
os meno.s lidos, e pratlcos. nesta 
Hiiltoria, de os. apontar nas no.tas, 
e· será as~im de meno.s confus:;~.õ, 
encontrando-se cada um em seu 
pro,prio, l~ga,r ,_ e com bastaiJte ela- · 
Jieza-. Naõ, pertendi n,ellas fazer os­
tentaqaõ, all)plíando os f~ctos, ou 
dando-lhes di:vers~ pers;pectiva pa~ 
J:a interessar mais a .narraçaõ.,, ou 
torna.-la, rnais_agradavel, ou interes• 
~ante: UQ_icamente procurei dar a 
yerd~de naq1,1eNai. causas, que o. 
Auth_or esçte~eo. com meno~ ac.erto,, 
para. cr;edito d-a mesma ~Estaria, e. 
fi-lo apoi_lta.nd.o d·e ptop@sito os mes~ 
mos _.livros, é dos mesmos .Escri­
ptor.çs ,-de qu_e· elle. se servio. 
· f,r .. ~: tenhQ qu.e encarecer o meu. 
~ra ,tlho, f-oi f-ej_to em benefiçi,o da_ 
n la()'· e é. mui li_tJ?i ta.do em com­
P<l)raçaõ. a.o I;nui.to, que t odos lbe. 
dev~.~ ... :~s. N jiõ tenho ta,mhem que. 
!iccr; ljJ-~r. . a Obra , dia por si se. 
IE[-;e' ..... menda ; ba s t~ ,ser llistoJ.tia de 
fortugal pa•·a: s.er hda COJI1 g;o~ ~o . 
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PREFACIO DO AU''I'HOR, 

..~._\ s expediçõ_es múitimas , e a 
Bistoria dos est-a.belecimentos do~. 
Port11 11; Uezes na lndia record_ãu-nos 
sua gloria antiga; mas o grande, 

- e bPI!o episodio de seus annaes, ·f­
fPrec~-nos o triste qwadro da de~ 
€adencia do seu poder, e da sua , 1 

monar_chia. E' de muito maior im ... 
portancia a Historia ·da origem , 
das ai teràGões .• dos progressos de 
seus estabelecimentos no Brazil ; 
a fundação, e augrn.ento. prodigio-
so ciesle BOVO Imperio do Hesmis­
pherio au$.tral ,. hoj-e residencia da 
Muoárclua Porlu.gueza ~ e o. centro . 
do seu commercio, e r-iquezas. 

Nenhuma. possessão foi 110 no­
vo ~.nndo por tanto tempo, e tao re:. 
petidas vezes disputqda, não só­
mente pei,o·s naluraes, mas a" ~por-. 
a.lgumas naçõç>s, fõl'midave.is d--;,d~u.-. 
topa, q1:1.e su~cess.ivamente sei dí~ 
tigião ao BrazH, ou para o saq Hiat', 1 

ou par_a a.lli se estabelece:·el> 1 L\_E~-:- ·. 
\a sene de em-prezas~. ~ ac~º-~cf-" 
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mentos espalha ~~Iuplicado interesse 
sobt·e a Historia d' A mercia Portu­
gueza, que abraça um período de 
tres secuios desde ·a sua origem até 
~ jornada da Família Real de Bra-. 
gança. 

Entretanto nenhuma Historia 
.geral, 6! completa havia ainda sobre. 
este objecto apparecido; não só na 
língua Fraryceza,, mas em outra qual­
quer da Europa: não existião sobre. 
o Brazi.f mais que relações v.ag:as, in­
completas, inexactas, e em. lugar.. 
de um corpo de Historia só se pos-. 
suião.'vi.agens, e fragmentos his­
toricos. A Obra, que pu.blír.o, é. 
llma especie de creação, jJ8lo me,.. 
nos, tel·á o mérito da novi.dade~ 
Antes. de a emprehender, meditei. 
mu~to teeJpo sobre a sua extensão, 
e imRot;Z{ancia, sobre o interesse qu.e. 
jospi ária, e mesmO; sobre a soa. 
co f!lOSÍ~ão, e :JSsumpto, que rle­
via,,spr ao mesmo tempo h.is torico, ' 
poliitt.!o,., descri p.bivo , geogra fi co, 
mili~,, 1 e co.mmercial. Com ef... 
~ei.t ~..»: . rlistoria de 11m J:'aiz.,. a.p~ 
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Eas cenhecido , r.ão deve ser tra­
tada como a de uma nação da Eu­
~opa, cujo paiz, costumes, usos ·, 
lnsti tui(;ões, e leis foraõ já objecto de · 
lJma infinidade de observRções, de 
investigações, de memorü1s, e de 
obras, Aqui os factos devem só­
merítje encher o quadro; acoh\ na-
da se · deve omrnittir para dar e­
xa.cto conhecimento dos homrns , 
e das cous::ts. Na Historía do Bra- . 
zi I , trata-se de desciever o cara­
cter dos Port.uguezes , e os eos­
tumes dos Brazileiros , sem com 
tudo perder de vista, que Portu-
1gal não deve representar m:;1is que 
um papel accessorio, e de orna­
·to: á!; noções , e aos ,documentos 
da his.toria era necessario ajutJtar 
todas as ltnes dos Vi3n (\antes, e 
dos Geografos, paraqne· o Leit01i ·' 
possa por si mesmo formar uma. 
idéa . conveniente do augm~nto 
prog,ressivo, das extensas relaç()es, 
e da grandeza ·comparativa d Bra..,. 
zil , .e de Portwgal. . ' 

~ Sete annos se empreg:á~ãc;~. . c,~; t:é., 



xn Pn E FAc r o 

colher, a pôr em ordem , e a com;;: 
pendiar todos os materiaes neces:. 
:sarios para' formar o corpo de u:­
n;~a Histeria , q_ue nenhum escri­
ptor ainda offereceo. ao público. E' 
verda.de, que neste espaço outros 
trabalhos retardárão, ou su-spen­
dêrão seu com.plemento, e obsLa­
cuios não esperados íizPrão nas· 

, cer w •vas delong::~s. A uitima par­
te desta Obra apresentava um 
n'lcno, e era pre..ciso enche-lo. 

Um llSQ adaptado em nossos dias 
na jj tteratura, ou. para melhor d izet 
na livr;:tria, au.thorisa a publicação 
parcial, e SIJcces.siva de obras me .. 
nos volumosas-. A br:açando es· 
te uso, teria podido fazer apparecer· 
á muito tempo 9s do1s pri.meiros vo-­
lumes da-rHistor.ia Ge1·al do Brazil; 
mas fiel .'lO:Jneu plano primitlivo, de.­
tert ,nei pt]blicar a 9hra comple-ta 
à e Jl'la vez. Esta mard111 era len­
ta na verdade , m·as segur~, e mais 
util . a respei Lo. de uma composi-. 
cão (c ,·a onlem, e união pedião me~ 
dit "'"';,és, e cuidacdos. Com eUeito, 

,· . 
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eoo1~denando os materiaes do meu 
ultimo volume , conheci a necessi~ 
rlade de o confrontar com as inda­
gações que tinhã.o! completado a pri~ 
1m•ira parte d1.1 m1nha Obra, e de 
çorroborar por infonnaçõés recen:­
~es, e auth~nücas os capituJ.qs des­
tinados a faz~r conhecer de um 
1nodo positivo, 9 ~stado actual do 
Erazil: nada om1nitti parÇt com;egu]r 
~ste fim. Durante este inlervallo , 

· ~ppareceo eil,l Londres uma col­
lecção sobre a Bis,t.oria de Buenos-: 

, Ayres, e do Br<.~.zi.l até 1640
1

• 

Sem offerecer- novos conheci,.,. 
~entos, o A uthor Inglez M r. Sa.u,.., 
they promettia em segundo volume,_ 
~nnunciado para :1810· , completa-r 
os annaes do l;!razi.l, e i}1strucções 
inteírai:J1ente nova~ sobre '\ Geogra.­
tia , e ~ Est.alisüca. ües·· a '' ~1s ta 
reg ião. Vã es.perança! a espeê,$a(jifi0 
da Europa littenria foi illud·id'a. j I~s-­
~e s.egulildo volume , tào eu fa~.ica­
mente promett1do, não appq,_f~ce~; 
1Jlas nesta mesma época, · J 10, m1:. 
ne[aJogi~iia In,gl~z M r .. J ohlt;..-~~"i.aw 
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penett'ava o interior rlo Brazil, com 
permissãe de S. A. R. oPrincipe 
Reg·ente de Portugal. A relação da. 
sua viagem, . aindaque nulla quan .. 
to á Histor.ia ; não é a menos cu­
riosa que existe , 9uanto aos dois 
pontos da Topogr·afia interior-, e 
do estado act.ual do Im perio Brazi­
Jiens e; assimcomo incontestavel­
m ente , é a mais moderna. Não 
restava poisoutraobrigaçã0 a curn- . 
prir, queesgotaresta nascent·ever- . 
dacleiramente originat , e tanto 
mais pt·eciosa para. nós· , que não 
existia então em F·rança, seHão um> 
e-xemrlar da nova relação. 

Consegui logo a sua co~nmuni:. 
cação, graças ::\s aHenciosas manei .. 
ras , e à 801icitnde ill'uminada de 
Mr. de J"~ umbotdt , membro asso­
ciado nB ns tituto ; e. oe Mr. àe 
Pictet , profes:sor de Hisloria em 
Genebra :- sabios dislinctos , um 
e outro animados pel0 zelo o mais. 
nobriJ ara os progressos dos conhe .. 
c im ~ r .:os;_hi5toricos, e geograficos •. 
El ti.IJ off.enderei. a sua rnqdesüa. 
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!azendo publicas os testemunhos da. 
minha estima, e do meu re-conhe..:. 
cimento · confessarei sórnente -que 
elevo a ~m·a tao feliz communi­
cação, e a outras· instrucções ainda 
ineditas , a vantagem de poder 
publicar urna Hisloóa g-eral, e coa:- · 
p1eta âo Brazil. , 

Seria io·ualmente culp::1do de 
• b 
mgratidão, se neste ll.l"g'âr n'no pu-
blicasse a·s mesmos sentimen­
tos de reconhecimento para ou­
tros li tteratos não menos es'Li maw~is, 
tae-s como Mr. Durdent, e Mr. 
Charles Botta , - que ... se dignárão 
ajt~dar~me ·com suas luz~s, e con­
selho2. 

Os e·ruditos me criminarfío sP.m 
àúvida , de não haver adornado n.s 
pagi'nas desta Historia ~ notas, 
citações, e commentarios. ~:;lo te­
nho mais que nma objecção, .,? sem 
replica a oppor-lhe:s, e é, q ne des·­
graçad1itmente não sou erudit . Po­
deriafácilmf'nte,ecomooo ·'"' 'ual-
quer , vão·h. :-iar-me de . '~: ·· , .... ert.o 

b . • 

apparato de erudição, e de t'ltaÇt'es; 
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mas esta pequena charlataria pare­
ceo-me redicula, e totalmente indjg­
na de u,m escriptor ~ q~1e faz profis­
são de leal, e sincero. Além deque; 
á pratica de citações minuciosas pó­
deoppor ... se a authoridade dos Histo­
riadores da antiguidade , unicos 
modélos .que approva a sã critica ; 
e o exemplo de muitos Historiado­
res mddernos , que caminhárào so.;. 
bre seus passos. De que serve, por 
exemplo, citar as paginas de A u­
thores, q_ue m uiLas vezes é neces­
sario conciliar , oll contradizer, 
e cuja versão necessita ser emenda­
da, ou aperfeic;ouda por outras au­
thorÍdades ? As memorjas são, pa­
r~ o HistoFia~Jor , o mesmo que ~s 
tmtas para o pintor ; por sua mis­
tura , e o.o r. sua. gradaçãó é que 
o qua :.odah1stona, quedellanas­
~e , : fórma u~a composição regu­
lar , e completa. 

· Resta-me com .tudo agorá. j 
faze r~nhece,r · as autlwrjdades , 
que n 4" ":€=i"vírão de b<:~-ze ás 111inhas 
nauaçot?s~, e lhoitrar as fontes , :o 
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donde bebi as luzes necessarias pa­
ra evitar os erros ·dos que me pre­
cedêrão. 

Estas ·são as Obras principaes 
que sPgui, consultei, ou emendei, 
Qppondo ou comparando umas com 
outras • 
V i a§!;e~ de Pinson ·por· Herrera. 
r. lVJanoe1 Rodrigues. · 
Bernardo Pereira de Berredd. ·· 
Relação summafia de Simão Esta~ 

cio da Silveira. 
Zarate . 
Pietro Martvre. 
Gomara , H"jst. de las lndias. 
Viagem de Cabral por Barros. 
Castanheda. ' 
Damião de Goes. 
L~ry. 
Via'gem d' A meri.co V e~' ·'ce. 
Roc~ha Pitta. 
Simão de Vasconcellos, Chro~: da 

Comp. de Jesus do Estado do 
Brázil. 

R erv-as. 
b. Christobal Eladera. 
Marcgraw , Hist. Natur. ;araz:l· 



XVIII pREFACIO 

A nttJnio Galvão. 
Vieira. 
Memorias para a hist. da cap. de 

S. Vice nte. 
Vasconcellos , noUcias do BraziL. 
Anna.es do Rio de Janeiro. lVIan. 
Gaspar da Madr.e de Deos. 
Noticia do Brazil. JJ/l an; 
J. de LaeL 
Cé-•rta d' E! Rei D. Jo;'lo IIL 
Castrio'to Luzit.Fr. Raph. de J esusl 
Tamoyo de Vergas . 
Duarte d' Albuy_uerque Conde de 

Pernambuco. 
Nova Luzitanja P. Brito Freire. 
Manoal de F a ria e So uza, 
Historxa <.la descoberta das guerra$ 
· do Brazil , por João Nieuhoff. 

Gasp. Barlceí rerum per octeniu_m 
in Br;>, .,jlia e te. 

HistoriJ-a aas ul tÍinas · perturbações­
dQ Braz il entre os H ollandezes , 
e os Portuguezes, por Pedro Mo~ 
.reau. 

HiP""t.Alell e guerre c1 e] _Reg no clel 
. _ a,~:-\1 , etc. p. Giuseppe di Só 
;[ ... ~l)a. 
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Hans Stade '(o prim'eiro que pu~·! ~ .. 
co o a relaç.ão ~obr'e . o . .Brazd.) 

C.bronica d' EIRei O. Manc·et. 
IXIanoel Severim de Farià' vida 'de 
. João de RílrrQ_s·. · 
Viagem de Diog~ <;;arei~ ... · . 
Argent'il'ia de Ruy Dias de Guzman. 
l)e~ro d'e Cit>.za. . . . , 
Acuna(Ín el Maranao y Arn'azori.'as ~ 
Nobrega. e Anchieta. · 
Condaroine, viagem ao .ri'ó da·s A.:. 

tnazonas. · -
Claudio <fe Abbevill~. 
Koivet in Purchas~ 
Damião de Goes: 
Pedro . C orrên.. 
~nt. Pires: .. . , , 
Annaes do Rio de J anelro.. Mau~ 
Telles , Comp. de Jesus . 
Ericeira~ · t;~. 
Stedman ; 
Bento Teixeira. 
Relação annual ,para iso i. 
Jornac.\a da Bahia. 

f i)' A.zara. 
Viagens, ~ De Tho(llaz l.í·il~eiel;~ 

.1 De Barow. . 
t. Dé Mácar.trley. 

Torn, l .. · ? 



XX 'pRÉF Acro DO A UTHon; 
Memorias de J)ugué-Trouin. 
Viag·em de Teixeira ', etc. 
Histori·a do Brazil , e de Bueno~1 

Aytes , por Southey. 
TraveJs , etc. Viagem ao- interior 

do Brazil , e particularmente á 
ProvinC'Ía, onde se acbão as mi­
Jms do ouro , e dos diamantes , 
-por John. · . · . · 

M ·a.w , author da Mineralogia do 
Derbyshire, Londres 1812. ( E' 
o primeiro Inglez que penetrou o 
ín terior do Bt'azil, com licença -, e 
protecção. do Govemo Portuguez. ) 

Estas são às memorins' , e as 
numetosas viagens., q-ue cor.~sultei :; 
annaly:rei, co&i·1·pareÍ', e refundi, se 
assim p.osso' fallar, para formar ~um 
corpo / 1 

·-- histoi'ia completo , sQ bre 
-o· Brazíl. Oxalá meus trabálhos., e 
meus cu,idados , não · sejão perdi­
dos }, Oxalá est~ Historía I)Ossa of-, 
ferp cer algum mteresse , e satis· 
fa;f;~y. a "curiosidade d,o ·público ! 
Meus votos serão sati'sfei.tosa 
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lntrod'ucçao. 

p ORTtrhÀI. ' R eili'o o mais oc~i:. 
dental da Europa~ postoqu'e peq~e­
no , pareceo d'erepente a'cordar Il(_)s 
:fins do (fecimo quinto SJ'W.b l'o . O 
Monar'cha, bs Grande·s , e o Po:vo 
.infiarnmad'os ôo amor dos descêhri·. 
mentos , e da sêde das riquezas , 

· assigf)alárãb pór ernprezas atr~vi:.. 
das,. ·os pr.i 'meit'os ensaios da ,.,,av·e-· 
gação i:nod'erna; e c'orn n cl:ligios· 
lie Y.alor ~ouberão ·abrir car...úího~ 



,. 

J>3ra t.odas as partes do mundo. Itiff 
peucos annos, as costa~ Occiden• 
taes da Afncà. , até en'tão desco· 
:nhecidas, e as · Indias Orientaes; 
·vierão a ser preza dos navegantes 
:conquista dores sal:iidos de Portugal. 
A corag·e·m , e as virtudes (lestes 
inlrepidos marinheiros, se manifes·­
tárão então ern todo o seu _ esplen­
(lor; mas sua g}ori-a foi alli ofCus­
cacla pela ambiç~o , e avareza . 
Un:J fe1_1z àcaso os d'ir'ig'e ao m e s-

_·mo tet-npo para o grande he tn is pbe­
rio Occidenta l recentemente d~s­
co.berto; tocão o Brazi1 , reconhe­
cem-no' ~ uel le se apossão. 

Ctima sauda vel, solo· rico, ·e 
fucuncÍo , rios navega veis, e nt:Jme­
rosos, .portos vastos, emultipli'Ca­
<los , castas ~igorosas ~e home'r1s-, 
e ap fÍ11deS ,' bosqtH~S eS)JCSSOS, e, 
m~gnifi-cos, montanhas prenhes de 
todos os rnetaes preciosos: taes 
E-àq as raras preh€mmencias, . gue 
unm feliz situa.ctfío geogra.fi·ca· asse­
.gma a9 Brazil. Desde logo, a na- · 
ç.?io r· __ ~.ugueza leva a es~a~ reg:i:· 

' ' 
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ões o. _mes-mo ardpr 'dos .descobr-i;:. 
mentos, que a.cond uz io c'~ Africa, 
e á. A sia. Os pt:Í-l'nei.ros f's tabeleci­
m€ntos, ql.l e funda no B ra.zil, a:­
i.ndaque assjgnalados pelà oppres- . 
são, e mor~e de muiU~s tr.ibus in~. ' 
dig-enas, tam_bem forão caracterisa .... 
dQs pela. oiv i.l:idad~ das 01~js bravas, 
P<? Voações., que cedem finalmenle 
á voz , e a.os esfor:ços sublimes de. 
l.ltn _pequena numero , ~ apostolos, 
<l.íl Reli gião ., e da humanidé1de. 
- Então se ed_ifi cã.o. Cid ádes po­

p ulosas em t.odus os pontes' da cos-:­
ta, os campos roteactos.se.ton1ão fe­
cun_dos., a inclustri?, e- a agricultu':'-. 
ra, prestando mutu a m9:ote Q seu 
soccori'o, m.u.lti plicão a,s riq uezàs 
pelil ciréulaç ão, e pelo corn m ercio. 
Novos d-escobrimentos, ft:>lizes ten­
tativas estendem. os esL.abe lPcimcn .• 
tos; e a polici·a. Este mesmo ,Sra .... 
zil, onde se erniquecem .os naveg-an-.. 
tes Portuguezes, desperla tatr bem ... 
a cobiça de tres nações da .Elllnpa , e. 
desde este momento rebenU"o guer-, 
~.as ,[JQrfiosas ~ - e sanguiii~rP,n_(as_q. 
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De longe a long.e, alguns :exem-: 
pios de vÍJ;.tude, e de heroismo c.on:-. 
sol.ão a!\ alternativas da fortuna, e 
do horror dos combates. A estas 
fr eq uentes e x:pP-d_i ções, a batalhas 
~em oum,ero, a. s,itios impor~antes, ~ 
fu.riosos assai tos, á destruição de ar• 
madas, a mu.danças de dominio, e 
Çe Ímperio , ~e vê, f2UCceder llfn~ 
subleva,<(ã,on:i.emoravelcontra os Hol-. 
l,and:e~.e5:; conquistadores de met~­
d.e do BL"azil,sublevaçao feliz? que.fez 
"{Oltar eBta pos!lessão im,m.en,sa ao do-. 

' minío dos Portugu.ezes . . 
Taes. são os d.iversos quadr os 7 

que formão a Historia uo Brazil, que. 
J!.rolongada. até.nossos d;i,as, CO Jl? pre­
he.nde acontecimentos de tres a_ecu:r.· 
Jos. 'Aindaque a Am eri ca Portugue.:. 
:(.a, hou vesse sido o thea tro de acon· 
t.t~'cim en tos m.e morq.veis, n,enh um es~. 
crip,tú~ Franeez se propoz ~,tégora, 
:r,eu nir, e m.. u.m só çorpo de Histeria . 
se us annaes dispersos. ~u me atrev i 
<?-. ty mpn~hende'-Jo sem desanimar pela., 
i.n,cqh e rcn ~_i,u._ d.as. diversas .. partes ; 
'w;\f" q ue 'este a~~u.mJ_~o se co.mpõ~;. 
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~~o deixa por isto. de se r l"\1.:'. is di f .. 
ti cil. a. tratar, mas laruhf'tn nia i~ 
variado mais novo, e até ma is in'" ' . t eressante; porqLie o.fferece e xem -
plos d~ affeiç ão heroica , e liçües. 
uteís . 

Vemos a naÇão Portugueza, fr-a-
ca no principio, porse.u g_rande ca-. 
r::tc ter, pel a. sabedoria-de suas Leis, 
çh~gal· ao ma.is elevado gráo dopo­
der rnonarchico, medir-se só, e sem 
au xilio cotn as .. mais foF.rnidaveis.. N a.­
ções, e vencer, seus esforços .. ; ser-­
e c lypsada, meio seculo, p.~la IYiooar- , 
c hia H espanhola, par.a brilhq. ~ de no-. 
v o por si só; fica r. fi nalmente trüm ... 
:fon le' e .senhora absoluta oeste im-
__ lenso impe1·io, cuj a riqu eza parece. 
Qonvida-la a go~a.r os attra~ti :vos do . 
fausto, ~ todos os geríeros. cl.e gloriit .. 
. Remontando á ori gem d9s Por- 8.rigem, ~ 

tuo·uezes acha-se a Hjstoria da Lu- progressos 
. e . ' . . cla MotJar-

sllama, con!;)ta_ntemente hgada em chia Portu 
s.eus principias com a .. Historia da gueza. 
Hespapha, d~ .quem a mes_m_a L usi..: 

. t ania parece de ::dgurna fór ma não 
~er mais que uma partti;~.ão é C.ç 



rneJI, assum,pto d-iu~r circu.mstancia,­
-<1-améu,te as pri-meiras mudanças '· 
fJlle a so~te das. ar.mas, ve~dadeiro1 

. arbitro d-a potencia lwma.na, lh.~. 
fez experi:rrientar ém commum. Sci.­
(Jíão o moço·, terminando a g-uerra, 
e ·m que disputou· aos Ca.t:.thag·tnezes, 
à r.6~se' da Hespanha, snjeitoy para 
os Romanos- toda a P..eninsula : A­
g·rippa, n.o 'te.mpo d.e A u.g-us~o; com­
pletou de novo a CPI1CJU_ista , · pela 
reclncçaõ. do,s Can.tab1·jos; e os Im­
perador(;!s Romanós perpP-tuáraõ ahj 
~·eu pacifico. dol'ninio. No tempo de 
Galbit, a 'Lusitan.ia tinha c .incocolo­
iiias Romanas; e Ulyssipo, h.oje Li's­
poa, era ,uma C~dade pri-vil.egiacta,. 

No fim do qu.i_nto se~ulo, come:­
<çou a_ irrupÇaõ do!) póvo:> do Nort.e; 
P: a lenta destruiçaõ dn Imperio R-ó:­
J?ano. A Hespan,ha, f0i su.ccessiva­
mente invadida pelos Ala,nos, Su~­
vos, e Wisigodos; e est.es ul.ti.mos, 
tein<trão ahi tres seculos. Os Arabf:'!s, 
óu S<~rracepos aporlerárão-se del!a..' 
JJ,?aco d;.pois, e abi-se estabelecê:­
rao ; m~ ...... ..,;. montanhas da.i A.ust.tk> \ . , .. ..., 
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r~a.s, vierão a ser o abrigo dos "rles-= 
}1ojos da oppulencia dos Güdos, po­
is vio-se uw -punharlo ele Cbri-stfío~ 
çapitaneados po,r P-elagio, resistir 
nos roc.hedos -aos conquist'adores .ft.­
rahes. Os suc.cessores deste Heroe~ 
~nthuslasma.dos com, sen exemplo , 
~ecuperão o ~ceptr.o G.oi h i co, e fun.­
~ãoo. Reinodeüvi .e.do, ~'<le LeãO", 
berço da M-omarchia Ht'spanhola. 

Osa.llivos A~?_t;uri:wos Lranspõem 
~ogq os limltes, q uç_lhés prescreveni 

. çs M !l.sull!Janos A.rabel:l ~ est endPn­
dern além de suas montanhas a. con ­
federação_dosÇhrisdos,C) ue,· f>stnndp 
:s~mpr.e em ar~asconfr.a os infieis, se 
tornão c.ada dia mai;;; formidaveís . A 

. ·resisten.da ,s~ t,9rl)a geral, f:l)lndes 
f;'Blor~os de valor fa,zem os Ç}(ristãos 
senhores do Norte c\á HespnfÍba: fór,,. 
ti ficados contra o inimigo· commum , 
não tardão a-di-vidir -se f'nrle si. eãp 
Castella, Navarra., e Aragão çt~eáraõ 
governas separado~, mas reunidos por 
;j.))i_anças politicas. A Hespapha. . 
lYlu,lsumana experimentava ·a . mes:­
ll)a.sqrte. Aos reinados bril~!ãu es doljl 

:' • • ' ~ ·'' • • ) ' • ~ ' ' • , • ' " ' • ' I 
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Califes Ommiades de Cordov~t, sue~ 
cedêmõ divisões, e guerra& civfs. Os 
E.mirs, 011 Governa dures das Provin· 
cia$ , erig·em seus governos em ou·· 
tras tantas pequenas soberani-as. jn· 
dependentes. Esta fórma de a nar· . 
chia ünpede aos Arabes suspender 
os pl'Ogres~os dos Christilos, que· 
do Norte da Peninsub ameaçfí'o o 
~eiodia. 

Sendo unico Rei. da Hespanhas 
S. Fernando, n.o principio do seco lo. 
undt"cimo, . Iev. a seus estànclar!:es a·. 
lé.m do.Téjo; lan~a tora os .l\1usulma­
nos, e lhes marca os li m.iles do s.etl. 
domínio. A repa,rti çaõ de seus Esta· 
dos fa,z nascer :novas di v isõ(•s enhe os, 
ChrisLàos; mas Affonso, fi.lbo de Fer~­
nando, despojado por seu irmão San· 
cl;lp, reune em fird sobre sua cabeç a­
todasas.Corôasdeseu pai. As con~ 
q,u.i <:ta-s sobre os M us .ul 1 ~ •a nos se m u l· 
tiplteaõ., e dila'taõ: A flCms o penetra. 
até 1. fertiiAndaluzia, e cada. dia au-g'i" 
m ent_a 0s seus dominios; suhjug·a u.:. 
ma pa te r! as prai as llo Téjo, e cor~ o. 
titulo de .Kei de Cas.tella'- adquire 1~ 
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f~ tal celebridade, que attn~he á 
He~panha muitos· ü~_valhPiros Fran· 
çezes., de~ejosos d~ se unirem a. seus. 
-estan dartes. 

Entt:e esta bríosa mocidade se 
<lisl\nguia Hemique de BQrgonha, 
<1e origem Capeta, neto de Roberto 
~I. Re\ de Fran<<a .. Depois de t~r fei­
to seus primeiros, éxerClcios ás or­
dens dcüllustre Cid, d e cuj_l). !!"lori.~ 
Ç~sejava ·pa,rticip;;~.r, assi gnalou Hef:l­
J,"ique .seu \a_lór contra os Mou~:os.da: 
l,.usitania , e alcan<~ou do B.ei d~ 
CasteHa, e L~aõ, dest>jvso de() unir 
~ .si, o titulo de Çonde-, . e a mã.Q «~le 
D. Tares~ filha natural deste- Mo-
~~rcha. (a) . · 
· Unido o Conde.Henriq u~ ~C as-

~-----~--.-----:-.-

(·'!-·) Aind_aqt!e mui~os Authores Ças.tell)a,­
t;os, e tambem, Portugnezes, seguírão a opi· 
J)iâo da illegitim.idacle da Itainha )l. .:re~a.; _ 
hoje porém ninguem póde duvidar ser es'ta 
çpiniào mal funda~ a. Veja-s!! Barbosa, Cath. 
da~ Rainhas de.J.\'ort. pag. 7. Dissertaçào .hi~· · 
1qrico-juridica ipserta no, tom. s. das Mem. 
>C1e Litteratura da Academia R • .-!a o:, Sciencias, 

Q' ~') ·- ' "' .. . . 
~ag .. ... t:> ~. 

' - ' 
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telia, iHustrou-se por uma mult-id~a 
de fa<(anhas contra os Momos; sub· 

. ju~ou a fertil Província comprehén~ · 
«iida en_tre o Mi_nho e Douro, que, 
perdendo então o seu nome de Lu si­
tanja , tomo~J o. de Portuga I , cuja 
ethymologiii,: a ma.is verosimí I, fa~ 
d'irivàrest.e nome moderno da Cida­
d e do l\)rto, fundad-a p ~t l o Conde O. 
!-lenrifJU<-1, eda Vdla . de Cnlé , que 
está fron_t.eira, sobre a. outra· m::u:~ 
gem do Douro. . 

Feito Conde· de Portug-al , e vas· 
sa1lo do Reino de Lefio, D.'-Henrique· 
cle Borgonha prioc1pia a gove rna-r 
unicarnente as ·c idades do Porto, 
Braga, Mi ran da , Lanlf'go , Coim­
bra., e J Viseu; e por seu:; novos tri­
unfos, se m tomar o li lu lo de Rei., 
lança os prim eiros fundana,ntos da. 
Monarchja Port.u.g·ueza. · 

~eq filho; O. A fionso H And CJ ues., 
herdeiro de seu val9r, e de s ua gloria, 
ga.n~wu snbre os l\!Iouros vantagens 
assjg:1aladas ; destroçou, e 111.1to~ en,l 
um sé--. ia cinço, q.ps seus Re-i$; . e : 
r;~opreos campos de Ourique, theatr~ 
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'~sta estupenda batalha, fo:i accla~ 
~nado Rei por seus soldados. As Côr~ 
tes. de Portugal, juntas em Lamego; 
confirmárão_o augusto litqlo, que ell.e 
tinha sómente do seq exercito. Esta 
célebre ássemblea ; · com 1iost~ de 
P-relados, Nobres, e Deputados d~s 
Cidades, :promulgou as lés fonda- · 
mentaes c\este Reino, dedá t'ando ·o 
herec;htario, e indepen!le.nte. 

E!Rei D. AfiCnisO' Hem:]ques, 
ftmdador , e legislarlor ao mesm tel!l­
po, illu.strou um reinado de quareQ.· 
ia e seis annos' por um'à :~d núnis­
üação paternal, e por seus disvPllos 
para o progrêB ~o das sciencins A dy:. __ 
nastia deste FHnqador se perpetl!'ou 
eo·m esple·ndor. até ao fim do dl"cimu 
sexto seculo. Em seu r~inado, e -pe~ 
los seus cuidados a OrdeRl da Ca-v·ál· , 
lã.ria, esLa brilhante instituição, que 
deBenvolve as mais nobres pa1xõ s do 
~amern} se estabeleéeoJl:lS marge.ns 
tlo Téjo com toda a pompa, qu~ ha­
:via tido desde a sua origem em.Era'n-
ça, e lia Inglaterra. As fre~ueules ·, 
telações com o~ l\•louros) i111primir!o-
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no caracter Portugliez uma rnistrl.;; 
ia de polidez, e galari Lar ia; bem de;;. 
pressa a lingoag·em do li mor, toinot! 
aquelle tom exaltado, que parece ser 
exclusivamente reservado á fogos~ 
imagi naçaõ dos OrienLaP.s. Os l.orne.i• 
es foraõ numerosos, as festas ma-

. gnificas; ·a g-ravidade ,. a altivez' 
as paixões forles vieraõ a ser cara­
cter distinctivo tlos Cavalleiros, oti 
nobres Portuguezes; se às suas aiiii. 
mosidades éraõ profiosas, suas affei.; 
ções e1·ão lambem as mais vi vas.For~ 
mou-se tntão este espírito nacional, 
que os successores de O. aflonso I. 
nat) tardát·aõ a exaltar, ou pela 'igu09 

aldade que estabele t.êraõ entre si·;­
~a nobreza, ou pelos l imites, qu~ 
êlles mesm os· marcáraõ á nuthoridá­
de real. As CÔrtes·for:1.õ mui tas vezes 
convocadas; alli se ~reáraõ as leis; 
que 0excitéiraõ G amor das grande_s 
virtudes: a nobreza, foi a recomperi­
sa, 1,naõ só dos sei·viços militares; 
mas ~jnda uas açções, qoe . carac;.;, 
terizaõ o desinteresse, e a grandeza. 
d'alma. A:s guerras dos Portugue-0" 
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:Zes, eraõ ao mesmo tempo póliticas~ 
-e religi0sas ; ·seu zeb era e?'cita.do 
p,elo 9uplicado interesse da expulsaõ 
·dos Mouros e da pro'pagaçaõ da. 
F~ ' . 

Os successores de D. Affonso 
·edificárão Cidades, construü·ão ar­
madas, animárão a poula·ção, e unf;. 
t ão a 'Portugàl o pequeno Reino dos 
Algarves tirado ~aos lVI'usulmanos. 
Durante os primeiros seculos da ~lo­
Da_rchia , vê-se a naçãei Portugueza. 
.expulsar os l\'Iouros, assegurar s~as 
fron teiras , combater altt>rnativa­
rnente os Infieis, e os Castelhanos., 
~ as mais das vezes com va·ntagem; 
vê-se este povo belicoso cultivar a() 
mesm·o tempo_ a agricultura, o com- · 
metcio, e as artes~ vê-se tamhem 
0 Clero, e a Nobreza, apoios nato- . 
r aes do throno, exercitar no Estado 
u ma grande ihfluencia, e o~pôt . 
barreira saudavel: ·ás invasões dopo­
der absoluto; ·vê-se em fim os Mo._ 
narchas pertender por differen l ~s ve­
zes , mas em vão, despojar o~Cleru, 
que se havia tornado opp.ulento ~ e 

I 
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pi·eponclerante: todos os seus esforço~ 
se malog-rão (~ i ante da resistencia 
c·ombinada, deste corpo r.espeitaveli 
que acha apoio ternivel no pod e t· es~ 
pirituál dos Papas Alguns Rejs de 
Portugal fodío varias vezes feridos 
eom anatbemas; mas negoceão a paz 
riam a Santa SéApostolica, e stt­
geitão-se éÍ, sua autlwril:laue. Per.:. 
turbações frequentes, guerras civis 
conservaõ <Í: Naç<tõ a sua vaidade~ ê 
energia sem alLerar :jUás virtude3. 

Os Nobres; desviados d_as Ci­
dades, e da Côrte; conservaõ eni 
sens solares os retl"atus d e seus an­
tepassados, a fim de· guia-los á Íml~ 
taçaõ das façanb~s, que estes lheS' 
dtúxáraõ pa-ra exemplo. 
. Tóda a Naçaõ estava já prepara.: 

à a para grandes em prezas; q uandd 
nos fins do deciruo CJuarto seculo D; 
F emando I., nono .Monarcha, mor­
reo sem deixar het·deito másçulino:i 
depo:>is de ter casado D. Beatriz sua 
:filha,.nascida de união illeg·itima,-(a) 

- . 
~-~--·---------

(ri) D. Br.ites verdadeirail1ente fói fil!~:i 
cl'F-1 R.ei D. Fernando, e d>l Raillha· D. Leci· 



DO ÉRAZIL .• trv. Í. ·].fj 

· éom D. João I. Rei de CasteHa, jul• 
gando asseg·urar assim o · throno ao 
filho que n·ascêra d'en1re ambos, e 
á faLta ch~ste a João I. seu genro .. 
Mas a. aversão dos Portug:uezes . ao 
dom inio de Castella 1 · fav-oreceo· as 
intenções am bicjosas ( a ) de D. ___________ ............. _____ _ 
hor. Os desafeiçoarlos á Rainh~, e inclinados 
á uni~o de Portuga l cóm Castella; fa lsamen­
te a fi~erào adu lt erina , e filha do Condu João 
Fernandes de A ndeiro, <J que e~ganou o Al.l­
tbor . mas não era isto pos~i vel : " porque 
;, (diz Duart. Nu n. Chron. de EIRei ' D. Fer­
" nando) a affe içã0 qne a R a in h a com o 
, Conde tomou, começou dahi a muito tem­
" po, por occas ião da pousada que ElRei deo 
, em Estremoz, na torre em que ella esta\•a • 
, com que muitas vezes se a~hon só. O que 
,. foi no anno de mil trezentos e oi. tenta; sen­
;, do já a Inf'!nta D. Beatriz a esse tempo 
,; de oito annos. Porque nasceo em. Coimbra 
·,. no anno de miJ. trezentos e setenta e 'dous , ,. 
Esta Sen hora foi' illnstre em todo o gener0 ·de 
virtude. Voej. Fr. Luii · dos Anjos , Jard. de 
l'ortug. pag. ·'?J54. 

(a) Não se p6<!e dizer de nenh1, h1a rna,.o 
n e\ta. que ElRc i D. João I. h ou v era in ten­
ções am bictosas 1 on desordenada ~cobiça de 
succerler na corôa de~te l~eino •. ~o mo diz o 
.Author co1n grandíssima fals:ldãde, Só quem 

I'om. I~ 3 
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João, irmão natural do Rei. Est~ 
Principe se , aJ>loderou do governo~ 
e as Côrtes convocadas em Coin1bra. 
Jhe dérLto a Corôa , que elle asse* 
gurou sobre 'sua. cabeça 1Je1a famo­
~a batalha <le . A ljubarrota aos 14 de 
Agosto de 1385 , 'onde soccorrido pe~ 
los Inglezes, desbaratou os F ranceM 
---~--.......,..._ ______________ ""'--_;...:_~ 
for de todo ignorante d~ His_toria do l'ortug:1l 
(] eix ará de ter lido as razões; com q11 e o fa· 
moso Jurisconsulto João das Regras sustentou 

/ nas Côrtes de Coimbra o dire.ilb , com que 
pela f alta d'EIRei D. Fern<~ndo a elle mais 
que a .nenhum outro tocava a investidura uo 
ScPp!ro : todos os Eseriptores da sua ida ·re• 
ferem, que elle longe de o pertender se qui• 
zera ir para Inglaterra, e ~s d.iffic:u ldades que 
houve de lho dissuadir ; que para o accei.tar 
com o titulo de Regedor, e Deftmsor do Rei· 
no , íorão necessarias -grandes instanciai de 
todo o povo , e até irem-se valer de quenl 
houvesse de vencer suas Qscuzás ; que ao ln· 
fante D, João; prezo a esse tempo em Cas• 

' tell a , . g uardou todos os respeitos , 'chegando 
a trazer seu retrato nas l:>anJeira~ do exerci• 
to ; e" que este mesmo luf11nte, quando son­
he. ter elle wmado pelos Portuguezes o c;ugo 
de à efeí.lder o Réino c~ntra as pertençõe.s c:l~ 
Castell a· ,_!11io s6 se não aggravára por isso; 
UHIS tomando·Q pelo mell1o4· 'seni~o, .que lh~ 

------~--~--------~------j 
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~ês '· é ô; Câúe'lhanôs te'nn .. iclos. O. 
novcl"'tei,~ canh~~ido na f,li'stó ria pelo: 

·· lWtne.d.e O. João o r)'à'tÍH<.Ü, foi ho'rl-: 
. ço:da seg:uf\l;da li,n.h'a,. g:u~ pou f't paçó, 

d·e doHs SfCtJ'los. occuf>?ti o thruno de.· 
Portug·al:. _ O 's'eu reinad'Q f0i.,illustre. 
~i\ · S'ó. pela, vic.tor.ia. d'e'" i·si-v.à d.e A l­
J~u•ban:ot<.t, xúa:s a inda pelá ex pE:' diÇ:"ío; 
<to e áirmoa' éon tr.a os I\ll!Ouro·s., perse-. 
g;uindo.-os corht •tll'lla 'an:p.ada. dentro. 
d~ .més1~1a Afri~a. ( <.t.) _ . 
---------::"-------.. --.. ~---
~-udéra fl1zer., Ih é nFmàár~.d iz.er por c'!rta sua, 
c"O·mp escre~ F·en1 . Lop. ' · CI~TD'H· -Pa-i'l. , f. 
c:ap. \29. : " Que l be ed'v.i'a,vá' roga r ·e pe-_ 
'' Ai r qu!'l em toda gqjza. se ~hamass.e Rei de 
'·' Po!~LJI{a l .• s,e o qu t; ria . ~ei-, sp ~ 1o , <:a. d~~-tra: 
"- gtpza elle nunca et1teqdt a.sa hi r de pnzao . . ,, 
I~m a'bbno' dá verd a.de pare~eo convenient~t. 
d'ar aqitÇe~ta. ~a tisf<• ç~o , e piHa crc.dito da,. 
q~elle Monar~ha tã'Q Iecoti1h)eildu.ve l, por suas_ 
V.Irtudes , !i ·valor · · ' 
• f-a] ifs ta foi ~ famosa tonJ ;da de Ce1Íta, 

que ' E-l~ei D. Joilo .I. e;n 1415 f~z CQU,l a/ 
armas dé Poriu I]' a I e. por ... S~;j. ]1~;~oa, e bra· 
Ç0 ·" • ' . ' 'I : : e!Íipre~a de tãe. in estim avel· glpri,a, qu!'l 
os mesmos estrangeirps · q chegá_rão a rot1 l'es- . 
sa.r :. , " Ex~rcitárão os. B.ortugu ezes em ou ti·?, 
" tempó _ó ,valer dàs'Ron1anos, levárao o ter.,. 
" ror, do seu nom'e até, den~rq _ da,. Aúi.c.a. ·;, •. 

* 
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I)esde este momento, começá.rão, 
çs Portuguezesa·conhecer a necessi~ 
da de da navega,ç'ão, .e dos descobri~. 
rn e nl ' 3. O :r;ei.na_d<;> de D.. João I : se, 
fa,z d~g.n_o d,e ,conlçmplação., princi~ 
p~lmente pelo impuls.o ~ rno:vi .men~. 
tó, que o, lnf;w.t.e n. Henrique'· 
d ig9? fi.Jh? d~ste M~narcha, d.:í ao, 
.;:spmto d_a su.a, Na-çao pa,ra,· v~.ncer. 
prPocupflÇÕ~s. , qlJÇ. a· ~é. ·então pare~. 
cião invencíveis. ' 
· · l.ns;trui.do .·i1à Geog·r{lfia, e na~ 
M.~thern.~.ticas' activo' errp~P.h~n:-. 
dedor., illu,rninado q_l~faiJ_tç Q. H.en­
ri que a_QJ."~ a · ~et;J~ . <;Q!TJ pa.t.riqt.as a 
car.r.eira, ond~ a g·lpria ·os espera. 
Possuidor d~ um p~queno t~rreno na 

· extret~id~de O~ci.deqt_ai dq .. A.igar.;· 
. ~e, neU~ faz çoris~ruir na;v,ios á sua, 
çusta, e os envia a r,ecionhecer a cos­
ta de A_fri~a. Q seu geni.~, ~ a auda.~ 
çia do P<?VO qpe elle d.irige, v.ãp fa,· 
~.er renf's9~r a. a.~tcula na~eg·açãq, e, 
da r.1 l~e um 'VÔO dilatadq. Animados, ---,.____.__ ____ __.:,._ ___ _ 
Boismt>'l~, Hist Gen. de la Marine, Tom. 
71l . L· ®c~ .·. . . . • ' ' ... 

./._. ~ 't'D,. N tf.J • 
1 • • I 
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~. ;guiados ·por ta'I'Che:fe, os P~r.f~~ 
·guezes em todos os tempos altivos·, 
bravos, 'intrepidos ·, de 'espírito. pe­
netrante ,• e. imaginação ardente 7 
vão ahri'r sobre a'::; ondas caminhos 
ainda n'ão sutq)eitados, na'vegfio por 
mares desconht>cidos, do'braõ 'cabos 
até ent:.Õ considerados c'om'ó limi t~ 
do mundo, 'e assombraõ à Európà 
~or emprezás ·atr.ev)d'as., . 

PeJa i'r'lfluen'ciá. d·e D. Joaõ I., 
~ pela in:spiraçaõ de se'u g'enio' se 
descobrem primei1'ó as Ilhas d_a Má.:. 
deir·a·, das Canarías. e de Cabo­
:Verde; depois ás dbs AÇores _; é . 

.. dobrando o Cabo Bojador, c'orreó:i 
ao longo da Costa Dccidental de 
A f rica, mais long·e do que a.t'é en­
taõ o h·av-ia feíto alguhl naveganLe: 
é debaix'o de seus ·auspicios' que 
os Portúgt'lez~s de.sc_obr·em, ain.~~~ 
que mais tarde, as Costas de <fut~ 
_né e edífi_caõ nel)a~ seÚs prtm~elroS 
~stabel~cunentos. O Illustre Infan­
te _D. Henrique morreo septu:ag~­
nano ,, (a) pouco dl~pois da ~cela.:. 
~--·-------~:.___..:;.. 

[a] o Inrabte...D. Henrique! tinha sori:eh: 
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rnaçaõ ,d'ElRei ' D. Jo;lõ II., ·s·e\1 
'Sobrinho, ao' thronq de Portugal, 
ifal'ecer·1do · na sua Villa de Sag}.'eS 
no Algarve, donde dihtava seus 
·projectos sobre o mar A tlanlico, 
yenturoso por ha~er ahe~·to á su~ 
N açaõ um taõ immen:>,o ·campo de 
tg·loria. Ba~ta a n~ais sucinta narra-: 
çaõ rlo que elle n1edito!]; e empre· 
hendeo para o seu elogio. S~ Por· 
tug~l o _naõ contou nó f!Uf!J ·erq d ·~ 

·~eus Re1s, o mesmo Portugal, e a 
Europa inteira o c-qllo.cii a par do~ 
mais assignalauo$ Varõ.es. E' a el· 
~e incon~estav.eln1ente que· se de, 
'vem as primeiras idéas ·, que no~ 

-·-------------------------------
te de idade ' qüand'o faleceo. sessenta e seis 
annos e poucos di as mais de outo nt ezes: pot 
haver uascido én? 4• de- Março de 13!-14, e set 
a sua morte em l <t60 a 1 3 de Novembro • 
.Fernáo Lopes; Ch~. de 6. J0 âo I. Pari~ 
11 . . 'cup. l4B : Pina, Clw. d'EtRci I). 
Affonso f/, 'caJJ. l <.L·'t; Goes , Clw. d~ 
Principe D. Jo'áo, cap. 17 etc. Talvez dêo 
uccasi5io ao engano do Author adJar em Ba~· 
:r.os, Dcc._ I. Liv. I. cap: 16, que est-e In• 
fà nte falecêra em 1463; 

. \ 
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..fins ~·o ·~lre'cimo quinto se·cU1o; fran­
oqueáraõ o d'es'eobrHn'en'to de tflii 
ilOV'? ·h·erni'sferí'o, 'e da }iass'agem as 
!nd1as · ,.· 
. O forte iliJpulso ,, q11e 'elle hav~a )J~~cábri; 
C:lado a s'eus cohtpat'ri'otas ·, lhe so- :n~entos.' e 
b . . . . . 1' éonq11:1sfo.~ revJVeo ~ as em prezas, e os· c es- a ·o 1 t 

. . , ·. · os .ror .n-
cobnmentos se s'tlcce.dêra~. u1~~s.g1w?:'cs ?w 
a outra·s; cncla vez htal;S a· ~uiJados ,, Aj~·i'ca.J. e· 
~ mais . arôentes ~ os Fortbgyez~~n'a lnd'ia. 
navegaõ a0 . lobgo ·da .rrai'a Occ1.: 

' dental de Affica ' C{)trêin a jffi.: 
tn~ilsa Gosta , que s'e estend.e des­

. d'e a.s cal.urnims dé ' Hercules àte ~ 
·l'io Zttir~. E'. entã'o, qbe cohcebeírl 
6 proj,edo ,ele abrirem pa,ssage.ni d_d 
<?ceabo Africano parà o O~e:a·na ().: 
:~:~ental ; llso,hg~an.do-se .po?.~r r~7 
lll<:lntar até as ln'dJa's e faz·er um 
~0'11'lmercio ôh·ecto séccá'nâo destei I ) 

R~odo as:orige.ns d~ grandeza, e. d~.~-. 
111·q·ut>.za•s. ôe Veneza, ~ chega : ert~ . 
finaJmenté por sua~ c'ónstancia, . ê' 
r9r se'u valor a este ,prirn'eiro termo' 
~é tan.t~:~~ esper<iil<?:as , .. e !a'di,~'às, ·, I 

.. A .. es(a.- época' para: sêmp.~f .,m. ~-, . 
1not-ijtv-el~ ) . c oh\· á. qual~ a -iln·fl:rien<h:l'f 
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dos Portuguezes se es•palhou potmõ·· 
vo esplendor· , a. maior parte dos 
Es-tados da Europa começa vão a to· 
hlar utna forma. iuais regular, e a. 
·efferecet factos interessantes á His· 
toria . A Legisia -.. ão, o Commercio; 
a Poli lica, e o renascimento Jas 
Letras se uniaõ para tirnKn·cm re"' 
Jações feliZt"S entre as primeiras Na­
<;õ~s. A Italia; centro das luzes, 
üeix,úa na verdade bem atrás de s i 
as outras teg·iões da maisfion'scen· 
te partç do globo~ A Alemanha , 
aindaque privada d<l. porçaõ Septen· 
'trionál da Italia; e pot· milito tem­
po agi.la.da p-elas .dis·cordias dos liQ· 
peradoi·es, e dos Papas, tornava em 
fim um caracter mais tranqui.llo. 
~ França estava igualrifente qni.e· 
ta ·, os grandes feudos aca h a vaõ de 
s et' reunidos á Corôa; Carlos VIII. 
1·ei n'lva. A . i-Iesp~nha inteiramen­
te liv re dojugo dos Arabes, naõ 
conl;ec ia mais qu_e um. govern~·· 
O ca~mento · de Fernando com Iza• 
bel ti9ha ,unido .Aragaõ a Castella. 
As rendas do, Es~ado, .suas arma~ 
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das _, e seus exerci tos·, igualavaõ a 
mesma França. 

_As princ-ipaes Poten·c'ias Euro;. 
~eas, olhava!) c'0Jn inveja p-ara Ita-
1Ja-? e todas as pertençõcs ·' e ten. 
taLJva!> lhes vim•aõ a ser funestas· . 

. A In g· laiet-ra , d-e roi:s de ·lo o gos , e 
~nngeritlolentos 'conJbates entre as 
Casas de Y-orck, ·e de Lerrcast.l·o '; 
a-peuas resrjrava com o rei-n-ado de 
Henrjque VII. bs tres Reinos do 
Norte eslavaõ_ un·idos • mas a Su·e · 
. ' ' _eta tBemia das cadêas, que a su;. 

geitavaõ á Dinan:~arca, e pr·oc u rava 
~ u~bra-la-s :. A P-olonia e l-egia os seus 
Re1s, e trabalh-ava po1: d-efender-;. 
se dos Turcós, que talav·aõ seus 
c-~mplos, e dos Russos-, já enJaõ 
Ytsinhos form·idaveis. O poder dos 
·'l\néos se es.tendia u<a Éuropa; e nà 
Asi;;t , sobre um territorio immen"" 
·a~o. Portuual se occu1)a v a uni-came n.;. 
t I " ' • ~ ( •e seus descobrünentos, e de 
:Seus estahP-l'ecimer.los marit.imQS., 

. ~ EIH.ei 'o. Jonõ li., era a alma 
déj.s grandes,. cmprezas dé seo~ _ ~as­
l!allos; além do Reino, pre1ml~.a a 
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mava cQrn disvello paternal, e _ 'em• 
quanto nas ouúis ~duas partes d'o 
roundó '·os povos gemia'õ curva·do~ 
a jugo estránho; em:quanto a Persia 
~xperimentava o àos Tartaros , ô 
Egypto se sugei ta v a á rnili'cia clGs 
lVlarnelücos; e o · resto da Afríca 
dividido por 1nu :tcs Xarifes,reconhe~ 
cia pol~ Senhor o lyra11n'O de .Marro­
cos; a N:1çaõ Portugueza funda y~ 
novos m,onúmenl.bs da sua gJoda SO'" 
bre todos . os pontes onde a leva:vâ 
sua infaligavel adividade. 

Entretanto que isto· pass:av;:t, 
a.~parecec.> um daqwdles homens 
e.xtraordiaa·rios, q i1e nruc.laõ os tle·s­
tinos. humanos; attrnhidb vivMnéli· 
·te pelo · exemplo dos navega1ntes 
Portugoexi:~s, Cbristovnõ· ColtH'l1ba 
concebe o rr0jeclo de a bri.r o passo 
ás. lnilias pelbs mareS" cdo O'Cciden-... 
~~; corre' a offerecer suàs t:>sp!"raíi ... 
ças , , e p&41nessas a m~1i:tos· Saber~· 
nos, , 9.ue as desUenh•õ. O destignio 
d~s Portuguezes·, era' enlaõE"o'meÍJ"' 
tte encaminhado á A fri&a·, e Ellter 



no BRAzü... L1v. 1. ·2~, 
n .. .To.ã:o li. não o.eo .ror iss9 ·à coft 
l_on~.bo melhor acolhimento, _que os 
_Re~~s de Fr.q.nça, e de ln.g-l;lterra. 
\> Illustre Genov.ez, foi igualm,en:­
~e repellido ·pelos Sóperano's 'de Cas;. 
t.ella; mas como' St;!'DS vastos _d,esi­
~nios ófferecÍi\o UI~ attn1ctiv~ Jhé 
'obtiveã?ío (>Di fim a protecçi'to :i ; _.soe-: 
·corro da Rainha lzabel. 
. Elle se av,.entura a i:úengn'itos m.a­
res, e descobre aAmerica. Na~!ii t lit 
't~lta das Antilhás-, se aproxin)a ~s· 
~.os,qs de . Portugál, entra: ng T ' jo 
~com pan h.ado ·q·e a_Jguns l ndi àpCl:S, 
trazendo . ouro ·, e Tructas d9 nov.Ç) 
~l undS'. Estes si gnaes n ~'à ·eq ui ''ooo~ 
~e un1a empreia inaudi ta; e as· 

.~anàções. ~~fati'cas dà~ feljtes ~ nav e ;, 
~anles, ex c i tão Qs .pezare~ m.aJ ~ se.n~ 
~•veis a P.or t ugál. O Mo·nareha r~:: · 
P.el.Je com hori·or ' o co.n s~ lhl) dê 
~andar 1nata·i: Colomhu, ~rata-Ç> p0- , 
lo e9.n.trari0 com distincQão; f; o i-l~· 
l·us.tre Gerlovez app;Jrece tober.jo dê, 
gloria na Côrte ·de Castel-la, on d.~. 
r~epebe o ti tu!~, e ns howas'~e_Yi.:... 
~~rei: do .novo mJHl,do. ' ·'' 
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ineim.expedi((ão fe~ tão viva irripres~ 
são nos animas dos Portuguez-es ; 
que EIRei D. João II. julgou de­
ver contrapezàl- o· erTeitó aos olhog 
da sua Na<íi'ro; e í:la Europa, por 
álguma grande em preza: preparou 
sem· dilaçã0 uma abnà'dá para ·abrir 
~aminho <ts Inchas Oriernaés. Mas 
o Rei de Castella·, Vt'ndo uestas dis­
posições um principjo de hostjJi .. 
dades, logo se lhê maridoú queixar 
por seú .:J3nibaixador. Ficárão ma­
logrados os ãprestós , e o n egocid 
foi devolvido ~i Sé Apostolica, quê 
óccupava então Alexandre VI.: es­
te Pontifice, cl1jcis direitos divinGJs 
reconiieéião as duas Potencias, lhes 
repartio o rriundo , assi gnahdo à 
cada uni seu l:iemisferio. (a) U-

\. .. ' . . . . ,. ----------------(a) Aihdaque Alexandr-e V 1. fez por 
Bulia 

1
pas,;aua no anno de 1493 primeiri:l 

do seu Pontificado , a lmha da demarca• 
çào. !Butlor. ~og. Tom. I. pag. 466. 
$pond. Ann. l:.ccl. 1<1';.8 , Ide. não foi el· 
la que in dcCidio a conlenda el)lre o~doii& 
Soq era nos, pois ElRei. D. João 11,. pto.; 
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- lll~ ·linha imaginaria, tirada de Not:" 
te a.o Sut. a cem !l(goa,s. a Oeste das 
~lh~s. de Cabo.-Ver: de, ~ elos 1\ço,­
r,es, dava .o Occi.dentt; :i Hespa~ha ; 
e o Orrente a Portuga) ;_ cqnv-e nção 
wJe"' 0$ novos descol;>r~ I,Tl 8 [] tos _pert lJ 1'­

j.Jarao logo, -~ <p~e nao r.espeltou ai~ 
g-urna das N afões mariti.màs . 
. ElR~iD.J~JàoÜ. morre.o r:10sfins 
~o decimoquí'nt~ sec(,l:lo, '' depois dE( 
llaver.adgui~icl.o pot, st~ajusliçfl, por 
~en~ . gran.des dt;sigJ)ios, e pQl' suas 
~açanhas ó~ çoguomes· de, Grande, 
~ - de Perfáto; ry-~as_ ]:e vou çomsigq 
~o ~Útn,ulo, o <;luplicado }')é;ar de te~ 
~eg· eitado os offerecimentos de CQ-. ,. . .. 

....____--~-----.-· . -:--:;.-:;---~ 
testou c<intr.a eHa, e a mé_!ndou reclamar. 
br s~us Ministros, coÍno l:efert; 'He.r.rei·. 

ec. I. Liv. ~. C<!P· 5-. G arib. Li.v. 19. 
Can " L' · "'r, - • 1' r-• .... , e 1 v. 31'1. c aR. ~v . , mas s1m q· 

rataclo de concord.ia feito ·em Tord ilhas em .. .. . . . . , 
t4.94 a 7 •de Junho · ra t i{icado em 'Are-

Vad · ·' · · · 
lb G_ pelos Reis Catholicos em ~ u Ju-
b ~ '· e por ElRei D. J oito li, em Setu· 
p1 

· a f> de Setembro ., que vem ih se~ to na's 
P. t.ov, da.Hist. Gcneolog. 'l'om. Il,on,ou. • 
. ~g, 94, . 1 • ~ o.l. . • · ' ... 
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tombo, e. de n.ão t,er consumma.do. á 

, éxpPd Í((ã.o das In dias. Oriéntae&'1• 
C mtudo esta. grande expedic;ão fo! 
preparafla ttrh set,l. t:ei,nado '· e sell 
su ccP·s s:or a real1sou, 

. Come:ça, nesLe per,ioclo. o seculo. 
cl e vi gor, e d,e glor.i.a. Je. PoriLngal ·:· 
E -! Rei D. Manoel, c.hamacfo Q Gran: 
de, n.elo d-' ii:ll\ei D Duar'te, 'subío. 
a.o th rono. por. fa.ll<l d,e fi H10 1 egi tiQ. 
nw d'EIR:.eLD . Jo;l o JI.: d0tado dag 
rpú~ nobres qualidades -s~ nrostr.oll 
x;nuilo anLec!rad.amcnte o amigo da~ 
artes, o. pro.l.e cl.or. d.a. n.ayegac;;1o, ~· 
Q pai do s~u povo; q.gloria de s't->U~ 
anlec essores nfio Q est-imulo\ r, se·nãd. 
p a ra u-ug~men .La·t' m.Ú:is, e:mais o cs·· 
p!endor do. Lhrono, e a prosperida.J. 
de da. Nação. Convoco.tr logo · amiu:.: 
s.a do~S _ Consel'hos. de Es tado , para:; 
r eformar os abusos' <ÍI-'littéar uma. 
t lürttfa g' era l de gove r.no , e p'ara se 
Õccupar- nos, novos d<:' S.cobri ipenioS. 

· Alg umas considera çõPs t]e timi•:, 
da p,oii.t jca ·, alg-_uma:S~ reliqLi ias d'a' 
prede 11 [>açõt>s',- q_ue · os ·prim.eiro·s sue-. 
cis&o\). tinhão, provocado poq~rps1t-
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mente , SCl)'l .corntudo . 9~ - ~lestrui~ 
t ota],ment:e, balanceárão lo![O es i•m-:. 
pulsos d.o'gE;ni.Q·d'E LR tá D. M~~ÇJt=>l:, 
·e p:neçêrão mesm <;> obter \,JD:a' es-. 
p_ecie ·d.e ·superj~ t; idade '· á, q11al te:. 
i:1~poclido ceder ou~r(,J, que J1à9fos,­
se o o.elo dlJ~!.l{;pj b. 'J;) uattc. Po~ 
!ém depoif:l 'da~ rle(iberaÇõe~ éfS' mais 
mad'u'ras, · .n~ n h~ima. cqusa t>mbara·­
çou Il)a_is o Moni).rclw., e t.omou a, 
açcorrl~.· ele S (~ . abri.1: o c<lmit?bo d a~. 
Çran&es Indias pelo ' 9ct"at)O Oce1-
~l.ental, conforrhé aos inleotosjá con-_ 
cebidos; 
Un~a arma,da de 'q.uarE;:nla navios; 

be COnfiada ao ÇOlll_tna.Hc\0 d-e V ~SCO .. 
da Qa.ma , descencl en.t.e de uma_ 
Casa -illastre de P-ortugal; elle par:; · 
te ·em 1.49:7, cO<m inst.rucções 'o-rde.: 
l)adas. p~lq mésrnq Monn;rclla: nc~:... 
bo .(ias · Tormentas.·, ott da~- T~mp·cs:: . 
tadcs, conhecido onze annqs anleS, 
t;i·nha aprese11tado a J)ossibilid ll d ~ d~~ 
passar ao Oc.ean'o 1-ndianf-l; ç ,desde; 
f"lliào r.ecebee · o nome de Ca~o da~ 
!Joa_-Bspcra·nça, q,ue o G~mn.•dev)a 
J~stl~·a·r, ·· 
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Es;te grande navegJ-n te dobrou 8 

Cabo, triunfou de todos os pe-rigos' 
e . as bandeiras Port.uguezas tremu~ 
l,árão pela vez prírQ.~Jra sobre esteS 
mares , at ravés dos.q:uaes tanto de· 
s.ejav ã;o abúr caminho. Gan1a con' 
ti nua sua den:ota , con·e a Costa. 
(), i~nt,al de A f-rica. e .depois de h~ 
ver .por muito lem po _v agado sobre 
um Qoeano d <:1s conh ec.i.do , . aclf<l 
aos 14, g·ráps. de lati.tud:e Mer idion...al 
pilotos, ~a'hometanos., çom c ujo au­
xilio cheg;a à.o Reirw de Calicnli.· 
lVl;l]S de mil e quinl~e ntas legon.s da 
Costa farão r.ec.onh.eci.das nesta cé· 
lebre. via.gP 111. 
. A' çheg~da dos Por!.tJg uczes, _o 
lndostfí.o ' · este vasto., e bello pat:-1 
encerrado ent.r.e o lndo ,_ t;l o Ga.w 
ges, s'e div:idi~ ent r~ l)HJ.Ítos sobe·· 
:.:anos. rpai,g o-q., menos p t.• u l:' rosÇls . O' 
Rei··de Ca.licut, mqi~:con h ecido pe· 

' lp nome de Sar.,1orim,,' qu e corres·. 
ponue á dignidade d~ Imp~rador ,, 

· ]wssu~ a a :naior parte dos l)or.tos ma­
t~4 tin)os ;_ es.t~ndiéJ., o s~u , dominio so· 

· 'bre todp. o lV.la lalp r, que eu~ lUJmos-
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de tr.es :se'culos d epoi'$. ; á forç ·~ elas 
·armas de.via sÚgeitar-se com t'oda· a 
peninsu]a do lFJdo ao poder Britani­
cç;. 
. Gama, inst'ruido da· situação po­
!itica da egsta; chega a Ü1licut, 

. onde o ·cornmercio-ftorecia twm mais 
vantag-e!n_; propõ·e ao Samorim u­
·ma allianca · e tratarlo de commer· . .. ' 
·elo- com b Rei seu A rl'JO. O Monar-
cha _lBdiano recebe benig·namenle o 
Gama' mas prevenido depois pelos 
l\~ah0rnetanos acha na audacia:, na 
acti~id11de , e na ambição dos na­
vega. r\.~e!;; Portuguezes um motivo 
de inqtüetaç.ã'\"'(; e prbcura cer­
ca-los de siladas , .e perigos. O A I-

. mirante Portuguéz apenas lhe pôde 
escapar por sua cGnstancia inalte­
ravel; e represalias exercirlas a pro­
Jlosi'to. 'fom:l o çarninho da .Euro­
pa ! depois de ter feitó respei . ar o · 
nome Portuguez no Indo, onde não 
havia achado disposicôes \'erd<: dei:. 
ramen>le favoraveis, 'sehão .n .. Rei 

-de Melinde, q\'le o fez acompanhar 
por üm Ernbaixadór, · 

'1' orn, I . 4 



E' facil julg·ar. qual serià a ré~ 
·cepção que EIH.ei D. Manoel reseí"" 
'Vava :.to lllüs'tré A )mirante. Sua che-­
~ada foi ·celebrada por festas bri· 
lhan tes , i!:' por tod·os os testem u· 
nhos de uma .aleg.rta publica 1 e 
honrado com sinaes de estima., e 
de reconhe·eimen.to do seu Sobera· 
no. Gama foi feito Cond-e da Vidi· 
gneira, creado Grande de Portugal, 
e hoat•ado ·coin o titulo de · Dl:lq ue 
para eHe, e s.ura posteridade. (a) 
Além díst.o, o Rei ú nomeou AlmÍ· 
rante dos mat·es Orjentaes. Estas 
di gni.cl.ac!es, tão glor.iosamente ga· 
:uhadas como liberalmente dadas , 
rerpetu;írão em seus descend·entes 
·a memotia de seEJs serviços, e a i•l~ 
1-um inada jus~iça dG> ·iei.l 1\{lomareha; 
q1ue as soub-e apt·e'Ci>ar, e reoonhe· 
~er. 

E ll.l.'ei D. lVlanoel·, dando um 

~--· - · -----·-----:--"' , -
(a) Não sei oh de o -Au tho~ encontro i es• 

ta noti ia ·, de qllfl D. Vasco da Gamá tives• 
se o -;ti tu o de Duque, é que se estendesse es• 
te Litulo a seus deseend:entes; 
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tão ·alto ·apre'ço á navegaÇão 'do ·~a.:. 
'ma' não tinha ain·da calculado sua 
impo'r'tanpi'a, e va'ntagens . . ~üdo hià 
mu·dar de face no commerc10 'do an- . 
tig'o rn b.nd·o. A pas'sa·gem 'do C a bó 
'da 13-oa-Esperanç·a, eas ·expe'dis~es? 
que seseg'uírã'o, 'd-esviarã·o ~ <Drtge~_U 
das ilmne'ns~~s ri~·u~zas , d'e Ve~eza -~ 
.que no clec11-'no .qumto seculo tirava 
:quasi ' :bÓ ela A l'ex.andri.a, á cústa tl@ 
resto dà E:uropà 'commerciahte; di 
-Alé1and'ria' , que no reinado dosPto­
lotneos, ~m tem pu dos Romanos; 
-é' dos .Ar(llm:es 'tinh~ sido ettJp0'ri'«;> d'ó 
colTimerbi<r:entr.e o Egypto, a Eü­
:ropa, e . 'as, bdias. E' de.ste modo~ 
·q.ue os Portugueies quebrá.rã0 os 
bbstaculos ·, que .se oppuohão aos 
rprogressos da navegação, . da indus­
~ ria, e dos coh1he'cirnentos.. A suei 
'V iagem ás Indias, prefere Lisbm~ a 
VenPza; e se a grandeza dc<s . oo­
t~hetimentos , o ·'1ue não adrnitte 
llúvida , deve· n) ~dit-se pela, 'S l.a in.:: 
·flneucia sübre a, sorte das N~ Ções ~ 
-!obre siaas relaç0es coinÍl1erciaes ; e 
pojit icas, a exp~diqão <lo G alll ~ ;' e o 

* 



~4 Hisrroaii. 
·Teinado d'E JRei1 D. ManoeJ, sãO 
ttma ·des!Jas épocas memoravt?is; 
'()Ue a Hístoria se digna marcar pa• 
ra g loria da Europa, e vara instmc• 
cão dos seculos vindouros. · 
· M udanclo assim o .co~mnercio do 
mnndo; os descobrimentos de 'C0· 
,lom b'J , e do Gaméli ti v. e não uma in­
ftut'lncla decichda sobre.:.os destinos 
Ja especje .humat:ta.. ; Venez·a.; e G e· 
nova, já llf'Ste tempo enfraqu.ecÍ· 
das pelos Turcos, , cahírão raririla· 
ment.e por terra: . outras Naçôes fra· 
c as, ou i gnoi·a das el ev ·iL·ão.-se SllC· 

cessi'Vament:e pela naY..egaçãe, e.pe· 
c:> commercio. A hléa s6 das r!"gi~es 
n·;n.Jensas, e de. uma ·naturezc iw. 
le;ramenle difle~:er.ble .; çle mares.até 
f'tJlt\'a ignorados, de novas odgens 
de. riquezas, f."lecUrizou. os espíritos, 
f'Xc-ilolt a emulaç;ãX>, e ;;tccetHieo a 

.cub i(n . . · ~ 
a. J;)c~s c.lerJ ue Sf' .tratou snstf'ntar 

eon .uis las na ~{r·ica; e na Asia,; 
::~ . s ôd -"~ de SP. e<nriql:leCHr, assimoo· 
mo ~ o d esejo de u.Ln estabelecimeJJ"' 
to firme, ·e o ·prop~gar o EvatJ'ge' 
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lho· , fe.z cone\'· uma multiclão de-· 
Portuguezes ás protias Estrangeiras: 
desde lo v. o s·u~'i.S ai' n1adas cob.re m , @· 

domin~to':"os m-a.-res , da h dia. Ell:te~ 
D. Manoel se occttpa unicamente 
e rn sujeilar esta riqui ssit~.la regiir). 
ás suas armas .. As empt:ezas atre­
vi das,. as vi:ctoria~ assignaladas dos. 
A lrueidas , e dos Albuquerques lhe 
as:;egu.rão. em Plenos de tres annos. 

I· a poss.e de Goa ·a1ém do Ganges, 
de l.Vlala.ea no CheFs@neso, de Adem 
sobre a Costa da Arabia feliz, e de 
Ormuz no Golfo Per~ico; seus na­
-..: ios frequenHí.o a EUüopi.a Ori.enlaf, 
~ mar Vermelho, e todos .os mares 
da Asia; es~abelecem as suas feito­
rias de.sJ.e Ceula. até ás fronteiras 
d'a China. J <Í. OB Fortugliezes tem 
descoberto cinco mi.l legoas de cos­
tas, já o acaso, e a. t empestade lhe~ 
abrí.rão o dominio de u~1a. das. a is 
vastas regiões J.o hemisferio 'Ücei­
dental do Brazik; qué situado a mil 
e qu1nhentas legoas da Melro:poli ,. 
em seu prÍncÍ-pÍ,O despresado., d.eV(} 
um dia vir ak ser) seg.gndo a. orclen]. 

' 
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· etetna Ços acont~~imento.s , 1,1 
(los mais bellos Imper.ios da, A me ri 
~<1:' o refugio da Mvna,rchia' ro(~U-­
$'';1,ez,a, e a séde do seu pode-':~. 

(J 
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1500 ~ 1521., 

I>escobr-imen.PJ. d:o B·razil por fl•. 
d.r~t. A.lvares. "Cabnal.. . 

.l.'\. FEN .A.S a: c-hl"gada. d·o.eélebr.e. G ~­
m a ao Téjo.prome>tteo --á. Eur.opa in· 
t eira, que a l_ndia seria para o fu:-· 
turo accessiv.e\. <Í. Naç·ãQ P·orlugue­
~·a, concebeo EIR.ei,D. Ma-noel cht!ÍC>. 
de esperan~as . vastos projeclos., sem 
os considerar já-.v.ãs.teni.?Üv.as.\ Sue-. 
cessiva.mente fDrão apparel"had s pa· 
ra a India E~qua4ras n,umerosas ,. ca.-. 
pazes de diGtar leis. em tod:a a .. pa.li-­
te onde· ch~gassem. 

Nem, a diminuicão da fa~end·a," 
nem os Í.iscos inseE~r.av.eis.ddtas na.:--
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vegí1çoes perigosas intimidárã-o o 
R e i. A perspectiva de fnt~ras glo· 
rias ·, as conquistas <]Ue ~lias pro­
m ettião á Relig]ão, e á prosperida­
de de seus Est.'ldos, não lhe per-. 
n1il.tiilo recor:dar sa'cr.i:ficios_. 

Os Portugu ezes, que ~ão tinhão 
Jogo percebido em toda a extensão. 
as idéas deste ·grande Monarcha, 
se ~flt'recêrão e~ tão para as rea)is~r .. 

A pômeira annadoa, composta 
o e treze vellas-. se pôz prestes a le­
var ::tncora em Mal'co ,no anno 1500. 
Era-capitaneada po~· Pedro Alvares 
Cabral· , descende11te de u~na das 
primei.ras famiJ,ias do Reino, Gover· 
nador da Provincía da Bt>ira, e Se­
rdlOr de Belrnon te . Teve Cabral por· 
Tenente a lJlll Gentil -homem cha­
mado Sancho d:e Tavora. (a) A ar· ' 
m~da era-guarnecida d'e mi.l e qui.., 

--.---------
·. (a) Este Sota-Capitão, como l·he chama 
Coes não era Sancho de Tavora, mas sim 
Sancho de Toar, Filho de .Madim .Fernandes 
d e. Toa . Lêa-sc B~rros, Dec. J. Liv. 5. cap,, 
I., e o -P'lesmo Goes, Chron. d'EIRei D. Ma~. 
noel , Part. I. caR. 51•. . · .. · . 
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nhentos Soldados, além ela eq uipa~ 
- gem, ou gente da marJnha . "' 

Pelo regimento, P JDl'ltru~l.(oes, 
que le\~ava devia CRbral' arnbar a 
~ofala :, visitar os Reis da Costa dà 
~ndia, fazel' com ell es aiJianças , e 
formar alguns f.'slabe lec imentcJJs , que · 
Pud esst=>m . serv ir ao mesmo tem ro 
de esca la, e l0itoria dé com\l1ercio 
na viagem, e na vulLa d;1s In dias; 
~epois devia ir em direiLura a Ca­
hr.l!t., e di! i o·encjar toJos os meios 
de brandurà t>com Samorirn·, . p~ ra a L 
oançar (icenca de estabelecer uma 
Feitol'ia na ~ua Ca1;ital, e d~clarar­
Ule g·uerra abert'a, S€ ell e se recu,.. 
Zasse ás proposições de P0rLugal. 

EIRei D . Manoel querendo ce­
lebl'a'r a partida· de Cabral coro u­
·Ina grarHie so lemnid-ade , ajunLou o 
·povo na Cathedral de Lisboa. (a) 
~---:-~------
\:.(a ) Esta solemnidade com Missa e 1~ r'on· 
~~ca]1 e Jllegação 1 q,~te fez D. ,_D iogo 1-~ ni.<~: 
· lspo de -Ceuta e depois de v JsEm. lloO fot 
~a ~athedr;d 1 • :n 11s I)a Igreja do Mos~eiro de 

'. e l e~n . Ve 1'ão-.~e os mesmos Ea,nos 1• e G o~ l;lo I . . 
s uga~e~ íl<[i~1a !!pontadas. 
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O Bispo de Oeuta veio alli celebrar· 
Pontificai., e recitou depois ur,n Ser·: 
rnão, cuj,o principal: assumpt.o foi o. 
elogio de Cabral, que emprehe~:~dia 
cheio <\e cOL·aget"Q Ulll~ t~o gJ~<Hlld~ 
expedição marítima.. Coo.düido o 
Sermão, o Bispo. tomou do A !L~ll· ó 
.Estandarte com GtS A rma,s de PorW· 
gal, que :-tlli se tin.ha piJsto d·uran•. 
1;e o Oflicip D:i.vi.n.o., e d.e!)ois. de o ter· 
publícam~nte a,bei,lçoadÓ, o deo a~· 
Rei, que. o entreg-ou. a Cabt;al em 
presenç~ dos G.r·an cles '· e do Povo. O 
Monarch.a. lbe pôz d:epois sobre a c.a· 
beça um cha.péo hen.to ;. 'que l·be ha·· 
via ma~,dad6 oi?apa., elbetest·emtJ~ 
nJ10u os signaes. mais honrosos deu· 
ma confiaHça i.lli.mita.fl.a. A bandeirlll . 
. foi arvorada., e conduzida e 111 proCÍt 
ssão á praia, a~é onde o :8 e1 a com·· 
panhou a Cabra.!, qu.erendo ser tes· 
temunha do embarque, que s.e feZ· 
ao estrondo. das salvas de art e lbaria, 
c,lo por to, e com acclamações do ,povo. 

~ partida ti~ Vasco da Gama,, 
não t'<t ria sido.hohrada, de mais porn· 
pa, sv a N,a.ção .ad v inhasseJ que o r. e; 
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filtÜtado d·es.ta &eg~;~ ,nc;la exp~rHçãG pa-;, 
ra a. lndia devia, ]ucrnr a Portug;aL 
' 1m Irnperi9 aind~ mais rico, ~ mÍ1is 
~.xteçso . 

~ Téjo era cobecto ('e hateis · 
~he1os de espectad9r~& que JiQdt;>avito . 
. 8 náos, )~v ando un,s., trazendo OU' 

trqs, diz 9 H ist:oria,do.r Barros (a} 
testemunha occul:a•r: " Assi servi·ãa. 
'' tod.Qs com st~as li'brePs e baocieiras 
.,, d~ cores divisas, que não rareei a~ 
'-' lllar, ma,~ um campo de flores. com 
'' a frol d'aqu.ella rn.ancehi:1 juvcnit 
~'que embarcava. E o que. mais !e-
'!' 'Vanlavao spirito de& tas cous_:;!s erào 
'-'· as trombetas ,.atahaqurs, sestros, 
''. ta[l}bores,, fraut~SJ. , 1 pandeiros: y 
'' a~é: g:lilas '· cuja ven.ttll~a foi :mchn: 
" em os campos no apeseeo~ar dos; 
'·' gados, qaquelle dia:· tom~rão pos­
'' se de ir .sobre as ag;0as salgadas do 
,., nJéH nesta. e ol1tras.a.rmada-s qu~ de~ 
,, pois a seguirão, porque pa·r.a via­
~'. gem. de ta.nto tempo tudo mr.ho~ 
---- b · 
. ----..__...___.~~--_,,,__ ... 

(a) Barr,o~- ' . D~ç:ad~ 1. da .Asia ~ Li v:~ ó·. 
~ap: l. 

f 
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'·' mens buscavào pera t irar !1 tri'st-e ... 
, za do mar·. , 

Desde. esta época fez E!Rei d.e 
Portllgal eUJbarcar em cada Frota 
desti·nad:a r~arn. a A tnel'ÍCa' ou pnra. 
a India' um corpo de musicos, a fim 
de que sehl,s vassallos, que ~mprehen~ 
dess etÍl tão longas nav~g-açõe~, não 
fosse m privados qe doçt:~ras carazes· 
ile os di~'tl'ahir d-9 desgosto, e das 
fadigas uo mar. . 

C:tbral' faz-se á vel.l'a, e che~a êlS. 
Ilhas de Caho-Verd-e ern. l.reZf~ d1as ,_ 
st•m. até a.lli aecidente-a!gtJm !be per-­
turbar as1;1.1. navegação~ Gonhccendo. 
e ntão qu.c lhe faltava um navi0, es­
perou dous dias ~nteiros sem conli~. 
nuar sua derrota, sen:lo depois dê 
h a ver pe-rdido as esperanças. de o r eu~. 
nir á sua armada. Para ovilal' ascal"' 
mari-as, e a Costa de A li-1-ca, e m pé~ 
g-ou- ·e tanto no' mar, que acossado. 
de uma tempestade foi constt,angi-.. 
do accle clinar para oücciclcnte. Lo· 
go co;;n grande aomiração sua aos 24:.. 
d.e Abr'l de 1.500 desc,r.brio ao.Oestt', 
uma terra incog:\Üta na altura d.e. 
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<dez gráos além dalinha; ·era esta o 
l3raz-il. i · ( · 

Man~la lançal' fóra Uln bat~el, o 
t)ual apro·ximando-se vio ao 'longo da 
pra1ia a'lgunsse]va·gens de côr baça·, 
1_1rtei'l·ament:e· ntrs, co~ll os .narizes, 
~h a tos , e 'OS c a lneUos conefl i os , os 
(]na es arrnaclos de arcos, e ~exasEe 
~vesinh11vão, Illas sém manil'~:9 t<:lrem 
1 nle-nç.ão ·alguma host 11 , e . krg·c) fu gí~ · 
rão vend'b desem barcar os Portug\le" 
zes ·, e se aóolhêrão a w 'n t.esõ: O 
Vento que lhe sobreveio, c (j) mar 
encapel ladl~, obrigarão a Cl:i.bral du ~ 
i'a·nte a .no i te correr conüa .@ Sul ao 
lo.n g·o da costa a g ue se ha•v·iét a pro­
limado, € procurar dutro. Sfll'['.idmJ­
'1'?: c'0.neo até dez.es·P1s gr:Jm; ·d ~ la'" 
tJtude a1JStra I, e descühriiJCio a Ui 
l1t11a boa <.'nseada , neNa fur;de-oa 
'COt11 see,urança, e lhe pôa;. 0 nome 
(le_Porto (:J e.glllro. Enviuu de nove ba \ 
.te1s ,á prélia, e lhe trou~ccl'ão dDus 
fl~turaes apaNhados em JU ma :~ Pma­
·clia em C]Ue · 11rrpaváo pescand'O. Ca­
bl'a] os fPL Vl:'sÜr de 'bellos,1•er~tidos, 
~~iornou-os .de manilhas de Jatã0. 
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·tiJ,eo-lhes ·casca~eis' e espelhos' e ()g 
hlandou pôr em terrà. Este a.roitrid 
1~rocluzio etieito. Algun~ selvagens 
inteiramente r\us, e !'> Íntados de cÔl' 
yerme.Jha se famíliarizárão, e attra.:.. 
hi.o!os dos mimos' e presenles esta­
be lecerão cón1 'Os Portuguez~s ai;ni,. 
gavel communica<i i'o; t:rocá1·ào fru­
ct.os' mi lho, e "fa,r-inha de ma ndiocà 
a lroco de bagat.el! as da guropa•, de 
{:jue os navios tinh ii'o jdo ··carrega· 
tios para lráficar nás costas de A­
-frica. 

O Alniirante fez .recbNhecer a ter;. 
ra , e j:>8Ia i nfonna1ão de ·seús pra~ 
iicos sbuoec9Inf!."rand e alegria-, (jUe 
ella párecia feri i I , i·etalhada de r ios 
.caudae$, tuberta de ar<Vores de fru­
ctos de hri as castas, po voada de 
homens, e de é~hin1aes. . 

!Nd s-eg uinte dia , Dot11ingo de 
Pas ,oa; Cabral sahi(i) em -terra c€lni 
seus principaes Oiliciaes, e umà 
par'te da sua equipagerr. : erig·io lun 
altar ... para se c lebrar Missa canta­
da, 1,irvorod uma Cl'uz no mais al­
f.O de uma grande arvoi·e co-riada i 
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'e fez levantar outra de pedra ju'n'to 
da praia. Des'ta lhe veÍ(() a ·orig-·e·m. 
-~o ·nome, que re.cebeo. :.t te·rra, ~e 
.s~nta Crnz., por ser o dIa 3 d'e .LU alú 

. eru gue se 'tomou posse dei la 1 ~er! i­
cado á Santa Gruz: mas o nom.e. de 
~lazill ·, c'!ehaixo do qual se conhecia 
J<ío precioso páo de tinturaria, ar.hà­
do em· ab!ilndaocia ao Nor't.e deslél 
Part-e à' Ameriéà , Jh·e f,.,z pre\'a­
~ece'r este noC>m", o ·q·ual se~ de1:i • 
."a da pala v r a Portug ueza hra.zas '· 
carvões accezos, dada ao pélu Brazil­
P?r caoza da ·sua côr verrnelha par~.:. 
'Ç'lda ao fogo. ( a) · 
. Assim ·c~me'ço'u Cabral o pri·rneirt) . 
e~tabelecímenl'o Portug·uez no :Bra:. 
Z·il _so!Jl:ee o curhe de um rochedo e'$­
hra.rHJIUti.çàdo 1 fron Leiro a m-m · LeiTe:. 
lto, qu_e..elev.ando-se a:o Nor-te sees-. 
~:---::---. ·-----.--~---

a (a,) Esta eth ymologia , que o A u thor_ 1 .~ 
? nome do pá o ·, doude o tomou o de Rra­

.21[ . toda aqnella vastissimá Região d'Aii éri· 
ca ' I d' F · t> 1'· ~ e a mesma que I Je a ana e vpuza. 

1 
oru. 1. das Rimas de Camoes, pa_g. '7(). co!. 

c' commentando o Soneto ~8. da Celh ria; l• 
aqueHe iosigne Poeta. 
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tende para o M.eiodia , formandô 
1 tlouco a p'üuco uma ptai.a are.:. 

nosa. 
Emquanto Cabral fazia celebrar 

a Missa cantada acompanhada de mu• 
siéa, e das salvas d e art.ilha1Ü, os 
Indianos, vindos em chusma p:t:ra: 
'l•er m m espectae.u lo tão hl0vo, para:'" 
vi\io em profundo sileneio; como fe ~ 
ridos de adJni:n1ção, e de trspanto. 
Cabra l fi e l aoi prin cípios do seu se· 
çu lo, e ao systema da {?I'Opag·aqão da 
Fé, encarregou aCl Pa.dre Hemique(a) 
de. Coimbra, _Superior de sete .Mis"' 
sionarios gue· levava pa ra as lndias1 
{le prégar b Evangelho a e~;,~es po­
vos. Lono·e ést'ilva sem dú v~da de ._ o ' 
a,credi~a:r o bo.~n exiLo d.e um.a pré• 
g~ção; , que não p0dia s,m· e11v~endi• -

--------·~-·-·---· ----~ ---·-·~~ 
(a) Fr. Henrique; Religioso ~ da Ord enl · 

qe c:: Fra ncisco , gu e ,tinha ido por Vigario, 
<Íu G uard ião de pito Mis> ionaribs \! nviados; 
l0gq nagu ell e anno á lndia i foi depms Corr· 
fe~so r d'E IRei, e Bibpo de Ceu ta; Var5o ·de 
,,id a r mú i Rcli g i õ_~f.l ; e de grão prudencia• 
BwT. !Jecad. 1. Liv. ,5. cap. 1. Gp'cs;, C1won! 
él' ElRc:.·i D. Mi:inoel; Pa?'t, I. cap. à4, 

\ 



DO BR<\ZIL. LIV.. H. 47 
tiJa ; ( b) porém p-i-eenahía o dever 
. - -.-----..:..._ __ ......,:_ ____ . _____ _:,. 

( b) Ard ~o 'sempre .mt]Í vivo nos corações 
·dos Reis de Portugal o zelo pela Fé, e o de~ 
seJa de 'acudir com a luz do Evai'JgeHlO etri. 
todos ós descobrimentos, e conquistas , assim 
da Afríca, como da As ia, e da' America: pa ­
_rece.," que lhes ficou p·or herança, ou obriga­
_çào sua , desdeque D. João I. ganhando a Ci· · 
dad e de 'Ceúta àn imosà, e venturosa m ent~ as 
corneçára. Este, e_ nenhum óu lró 11m I n~ lli. 
de adquirir riquezas 1 uem le dilatar i1o vas 
~ossessões, foi o que conduzia <is nossa·s náos 
agnellas ,partes cio mtindo sen11jre Jcompanh ~~ 
das de Prégàdóre·s ~ que ós insúuissem, e en• 
c~ll'linh!_lssem á verdade , dos quaes mui tos d e~ 
r~o as vidas en) glorioso rrt artyri9. Cli e io~ es· 
tao os livros todos, que tratâo de nossas nave­
gaçÕE!s, de testemunhos Se.ll.J suspeita desta ver· 
da~e, que 'o Aúthór aqui pàrece àu não l] Llt~ 
declarar 1 ou 1gnotou. E lli ndaque se possa rll· 
zer, que ós interesses, que aquellas c'onquis las 
nos traziào, attrahiào nossas navegações I bas ~ 
!ará ll:!r o que 'no Prologo da sua rlecad a da 
lnrlia deixou escrito. Antonio Bocai'ro lullan do 
_destes interesses i que transcreve nas Not: . dtt 
fortuga l Severirn de Faria i que possui a este 
IVro: " O grande interesse i que se do a o_m­

•• m·ercio tiqva; agora está p~ra n6s quasi de 
·~~ todo ex ti n eto~ e se não ten\ respeito 111ais' 
'

1 que a esta Cbristancl-ade , e l ~<tr -o nonie 
'

1 de Christo Nosso Senhor, e sea Evangelho 
Tor.n: I. fi ' 
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imposto pelas Bulias A pcistolicas; (a) 
postos de parte os se·us s:ntirnentos 
particulares, Cabral pod1a lembrar­
se com uma especie de orgulho, 
que elle f!m o primeiro que fazia. 
prégar a Fé sobre~ estas praias Es­
trange]ras. Toda a equipag·em não 
d eix<:m <i e applaüdir este zelo 1 q o e 
e s ta occasião jus ti ficava tudo, e tu~ 
do parecia auxi li ar. 

Durante o Officio Dt:vino, os na• 
turae:s cl'o Brazí l dérão demol'ls !.racõeS 
de grande int'eresse, que não erà ~e.rn 
----------- - ---
, Sa nto a Na ções ·remotas, que o conheção 1 

, .e c onfessem. , 
· (a) Paraq ue se veja quão ant iga foi a 
providencia, que os Re is Portuguezes e mpre· 
gárào em obte r es tas Bu lias para a prég·ação 
F.v angP. Iica nas 'terras, e Províncias conqui sta· 
das , bast ará ler o Breve de Alexandre VI. a 
E LH.ei D. J\l anoel, aiu da an,tes de se descobrir 
'> Braz il , ruas j á n esse mesmo anno : passado 
e m lil.o ma <~ ~6 de Ililarço, para mandar Mis· · 
s iona'ri ns ás te rra\; de nov o descoberta s e Con • 
qui s as. do> Portu g uezes desde o C'abo ' da Boa­
E spera nça até .á Ji1dia; e outro d e Jnlio II. 

dado La mbem em Roma já em 1506 a t~ de 
Julho; os 'luaes se encontrão na Colleccão fei• 
ta ' em Lisboa na 1mpresi.ão Rea{ ·em \ 707, ' 
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i. dduvida 111ais que oeffeito danovidà4 
r e' mas qua foi agradavel tomar-sê 
f como reconciliação; fizérão ex a cta-
1 nJeote todos os actos de adoração; 
I e humildade dos Padres, e elos as.:. 

sistentes ; ajoelh.ár~o; levantárão-se, 
batêrão no peito, e imitárão em tu­
do os Portnguezes com intento de 
agradar-lhes~ Estes virão em todas 
e!:itas 'demonstrações, o-presagio de 
Um futuro feliz. Com effeit.o o prom­
pto, e facil acolh'imenlo que "lhe fi­
Zerão os Brazilie,nses da costa, era 
llm agouro favoravel das disposi çõ.: 
es, e do caracter destas povoaçõt>s 
Indianas. (~om tndo .não se conhe­
~e~ entr_t ellas ve'stigio alg·um de re.:. 
l~g-1ão, de governo, nem mesmo de 
P-olicia. 

Cabral fez levantar ha praia um 
~adrão com o escudo das Ál'rnas de 

o,rtugal, e despachou a toda a p;'es­
sa á. Côrte ele Lisboà um de setls 
Capitães por nome Gaspar de Le-
-------------- -
lrJraz Souz. Prov .. da Hist. Geneal0g. Tum. 

· nuru. 46. e num. 47. ' 
' I ~ 
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mos , com as novas ch~ste descobri..: 
ment.o, qu·e dava á Nação Portu­
gueza um novo lmper·io. Fez em­
barcar com L€mos um dos natu­
raes do Braz i I , para fazer conhecer 
-a EJRei D. Manoel um dos Sf'US 

'11~vos vassallos. Ca1n·al voltou par·~ 
:bordo 1 deixando na pnda dous cn• 
minosos conclemnados á morte, cu• 
ja pena lhe fôra commutada em de­
gredo. OsBr.azileiros o ácompanhá­
rã.o ,a-té á sna Cl)1barcação cantaw 
do , da.nçando, dando palmadas , 
atirando frechas ao ar, e le-vantan­
do as mãos ao Ceo para rnanifes1 ar 
a aleg1ria que lhes caus-ára tal visi- · 
ta. Chegárão a e-ntrar na agoa pa­
i·a acompanhai~ os Portng· uezes ; al­
guns forão a e '> quadra em suas al­
lpadias, até homens, - e ·m lllheres 
se lunçárão a Hado com facilidnde 
esp~ntosa , com<? se a agoa fosse ele"' 
m ento natural. Cabral sahio em 6rn 
CO!l" toda a armada dirigindo s ua 
via t;~m ao Cabo da Soa-EsJierança, 
e da lli. navegou com vento favora .. 
v e! para as I nclias Orientaes , seu 
lJri meiro cl estino. 
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ReGebeo. EIRei D .. Manoel cotn 
- ~legria anotic;ia que lhe troíJxe Le-. 
rnos: vendo dahi em diante, esten ­
der se o seu dominie oito sómente 
~1as tres antigas pnrtes do mundo, 
mas ainda na quarta de novo des~. 
cuberta.- Os prosperas successos de. 
Cabra l Tla Inclia, corrohod.rão por: 
O!llro lado. todas as suas e.spe rançl.ls. 
Os Portoguezes b.asla.v.ão appnrecer.· 

'P<ll'<\ darem 1eis, e os T)1f'ST)1os Sobe-. 
ta.nos de quem e.Hes so]i.ci.tárno alli- ' 
a.nç;;)., não conseguírã-p ma}s a s.ua ,_ 
senão reconhecendo-se vassallos da. 
Côrle de L is.boq.. Estes· inten:sses. .. 
eri\o abund:antes ,. qu.e os·descobri­
lllentos Occi.dent.aes não produzÍ,l'ilp, 
.!)o prin.<;ipio. ci'istração algun!a. 

bétenpinon E !Rei corntudo ar­
mar uma fr.ota.,. destinada, a trazer· 
«l~sta noya reg;ião noticia eompleta,. 
e. a.sseg-urar-se rla. sua posse. A_me­
:ttco Vespucio, babil G.eografo, foi: 
esc«;>lhido pelo M'onarch;:t para ac m­
l>anbar ,Orejo na sua expediçfíc aõ, 
l?razil. Empregado pelos R(ús de 
CasteUa, Fernando., e Izabel ~ Ves-
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pucio. não recebeo de13ois de duas 
vi~gens ás Indi~s OcCident.aes, se­
não. um frio acolhimento, Cjue elle 
~aturalmente · tomou por ingratidão .. 
ElRei de Porlt1ga,l se apressou a 
~proveitar-se d'o descontentamenl() 
desle navegante célebre, que po­
dia servilo. A~sin1 o usurpador d~ 
gloria de ColorÇbo foi chamado a 
Lisboa, e encarregado da navega­
ção do J3çazi I. Sua 1J1 issão, era pri n­
cipalmf~~lte ,pilra. marcar ·os limiteS· 
das terras, que Cabra-l haviÇL des­
çoberto, e exa1n~nar com cuidado. 
as enseadas ·, e as costas. 

'feria sido facil a Colombo d~­
pois de ter reconhecido na sua ter­
Çeira viagem á Ilha da Trindade,. 
as costas do Cumana, e as bocas 
do Orir.oto l seguir e~Las mesmas 
costas do hernis.ferio Ocçidental , 
qu e o conduzirião, e caminhando. 
contra o Sui, até o J;{io das A1ma,· 
~on/ts , 1cri:;t infalivehnente desco­
herJo o Brazil. MÇLs chamado a S. 
Domi ngos po~ seus primeiros esta-. 
belecí men Los~ ab.ando,nou. ~elo ,No,-. 
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rot!ste esta nova derrota, que te;:i~ 
real<;ado o seu nome corn Ull J:l no­
va descoberta, com qut.> o acaso de­
via eorigu~cer. os Portuguezes . 
. ComtHdo Vicente Eannes, qu~ 

~inha aéompauhado Colotr~bo na sua 
p1·imeira vi.agem, e passado depoi.s 
a E>guinoci·al, distinguio alguns me­
~.es antes de Cabnd as cos.tas do. 
Brazil visinhas á eo1bqcadura do A­
lllazonas: Mas todos os navegantes. 
erao então arrastados a reg1u)àp-se 
pela. falsa theoria, que as novas des­
coGPrtas na America fazião JJoflrte 
do gl'ande conünente da l.udia ~ as·­
sitn esta costa, que P'inçon F.eco­
nheceo ·,. e~tava na li.nha (·la· demar­
cação devolvida aos J/ortuguoz~s pe-. 
lo ~obf:!rano. Pon.Litice, e Cabral to ... 
Inou posse clella antesqt,Je o nave-. 
gante Castelha.Jilo voltasse á Eu ro:­
pa, 

Ajudado na Stla navegação pela E.xpedigâo. 
e~periencia das suas precedentes de Anw·t•i·. 
VIagens, Americo Vespncio pa1·tio c? Vespu­
co • • • h I ' 0!0, ' C de m tre~ na v ws, e c egou a costa Coelb..o 
do BraziL Alguns home~s da e(}uir • 
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pagem mandados ao descobriment~ 
· f01:ão .. colhidos ,. e devorados pelos. 
·· selvagens á vi.sta da frota. V f'Sj'JU­

·çío fogio d.estes antropofa_gos, e c·h.e~ 
gando á aH.m;.a de oi.to .g_ráos de ]a .. 

' titude ao., Sul estabelec.eo com In·_ 
di.anosmen.os barbaros comur.JÍcQções 
€lmigavei.s: reconhe ceo 'o paiz, en· 
trou em al-guqs po.r.tos., a._F)ossou ·se 

. de mui.tos ancora.do}.uos, e poz em 
suas 0perações tan-to cuidad-o, e i.n.­
tdigencia , qu.e se ell.e não. justi-fi­
COLl ·inteir.ameqte o en;thusiasmo dos: 
povos;, qu.edérfio seu nome ao mun­
ti o novamente descobe'rto, pe lo me-:. 
l)PS fez roais plausi.vel a opinião v.ul· 
ga1:, que óífuscára a (Go].ombo a g-lo-. , 
1:.ia que hav.ia rm~ recid.o. Vespu.cio. 
adianta-se até. aos t-ri.nta g ráos alétn 
(lo 'Rio. da Prata, volta ao alto 1riar,_ 
~ entra ·em Li sboa, de pois de de.·. , 
zes ei l'> mezes de naveg açfto, 

t'odavia· a~ suas rel:.ccies Jison-
1/:eá .. ão pouc.o a nobre êi;;llbi.ção d'El­
Rei-.D. M:anoel., nã.o eorresrondião. 
em. g eral · com as de CabraL O na.­
:~e.g:ar~íe. Flqren.tino ?presentava o, 

~----~~------------------------~~ 
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no.vo descobri men lo com aspecl~ 
pouco favoravel; n tio o(J'erPcia, se­
eundo . a:; soas observ:1cÕes , ntais 

. que vastos d es0rtos , 1 ~rras pouco 
}),roprias, éÍ. cultura e selvagens ponco 
susceplive.is de polici-a. · 
• Desle mvclo n:1o deo FIRei D. 

Manoel ao descobr.fmento dr> Cabral' 
tod~ a importancia que m,erecia :· 
conheceo nil-o obslant.e, q!le se não. 
dev ia inteiramente de::;p_resar, e qoe. 
erão necessarias novas vcrificaçcles, 
parà formar j~úzo ma1s sPgu ro. Ern 
~onsequ..t>ncia ordenou St!gunda via­
gem, e Vespucio p,artió de Lisboa 
coUJ uma aHJ)ada_,., de seis navios ,_ 
d0s quaes ·era Commandante em 
chefe Gon.salo Coelho . Houve logo 
discorclia entre os dous nav egantes: 
o F·lbren~ino s.e .. gu~ixou ao depois­
com amargura do Commandante 
Portuguez. A expedi(;ão <'ra rlesti· 
h;:tda pa.ra Santa Cruz, op.de tinha 
~portado . Cabra~; mas. cheganc!o ao 
BraziJ., CoPiho desp~·esando o ... con~ · 

', St?l·hos de Vespuc.iÓ rerch.>o . quatro. 
c:l'Os sens na v i os .pelo rouco conheei­
l,nento qye seus pilotos tü~~~o das 
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correntes, e pela ignorancia em que­
elle m.esmo estava da costa. Com­
tudo recónhecendo-a, correo dt:JZ en­
tas e ses!? enta. Jegoas. para o Sul, 
abordou aós dezoi to gráos de latitu­
de; ahi ficoú muitos mr zes em boa, 
inteli "enc i.a com os naturaes· , fa­
zenJo:,lev a, nlai- um Forte na costa,. 
1amb~m de ixou vinle e C}tJil.tro ' ho­
m ens, que esc-apiirào ao naufragio. 
do navio t~onun.andante. · Depois de 
ter corri"d:•J as terras , e feito ca'rre­
.gf'lr de p.áo B.razil o_s na vios, <]Ue· 

lhe r e,: tavão, Coelbo emr,r r~gou. ain­
da muitos mezes a visi tar· os .portos,. 
e ribeiros éÍ co sta de g randes fadi­
g as . Voltou em fim tí Europa, en-­
trou corri Véspt)cio no Téjo ,. e foi 
tecebido como u,m navega u[e i.l\lt!'e-. 
pido, que tinha trÍL!nfa.do cl os maio-. 
l;es .pel'igos, e que por muií à tempo­
a M etropoli não espero u tna is tornar 
a v~r. 

As observações 'de Coelho erão. 
mais n,onformes ~.s primeiras in!3truc­
ções dadas por Cabral : as lerras Jh,e 
tín h~Új r}arecid_o. boa.s,' e fertei.s. ;, mas: 
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~omo elle ·não tinha podido d~scq-' 
brit· então as minas do B1·azil, ori.., 
gem das fl!laiores riquezas 'do paiz, 
E!Rei D. Manoel julgou .dev.er oc 4 

cupar-se do intento de estabelecer 
a !li Colon ias perrnanet.J tf's. 

Era difficil,. que Ul)Ht. tão impor~ 
tante descoberta se tornasse Jere­
Jiente o q u1.nhão. exclusivo de uma 

, l'IIonarchin potico temível na Euro­
pa, sem fazt>l' nrl'scer, nem con­
cniTencias, nem riyalidade entre as 
Pot€ncias mariti'mas. A f:h>sp:ln'ha 
principalm~nt~ 1.ílhava para a Ame­
rica , cori1o seu r->ropr io patrimonio, 
11'\ost.rou-"se Jogo cim;a do dorninio do 
Braz i f, excitada njsto por A merico. 
Vespucio., que vendo seu .rival ga­
llhar-lhe super ioridade tia sua volla 
Para L isboa ., . en trou etll despique 
~o serviço do Rei ·de Caslella, e 
Jnstou fortemente com este Monar­
ci'Ja para tomar posse da costa' qlle 
a?abava de conhecer debaixo dQ p.a­
Vllhão Portuguez. ... , · 

A grande rept.Jtação, que deYci~ 
a estas duas ul~im.us V~<.lgens, lhe 
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ad.quirio a gloria de •pôr seu nome: 
de Am e rico ás partes Septentrionaes. 
(lo Brazil; mas este ullimo 01Jme pre­
~aJec.endo. só ali i, não, lhe .teria g'ran· 
geado uma gloriajustamenfe adqui· 
rida, se os Geografos. da Europa 
não tivessem. estf}ndido seu n0!lle a 
todo o novo coÍ1 tin_en te. E~ as:; i m, 
'l.ue o. acas.o ,_ ot-1, o capricho. conce· . 
rleo ao nav<>gante · de F loren_ça a fa- · 
ma,_ qne só perte.nci,a ao uavegan:--· 

. te Genovez $eu illustre rival. · 
Descobri· A,utorizado pela Corte de Her;-

rnento elo pa.nha Vesp11cio e m.barcou de nov.o. 
R~o rk.la-pa>ra o Brazil cotn l~ann.es Pinçon,. 
1!-e~·ro • e elo e João Dias de Sol is P·iJof.o mór de. 
Pararr~bn.lJ · · ' f, 0 r ~ 'Casle ll a ·, estes tres II a.ve!,!·anJes o· por "octo · v 

DiasdeSo-ri!.o tio pouco deaccorJo em todo o, 
Zis, Pilotod.ecurso dà. St)aex.peclição, qu.P não . . 
mà1·de Gas-fi.zerão outra. cousa mais , que plan­
tetla:emor·tar alg!]mas cruzes a_o longo da cos­
te dest~na- tl!. Esta navegação infl'u.cl uusa foi 
vegante.. recommendavel pela morté deplora-

vel éte Soiis. · 
f ... rti.ndo de Hespanh;:t, em 1516, 

Solis foi o primeiro ciue entrou n~ 
I,Ilagnifi:CJ.. en_s_e~d:a o.'o .Rio ue J:anei~ 
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'ro, e tomou posse das costas em 
noJne do Rei dr> Castella: mas-seni 
s·e demorar, tinha continuarlo sHa. 
derrota para ó Sul. Chega11do á en­
trada de u·m grande rio·, ao qual' se 
deo o nome d·a 'Pl'ata, não se atre­
veo a. recon'heée-Jo com receio de. 
naufrag-ar sob:re roch·edos, e esco­
lbrJs. ' Corn'tudo Solis não queria en-
1\·ar na Hespanha, sem 'tom a r um r~­
cot1hecimento exacto deste rjo, cos­
teou a .praia Occidental, . e destin­
guio logo Indianos i q!Je parecião · 
f'f)nvidalo a d-esem'barcar Janc;ando a 
Sé us péP. armas, ~atavios como pa.o. 
ta lhe fazer homenage{_n. 

. Enganndo pqr estas demonstra­
ções sem anlecedencia alguma para 
rlescon fiar , Sol is saitutJ, em terra sem 
precaução, e com pàuco acampa-. 
11hamento. Ao passo que entrava, 
os selvagen~ se reL1rárão, e as~im o 
a'Ltrahtrão a um bosque, ond.e G n·a­
~eganle Castelhano não 'teme, se­
'g'úi-los quasi só. Apenas havi 9 en.:.. 
fl·ado, um. chuveiro de fiexn.s o lan­
Çou por terra mort0 com todos que 

'. 
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u acompanhavão. · Os lndililrios ·des .. 
pojirão os ~~à da veres, accei.tdêrão 
urna grande fogueir~ na praia, as-· 
sárão-nos, e os <:owêrão á vista dos 
Hespanhoes, qt1e havíão ficadp ·ba 
e:halupa, ou que a ella • se havião 
j}odido refu.giar. Assombra rlos de 
horror, todd.rfio a g·anhar seus 'na.o 
vios, e se fizerão á véla phra voltar ' 
á. Hespanha. 

·tal foi o destino de um dos mais 
habeis navegantes do seu tempo, 
n1as que não era dota do da 'ptuden-

. . r t>. 
c1a necessana para tormar· uma em~ 

,, ·. · ; preza colonial. · 
1 Pnmewàs Sabe ~do da viagem de Vespucio, 
f'esavenr;çzs e de Sohs o Governo Portuguez se 
'de Hespa- · 1 Cô l C 11 nha.,~Pm·- qu01'Xou :' ' de~ I' e aste a? .c.omo 
tucral sobrede uma mfra(~ ~ao e~ll · r us lllmtes. 
ps"des~obri-. Enti'ío ás Pólencias Hespnnhola, ·a 
'mentos J,a Port'ug t1 ~za 1 en l.rt' q'uem A lexandr,e 

meriw. · VL t'Í. nha tão liberaltnentedividid!l 
as t erras qHe Se descobri'ssem .; pa• 
teciâo reconhecer esta J.iuha de de­
marcaçij.o para com tpdos.; fora o 
que dizia re:speilo a si mesmas. 

Esta fai11osa linpa excll'lia real .. 

\ , ,, ' ., 
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•!nente ao~ Portuguez·es d·0 novo Con.·. 
tinente; e com todo sendo a terra. 
·de Mrma esfedca, un-ia linha de de~ 
'rnarca<tão, tirada de um s'Ó lado do 
globo, era totalmente illusoria. A, 
força: porem de -interpretações o Rei' 
de Portugal , chegou .. a fazer 1 com­
pl:ehf'IldE'r o Braúl no hemisferio ~ 
que Alexandre VI., lhe havia con­
'Cedido. 

J-lavendo entrado os havios de . 
8olis nJ. Hespanha carregàdos de 
páo BraziJ , E JRei D. M<tooe l re"' 
q uereo log·l:), que as éarg·as H1e fos­
sem ent,regues , ·assimcolrio a gea­
te de mareação para a punir como 
-contraba·ndistas: e engapador'es. As 
suas queixas não fõrã.o in1.Qirarnente 
selil effeito: Carlos V. acabava de 
qssentar-se sobre o Th·rono da Hes· . · 
Pa•nha, .e guerü1. viver em raz com 
P?rtugal' para voltar todp: a SUL am­
b~çr!o contra 0 resto da Europa . . Pi·o.:. 
1<U-ettee a ElRei 'D. Mandei não p'rO'"' 

cu·rar · ma·is p:-tra o fut1:1ro esl<tJeie- · 
~el·-se no Braúl em cohcunencia com ' 
Us Portnguezes, .a q·uem· o· a·ca~~ . 



62 lÍ i S T O R I Á. 

tléstcs primeiros tempds ; pare~jà 
conservar a posse exclusiva de ·tão 
vastoimperio, masolVIbnarcbaHes­
panhol não suspeitava sem dúvidn a 

. importancia: Assim quando tres an­
nos depois Magalhães , veio aportar 
ao Rio ·deJane"iro, não comprou aos 
Brazileiros mais que viveres·, p:'.r<t 
nt'to dar a El Rei :0. Manoe l moLivoiil 
de novas queixas. 

Com tm.lo o consum mo orovei toso 
das .cargas <lo p~o Brazil, 'que havja 
trazHlo .V espucio , dco logo a idéa 
a alguns especuladores de empre­
hender este comm ercio, e em pregar 
nelle navios mercantes: o seu fim 
era unicamente extrabir de uma 
terra virgem a producçfío que se fa.:. 
zia preciosa ao cGmmercio. Estas 
expedjções parciaes se multiplicá..' 
rão, apresentanrlo-se na g ualidade 
de ipterpreles, feitóres, qü corres­
pondentes grande numero de aven" 
t~rciros; que forão habitar volunta­
ria <€DLe uma r.egião dt~liciosa, e 
abundant.e; onde se podia gozar in· 
dependencia completa entre selva~ 
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gens , que pela maior parte se Jbos­
trát•ãG ao J'>l'Íncipio hospit.aleir0s. Es­
tes primeiros colonos não farão os 
UJ:licos : de tempo a ternpe>, o Go-
' erno Portoguez fazia partir para o 
Brazil um; ou dous navios carrega­
dos Llos maiores ·cr-iminosos do Rei­
no; isto era entreg-a-los cle alg·uma 
sorte debaixo do tropico á condem.:. 
llação, que pa~ec.ià poupa.r-se-lhe na 
Europa; estes homens aviltados pe­
l.~s leis se mostrárão em alguma 
Clrcumsp·écção para os naturaes do 
Brazil, e estes abrindo os olhos so­
bre os perigos daescravidão queos 
arneaÇav,a, se 'pozerão por toda a 
parte em def~nsa. As primeiras rc;. 
lações dos malfeítores Portoguezes 
com os s"lvagens do lhazil forc1o fa­
t~es ao mesmo tempo aos Em·opeos, 
e aos Indígenas. Aquelles, assim 
ln-esmo depravados como erão ,. pet­
'dêrão o sentimento de horror, que 
lh~:>s havião feito experimentar os sa­
trificios humanos dos Camnibalf ,;;(a) . ...._,__ __ , _________ _ 

(a) Camnibales; ou 'Caraibas erão J;'OV<'S 

Tom. I. e. 
I 



e €<Stes d·ehárão logo de ter par!!. 
taes homens, que no principio ti· 
11hão julgado de uma natureza su· 
perior, a veneração que se.tornaria 
em vantagem sua, conduzindo-cs a 
um estado mais civilisado. 

Deste' modo, _durante o reinado 
cl.'EIRei D.' Manoel, as expE>dições 
ao Brazil, não ti verão outro objecto 
senão indagações, verificações, e 
tenta ti v as; o Governo Portuguez não 
níandou á sna nova possessão, senão ____ ...._ ____________ _., 

barbaros 'cl'America, que comião os prizionei· 
ros, e até os cada vares dos inimigos, que mor· 
riào no campo das batalhas, devora vão depois 
de muitos dias. O trato dos Europeus, espe· 
cialrnente dos !''rancezes, concorreo muito pa· 
ra serP-m mansos, e ht1man0s. Veja-se Roche· 
fort, Reine. das Antilkas , Oviedo, e H erre· 
ra em sua:~ Vi~gens. Destes é que fa lia o 
.f.uthor, porém erão da America SepteHtrio· 
na), e habitadio nas Antilhas, e não BO Bra· 
zil. ];la miào de Goes, Chron. de D. Manoel • 
Par t. I. cap. 56. faz ménção de'outros povos 
taml;>em selvagens, que habita vão o conhnen· 
te do Braz i! : a quem chama Pap!\nazes , os 
<JUae. v i vi à o igualmente de roubos, e rapinas, 
e pratica vão o mesmo llSO de (Om~trem õs cap· 
ti 1":>" 
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forçados, e mul~eres prostitutas. Os 
n2vios que exet:otavão estas quali­
dades de desterros, quando volta~ 
'Vâo á Europa vinbão carreJrados 

. ' l o 
llnicarnente de papii!gaios, macacQs, 
t! páos para tinturarias . 

. Aindaque esta 'qualidade de ma~ 
de1ras fosse um dos primeiros obje­
ctos do commercio do Braz.! I, os 

. Europeos esta vão bem longe de achar 
então nas producções desta immen· 
sa colonia o atlractivo que as ri- -
quezas da India oflerecião sem ces­
sar á sua cubiça. As façanJJas as 
hlais. estrondosas, os successos os 
·mais rapidós, as conquistas as mais 
famosas absorvião, por assim cli ·ler, 
·llo Orient~ os votos, e as esperan~ 
Ças da Nação Portugoeza; ao mes­
~o tempo que no novo mundo, a 
lncerteza, e os pedgos se ap'resen­
t.avão a cada passo; os que para ai· 
h se transporta vão, não se po~ifío 
enlpregar senão em uma cultura.la­
boriosa , e na defeza i!a sua VJ~Ia ; 
a. maior parte, comJderav:lG> esta 
\>lag<i'm como um novo &~ni.>h .nJ 
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supplicio, imposte) a ctiminqsos : ntlâ 
ei"tt pois de aélmirz..r , qu·e os Portli .. 
guezes se não instruíssem mais de· 
pref)sa sobre as 'Vantagens reaes, que 
o seu Governo parecia affectar. des-
con hecel". ' 

Jl!forted' m~ · Tal e r·a a situação do Brazil vin­
R ei D.Ma- te annos depois 'de seu clescobrimen• 
noet, cha- t~, quando E! Rei D .. Manoel d·epois 
maclo 0 A- de um lon-go rein'aCLo, tenninou sua 
f ortunado 1 glor iosa carreira; chorado como Pai 

do seu povo, amigo das scier,1chs, 
e ·pro'tector da na vegn:ção. . _ 

As suas emp~ezl:l!s honrosas , e · 8 
ventura , qu·e constan.t~mente as a· 

' companhou, lhe fi.zerM dar ·o .cog· 
11ome de afortunado. Foi com e'fJ'ei­
t o· no seiJ reina. do que a'lndia s~ fez 
real:neQt.e f.l'ibotaria. a P ortngal. Afl 
eoilquistas de A llom0 de AlbU<'JUe•t'· 
<'jtiP., os di l a~aclos es tabel~cimentos 
d e rq ue Íorão fru€t.o, o comrnereío 
r)co, f' var.iado qn·e abrio manaQ..· 
c. iaes i N a,ção, a immensa •extPnsão 
clerJaizes ~ub ~~e.t.tidos aos Portu g~1e· 
z.~s, s uas posr-,essões asseguradas d~s· 

· • -"'· ~rmuz até á China, a. sua influ~ 
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enoia no :resto das tres Pat•tes do. 
tnundo, a descoberta em nl)l de wtn 
novo cor.1tinenle, cuja exi·slenG'i:a r~­
J:ecia manifestar-se par-a a u gmen,Lcu· 
a sua g··1oria, taes. forão os grandes 
acon~ec-i mentos que asRignalárão rs· 
ie Reino. p:ua admiração, e inveja 
dos contemporaneos, e espar:üo da.. 
J)osteri dade. 

Até esta época a. impG>rtQ.nci-a do, 
descobrimento 'do Continente Brazi-. 
l·iet'lse tinna sid.o quasi.descG>nbecida:· 
o?cupado exbl'usivanJe.Oü! dos neg·o ... 
c.tos da lndia Portug-aL co.idava pou-. 
co em um paiz, .cujos pr,oductos, e. 
'Van,~ngens devi·ão. nasce!i menos do. 
Cotnu).er<~io, q,ue de agricultura.. Os. 
Pol'lu.guezes procura vão utüca menle. 
os cambias, e o comrnercio com tan ... 
to ardor, q.uanto leva\i~io . os Hespa-. 
llhoes, no d<escobL:imento. das minas 
do ouro, e prata. Ficou deste mudo_ 
~" BL'azil aberto ás outras.Na ·,JÕes da. 
~ . 

nr,opa durante os pri·lt)ei.ros a:r.nus. 
do· l'einado d'E·JHei D. João IH· .. fi~ Ránadó a~ 
lho., e successou de 'EJilei D. lVJa~ ElReiDom •• 
l'loel, Este M·on.a~:ch.a n~o q,ui.~ 1'"'·.Joâ.o lJ.l .. 



s 8' H I s T 6 R I A 

, pÍ•ojeclo ~ntmciar os fr!:lctos que julgava po• 
pnvoa_r 0 deria recolher. Aindaque mais reli-
.Bra'ktl . 1. . " g10so, que po tttco occupava-se es• 

senciahnente na prosperidade de 
' suas Colonias, e principalment~ do 

BraziL Tranq'uillo sobre as pertenr 
ções da Hespanha, desdeque ter• 

·Jninou suas differenças com esta Po· 
tencia por seu casamento com a 'ir-
mã de Carlos V., não teve mais a 
temer, doque a rivalidade dos Fran· 
ceies, qu~ já se mostravão nos ma­
res do Brazil, com tençãp pelo 1r.e· 
nos :de participarem das vantagens 
gue p"arecia offerecer esta J10Va dcso: 
coberta. 

A Côrte de França nfío tinha re­
conhecido a· validade da divisão daS 
duv.s Judias entre a l;lespar.ha, e Por· 
tug-al; corsarios Norn1aFJdos tinhfío 
começado com fe licidade a fazer erw 
]Jr(>zas remotas, ou antes a . e~ercer 
uma ·especie de pira.Larià em os na· 
vio>: Portuguezes que volta vão . da ln· 

· dia,, pejados das riqu~zas do Orien." 
ie. As expedições dos Francez.es ao 
:Rra:úl ti verão c~tracter mai~ honr~ 
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St'lj buscârão estabeleeer alii relações 
amiga v eis com os nattiraes, para (L. 
Zerem permutações ao páo de ti1.1l u­
l'aria sem violencia, fiem oppressilo. 
E!Rd D. João III. assustado desta 
concurreneia mandou fazer repFesen· 
tações por seu Embaixador em Pa· 
rí.z; ·mas debalde, pois ·ri Nação Por­
t~Jg;ueza era mui ft·aca rara se fazer 
respeitaT np Europa. EIRei D. João 
IH. resolveo tt·a~ar oomo- jnimigos 
todos o~ navios, que se eneontras· 
sen1 em suas possessões da A merica~ 
em eonsegtJenci.a envi.oul'.lma esgua­
Ôt•a ao Brazil d·ebaixo cio commando 
do Capi.tão Christovão Jaqu~s, ha­
hi,lissimo. naveg·ante , encarreg·ado 
por it•atrucÇões, de examinar de llo­
vo a costa; expulsar de lia os F rance .. 
Zes, e rna!'car os pontos coBvenien­
tes para c~nstruir feitoria-s, e esta, 
be]e6mentos penn.anen.tes. 

_Christovão reconheceo novas poa 
"?ações, e novos portos; visitou pri_n­
Ci palmen te a famosa ba h ia , g ue con­
sa.grou a todos os SanJos, debaixo 
do nome de Bahia de todos os. Sanf·qs,, 
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t;:uja; edensão, e i mportancia fi:ze· 
:;:f:lo depois da,r este nome á prí.meira: 
]Vlet~o.pol,i de to,do o pai:z;. Dou.s na· 
vios Francezes entrárão alli alguns 
dias antes., e o co.mmanda,nte, exa· 
mir.Jando as.e.nseada.s, e baix9s deste. 
imm~.nso glob.o, descobria. estes n,a,· 
vios em uma delhs, e ·os qt·l,i~ ~pre·. 

· zar como-Gontraban.<ilistas; res(>st.írão, 
~ll es, r.orém. em. vão. Cl~:ristovão os 
metteo. ambos a. pique com ca~;:gas. ,_ 
ç eqnip;tg~m. Estab~leceo, depois, 
po.rém mais di.stante ~o. N0de· T,Jo con·. 
1.inen,te p.ela, barra àa Ilha cle Itam~.­
raca a pr'ime.ira feitoria l'ortugueza: 
vc~lta,ndo a Lisboa, c'or:d]rmou pelas. 
inf.)J'maçõe~. d~. sua r.1aveg·açãe, as 
e1>peranças, que EIRei D. Jo~o IIL 
c.orrieçava a. conceb~r rela.tivamente 
:w Brar.il. Este Monarcha., deo toda. 
a sua attenção a es~a tão Í.HlJ'lOrtantG. 
Colonia., dividi.ndo-a e~n muj.~a.s Pro· 
vit?eJas; propoz-se a distribl!li -.l.as pe-_ 
los Fida.·lg(')s, ou ,Nobres os mais re"' 
sol'ulos d.o. seu Rei mo ., com a condi": 
ção qu ~ 51':' eAcan·egarião do c 11i.da., 
ilr dt> as subjugar, eu de as ,povoa~ 

. I 
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em nome de (>ortngal. Es(a destri­
hUJ(;iio de terras com o titulo de se~ 
llhurios, tanto IJacu!tura, comore-: 
lo dominio) devia est.Pn.der-s<" a uin­
coenta lf'go:ls de costa· , para cada 
Utn dos Jonatarios; accres~entando..., 
1he tudo o mais f!U? poJeriflo casual­
lnente adquirir no intdri or. A ptati- · 
ça no Brazil des~e svstema. de con­
tesstío., posl,o já ~m·· uso por EIRei 
.0. Man:oel, foi a fontE>, e aoi·igem 
dos primPiros estahelec.i. mef?.-lO~ que 
l:egulárão E;>m ' fim a Co!onia para 
])rovei~o da .Meüop.oli. · 

.Mas ant~s de se enl "ar nestas ry,. 
lações hisLoricas, é n~"ce-ssari.o dar­
n1os a d.escri pção. do paiz, de fJ ue te­
Ja:Jos .e.mprehen~i.do a Histori.a. O 
q~JadJ•o Jn st,la situà<i(~1.o no 1empoe~ 
ÇJue foi dP-scohPr.t-o, dos costlllpes de 
seus nal.uraes habjtaolores, COIJ1 a. 
Posi ç.ão rPsp<"ciiva das J.ifferentes.p0'· 
~oaçõ~es Bra~iliçn_s,es.. . 

\ 
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1500- 1521. 

Estado de Brazil na época diJ sew 
descobrimento. 

ÜNoMm Brazil, . que em Sf'U prin· 
cipio só foi dada :1. uma parte das cos­
tas mari birt.as, desd e a emboead t•Jra 
do Amazonas, até ao rio de S. Pedro, , 
estende-se hoje a todas as possessões 
Portuguezas da America lVIericlio• 
nal, Limttado a Les.Le pe lo Oceano, 
ao Oeste pelo Perú, e o Paiz das A· 
mazonas parecia esta vas la região 
devf'r encet·rar-se para sempre 'do 
Norte ap. Sul, entre os dous grandes 
rios do .1\ mazonas , f! da Prata, ter~ 
mÍ''I> 'H-.o alli ao menos seus limites 
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n~t.nraes; mas as suas fronteiras, 
•11ndaque determinadas por diversos 
t~alados, não tem hoje limites, 'PI'ÍII· 
Clpalmente rara o Norte' desdeque 
o interesse, e a po-lítica niio coP-he­
cem pactos, nem equilibrio. 

O Braz1l. ci esde o A rnazonas q ua- Desaipçâq 
si debaixo do Equador, ao segundogeml desta 
par,allelo dalatitude deNorte, atéoV~l:ta re• 
rio da Prata. aos trinta e cinco gráosgwo. 
de latitude de Sul, se estencle em 
eomprimento quasi novecentas Je-
g·oas comrnuns: sua 11lê1Íor largura de 
Leste ao Oeote , é C]nasi de spte-
centas leguas, e sua t>xtensão en-
cc,rra mais ele dolls quintos da Ame-
rica Meridional. As praias, e as en-
seadas lhe dão mais de mil e duzen.· 
tas legoas de costa. 

Quando se descob~e do mar este 
continente' , parece montanho~o, a-

. g·reste, e desigual; mas de perto ne­
llhnma vista 110 mundo é mais pito­
resca, nem mais ·admiravel: oR SP.US 

.lllontes são coroados de ~gni·ficos 
bosques, e seus valles reve~~ido& de 
perpátua verdura. · 
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O interior do Rra?,.il,. é por as.: 
sim dizer, -um9. i-mmensa floresta; 
rnas o centro é formado do vasl.o.ta· 
bpleiro d' A rnerica l\feridional, co­
nheci elo debaixo do nome c} e Compo­
Parexis , ou planícies de Paresis, 
assim chamado. por u.ma Nação 1 1,1dia-. 
JJa: que o babi.ta. Esta grande.reg-ifio•,. 
que se eslen.d.e do Oeiente ao Occi­
flente é cuberta qu~si por toda a 
]~arte de terras ligeiras, e montões 
d~ arêas, qu~ de long·e pPlo ondear· 
se assemelhtío ás ondas do mar : o. 
terreno é tão sol to , e I à•) arenoso, 
que os com bois das cavai g·Ctd uras, e. 
as caravanas Sf' encr.av.ão n.e!le, e tem, 
muita diffi<:Úida.de em, camí,nhar ;. 
além d·isto.só offF>recf'm. de f'sraço em 

' espaço uma~,ervainsig·nifi~qtnle, de· 
]:lastea delgada, e um p.é de altura, 
cujas folhas peq.uenas, e redondas-. 
tem a. fórma de lan.cetas. Este im"'· 
menso taboleiro de <:'Lrêa, se acha C07-

mo Pncaixado. no m,ei.o do cume da. 
corclilh~ira das ·montan,has do. mes­
mõ nom~ , repuLadas as mais alla.s do. 
Br"'i(. e que s.e dilat.ã.o.p~la distaJl,· · 
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·cia de mais de du·zertta~ l'egoas. Ha · 
-alli o grande r'eservato'rio, donde sa­
hem não só todos os rios, que desem­
bocao no Amazonas, no· Par.aguay, 
'e no OceaO'o Meridional, mas ainda 
111uitas corren Les aurifcra's, e outras 
(jue correm por terreno semeado de 
diamantes. 

Ao Sndoeste o Pnrag·uay, o lVI"ar 
l1ore, oGuarupé, o Madeira, ' e mais 
de trinta rios que ahi se 1anc;<1o, for­
lnão ·como um ]Rrgo canal de quasi 
q_uinhentas le~·oas em circu{1feren7 
Cla do Br-azil. Estas correntFs imm·en­
sas separão-no das Provh1cias Hes­
panholas, e s·ervem-lhe como de ba~:. 
luarte irilerior. Achão.seallí as par­
tes centraes da America Pmt.ugue-
2a, t<lo ricas de t.hesouros descober­
tos, ou e-nterrados ., e o reservatorio 
liatura,J de 1ü11a multidão de rios, qu·e 
&e s;ubdividem em canaés innumera­
veis, e offerecem aos possuidores do 
Braúl caminhos félceis, pan1 j)ene• 
tràr ::tté o coração ·do PerL~ 

A princiral orig·em daE ·monta­
nhas, se acha ao Norte do \~v., .d~J 
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Janeiro, nasceo te, de tr'es grandeg; 
e consideraveis i·ios no interior, o S. 
-Francisco, o Para na, e o rio dos To­
cantins. Não sómente abundfío em 
fen·o, e cobre, mas euce-rrão ricas 
minas de Guro__, e dia.manfes; alli se 
achão tambem topazios, safyras, tur­
malinas, cymofanes, e ditrerentes 
especies de crystal ele rocha. 

Deste !;rupo de montnnhas eleva­
das se prolongão diversas cordilht>i­
ras em parallelo ás costas; c)o Norte, 
·com o nome de !:ferra das Esmeral~ 
ras, Cerro do fi'rúJ. Outra ramifica­
ção partindo l•lo mesmo centro segue 
·uma direcção semelhante para o Sul; 
uma terceira cadêa com o nome de 
Matto-Gt·osso se curva ao Noroeste 
·até o taboleiro central, dividindo as 
~uas aguas entre os nbeiros, que 
des~mbocão no Paraguay, e .o Para­
·lla d':l um lado, e o rio dos Tocan­
tins, e o Chingu do outro. 

Entre o Par<1na, e o Paraguay 
existe Norte ao Sul uma cordilhei­
r(} de ontanhas mui extensa, que 
se -ha 111a Arriambay 1 C]Ue 1ermÜJan­
,:._v a.ú Bul do rio de I g ua ti my, f9rni'C:l 
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~egunda cordjlheira de Leste a Oes ... 
te chamada ·l\1aracayer. 

Diver~os outros grupos menos co­
Ilhecidos bórdão, durante longo es­
paço, o rio dos Tocantins, e seus 
differeutes ramos; além destas oll'i~ 
paba, cordilheira de montanhas mais 
considerave l do Brazil, que se esten­
de para a costa Septentrional entre 
0 N.branhão, e Pe.rna111buco. 

Poucas regiàes do Mundo, são 
mais regadas, e viV.ificadas com tan­
ta profusão. O maior de todos os rios, 
0 .Amazpnas , que tira o seu nasci­
mento do Perú, no seio elas m.àis al­
tas montanhas da terra, c r ! r a pelo 
Noroeste no territorio Brazi)iense, 
l"ngrossa-se do RioNegro-, cuja-sin­
.nundaçc1es se tem comparéldo a um 
rnar de. agoa duce; do R iG Madeira; _ 
ou Ri beira das Floresta~, a sua cor· 
:tente de mais de •setecentas Jegoas; 
do Topayos, que vem das altums cen­
.traes, 011 Campos Parexú, cuja cor­
rente é de trezentas legoaS'~. e fjnal­
Inente do Chingú , que de~ce . dos Ia­
dos de Matto Grosso. Este gn:H1de.tJo 
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fórma úm dos mais bellos ramos d11 
Amazonas, ao qual se vem uhirde· 
pois de um curso de mais de quatro; 
centas legoas, interrompido por mui~ 
.tas cataratas. As suas praias cuber"' 
tas de i m penetraveis bosques, são h a"' 
bitadas por Indianos indomav eis 

A maior parte d estes rios elo cer· 
tão pertencem ao conrinerH.e B razi..; 
]iense; correm coin rarSid ez te rras in· 
l1ábiladas , que inundão muitas ve~ 
ies, e acabão misturando-se no im· 
menso. Amazonas , que nào tem me­
nos de mil e trezentas legoas · de enr­
rente. 

Neste gmnde rio as tempestadeS . 
são tão perigosas como no mar ·alto: 
as suas margens não a;) resentàp d_e 
todos os lados senão uma vasta planl.o 
cie pantanoza: a sua en1bocat1ura 
tem doze legoas àe largura. Este rio 
servia, no principio, de limites na' 1 

turaes. ao Brazi I. 
Ri v< l do 1\mazonas, e engrossa~ 

do (lo .Haguay, cujas tnargens s~O · 
povoa tas por tantas lribus g· uerrel~ 
r.as; o:rio_dos Toca·ntins, ew, seu cul"-' 
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~o rnagestoso, .rega ··o .Brazii por espa.;. 
Ço de quinhentas legoas d'ó Súl a'o Nor­
te. Montanhàs, e oosques oórdãó as 
suas praias~ e as numerosas catabtas; 
. ' I 'que tem desd'e à ·sua origem, indidio 
·assás que abre cam)uhoa'travez de vai.:. 
les, e de preci piciós, , M'â.s unido ao 

· .:A~agt:ray, con'tinua a sua corrente em 
1eito coimnum, ~offerecendo a grand·ê 
V~ntagem de na.vegaÇão hão irúehóm­
)lida desde à süa embocadura at€ aó 
Centl'O do Brazil· esta eri1boc·adói·a vi.:. 
. ' Sinha áquella do Amazonas ·,ern mís.:. 

turar as suas ondas por úrn braço de 
~ommuniéação á vasta c·o'rrente do 
grand'e rio. A água, e a teri·á pare:. 
Ce dispúta.rern o dóminió deslas màr­
gens alternadamehbe ora se'cc::ts, ora. 

·alagadas. . 
Todas as co·stas 'érn contorná sã<. 

t~rren~s baixos, pantanosos, ou lodq-' 
sos, fofmados pelas alluviôes _reuni.:. 
das do Amazonas, do ';focantin ,,. e dó 
~ceano; nenhum dique' ou recife pd­
de suspender o embáte das sn.às •1nda~:~; 
~ marés ; porém baFJcos de l·arêa , ê 
ilhas meta.de submergitlas estreitão à~ 

Tm'(.t, I. 7 
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.eJqbocadlil.ras dos dous rios, que pre1'1 

.c.epi tancio-se ambos no A 1lantico em 
movimento contraposêo á corrente 
commuh1 , lutãoéqrnas vagasdoOcea· 
no. E' alli que, durante flS grandes 
marés·, a rapide21 das suas: ondas reu• 
pidqs produz J..lmá. .. qualidade de feno· 

' meno pyriodico, ·.chamado Pororáco. 
pelos Portuguez~.s, e pelos Indianos. 
Nesta conjunctma cbl)sa alg·uma se pó· 
de oppôr ~í violencia das endas do Ocea· 
no, e dos rios que ·se misCu•rãQ cqm es· 

· trnndo. U rn rnido espantoso a.nnuqcí~, 
e acornpanhà esta subita inyasão; mon,. 
tes d' ~g ua doce se e] e :vão , se abi;l:r 
tem, se succede1;n , e cobrem emorn 
inst.ànte q·ua,si toda a in,nn~nsa largu· 
!a do canq,l; es pa_ptosas on,das varrem 
·a pri ia , arrancão pela raiz g:1:or;sas arr 
vmes, levilo co.m~igo, pedaços de tel'· 
·fé no, e até subt;nergem as emba~ç.a.~ 
ç.ões , q U<e estão. ~x pos. ~·a-s ao . seu ftJ -1 

ror. 
DAsde as boc.as do Tocantin até 

Pernam b,~1co, as ~~0sta~ V(i) ]tando de 
L<lste p~ra o Sul, est~Ndeodo se qua· 
si qua t~ocentas legoas;, não qffereceiil 
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mais outro algum L'io de dilatad·a cot~ 
t-ente. O Marãnhãó, o RiQ Grande do 
Norte, e o Paraíba, que desemboca 
J;lo mar na ponta 'mais Oriental, é ver­
dade que tem embocaduras assás lar":' 
gas, que .formão na estaÇão chuvosa 
torrentes, que lnnundão os campos; 
lllas nos tempos secó>s tfi!m apen-as um 
r~ gato de agu:t, e o seu lei to serve de 
estl'a~la aos naturaes do Brazil. 

Entre Pernambuco, é a Bahia, 
ha o S. Francisco, tjue toma nasci­
mento no Jade clas montanhas ao No· 
toeste d0 Rio de Janeiro, corre por 
Planície elevada dirigin·do-se ao Nor­
~e, e volta circularmente a LesLP.: a 
sua corr€n t,e de mais de trezen tn.s le­
foas, é r:n-uitas vezes interrompí.da pe· 
as cataratas. . 

. Vem depois o Rio Gt·ande dP Por. 
te ,Seguro, até aqui mal ccmhecido, 
que sahindo das montanhas de Bitun­
t~1i: Cbrre cont~a o Not·te, ,depois con-

, ~ Leste quas1 sempre cercado dé um 
P~1z rico en'l madeira preciosa, -.e em 
1\Hnas de diamantes. ' 

Mais aa Meiod.ia desen~boca nos 
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Inares do Brazil o Paraíba, chamada 
rlo St'rl, para destingui-Jo de outroS 
dous rios do mesmo nonl,e: é notavel 
por seu curso de cento e cincoentá 
legoas par-allelo ao mar, do qual está 
separado pela cordilheira de monta~ 
nhas, que formão o Cabo de ,S. Tho· 
mé , e o Cabq Frio. . 

Desde estes dous Cabos, até ao 
parallelo trinta de latitude a Sol, a 
costa é mui elevada, e não deita no 
Oceano rio alglll'n conslderavel; a não 
~er o Real, e o Oolce que correm de 
Oeste a Leste. Aqui quasi todas as 
aguas· se dirigem para o certão, e se 
encaminhão ao .Parana 1 ou ao U ra' 
guai, pois ambos tirilo g seu nasci~ 
mente das moNtanhas centraes. 

Não nos estenderemos aqui sobl'e 
as particularidacl~s naturaes do Para· 
na, porque a direcção do seu curso 
o faz mais positivamente perténcer ao 
Parag-uay do que ao Bràzil. 

Toda a costà Oriental apresenta 
multic!ão de bahias, e promontorios. 
Entre estes ultimos, os principaes são 
o Cabo de S. Ago~~~ü1ho ao~ uove gráo~ 
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d~ latitude; o Cabo Frio aos vinte e 
Cinco; e oCa bo de S. V, i<~ente o mais 
1\'leridional de todos. 

A :Babia a mais vasta é a ae To­
dos os Santos; devem. os P0.Ftuguezes 
? seu des~0l:n·ifnenêo ao Capitão Gbri­
stovão .Jaques, o terceiro navegante 
do. Bra:r.i l ; terá, do mesmo modo que 
a enseada magni.fica d0Rio deJanei-. 
to, a s.ua desc!iipção particula~; no de .. · 
curso d.esta Ob1·a .. 

As costas Septentrionaes, desde o. 
Pará: até O linda, são semeados de re­
Cifes, e Ilheos '· nos q uaes se qu~.brã() 
a.s vaga.H d,o Ocear:10, o[e~:ecendo re­
Petidas vezes a imag.enr de um mólhe 
llatural contra as ondas, que . se es ... 
tendem en1 pa:I:alle !G> á costa, 

.Aos vi.nte e tres grt.los de latitude 
ao Sul começão em pouca (hstancia 
d.e Porto,Segmo os fanwsos ca.chopos. 
den.omi.nados os Abrolhos, qt,~e s~ . es­
tetldem em grande distancia, e são. 
0 terror dos Pilotos. Tem-se aqui'des-. 
coberto muitos canaes estreitos; por ... 
ende os navios podem abrir rassagei))_,. 
~oréll) sempre com gran.des l?eüg,os 
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Colocado debaixo da Zona Torri· 
da , e ao mesmo tempo , de u rn Ceo 
menos ardente, o Brazil goza- por es• 
ta cl u r li cada si tu ação das vantagens 
de difft;orentes climas; seu terreno é 
favoravel a quasi wdas as producções 
dó globo. 1Ern tão vasta extensão; a 
tem peranca das estacões necessaria .. · 
Il'íf:lu.te oft~rece UJUi gr~nde variedade. 
Os calores na v isinhança do A mazo­
nas são adoçados pt?lél. humid adP. na­
tural das ·suas margens alagadiças; 
subindo pelos rios até ás suas nasc~n­
tes, achão-se planícies elevadas, val· 
Jes fertilissimos por clima saud,avel, e 
temperado, principalmente em Mina~ 
Geraes, Villa-Rica, e S. Paulo. A Ih 
um hrand·o calor rmrmitte aos fructos 
t.la Europa crescerem entre as produc· 
ções da Al'nerica. 

Tal é tarnbem o cpma . da grande 
· Ilha ·do Maranhão, que pertence ao 
Er·a~il, onde · as quatro estações se 
coofundem, rorque a terra sempre es· 
tá fiMida: , e as arvo.res .verdes . . A a· 
bundancia Jos orvalhos, a sombra dos· 
b~IJ.Ues, e a freséurq. deliei0sa daS 
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Ilõiiles lhe dão uma pl'imave.ra perpé­
tua. · . 

O frib faz-se sensiv'él na extremi­
dade Meridional do conli·nerite Brazi~ 
li-en,.se para. as costas de S. Vicente, 
onde estão as altas monta·nhas de Per­
nabiacábà; dellas dimamlo .innumera~ 
"eis nascentes cry'stali•nas, q:ue dão ao 
a1• m àis frese u r a. 

O vento d'Oeste, passando por~i­
Ifia de vastos bosques alrug'adiços; faz. 
se doentio nas partes interiores.' Fre­
quentemente o excessivo ca•lor, qoe se·­
gue o curso do Sol, enche a atmos:. 
reJ•a de parti cuias ig·neas' que produ­
~em effei tos tunestos; porém este ar 
Inficionado é algumas veus co.rrigi·do 
Pela fragancia balsamiea àa gl'ande 
quantidade d~ aromas, qtt-:e se fa~ 
sentir algumas legoa·s d~stá•nte da praia 
'J'!:lando 0 vent0 'es-tá <Ja terra. 

bo .mez de Ma'rço até A go~to a 
estacão chuvosa d0mina as costas ma­
ritimas, e durante a es·~ação secca, o • 
Vento do Norte sop'ra. ordinat·ia·:nente 
sem interrupção. O ardor do clima faz 
tlfttão a ·veg~~a~ão languida, e. as. c.ol.~ 
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lil)as não. o[erec~m rn~.is . que um ter. ... 
~eno queimado. 

Todo o re~to do a.nf.lo os veJ)tos do. 
mar refre~cão a atmo~fera, e tornão. 
a, da.r á. natu~ez~ a ~ua força, e pri~. 
meira, (\ctividad~. u.lil)~ pri,.t;p~vera per-. 
Jlé~u~ afo.rrn,osea o~ lu.gares soiJ;li;>rios,. 
~ ht,llnidos.; ~s arvotes apresentà,o ao. 
mesmo tempo flores, e (rue los j,á ver-. 
des , já r.nad u,ros '· e .q.1,1.as.i ~odo. o an~ 
no ur:n~ ~er.~IJ.r:a · 1\g.r~d,av,el. çob,r~ ~· 
terra .. 

S.e1~clo o. interior. do Brazil um vas#. 
1o QOSE)t,J.e pri~J~itiyo', , ::JS -arvores. são. 
embaraçadas de abrotho!>, cJP. ar.bus.tos. 
esga.Jhados, d~ Ji.ames qu,e. as a'Qração 
até as Pxtremidad~s superiQrf's., a maior· 
parte d,eiJa.s. brotão fi.o res. agr.ad.aveis .. 
Estas. plaotas formã.o ull;l, t.r.aC(O singu­
Jar na pjnt.t.Jra do Bra·zil; ~r,epi\.o . ciw 
gindo as. aryores., 9obem acima, tor- . 
não a d~s.cer á teua, e n.ella tot}lào 
ra.izes ; e su bmdo de no~o prendem-se. 
d.e r:amp em ramo., de ~rvore em ar­
vore, ,oQrl r.• o vento os leva, atéque. 
t.oilns os bosques enlaçados de s.uas gri:­
l!~lq:q_~ s.~ fp.u;r:n q t;J~si i ll) 12ra.tiça:v~í.~·, · 
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Os macé:\cns andão viajando por es.tes. 
laberyn thos sPl'vagPns,, bala nç.<i ndo-se 
pela cauda.. Esta cordoallra vegetal, 
é algumr~s. vezes· tão estreitamente en­
tretecida, q11e tem a,ppa,rencia de re-. 
de, qu.e nem os p.ass.aros ·, nen.1 os a­
llitnaes podem passar. ,i.Jguns sã.o da 
grossura da co.xa de um ho111em; mo-. 
dific~o se de todas as mam ·as , e faz­
se ~ m possi v e I q I,], f' bra-los ; mui ~as ve­
Zes dão. a morte á arvqre que os sus-. 
pende, e por isso os Portuguezes lhe 
chamào malapáos. Muitas vezes fi,cão. 

, em pé, como uma colum~a torc1da, 
depoi.sqn.e o tronco ·que fizerão .. aca­
bar lr,ngou a sua casca. Ha alguns, 
(jue por incisão dei tão pma agua fres•. 
ca, pu~a, e ag-rad~vel. Estes nascem 
llos paüçs do Rio do Oron()C<l;, ff. no1;. 
lugares arenosos, onde sem estf' re­
turso, o viajante morr~>ria de sêde. 
A hera tambem sóbe an cume das ar­
\;ores mais ai Las'· e cobre o.s bosqueQ 
de UlJ:l tapete de côr verde mui vi­
Çoso. 

Os palulvit;rs vermelhos cobrem, 
a,s ço~.tas do B.~~~i.J ;. ~. pq,uc(l. di~tq.ncia, 
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· começão a.s numerosas especies d'e pál· 
rneiras" entre âs q uaes se dist:ing;ue .a. 
murta Brazíliense, que bri lha _pela 
ca.sea prateada' ; o ~oqueiro Brazilien· 
se, mais grosso, e alto que o d.ü.s In-­
dias ·, cujo fructo dá exce! lente tilH1n .. 

teig-a, e o peh.ia p'roduz frudo da fi­
gu~a, e g-rossura c,omo a bala d'arti­
Jberia; é 1 .J'rigoso estar debaixo quan-" 
do . calle, os seus e.r;io_rllles .calices. , ~ 
Sf'US pétalos .largos se elevf(o em py­
r:unides floridas de côr·es variadas, ~ 
de vi s ta agradaveL 

Nenhu·Pn paiz no '11ll ll dú dá ma· 
deiras t:ào pret:iosas para tintas, ma• 
cenarra. e c·onstruccões nav~es. A oli­
"te i·('o.\, e. o perll'lPÍro ~ào pa·rtí ·cul.al<me.n-· 
te· allr proprjos para a maslreAc~ão. A 
cen~jtâtra, o cedro, a. caun.e ll eira si!- . 
vestre, o J'l~io roza , o C1Ht! pt'c h e, ê <lJ · 
ca,yú gífnhl'to posrto em <Obra; e traba·' 
lhadoR 1·esístem por r•nais tempo a ac-' 
ç5:o do ar ,, e d'agua-. No B1:azil, é· 
que· se ad't·l'lirão e'SLas a·rvores gigantes·· ' 
cas, ql:ie se elevão de orclinario á a·l­
tura: dé o·iif.enta pés, e cujas raizes cer-

. cão e er-10rme trorw<:l muitos palmo~ 
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ll'cima da superficie da terra: nenhu­
ma madeira ha. majs propria para fa­
Zer as curvas das quilhas dos navios. 

Porem a mais bella de todas as 
~rvores d0 Brazil, ainda d' A merica 
Inteira, é a acayaba; faz-se nolavel 
quando desenvolve toda a sua pompa. 
nos mezes de Julho, e Agosto, quan­
do duran te o ou tono da Europa se co­
bre de flores brancas , e vermelhas; 
quando nos tres mezes seguintes se 
emiquece de seus fructos pendentes 
dos ramos, como outras tantas pedras 
}lreciosas. A sua sombra é densa, ...; 
agrada v e]; as suas flores tem os esta..; 
n1es t>uaves, e seus ramos ex balão chei­
ro aromalico; delles sabe uma goma 
que iguala em bf'lleza· á d0 Senegal, 
e em· tanta abundancia, que sobre a 
arvore parecem gotas Jt: ag·ua, Esta 
arvore admíravel, não é emnrnum no 
~ertdo, mas nas costns cobre ·paizes 
Jnt.eiros a pezar de ,serem ~:~s~erE-is. 
Quant.o ma i~ o paiz é areento, nlais 
Jlareoe .florescel', e. prosperar. O seu 
fructo esponjoso, e exquisito tem a·l'­
gun a semelhança com as p€ras da Eu- · 
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l'opa,. mas é mais longo, e de aJgu,ma 
sorte mais transparente, sua polpa 
reduzida a farjnha, é. para os Brazi ... 
leiros iguaria deliciosa.. A --posse do 
terreno onde a acayaba cresce, e mui~. 
tiplica, é de tal_ importancia, que·· 
tem sido muitas vezes occasif1o de 
gpP.rras nas colonias, entre os I,Ilesiuos. 
vatmat>s. 

O ibirapi.tanga que dá o famoso. 
11áo de tinturaria, conhecido pelo no· 
me"páo Brazil, ou de Pernambuco, é. 
da nH1ua de nm car.valho da Europa ; 

· · cresce nos ro.chedos, ~ nos terrenos 
aridos.. Carregado àe ramos, o s'eu 
aspecto é pouco ,agradavel ~ a sua fo., 
lba assemelha-s.e á d0 buxo, e a sua 
casca é. mui grossa. As suas flores se"" 
rnelhantes ás do. junqailho, são de 
bella côr vermelha. O JWZO especifi~ 
co desta mad'eÍrfl, é. o signal da sua , 
bondade relativa ás ti.n tas ; d.ella 'se 
tira uma especie de c·armirn, e de. 
laca prop,ria para pinturas finas.·, e de .. 
l.icadas. ' Esta arvor,e preciosa , acha" 
se sórnente ao Norte do Brazil. 

l?~ra o Su.l tudo m.uda,: outras,p.l!e~· 
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duC'çÕes nascem debaixo do clima mais 
apartado do tropi·co, e i:nai~ · teln pe-
lado. . 

Em lodo o resto rl' A i11edca , a 
.raiz da mandio·ca, e ·dos f~ uctos si}-

, ~estres erão o prin·cipal susLenio dos 
l~digenas, antesque os Europeos allí 
lJvPssem cullivado ou na'tu l'o li~.a do o· . ' . . " lnhame o arroz o m1Jho- o lri•>·o 

' ' ' h ' 'e quasí Lodos os fruétos d·o s·eu clima. 
O arbusto chamado mandioca, só ctes­
c.e nos térrenos secos, e não pede q ua­
SI cultura algi.Jma. · A sua estímavel 
l'aiz. é da grossura de um braço, e tem 
~lguma semelhança com a cinoura da 
Europa. Cní1,1, ou recem-ti r a da da 
terra é veneno mortai ; secca , e re~ 
tluzida a farinha, e a pão é alimento 
substancial. 

Acha-se em todo o Brazil a bau ... 
llilha que se r~ende como \ a hera ao 
tronco das arvores; as suas fol~ns s.ão 
grossas., e de um verdeesc·uro ·: o seu 
fl' t~cto consiste em urna ·bag·e rn trian ­
gu.lar, de seis a oito polegadas de com­
rn~lo cheia de pequenas semeutes po-
ldas; estim.ão-se pl'incip~lmente a::; ba.· 
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gPns longas de!•g;a.das, _ e aromaticas. () 
ibirapibnga rüi um fructq semelhan ... 
t.e :is cereijas. Entre .matas espioho· 
sas, e n'os campos abandonaqos nas­
·cem as figueiras de Surinam . Nos c_on­
tornos qa Bahia cresce a mangaba, 
que supre de alguma sorte a vinha, 
pois do-fructo se extrahe uma especie 
' ,~ vinho. O car.oeiro fórma bosqllles , 
Jl!lmensos ao loh go d0 C hingu, do 
To·éantin, e dq Madeira. As liames , 
ou planta~ tJ·eradf'iras dão em p_arte 
fructos ag mdaveis , e sadios, . O Bra· 
zil tambem prnd~z gTande numero de 
plantas a1·o.maticas . de dif.ferl"ntes es· 
pecies. As suas rrod ncções bota:nicas, 
inríumeraveis. Um arbusto muj util, 
conhecido relo nome iJwcacuanha, se 
acha unicamente' no Brazil; (a) a sua 

----------------~------------I . 
(a) Os B espa'n hoes ta m bem 1razem esta plan· 

ta do P~rú. A fJUP. se dá no Brilzil é de tres 
espt"cies. e diffe rença-se relas côres; branca. 
p<~~rla. e escura, ~6mente a nltima é a que temi 
mais uso na Mec)icina , pP.Ias qualid~des de 
ãdstri ngente, e plÍrg,ativa: os gentios applicãe• 
na na mo! estia, a que c ha mi.io lepoly pinmga ,. 
'}.tte são as caJlfaras de sang.ue, 

,, 
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·flor tem a fig .. ura da violeta' e na raiz; 
é que resid'em todas as. suas v ·rf.udes. 
Estando o Brazil sitnado de-baixo das 
~uas Zonas mais felizes, isLo é, a 
.torrida , e a temperada, o que falta 
etn uma , produz a, outra em abun-
dancia. ' 

O. Continente Ifraziliens.e , com 
1~ui poucas excepções, n.ão tinba ori• 
g1nariamente arvores, planlns; ou fru- . 
ctos que não fossem essencialmente 
~ff'erP.ntes das plantas, e froctos da 

uropa; m<1s todos os qu~ p:ua. alli se 
~a·nsplaAtárão· , se naturalizár~o co1111 

01u succ~sso, e esta observação gPral, 
Péde fiam bem e·stender--se aos animaes. 

O tapir, ou tapirosou, é o maior 
dos quadrupeues que se tem achado 
no Brazil; na .figura é semelhan te ao 
'P?rco, aindnqne na grandeza se a.pro­
~llue mais á vaca: · os Brnzileiros mil­
tão-no a tiros de flPG-ha, ou os apa­
,nbà0 em laços; comP.m-lM a .carne, 
,e da pe!Je fa~em escudos sólidos. 
f, Os bosques são cheios de,animaes 
/l'ozes, taes como o gatto-tigre, o 
o.b~·hyena, o sara tu que tem a :figu-: 
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·ra da rapoza, por~ll} mais fel;OZ ; e 
.mais hravo. Ali i se en·conüa o jag-u::ír, 
animal na ferocidade temível, o ter· 
ror dos Brazileii'eB; e, o porco espi~ 
nho, ou .o (>ul'Íço da raÇa grande, q ua 
irritando-se desrede seus espinhos co111 
tanta força, que podem fe1:ir, e até 
matar uni hom e'ní. E' 1:1ecessario não, 
o confundir cQm oarmadillo, ou por~ 
co de couraça, que anela de ro~o co:.. 
mo o ouriço , ·e apresen ta de todas ·aS 

. partes a impenetraveJ cotta d'armas. 
Não ha região mesmo na Africa, 

· ou na Asia ond e os mac~cos· habit<t· 
dores ,do:a bosg tH:>~ , ~!;'jão ·em maio'r 
numero, ou de esp.ecjps mais . varias, 
_que no Brazil ; , fog em das povoações, 
e habitão .os lugares sulitario~J. . . 

Aindaque o Brazil corresponda 1Jll 
]atitude cou1 o P~rú, e f'Ol geral of· 
fereç~ : as rnesnws producções, comtt~· 

-do nào possue ·o lama, ovigonho anl# 
maes mui uteis aos Peruvianos. AléiJl 
disto é devastado por maior n~1rrrer" 

·de animaes ferozes, serpeptes enor· 
rnes, lagartos, sap.~s, e por mil oll"'' 
tros repti~ de pata larga, e milha.res 
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:<l.e ~n .S'ectos, que o calor hurnido mulr 
hphca. Prin!!.ipalmenle nos vastos bos:. 
(}Ue<,; das Províncias do certão, é que 
se ach;1o aos centos novas qualidades 
de insectos desconhecidos na Europa. 
'farnbem se' ouver~ ao lon n· e os grt:. 

;::) " 
tos das onç.as, especie de panth~r.ét 
'que faz grandes e!ltragos; esle ant- , 
ln~J, e as serpentes são · t> flagelló 
~rrucipi;ll dos plantadores. 

Além d::'l. gr.ande storpPntl:~ dos cai;. 
Caveís, (a) {llue se arrasta com tanta 
Velocidade que par'ece voar, o Bra7~it 
Prú.duz outras mais terriveis, taes co­
lno aibiboboca(b)~gualmente notavel 

---------~---
(a) A serpente, ·ou co.~rá cie cáscaveis tini 

~ste noine do ruid6: ~t;e faz com a ex~relni?a~e 
. a c~nda, o q'ual e tão sonoro que da occas1ao 
a. e~ltas o seu en'contro, fugindo-se de longe 
~1 '.'~ s;-m ella apparecer: os gehtios lhe chamão 

Otcmminga. 
'ca(h) A ibibobocá, ou cobra dP: coral, ( br:t.n-n 11 . . ..,.. ' 
·cor'e·" P~ e. como a nel'_e, e malhada de varias 
q1 s Principalmente negro e vermelho: ainda· 
g:~ o. seu v~neno é mortal, é lento, e .rlá lu~ 
ih d' a auudir ·se-lhe com o ma1s conhecido re• 
llle 10 

• que está na applicação da cabeça da. 
e~a cobra niachucaclo eh1 fórma de eii1plasiô • 
.t.om I. 0 
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]'leio périg-o .da mordedura, con1b 'pé~ 
]a belleza das côres ; a boiobi, (a) 
-chamada S'érpente de fogo, por causa 
cio vivo esplendor das suas conchas; a 
giboia (b) reptil enorfY!e, gi·osso' co· 
mo o corpo de um homem. e alguns 
rle quarenta pés de comprido; cober­
ta de conchas, ou escamas de dilf~­
re.n tes côres ; tem as costas de côi· v.er­
de-negro, e os lados · de amarelo-es· 
curo ; a boca larga guarnecida por 
duas' ordens de agudissin)os dentes; 
tem li\a,barrin·a duas fortf'f; garras cou:i . b 

qlie se·gura a ~:ma preza. Os Poritte-ue:. 
zes lhe c h a mão serpente boi, porque 
__..;;....·--··---------~____., 

(a) Està cobra : de cÔr verde, e de pouco 
mais de uma vara de comprimento, e da g ro~· 
lmra do dedo polegar: é cazeira, e de ordinllf10 

não ioves'te; se não quando a irritão. 
(b) Giboi<L, ou Boigú.a.cú, a que tambe[ll. . 

por outros nomes se chama StLCtLri;jú, cobra de 
veado, Ol1 cubra boi , é certamente a rnaior de 
'ioilas. :q1;e . e enco ntrão en\ .toJo o Brazil; ni't~ 
'mata Cólll o vene no, nem morde. mas abra ç ail~ 
do ~e cmn o horuem ou animai, e enroscad a nél· 
l e , uperta-o tào estre itamente, qlle ihe torn a d> 
ossos como cera flexiveis, e a pouco epouco larll' 
·benüd-o, e. chupando-o engole·o fatilmente. 
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.dev!)ra á este animal Gorn incriúl fa~ 
'cilida<le; a sua. voraCíd •1de; e fórçá 
são taes, ,que provocada pela fome 
~taca; e come ~s homens; os java­
~IS, e até bs tigi·es; Íogoqne distir1g-u.~ 
~ . Preza; .os oi nos ,parecetn lançar vi­
~as -chan}.r.nás, e ri10ve d.entro da lar­
g-a boua á lirl'gua faq~ada. Logoqlle 
apanha com as ganas a vict i ma' se­
gura-í.i e, .e se enrosca llella,, cobre-ar 
de umá hab.a yi scoza para a f' ngulir 
Corn mais facilidade; pássa. grande nu­
tnero. de -diás a digeri -là . EsLa sri·re n~ 
te colossal , e :i.m fi bio vi v é ora no lo~ 
d?, orei' na agua. E' o terra~ dc;>s !ri~ 
~Htnos ' e. dos Portugue'leS. Os nc­
·g'l'os mais ariirnosos a atacão muiras 
Vez~s com· vantagem, seja a Un~ de 
~srm garda., seja com <ir~ó, e tlt>c•hu: 
. e o monstro só fica ft>ndo, fa z lo'dà 
a f)llal1dade rle movimentos, corta os 
lnatos' e àrvores novas, assobia , mt:. r­
gu_lha com violencia a cauda na àg-ua·, 
ij~Parzindo , sobre f)S que a perseg.Íwm 
t lllos corruptos, e nuvens de pó n1i s~ 
.~tado com lotlo, como erri um fora· ' 

caG, Se e .tnortalrilen te! ferida coht'i-
. . ... . "" 

. I 
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nua a torcer-se -, e enroscar-se ·sobr~ 
si mesma. átéqu~ alguns dos negros 
combatentes se chega, e desprezando 
o perigo lhe lança ao pescoço urna 
corda com laço d-e colTer; senhor em 
fim do enorme replil, tendo na m·ãv 
a pon'ta da:corda, o negro sóbe a uma 
arvore, na qual ·o d-eixa pendurado; 
.-lesce, e tendo entre os dentes uma 
,rclCa afiada, se agarra ao corpo do 
reptil (]l:l·e se agita, e volte·a; nú, ·e 
erisanguentado se abraça com pés, e 
i11ãos á p·elle J ustrozn do monstro; 
abre-lha junto ao pescoço, e o esfola· 
Tira · Jogo da sua preza uma gordura 
·clarificada que reduz a oleo, e sere­
gala' com a carne mais seus comp~L­
nheiros. 

O mai:s perigoso de todos os re· 
ptis desta regiã-o; é o ibiracuca, (a] 
a sua mordedura é morte certa. .E 

_t al é! violencia do veneno, que nomeS" 

- ---------· - . ---
1 • I r• 

(a) Chama-se a esta cobr;t taml:>em temo· 
roes, ~r causa do symptoma de fazer rebent~~ 
o sangue por todos os poros <io ·corpo, vazalJd 
~-e o doente sem remedio atéque mõrre. 
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mo instante que m0r:de, o sangue da 
}lessoa mordida lhe sabe pelos olhos, 
orelhas, ,ventas, e partes inferiores 
do corpo, · · ·! • 

Para compensação, ~s bosques do. 
Brazil são . o asylo de ~nnn'rne~:aveis. 
passaros. encantadores,. desconbec;i9o, 
ao resto do m un.do ;,, d-e figuca. elegan~.· 
te' e plumagem resplandecente. o~ 

- Papaga.ios ,_são os. mais bel los das duas 
l~dias' e distinguem-se iauto pela 
"<n.i eda.cle ,. ao mo pela v. i v~cidade das. 
côt'es., de que <!o QaL·m~~t;<!o . ~dprnou a. 
sua. plum.agem. , 

O tncano, pass·ar.o que f:em o bj ... 
co: do tamanho do corpe, procurado~ 
Pnncipalmente pot· causa do esplen .. 
dor das su.a,s penn:.~s, que r>ão parte 
CÔt· d~ liwão, e parte v ermelbo ·en­
carnado , com ()in Las n.egTas oh li quas­
de uma a outr.a aza .. 

O , kamichi, passaro grande, e 
tlegr'o , que os Braz i lei r os chamao a­
'nhima, notavel pela força do grilo,_ 
e pela especie de corno inserido -no 
llle1o da cabeça em fórma de corôa.· 
~,~In . as az,as armadas de fo1·tes e~po~·-



1. o o. H 1 s To n r 4 

~·ões, que o fa.rj~o formidav.el' ao.s ~~r-: 
1,ros passaros, se diri.g ist3e ~onú·a f'lle~ 
os !"eus ataques; mas· .o ka.mic.hi é 
~emiaquatico,, · não ~az gu~àa ~enão, 
áüs rf'pti.~. · · · 

O guaral)thé-enger~ , yspecie-d? 
c<1nario quf' os naturaes . clmmão t1·t:... 
iei, tem a plumage'!l metade a?:nl-es~. 
curo, a· outra amarelo-rlourado ' bri~. 
1.bante; ' o SP~J · cari~o. i,guala.: o~ passa~ 
ros mílis melodiosos. .. · 
' Os 13osques ~lo Braz:.il s~rvem ta~4 

hem de r<:>I.Í;ro aó passa~o tNosea. ~~~ui. 
·~ lt>g;ant<:> de figüra ·, a sua plumagem. 
hrilhH como a esrn~ra lda, e o ruf:>im. 
À diiJÍrados ' os .Bra'zileiro&: do esplen~. 
,_for dPste li gfiro· bahitador cl_o ar, e. 
dP suas lin.d.as:côres , · chal.nào-lh~1·aio; 
ffo sol. · Conlfí.o vi,ntt.> .e CJU<lfro ~spe· 
f:Íf'S, 011 variP<lades do passp.t·o m~sc::J.: 
Q. rubim-topazi.o, assim el)amado por~. 
<J II P t Pr~ esta~ côrf's, 'c 'bri,lha c~i11P , 
Cf.la~ p~Jra~ prPCÍOSas. Ü 'paSS31'!) mos·. 
ca da P~'Cjllf"tlél ~s(>eG. i ,e' n ~.o lfl'!l ma.i~ 
fif• f(ui ·nze linkts d~" Cl .llllprido: corno,/ 
a b~r bolPt.a df' n0ssos pai'zes, vai pa· 
1;aondo a le\·a o 'ar, e vonrJClo de flo~. 
etn 'flur jiJe cJwpa O HieJ. " 

., . 
., 
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'fão brilh.~nte ,_ Uio ligeir:o con}_o o 
}1Msaro mosca. or.nado die l)lais yj v as· 
~Ôres é o pi.c.a.--flor, e . d:iíJere delle só 
enl ser mai,s gro~so ,; corno elJ.e busca 
O· suste~Jlo nocalice dasflor · s; ames-, 
Jno instincto o ani_t))a·; é tal a set:ne· 
lhança 1 que r.1~o só os viàjante~, mas. 
ta.n~hem os I.wt~u:a.lista.s ha.beis os te111; 
con fun,d i do. 
B ~ chã.o-.se. tan~bem. lilO Í·Ilterior ~10; 

razd multes abeslruzes, e n,:lo dJf.., 
farem d.os das outras regi{í<;s: porém 
08 g-ratul·es. passa r os de r :a pina , como. 
<ls aguias , e os ab.t.lf..xes são tão vora­
z:s, q u.e não te'zn s].do possi.vel domes­
tlcci,r algum, á mão do homem. ' 

Os mares- do Brazil abunrlão em·, 
Jileix~s ,de toda a-especie ;. bliTS ,n ,adão~ 
á"' superficie das ag-u~ts. , outros habi­
~ao no fundo. Em pnrag·em algl..tma se. 
acha ~aior variedade: as balêas, os 
golfinhos apparecem alli, em grnnde. 
11lln1ero. Sobre os famosos cachor.;>0S 
ch~n1ados os Abrolhos, ~e ppsca ~1ni: 
Pe1xe semelhar) te ao snlm4.o, chaiJla:-­
se guaropa.. 
, Os 11ios dão i~ualmetJ.t.e . aos) B.~a:"'· 
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zileiros uma prodi~iosa infinidade . de. 
peix~s d'agua doce, 3: maior parte. 
dt>llf's efferecem Stls tento tão são co~ 
ir1o s 'itboros~ .. · · ' ' . ' ' · 

Tàt é o. Bra.zil, a quem a n.atu~. 
reza p.arece ter. liberalizado m; seu~ 
tbesouro.s. No dec11nw desta obt:.a des,.­
creveremos com m<Ü~ part.icu.la,rídade 
cada nma das suas Provinci:;~s , as I lh as. 
que lhe p~rre.ucern, as Cid·ade~ p.rin~. 
ç.ipae.s, e dar.emol? nm CJHad ro corn­
p.leto çlesle va~lo l mpeüo lãQ pouco . 

. · · c.onhecido. 
Owackr, Os l,l~O~, e costu.mes de. scns !Ja~ 
o stume~, bít.an.tes IJatui·a,•s, .ofli~ J : Pc(>m pr.in c i-. 
· ~o~- ,poJl7~·palnwnte aos çlhos do obse rv à do~: um. 
oça~, e st-vjvo inl.ercsRe . . 
10,~?ogcel~s- o-.B~:azil . 'no terpr;o dQ seu dt>sco-

'?'fi.J IC(7 u . • • • . .1 ' ' . 
~;J iort ins h r.1 rn en lo , e r;-~ d 1 :o.- 1 d 1 do t' n i. r e Jtllll tas 
3r~úticn- na(;.(ies, , QU. pQvQaçé?es (hfJ'eren .tA-'S, u-. 
es. mas escondidas JJOS h OS(jl.l € S, OJJ[fêJS 

·. esiabP]t>çi.das n,as plani cies sohre as. 
lP:Jrg-.cn$ dos ri o~ , 011 nas cosf .<~s rrHr.· 

rüimas, :llgtllf)as p;H:jli cns , muitas 
f.'I:rànff' ~;; et-las :1ch~ndo na ·caça, e. 
J)il pesca a sua principal snbsistencia.; 
àque!Jas vi!vcn()O pr:incipf.llll'lente ~la~ . 
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}'lrodtlcções da ten·a, mais ou rüenos 
~?ltivada; a maior parte s~m commu­
:n~caçõ~s f>IJtre si, ou ~li vididas pm· G-:-_ 
d1os hererlitari.os, e s_empr-e armadas. 

A policia Europea n.3o tinha ain-.­
oa pef~:eLrado os bo.sques, e as mon­
tanhas do cerUlo ~ o caracter primiti-: 
\'o das povo?>çõçs co,nservava-se fiel­
~nen L e. 

Emqu::Jnto os Inclianocs fracos, e 
doe eis hnbi.tn vã,o_ a maio r parle da A-
11~Ptica Meridiu~;Jal, selvag-ens -intre­
P.Jdos, e feruz"es vaga vão pelos paizes 
CJne desel'-evcmos. A força do corpo,_ 
~ co.rag;em in1passi:vel s<io inda hoje. 
a_s primeiras, Qu ante-s as .unicas qoa­
h~<'~rles, d~ que se glorião os Brazi-
l.eJros. ~ 

A' cl~<-'g-ada_ dos dyscobridores Eu­
~opeos, mais de cem naçtíes Brazilei­
t.!ls occupayão, ou disputavil'o a im­
lnensa cxtt•nsão compt:ebendida entre 
os dous rios da Prata, e o Amazonas; 
P~rém al·g·umas dentre ella,s J!f.lo f01·ào 
.l~maü: bem coiJhecidas: aS~ suas trans._ 
lllig-ra.ções successiv,as ... tem lançado, 
al.gunJa confusão no testemunho dos.-· 

' ' - '.. . .. 



10.4 . H r s.T.o rr r A 

:Historiadores, e via,}antes; n.ós s6,·: 
rne·rtte darem.os as r ef<.~, </i es <].ue me~. 
lhor forâ:o · indag<rd.as. 

A grande casta dos T~pui.as, a. 
mais antig:a d.o .BraziJ, tinln1 pc;s!'mi-. 
do, seg1,mdo.p,arece, fjo<)a :1 c.qsta eles-.' 
d~ o. Ãm.a"unia.s até o da Pr:if:1; cnJ, 
f:<$nH'nte ~ sc·gu,ncl,oo.ut.r'os, ,lll_IJa linh a 
do cerU'io ~m parallel.Q -:í. cnsla, dt:-s.­
de o ri.o S . Fra nçisco até o. Cabo Frio. 
Esta foj JarÍ,çaua tú.r.a rwl~. 1

ilr>s .. T upis. 
al.n.dam;tds ~ormidavel, em ~poca p .OIJ­

ço rem.ola, ~, , pNf!Oe ;Í clwg:.a)a dos 
EuJ·op·eO~ os s•.~ l·.rag e ns 1 se l ct~Jlmnlil'o-. 

. deste acon!~>cÍmf'nto. Assi 1:'" os Tt;nis. 
edro: os . ~=;cnboJ"PS absolutos destas cós­
t~.s n1 a ritima~, C];n,JJJ.o P'ed.ro Alva· 
res Cab,ral descobria o l3rí1Zd ,. r 

Da voz Tupd, (a) quc ·<]t.ter dizer· 

Ça.) Ai palavra Tttp~· n~ T.in!i ua Brpzilic,n. si · . 
g,n.Jftcfl. própria.m,e .nt~ lroy~p . : como ns Se lv Hge ll 5. 
1~ 1vez pelp, estrowlo . do . lJOvão concelwssem jll!'1~· , 
t11.mente c?m o IJortor alg uma idéa rle Di vinda~ 
cle, por esta m esma palana ' davào a noção que 
della tinhão .. poi~ TLbJÚ uimbem. vai o m es mo, 
que ·ente .. s ·z~p?:cmo.,, ' col)~o reJ(mJi] algups Mis-. 
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.~tl'?Vilo, ~ pai universal, tinh!\'o (>llcs, 
feJLo, pOL' vaidade b.arhara, Q nome 
da sua propria na<;ào. Est~ palavra E>n­
cerra toda a sua theologia; por(jue. 
~)fio oiri.g·iit-Q supplica nl·ginna ao CrP:l,- . 
qo,.; para ~l l es 11~\oe~·aobj ecto de ~dio., 
~leesperança, ou d.~te.mor. Ef;; ICI grnn­
~~ c.asta comp~ehendia dezesf.'is trihus. 
~'lslinctas, que Ú!'io sendo um~af:: po11 
laço algum, -~ tendo. nomes particu­
lares' ~ s i g·nae~_ c!i.!:lt.i.ncl.os' formavilo, 
Outras .t.ant:as 1,1açt>f's separadas. Et~­
~r~ os Tupis, com qnPm os Oonqn.is.­
taclores ~'ortuguezP.s 'esti.vPri19 as maiS; · 
çlas vezes t'm harrnor1i.a; o.u. em guer.­
ta, se .flotavfi'o os Çarios, colocados_ 
ao ~ ui de S. Vice n~P, e ser.JhmPs a. 
~.ste tempo ela, I:Jha. ele S<mta C::tl.ha­
t.ltJa,. Os Tam;Jios ,' qne l.wbita~ão os 
C::Ontornos do Rio dcJ:~nciro, esten­
Ç~nd:o-se doM•f'>iod in.. p:1ra S. Vi·ce~te; 
~.ao· reconhecíã.o por alliaclos senilo os; 

----------------.-
~0~:t~ios, ~ e~pl ic:ão os peritos daql.)elle ldiom.a~ . 
/qu1 se infere que nl'io sem ínjmia suppu1erã.q, 
~!rUns :Jos Br~zílienses rlestituidos abwlutamen~ ' 

. '. e ·sem 11enh um• conlrecimento, de D'eos. • ' 
' ':, ij ' I \ 
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Tupin:imbas seu.s vísinhos, ~os (juaesi 
se assemelha.vão em muitos dos seu~ 
usos. Os 17upiniqui.n.s esLavão de . pos1 
se do paiz de llor,to. Seg.uro, e a Cost~ 
ilos Ilheos, desd.e o rio Cama um at~ 
ao ri0 Circare, extensão qunsi de ciw 
co gráos ~ de todo~ os selvagens da. 
casta Tupica, erãoestes os mais tra.., 
taveis, os mais fieis., e os mais bra~. 
vos; os Tupina_es seus v:isinhos confor~­
mavão-se com elles. 

A Bahia, e tod-as as suas ensea"' 
das, acabavão d.e ser conqnistarlaS 
pelos Tupinamb_as, ~ . rn,ior ,_ e a mais 
valente nação da casta.' dos Topis. Os 
Cahet'es, tribu sAlv.ag·em, e feroz ti"' . 
n.hão. em seu. podet toda a costa de 
Pernambuco, d.a qual os Tabaiares. 
da mesma cas-ta que os Cahetes, mas 
menos ferozes , occupavão tambeJll· 
uma pm~ te. ; em tirn os Püagàá.res, os· 
:majs cnteis da castà'T!lpica, possuião, 
.H regtão -do Pat·aiba do Nort~ . , entre 
este , e q R io Grande : taes erfí.o . 
a:s principaes. trib.us da casta sen~ora.. 
do Brazi'J. · · , 
~ ant.ropofa:gi<\ dQmÍn;1va. el}Ll."~ 
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"todos estes selvag-ens; comíil.o em c·é· / 
te~onial com mBdonha alegria os seus 
}>rizíoneiros de guerra; mas nem to· 
dos os BraziJeiros erão CanibaJes, pa· , 
l'ece ser a casta dos Tupis que tlou-
)(e ·do certfio este uso horrend'c;>, q·u·e 
os Portu o·uezes 'achárão rn trod uzid-u . ~ 

-en1 todás as partes àa costa 
A ling11ag·em- do"s Tupis ·era a mai's 

~spalhada, aindaq·ue se !':dlasse até 
cento e cincoenta lingoas b arbaras IJO 

'Brazil; a qu-al, -segundo dizem, era 
-o dialecto do-Guaranis, tido co·mo-Jin­
·g-oa mãi ; os seus vestígios achavão-st! . 
lla distancia de setenta gráos. 

·. . Antes de de~crever a posição geo· · 
grafica; ·e d-e dar a res~n.ha das ou· 
t~as tribus Brazilienses as mais i~tmo­
~as, vamos a mostrar em um quadro 
!2;eral os caracteres prineipaes que po­
dem Ützer conhecer os usos, e os cos­
tumes guerreír0s Ja casta selvagem 
_que dominava o Bra2H ~ chegada elos 
.Conquistadores 'Pottuguezes. 

Mais aproximados ao bruto, que 
·a? ,~oruem, os Tupis não conhecião 
th.vmcta-de -alguma; ao · m-enos as sua~ 
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.manehas não rnostra vão e ousa a 1gti"' 
ma, qtie arinurlciassc este sditimente 
cóüsolador, qu<~si twiversallllen.te ú1s~ 
piraúo á e~,;rlecie huil1ana; pareci<ió 
nio terem a menor jJéa. da vida fi.1lUJ 
nt, .Nenhuma pala v·ra, na sua Jingoa 
e.x,pi·í1ne o rlome de Deos, hem idéá 
relativa ao Senhor do Univei·so. Os 

.sígoaes de adlll'imção , e de respJito; 
t}ue dão ao ~ol, ;i Ll1a, ao trovàp hãO 

, ,iem caracter algiHn ôe ciJl'to; são pro· 
· duzídos pela adtllÍra ·,-t'íu; ou pe·Jo sus~ 

tf) 1 não se e lev ilq acih1:i dos objectoS 
cre;ldos. Os sonho~ , ' a8 so~Tl bras , ó 
j>ezadelo, e o (<l·elirio gerárão sopers• 
tições, qu'e C?S àd ivihha.dores, ou Pa~ 
já acredítúrão entre os Tupis;(a) Cho.• _ ___;__ __________ ;,__-

' . ' 
{a) A ' crença dos Pojés, ou 'feiticeiros, " 

que a superstição levava os ]Jrazilienses pelo te· 
mor dós tnales:; e a crença dos espirilos ínfe:,~ 

.naes. 'Que .era consequeh<.:ia ce.rta <JuqLtella, é u~ 
ar~nmcmto evidente rontra os Libertinos, e Ma: 
tt.rialí~>tas; Quem inspirou áquelles barbpros es• 
les !I!:Dtímenios? 'Como era possível que <.:onco~· 
dàt!lem (tom as outras Nnções es tas gente6· fen· 
'l)af • e !H!M commercio; ou conespondencia del~ 
]ás l Qhem lht<11 1M'~llldii:l os d)uhecíiueüto~; .J· 

' 

----~----------------------------------~ 
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'Carreiros, e saC'erdotes juntamente o·s 
Pajês affinnavão a ·c.xísterlcÍ·a de uru 
·espi'rito malfaujo' de cwe.se gloria vão 
ll1oderai' a perigosa influen·cia; por j-s­

to eri'ío ·comsulr,aclos nas "(!lot>tJças; nas 
'oc·cas'iões peri;,;osas, )1rinci palmente 
lln, g~.:terra, e :ra paz. A grosseira cre­
'dtdidade que estes imposlor·<::s ·adqni­
~tr:1o pelos movime·n't0s, e gestos ex· 
tr::tordinarios, promessas, e <Hh•in-ha­
Ç€ies I)arece hwsÜ'ar ·q LW lodos y U~ OS 

_consu lttl;o, os su ppõ·e em counn uui ca­
"Çào çoni as iotellrg;encias invisívús ~ 
sup·eriores á huma-nidade. Os Tupis 
Corn efl'eilo attribuem ao'sadivínhadú· 
~es não só o .poder de fazer as ter-ras 
1erteis, mas de inspíi·n1· aos g·uerreí­
l'os fo!'(;i, e valor, aLtriuulos a qu-1.1 
dão todo o preço. 

Cada Pajé vive só em uma grutà -- . -----------
d~e àjun_t-avão a idéa âa Üilrtlô_rtalídade u,auima; 
l _prem1o dos hoJls , do cast1go dos maos , rla 
, •eJ etc. qne se póde ver em Martin i ~re, e ·no ' 
nosso Ozori'o ele Rt.!U'lt~ Emm.cmue/.i.s , senão à 
Íh~ga Tradição dos tempos Deluvianós. e are­
açao que estas vetdatles ieln L:om a natureza ? 
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sombria, onde neHhurn selvagem s:el 
atreve a entrar; trazem-lh,e a lli ,tudo 
quanto pede; e tem tal imperio tJOS 

animos, que . se elle prognosticou a 
morte úquelle Cftle o otfendeo; é deS· 
graçado objecto deste Lttal vaticínio, 
(leita-se ir.nrnedía lamt.' · lte na cama, e 
espera a si1a sorte com tanta resigna~ 
ç:1o. que nfíohebe, ne,rncome, eas..: 
sim se realisa o anatbema. 

Todos estes povos and ão mís, un"' 
. tão a pelle de côr vermelha, excep­
. to a cara, junlfio a esta tinta.geral 
algLtmas camadas de côres c!iv e rsas eDl 
muitos lu gares p.o corpo, e põem 1-)111 
uni buraco que abt·et'U no beiÇo infe~ 

.r.iur, uma especie de jaspe· vnde, 
· (jUe osfazdi ~ forfHes . Asmulheresnão 

furão os beic~os, porém n~s grand~s 
. buracos ~ que tení em cada orelha' 

suslenlão, á maneira de rosarios ~e 
t::otitas, grossas iu11a{las, com postaS 

, -d~ ·P"- quenas ossos brancos, e de pe~ 
, i , .:-ls de cÔl' que cahem sobre as espa· 

.dl)as .. Os ho111 Cns pellào ,com disve!0 
. todas as p.arLes do corpo: tem e]JeS 
çomo prjpcipal Cé.Lracter da belleza ter 

' j 
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·ó tiúiz chato: e o pri'rneiro cuidado 
tle um pai, é dar esta fórma ao nariz· 
'do filho. Nas suas guerras, ou festas 
grudão com gomn1a , ou mel selvà~ 
gem pe1ü1as verdes, vermel_b::~s , e 
amarelas na testa, .fa-ces, e ríos bra<;bs. 
As pennas séio tecídas coin muita ar· 
te; enfeitiio tambem as suas macas. 
Os chefes distihguem-se por um gran­
'de coll:ü· d·e coP.chás. 

Estes Brazileiros tein muitas mu­
lheres' que tomão' e deixão com . a 
nJesma facilidade· a unica condi ctí'o 
tl ' . . o casamento, é ter o homeln apanha-
do , ou mono algum inimigo ; a da. 
lhulhet· , é ter os prim'eiJ·o.s signae~ 
(lo estado nup~ial. As raparigas, an- -
!es de casarem' entregão-se sern pe­
jo aos homens livreiil; seus pl·opi·ios 
Pais as offerecen. ao primeiro que a p­
Jla:rece: u~ maneira que nílo é pai·a 
adtnirar que na ceremonia do casa-

' lhento, que consiste na simples pro-
1~€'ssa' nenhoma e~teja Jio est_ado dê 
~ 1 rgindade; porém logoque ·se ligão-ào 

' f'Stado de casadaS ' são fieis a s•eos ma­
Í'idos' e b adbltetio e odioso, entre os 

Tom. I. . ~ 
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Brazileiros. As mulheres torpão~se eS· 
. cravas, seguem os maridos- na g·uer• 
ra, e carregão coq:~ as suas p·rovisões, 
e o necessario. : , 

As habitacões destes .Brazileiros 
mais, ou men~sjuntas, varião na fór"' 
ma, c na g·tandeza: conslão ordirHI.­
riame ute de casas, pu Cqbanas distri· · 
buidas em aldêa~ . As povo~ções mais 
adiantadas na policia, Úqostroem, e 
Jev.antão muros cot~postos de barro"' 
tes, cujos inte rvalos são cheios de 
terra. · . . 

A principal occup.ação das mil' 
1heres; é fiar algodão para fazer re~ 
eles, e cordas. Elias ian~hem fazerrt 
vasos dé barro, q :•:e .servem pa'ra difA 

_ ferentes usos, pripcipalmente p~ra de"' 
posito d e Jjguidos, ou sólicl'os. 

A raiz da r:nandioca é o sustento 
diario de~teit selv.agens _; ajun~à?·l.h~ 

' outras raize t=~, que pizão, e reduze!11 
a f~r~_.Jh:i pam coir~ r)Orem pebiclas, oti 
~ .. lmentoE; com mais, ou menos con" 
sistenciCl. A c~ça, e a pesca supre!Jl 
o resto dás suas ptecjsões. Elles s.e 
abstem em ger,al de beber quando cO" 
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mern; ,e de comer qúando bebem,' 
·cqstume commum de quasi todas as 
Povoacões d' America . 

M~nos sugeitos a infermidades, e 
~ n1oles~ias que as naç·ões affemina;. 
das a 'dqüirem pelo mimo, e pelo lu­
-Xo, prescrev~ln a seus clo·entes die~a 
nbsoluta, e alguns simplices dos seus 
hosqt.Jes, ou nlOrilanhas. ~e o doenté 
se torna íncuravel, qi:lf'brno-1he a ca­
.beça; porque tem como maxiina, que 
lll.E>Ihor ê morrer de i·epen.te, do que 
Soffrer muito tempo para depois vir 
a morrer. . 
. Celebr~o os seus funera~s coin chà.;. 
t~s, e tristes lamentações; que cori· 
tem ordinariamente o elogio do mor~ 
to. Se é pai de fa.milia enteri:ão com 
(lle as suas ai·mas, suas pennas, e seue: 
Colares; e é este o \mico signal pelá 
dllal se ~?deria sus~ei, tar que a ideà 
ta outra v1da lhes nao ~ absolutamen·· 
de es,~ranha. ~hterrão os setls mortos 
.a e ~e, levantao alg~1 .mas veies. s~~i'lt; 
}Ua cova, como s1gnal de dJstmc­
(.ao ~(~riorifica, pedi·as cobertas de c~r.; 
a P~anta, que se conserva por muita 

• 
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tempo secca' e não se aproximrio $ 
estes · monumentos funeraes sem sol• 
tar gritos, e derramar lagrimas. 
' Não tem Reis, uern Príncipes; 
·a unica superio ridade que reconhe· 

I ~ , ~ , Jh S ·cem , , sao os seuB ancmos, ou ve 0 

'directores, encarregados 11rincipal• 
111ente, qual'ldo se preparão para a g·uer• 
l'.a, a ex..citar por s€'us di~t:ursos ã mo· 
·cidade a tornar armas. Chamão· ·aos 
s·eus cons·elhos Carb-ets: cousa nenhu· 
lna imporlante sé decide nHi se não 
por votos unnnimPS.; 

O bomicidio é o uníco crime, que 
c;istigão': os pais do n1alador o entre"' 
g:fio aos do ' rnorto, e estes àfogão. o 
·culpadg, e o enterrã·o. A reconci!JI'I.' 
çi'io prompta, é s)ncera entre as duas . 
famílias, segue 'ordinariamf'nte esta 

· ~arte de sa t isfa((ão-, ou de rcpt~esa l ia9i 
b~m different:es nísto das nacões ci· 
vilizada-s da Eu{·opa, entre a~ quaeS 
·ns odios das famí lias são a lgumas ve· 

' .ZDJ3 h e r~ d i'tnr i os. . , 
·, Sem bütras leis mais que os seys 
·üsos, seguihdo quasi sernpre o instJW 
elo da u~tureza, os Brazile1ros poG~ 
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li1Uem algumas. virtudes. sociaPs, e c}g,. 
~estica,s. Exerci tão , e respei.t flo a 
hospital i d.ade ; v i vem. üan g u.i Jla.m ente. 
e.ntré si, não se desa.J.Dparão nas !no-. 
lestias. como fazem. mui~as povoacões 
d' Ame.rica,. e são. fieis a seus ai lia., 
dos. · 

Mos:trão em gera.! inclinação á in.., 
dolencia, e · á ociosidade~ que cara .. 
Ctioriza todos os selv'agens met·id ionaes; 
e neste sentido, o seu modo de vida. 
~o tempo de paz, parece manifestilr 
~flclinações doceis,, e socegadas. A sua. · 
1~dolencia · é tal, que dorm.ern muitas 
"~z~s viu te e quatro horas seguidas; 
ll1as passando de ~l.rJJ ·ex tremo a on- · 
tro, amão com paixão a dansa, e to"!. 
(los os ex.erci.cios. vJdJe.ntos. 

E'· corn l;lspeci.~litla'de ·DOS comba-. 
tes que se n_Jíu!ifes'ta a sua activa, e 
h,orrivel fe!:ocidade, é quando a cruel­
Qade no seu ma.ior aug~ s.t;: transfor~ 
~na em qualidade de vi:rtude gue~rei:-
1~· Excitão, e conservão esta dispo­
biÇào nos costumes diarios, ou nos seu~ 
:tnquete~, onde, cuidadoso~ a. des:­

V.lar Qutraq.ualquer idéa,_ s~.· ~ntr~ten} 
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·çom fervor dos projectos contra os'irii­
· J'nigo~; J?.rinci, p~lmente elo prazer qu_e.­
~e p.l".omettem d~ 9s." en.gol,'c~ar p~r~ os 
~llé\Ül;t', e ~omer dep.oi~. 

E•" mu.i ra~o. haver entr~ ~])es ou.­
~ros. nwtivos para a guerr:a,, a, . não se-: 

·:t;em os . da vinganç1;1, por isso ·não s~-: 
J;"Ía (acil d;etermÍI,lar a causa dl!s· pn-. 
ljlleíras agg•ressõe~. A at;ma principal 
~;los ' Brazíl ei ros é uma maça, ~ que. 
ç~.am:lo f{lcopa f;~i ta de;> pio 1pais d~-. 
l;"O, mui p~zado, -r.o·mba na ex tr. enll'-: 
~lade, e os 9ous la.d.os com dÔu~? gu­
t;nes. O S~':J coni pri myn to é de sei,s pés,, 
e t,tm d<? f::trg·o 1;1a extremidade, a sua. 
gross.ura uma polegada. 'Tt-m arcos 
:(eitos i,gu<J !m ente d.e páQ d~t:issimo, 
a, q,~~~ çha~t.lRO vúapariba: As. cordaS: 
~ão de <'llgodiío fiado, e ~s flPchas de 
çaç.a sei vager,n , ;:trmadas de forleS .. 
~spinhas, ou dent~s de p~ixe. (a) Ser-. 
~em.-sr- dellas com -singular Cf?rtez~ '· 
-- --:-.--:------:--.-. ----.---

[a] . O ~ome propr,io destes. arc;o~ ~a Ling"';a.· 
llrazJ,i,Jca e Ui1·opám; e ás frc;chas chamao. 
U,y' ba , e quaudo' são her.'l(adas , que ~special~. 
n?.enle u~ão lla' gnerra ' . u'!!' ba aç;;i ·. . 
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nunca jámais errão um passaro voan­
do. Uma especie de cometa, a que 
chan>ão irubia, e. flau~as feitas ordi­
l'lariameute de osso das pernas d.e suas. 
Victirnas, :são os seus iustr.uuJentos d.e. 
lnusica. (a) , 

I\. penas o signal de ma-rcha;r é da­
do pelos anciãos., todos os guerreiro& 
em numero de c-inco, ou seis mil, se 
}J("ie1n em matcha, excitando-se por 
~X pr~ssões as. mais en.ergi c as d:e vi líl~ 

· gança, e oclio. B.a.tP.m com as. mãos,. 
diro grandes pan,cada5 nas. espaduas, 
e p~ornettem não poupar a vida. s~. 
e~1. q.lg-uma.s exp~dições se emb<).r.cão,._ ~ 
as canoas. feitas de c-asGas , de anores 
lhes não. permittem des.viare1~1-s,e ItJUi:-. 
t~ das costas, (b} 

Chegados. ao paiz que q.,twrem de,. 
'\lastar, occul.tão-se com cuidado, por-· 
~~ ue 1\aras vezeS). ata cão ;3- peito desco-. 

[a] As, flautas, 'que sã.o de var~as m;meiran ;_ , 
e tamanhos. chamão. o~ Brazil;::jros MeT!lby'' e 
aos que as tocão iJ!Iemb.v' jupyçàra, que. é o:. 
lnesUJo que tromQ~teiro, ou gaiteiro. 

(b] E;sta~ canpas dumÃP Oli. :arjl.zj~llÍJ:RS Y,trà1:aj· 
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berto; esperaõ a noite para penetrar, atr ás habitações, que surprehendem,_ 
e cet:.cão pÇlra lhe deitar fog·o; apro­
Vt>itando-s·e da primeira confusão , 
c ·mmettern toda a casta de cruelda-, 
d es. O seu fina principal é fazer pri-., 
zioneiros, sem os qüaes não ficaria sa­
tis.feit~ a s.ua vinga.nça-. 

Sendo, ·obrigados ·a combater em 
camp-o. razo,, ,}uulão-!!le, formão uma 
especie de, batal·hão, marc.bão depres-. 
sa, e c:orn certe:;;a, suspe1HI.en' n.Jgu­
Jn(JS vezes a sua carreirG\ para escula­
l;:cm discursos mui ínflammnd;os, 'We 
clur;1o horas . . O ardor de com bater-se 
muda, e.Qtão em furor sem medida: os. 
dous pnr.tido_q q.ccommettem-se dand.o. 
gritos redobrados, e unos espantosos .. 
Tocfío as cornetas., ~sl.endem os bra­
<~os ; a 1oeação-se , i nsuJ.Lão-se reei pro-' 
fiam ente, n;ws,J:rando os oss.os dos pri-: 
zinneiros_ qu.e tem comido. Chegados .. 
:1 diiZf'lltos, ·ÇJu ti:ezen.tós passos uns 
aos ou f rol:!, atacãÇJ Jogo a grandes gol~ 
~1es de flechás .i :As penn.as comque es,· 
tão cobertos, aq uellas 'que . E'Stfío pre· .. 
~~~ ~l~s fleçh~s d_espedidas ~las fi_lei~~-'l 
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G!lpalhão aos raios Jo Sol tal esplen· · 
ç1.or pt>la vari~dadí:l da.s côrf'S, que se­
tia difficil fazer idéa de Ulo ·espanto­
so espectaculo. Os guerreiros feridos 
das fi~chas arrancão-rws da carne, e 
~s q uebrão, e :ts n ordt>lll de raiva; e em 
{fUi.tnto lhes resHt<) (orças contínuão a 
combater sem r~cunr, e .:-em voltar cos­
tns um momento. Na-forç:l da acção. 
f$ervem-s(') das mac;ns, com e! las dão 
golpes ter.riyeis, q\.lasi sempre nlO'r­
tfl. t'' s. · 

Decidida a sorte do combate, os 
Ven~t>dores ·al;1iHrfío os pr.j~ioneiros, 
lnostrào-:IIJE> os dc:mtes, ~ag·itão as ma-. 
Ças par~qllf~ ellçs não duvidem da :sor­
te que OS esrera; mettem-nos llO Cf'l1-

\r?, e caminhando com a preza entrã·o.. 
t1•1nnfantPs nas suas aldêas. Tratão­
:Oos aciprit,Jcipio co~11 uma bondadearl­
Parente, limitamlu o. captiveiro ás. 
Cautelas U~lÍC8ITif'IJté necessarias para 
~ào fugirem: dão~Jhes até mulheres. 
~ Põem o maior cuidado a engorda- , 
os bem. Quando os vêm no gr{!o de. 
gord!Jra gue desejfl'o, marcão o dia· da 
eu,'\ lll.orij,e. , As 1~1Ulb.e~:es pre1Ja.rão "\!~--

/ . 
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silbas de barro, faz.em licor para ai 

festa, e entrançf.io a mussur:ana, ou 
grande cord:a de algodão que deve li­
gar a victima. Os · chefes princip::t~s., 
com ocor.pocubel'to dego.rnn11}, eor-: 
1;1arlo de pequena.s pennas dispostas 
com arte segundo. as su.as çórcs, ador .. 
:1;1ào tambem de 111á,ssos de pennas ~ 
Z.ÍJvara-pem:nuJ, ou nla<;a do sacri fiei o • 

. ToJos os Indiano~ ·da aldt9a, eOW· 

vida elos para a Ci?l'l"lllünia, passiio·dous. 
dias inteiros a. dan;Sa.r, e a bf'ber co1ll 
a captiv:o, , q,u,e parece não fa.zer ou~ 
tro pa.p.el_ sen,ão o 'de convidndo; e­
a:indaqu.e certo d~ sorte q 11e o ~spe1:21., 
affecta distingu.ir-se pe.la. aiPgria. AS. 
m.u'lhPres.selvagens traz.em a m.ttss.ura­
na, lar:tçà'.o-na aos pés,. a mais vei!Jp.· 
d'entre ellas começ3. a c.an.tig·a da morr­
te, em q uanlo os homens dei tão o nó, 

· ao pescoço do. pl·ition.eirq, e"o amar:. 
rã.o. ~ cantiga faz alusão a estes la· 
r.nr: ,, Som.os nós ( cantão as rnulhe .. 
res selva.gens ) que temos o pa~saro. 
pelo pe?coÇo; " m.ofao do,captivo que 
n.'ío póde.fugir-lhes: " Se ( accrescen­
ti.o_ eUa.s.) . tu fo.sses.p.a.pag_ah que.rpu.-;. 

. ~ 
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basses nossos cÇLm pos, tu t.érias fugi­
do. " Então ·muitos selva.g·cns pegan­
do flas ponlas da. mussw:ona l;igüQ o 
Çaptivo pPlo mei'o corf'JO, e neste es­
tado o Jevão a pns.se'at' em triunfo . 
. Este, a quem sedeix:írãq asm:1os 

~ 1."res, não cH o l,llCnor signal de é1ba­
hl1'1ento, ou dP susto; p~Jo çontrario 
l:ll~a com altivez par~ todos qne che­
fao a?. f11gar da sua pass:1grm, fall;:­
,hf'R, tr::1z-lhes á memoria as s1,1as ex­
pe(liçi)es eonlL·a . elles, dizP~ltlO a ll'ltl 

que mat:ára 8Çll pai, a outro co~J Jêra 
~eu filho.. · 
j 1\csle tt;>mpo lhe recommendão que 

· E'~Vn,r:te os olhos par~ o Sol, porque 
llao dPvP n~ais v& ]o; accende-s~ logo 
l)ei;ante· clle o fogo, sobre o qual. seus 
lnendnos t'I!TI pot1c.o tempo devem' ser 
~stcndit;1 os . Q uando a hera é chega­
da' uma m nlher can tanclo, e clançat1-
. 

0 traz a lyrvara-pemme, oi r<':... d~ . 
~ua] se canlou, e dançou desde -: 
i~scer do dia. O executonlpparec~ en­
a ao. com q uaf.orz(;' , ou quinze de se~s· 
l.l rr\Jgos Ol'll éfdos de g·omma ,. e de pen~ 
.as para' ~. c((remor.Ji~ .. · ~quel.Le qu.e 
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tem a maça a .o.fferece á principal· 
perso.nagem da festa; m.as o chefe d~ 
'l'ribu derois de pegar nel la, ,a pas~. 
sa muitas vezes ~ntre as peril_::\S , , com 
grnn,des. gestos ao seu os.o, e a di ao. 
~xecutuJ,", que adiantand.o,.se .com os 
se us amigos, d ~ clara, a,o captívo que 
?nlell. de o rna.ta\, se .lhe· dá o podeLi. 
de 'se vi n o·at·. ' . . b . 

O cap.t ivo, en( ~·-a em furor, apanha 
pt-dras, e as alir:;~. ryntr$1 tt.Hld quan"' 
to o cerca,; mas. depressa se avança 
com a maça rrw, m·'lo, ox:naclo das maiS 
beiJas pennas, Hquelle que o dev~ 

' ~acrifica,r: um eslran.ho dialogo se sllS' 

~i ta entre ambos. O excct] tor, como 
vingador de seus.comp.an,h_eiro!:l, ' per., 
gouta 4,0. eaptivo, se é ''erdade ell_e 
mat~ra, e cum.êra m liÍ tos Jos princt~ 
paes da sua Tribu; es.te se gloria da. 
prorn pta C011 !i3SãO, C] tl e a com pan ha., 
~o.m '\ (Ilea.cas: Dá-me a Jiberdãde' 

> " ' ' . . 

lhe. di ·t, e eu te · corn e rei a ti, e aos 
teus. - Está be m l responde o ou: 
t:ro, nós te impediremos. Eu vou ma·· 
tar~te, porque tu, e o teu povo ha.-, 
v eis co m.iclo. mui tos irn)t1os. I~. eu~, e, 
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f~ hoje mesmo ~~rás comido. O cap.: 
hvo' responde: Esta é a sortE' da vi.l. 
da; os meus amigçs são muitos , el­
les me ving·aráõ. " Levanta log-o a 
.:maça, e o ~Cannibal Brazileiro' me:.. 
hos cruel que os Cannibales do Nor-
le d' America esmaga de um só golpe 
·a. cabeça dn victima. As muihP.res se 
lançao logo sobre o cada ver,- tlespcda:.. 
Ç~O-no co~ pedras cortado!·as, e u1:· 
!-ao os filhos com o sangn-o: as ri"JHts 
l.dosas limpão as entra1has ,, que são 
linmediatament.e àssadas, e comidas, 
assimcomo as differentes part.es da car­
ne. Durante este abominavel banque­
te, os velhos exortão os mancebos a. 
PtocuraL: mais occ11siões sernelhnntl"s 
_Por suas façanhas güerrei ras . 1\ ào ~~ 
.8~be em toda esta honivd festa qual 
~e devr. admirar mais, se a ehgenho­
s1a barbaridade dos "' '!gozes, se o va-
or exaltado das victimas. , 

. Estes Brazileiros apczar d& llO'Iro­
roso at~ractivo que os arrasta a sus:.. 
~entar-se de canJC humana com tatl· 
to prazet·, só comem os 'prí'zioneiros, 
~ S~jmpre segundo o. ceremonial que 
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,acima descrevemos. Todavia não éd; 
f1len1 os mortos no campo da bata.:. 
lha. 

O seu uso commum, , é amontoar 
.DilS aldêas as cabe·ças dos prizionei· 
ros <1 uc comêrão, e mostrar aos es-
1rangeiros com orgulho esles monu..; 
meritos de suas proezas, e de sua vin­
g·arH(a. Rec0lhen1 com o mesmo cui­
dado os ossos mais g~ossos das coxas, 
e dos braços para fazerem flautas; 
como já disst>mos; e sobretudo os deri­
ü•s, que en·fi:1o {L maneira de contas, 
~ penrlun1o no pescoço. Em geral; 
est es Brazileírus' h1edem a sua gloriá 

' pelo tiumero dos prizioneiros que fi.; 
zer;1o, e tem summo cuidatlo de per­
petuarem n mcmõria do dia em qqe 
alcançÚt'é'iO alglllua vidoria; por inCi­
sões de diíl'erentes feitús que fazerll 
nos b1·aços, ·nas coxas, no peito, e 
.mais partes do corpo. 

<' : c• ~s sfío os signaes mais geraes 
1ue omacterisão a casta Brazi1ienséi 
dos Tupis. Os destas povoações asse· 
mf>!bão-se em muitas cou~as .aos· das 
outras nagões ~~lvab·ens do Brazil; to-
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. davia tem algumas dífferenças assás 

notaveis. · 
Os Guaynazes, e os Guayzaca­

res possuião as planícies de Piratiuin­
ga, e os contornos de S. 'Vicente, 

-1·~o essencialmente 'dífferentes das 
, _ rtbus Te picas; n5:o erã'O -antropofa­
:gos. 

Distante (~a Bahia qnasi oito Íeo­
goas, no interior das t~úas , h a bi tão 
Os lVIaraques que andão lll'ls, pot·ém 
.as Inu!heres trazem uma t>specie dé 
~Venta!: el les pescã0 á linha, uso 
Ignorado das povoações Tu picas , a 
qual fabricavão de uma casca flexí- · 
VeJ, e cumprítla, mergulhando par.:. 
~e 0:1. àgua, a outra ficava de fóra. 
Os Maraques tambem conhecião o 
lnodo de cava1· a terra de fazer fer­
·"er as cinzas, e de re'colher os saes 
crysl~lízados. 

Nas regiões do cerLiio, e sobre as 
_lllarg-ens do Syputaba, que des u.~o­
~D ~o Paraguay, se acha_ a na-çJ.oBra­
p ll ra dos Barb:1.ro!:l, assJm chamados 
llle ~ graade barba que os disUngue 
cijll! P<nticularmente das outras povqa• 
• es Incliana.s. 
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As costas de Porto Seguro·, e. daõ 
Capitanias visinlias tinhào sido pos"' 
siáda~ pelosPapanúes, queacabav~o 
de ser expul'sos pelos G uaytacazes, e 

_ pelos Tupiniquins depois de guerra-g 
renhidas. Todavía a linguagt~m doS 
Papanazes apenas era en1"Pndida 'de 
se.us inimigos náturaes. Elles Prão cal: 
<;adores e J')escadúres · tlortuião na . ' ' ' ' . 

· terra ·sobre tolhas. · 
Retirados os Tapuyas pàta o Not'~ 

te do Brazil ; de que forào domina~ 
~ores, distingu-iãb-~i;e dos outros In~ 
tligenas pela estatura ai la, ,ca be]Jo$ 
negros, e co,mpritlos:, cÔ t' parda ·, .e 
força. ·extraorclinaria. o seu nome si~ 
gnilica os inimigos; silo assim chn.:. 

. ínados pelo estado de gnrrra perpetiJil; 
a que estavfío obrig:.ídos con tra os na; 
turaes ·, e contrà e.lles. ne lodos o~ 
Brazileiros, e~tes são os menos eruei!'; 
não Jnatão os seus prizioneiros. Corn~ 
ítítlo ·;)efles são Cannibales; mas efll 
]ugar de comerem os seus jnimigos.' 
t 'omo os Tupis, comf'm os seus pro· . 
fl'rios mortos como a, u ltima prova d" 

· ~tffecto .. Logoque um luenino ·morre, 
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~~trs pais o comem; e se é adulto;' 
toda a f3.milia toma ·parte na festa. 
. Os Tapuyas passão uma Aida er~ . 
rante assimcomo os Arabes, com a 
~iffer~nça, que elles se contém em 
bmites particulares, e sÇ> mudão de . 
habitações, segundo as differenteses­
tações do anno. Os ca bellos cor·tados 
~t ~la nei r a de corôa, e a 1.1nha do de~ 
tlo polegar de comprimento excessi­
-vo, são os unicos signaes distinctivos 
dos seus chefes, ou caciques, que 
tambem trazem uma ·capa tec1da de 
algodão; tecido como uma re·de orn~-

. tia de pennas de passaro~ de diffe.c 
.tentes .especies, a que juni.ão um ca­
Puz para cobrir a bbeça: este vesti­
tl.o de pompa s.erve só nos dias de ·fes~ 
tlvidade pública. 

· A' chegada dos Portuguezes, os 
'I'apuyas, as~imcomo os Tabajara~, li­
bhão formado ,os seus principaes <=>~ta­
.,...eleCimentQs ha Serra de lhtápa'ha. 
~ntre esta casta de Brazileiros, con­
tao-se pert.o de setenta e seis povoa­
l(Õ·es guerreiras , distinctas por diffe­
tentes nomes, e quasi todas espalha-

Tom L 10 · 
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rlas pelo Paraíba. do Norte, Seará, e 
Rio-Grande. 

D~ste numero ·os Guayos qu~ en~ 
ve.nenão as suas flechas, os Iaboros· 
Ap~yares , sempre errantes, não teiJl 
outras armas senão páQs tostados nas 
duas pontas; os Paliés vestem-se com 
uma. túnica de canha:no sem mangas, 
e fallã0 uma liQgQa parti·cu lar·; os C~· 
xarÇJ.s que habi t~o as grandes plaDl· 
cies interiores; os 1\landa:vés, e ,QS 
Naporás que exerci~ão a agricu ltu(l:\• 

;\.té ás costas maritimas pert'o da 
Bahia ele Todos os Santos, achav.ãe· 
se depois os G.uygvos, que tambelll 
tem linguag-em propria, os Aramitog 
que habittío' em' cavernas; 013 Canca· 
iarés . cujas mulheres · tem os peitos 
compridos até ás coxas e nas suai 
viagens são obrigadas a liga-los. . 

No meio de · todos .@ste.s antropo· 
féigos, os Carnpehos sao. quasi os uni­
COf~·, ·tue não comerp carl1le human~; 
mas corli1o as cabeças aos seus inim t: 
gos, e t1:azem-rms pen.u uradas no c~n­
to: Entre a nação dos Tapuyas' aJW 

da se disbnguem os Aquig·iros, que 
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)lor excepção notavel são verdadeiros 
PYgmeos; os Europeós tambem é que 
lhe, derão este nome: toda via não são 
lnenos corajosos, Heln menos robus-
tos · ' . ' 

Os Mariqüitos, qüe habitavão u­
ma parte da costa ent_re a Bahia, e 
f>ernam buco , passa vão a vida nos bos~ 
~lles: ataca vão de ordinario os ini~ 
lhig0s àcara.descoberüt, tambemem-. . 
Jlregavão oardil com osuccesso, que 
Jhes ~ssegnra a agilidade de qae são 
dotados: as suas mulheres ·de figwra 
assc.\s au·radavel l'articipão das suas 
d' o ' Isposições kuerrei r as . 

. Os Mar gajas, situados entre o Fs~ 
Nrito Salilto , e o Rio de J aneii·o, 
amuo o ar livre' fogem dos bosques, 
~só habi.tão as cabanas para dormi!'•· · 
~.:. enhores do interior das terras ellttre 
a .. Bahia, e Rio-Doce, os Aymures ·· 
llao, de todos os Jndigrnas, os "''ais 
Se)\lâgens, e OS· mais ferozes. ~év'do 
ao longe o terror, assimcorno os seus ai!· . 

lados lghigracuphos , pela 'bulha. 
:~tranha que derramão batendo os bas~ 
oes de madeira sonora uns nos outros. 

* 
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. ·Taes sãd as principaes varie3ades da 
gran90 nação dos :rap!lyas. 

· Os Ovaitagnasses habita~ão ~s 
contornos d0 Cabo-Frio· eBtre o 'R1° 
de Janeiro, e o Paraibà ao Sul; · sãO 
de estatura ·alta, deixão crescer os ca· 
beqos, as suas camas nã0 ~>ão macas 
•de ~lgodão~ como as · chts outras povoll· 
ções, dormem na terra sobre canh~· 
mo. Os rnaíores inimigos· dos Ova.I· 
tagnasses erão os Ouct.acazês, ou Gu· 
aytucazes :seus visitlhos, que se este~· 
dem -desde as planícies, a que dera" 
o seu nome , ao long0 da margem Sep~ 
tentrional do Paraíba do Sul, até 
praia Meridional do Rio de Xippt~, 
nos contornos de Villa Rica. Elles nao 
comião 'OS prizioneiros; e mais bravos 
que os outros Bp:1zi_leiros, combatiã0 

o inim:igo em campo raso. Esta na~ 
ção, que cubria um paiz quasi dedu· 
.zt:>ntas _leg·oas, era inimiga i.mplaca· 

1 w!. tods 
1 outras povoações Brazileir~~· 

. Não sofli·e a idéa. de c a pti veiro, e ,)1.1." 
mais foi subjugada ; -conset·va ainda 
ao presente a sua indepéndencia e!II 
terriLorio menos extenso. Quand~ os 
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Ouctacazes se sentem fracos, fegem 
eorn· a velocida.de dos veados. 'fudo. 
qualilto possu·em é em commum; v(J. 
V~rn em ' mua especie de j-gualdade; 
dtstinguem~se relo l'eeonheci-mento ,. 
fi~elidade, e 'afJ'ei((ão, GOt}H.]Ue se de-. 
dtr::ào uns aos Gu.tt;os.. Os cabellos sol­
tos, o ol•har fe1·oz, a .immundicía a­
honecivel' os fazem. à naçãq mais feia,_ 
do. Universo. · 
G Os Ona.yanarés habi tão a Ilha, 

rande-, distante da foz do Rio, de 
.laneü:o: dez0it'o legoas. Tem o ventre· 
gt·a.nde' e estatura curta; são fl·acos, 
e. frouxos; e pot' ist<> formão como . u-. 
lUa nação. á patte ,. entre t0dos os. 
róvos selv.agen-s, e g·uerreiros. As mn­
~eres t·em a cara assás r~g,ular-, ores-. 

. to. do cGrp<::> mu~to disforme, tem Q. 
bUtdado de. o pintar de varme'Jho: am­
J os os sexos. d'eix~o crescer o cabel-
o. ~ 

d · Os Poriés.', que e~ tão des'Viàb:os 
0 tnar, mostrão ass1mcomo os 0-
~ayanarés, um çaracter paómco. AS· 
,\Jl.as . habitações são redes de a.Jg,odão) 
~·Qe susp.end.em nas arv.ores , El (abri-. ' ~ . 



132 HtsTORlA 

~ão pequenos tectos entretecidos de 
, l'amos , e folhas para se' abrigare~n 

das injuriÇt.s dJ ar. Tambem é o _urll" 
~o meio, de ·se pe~servarem da multi ... 
dão de animaes fer0·zes, que se ach~O 
])atticularrncnte nas suas Províncias; 
ás quaes os Europeos te.n1 dado o no~ 
n1e de leopardos, e leões, ai111daq u.e 
não sejão senão. j~guares. ~stes anl~ 
maes es tão longe de ig-ualar em for"­
ça, e valot· <tos leões, e aos Jeopar"' 
,dos, que no anti go cont i~errte espa· 
lha vão o terror pelos vást.os 'bosques Je ' 
Aú;!ca, e da Asia. . 

I Os Molopáques I o.ccupão a vasta 
Eegiàe além · do Rio Paraiba do Sul: 

' djsting,'uem-se dos outros Brazileiros 
por costumes mais doe::es ;. ain.daq~e 
na gt~f'rra não tenhão. renunciado os · 
~bomioaveis banquetes ' que tel)'l d~ 
c os tume. _T.e.m grandes povoações t a 
rod·a das quaes cada família habita u· 
JiH .. -ca""'ana separáda. As ·suas terras 
encel'rào minas de . ouro, ,mas n.unca· 
tive rão vem ta de, nem poder para as 
ço I tiva1·.; elles recolhem passadas ~s, 
~~.uvas a;s por~ões c.l,eou~·o que aç}IaO. 
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na~ correntes, e nos" reg-atos princi­
pahnentejunto das montan}ps. 

Os Mo1opágues deixão crescer a 
barba, cobrem com clectmcia o cor­
po, pal'aque o pejo não sf'ja offendi­
do nos seus usos. Não usão da polv-. ~ 

~ ... arnia, aindaq.ue as suas mulheres se-. 
Jao bel!a.s. · O .seu chefe, a que elles 
ebamão Morotlwva, é o unico, excep­
tua.do ., pois go~a do privilegio de ter 
llla1s de uma espoza. Estes selvagens 

' !etn as SL1as co.riüdas a horas certas; 
karecem menos desviados da policia 
1 
.. uropea, doque a resto das povoa­

Çoes do Rrazil. . 
Etn mais dist~ncia:, se achão os. 

lopis, mont~nhezes, que se sustentão 
de fructos. Esta na;ção é numerosa,. 
feroz, di.flicil de se com.muniear; o. 
seu paiz abunda em metaes, e pedras 
Prec·iosas. 

Os Curumat"es h~bitão a Ilha do 
.A:raguay: chamão a Deos 'Aunin,, ,e 
Ptonuncião esta palavra com respeito~ . · 

Os Guégues., Timbiras, leiGOS, 
p·A ucapuras habitão o vasto paiz dQ· 
· ta.uhy para a parte do Maranhão. · 
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Os G úana.res, 'Á rabis , e Caioai..; 
zes avisinhão-se ao Amazona. Na ou•. 
tra extremidade Meridional do Bra· 
.zil, perto de Matto-Gros.s~ habitão oS: 
Guacures, que provavebnente :;;ão da 

- mesma casta , que os Guaycures do 
Parag~1ay . ·_ , . . , 

Finalmente aos vinte quatr2 graoS: 
de latitr,Hle A ustr;;~.l, entre o Rio Grao~. 
de de S. Pedro, ~ S. Vicenttl, est~ 
-situado o paiz dos Cariges, os mais 
hnmanos de todos os selv'agens do con·. 
tinente Occidental, e aq uelles a· q uenJ 
a policia Europe;;~. àchou mais acces; . 
·siveis . Convertidos com facilidade ~ 
.fé Chr.is_tã, v:ierão a ser ·auxiliares uteis 
aos P€lrtuguez~s · ~ contr.a ontJ:~s na-. 
ções Indiana,s, qtl;e estes Conql)ista~. 
d.o,es cómbat~rãó, e subjpgár.ão. 

,· . Acaba,. aqui fh1almente; quaf:lto. 
havemos recolhido de mais verídicO. 
sobr as, differentes pov0ações doBra­
_zil ~J. ~I."i· Io~go espaç'C! de ires; seçu los, 
Ç.epois . de. tant~s transmigr;;~.çõe~ , e 

· guerras continuas, estas povoações In· 
<l!g'ena~, a maior parte errantes, de~. 

· "~ãp; pas~ar üeqr;~ei.Jl~fi.len t~ de QIP ~-



no BRAZ1JI~. Liv. nr. 135 
. '"lltro .territorio, e ílwclar de habita.:. 
~§o: - assim ·, , ou as suas m uçlariças, 
Ou o 'seu p.]esmo enfr-aqueçimento, ou 
a sua int. eit·n ·destruição não permit­
tem mais ·hoje torn a-los a achar na 
~ua posição geogra fica primitiva. Com­
tudo jéímais os Europeos, a· pezar da 
~~lper.igridade das SU<lS armas, e da 
disciplina' tiruião a tantas nações fe­
J:ozes os se us bens, e liberdade, se 
estas, UIJidas eiüre si para a d~feza 
commum, tivessem formado um só , 
e rnesmo povo. Mas sempre dividi­
das, sem !):e pre~(arem auxilio algum, 
~_atacadas sE.pMadamente, forão su­
Jeitadas, despojadas, exp uJs·as, ou 
destruídas; poucas escaprirão á mor­
te, ou á escrav idão: ConJt pdo alg-•u­
hlas abandonárâ'o voluntariamen'te~ os 
se,us costumes s~lvagens, p.ara se clll'­
~arem , á policia Europea. As reJações 
fr;quentes · dPstas differentes . p~T•;oa.- · 
<;oes com os Portuguezes, ou corr'r étS 

~.utras N<ilções: que é.l;portárão ·ao Era-
. bll; appar~ceráõ no dec.urso. desta o .. 

, ta, segumdo, a or·dem dos factos , o 
~N.gresso do~ estabelecitnentos '· e Q 
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das ·aonquistas; elJes trarão çmtras re~ 
lações que completaráõ o qúadro dos 
c,ostún,1es, e dos usos das principaes 
Tr:ibus do BraziJ. 

, I 



'' 

L I PRO IP. 

~521 - 1510. 

Capümlias . heredt'tan'as estabelecidas 
no Braz'il, no reinado de Ei­

Rei D, J&áó IJL 

Jl\TSTRumo e~ :f;im E IRei D. João 
· III. da impot·tancia do Brazil, fendo 

8U?ido ao Th:rono pela morte de seu 
Pat EIRei· D. Manoel~ · mandou que 
Be prat.icasse uos seus domi.nios . cla 
.America , o systema de colonia f:Olll• 

· J:losto logo para a ,llha da J\1adeira, e 
Para 'os Açores. Di~id io o Continen-
1~ .. Brazi!.ico em Capitaniás heredita­
l'las., . as quaes concedeo a t itu lo de 
E~.1;1h0dqs a algu.m$ va-ssa•llos '.de qu~-

\ 



. . 

]idade do seu Rei·no, que se offere: 
cêrão para ir alli form:ar estabeleci·· 
mentos. Esta especíe de contracto, 
entre os Grandes, e o Mpnarcha se 
concluio c0m tanta mais facil.idade ,, 
que elles tinhão por mutua, .seguran .. 
ça, de um lado os desejos; qu~ os no·· 
·brPs Po.rtugnez.es tinbã() de se enri·. 
qu et:cr , e ' do outro o ardente desejo, 
que an imáva este Monarcha de fun·· 
dar um lmnel'ÍO neste novo hemisfe·, 
rio. Dispon~lo. suas ft·otas ~ se-u. ex_eJ:"" 
·cito, e thesóuros, ElRei D. João JII, 
se lispngea,va chE'gar ao inteiro domi·­
nio do "Brazil-, objecto coE!stante de· 
seus votos. Porém se os colonos Por·· 
tuguezes tinhão po.dido. estabelecer· 
'se sem obstaculo nas Ilhas visinhaS. 
da Metropoli, ·não a:oohtecia da meS"'· 
1na sorte a respeito do Brazi I tão des-­
viado de Portugal. Grandes tribos se.J~­
va?;ens estavão. na posse. de' todo esta 
Co" mentf> , cujos estabPJecimen'toS: 
coloníaPs forão primeit·o tão separadoS: 
unr:; dos ouüps, que não ~ómen·te se·. 
'türno,u diffi.cil , n1,as d-e ordinario Íl11"'· 
poss-ível;· que o.s colonos se presta~·:-



.. 
"S-em sóccorros entre si , ou os rece" 
bessem da Metropoli. · · . 

Os Senhores donatariÓs devjão g-9-­
~ar de jmisdicção civil, e criminal 
·quast sem 1imites; ·. ElRei -de Portu­
~al, não se mostrand-o cioso de uma 
!Soperan,ia tiluiar, lhes concedeo, em 
conformidade do plano traçado por 
EJR.ei D. Manoel, a liberdade de con­
q~istar a exteFJsão d'6 quarenta, 01~ 
~ll'lc0en ta legoas sobre as c os tas, . e no 
l·nterior das terras··não lhe poz limi­
tes. A sua cartq de pr ivilegias, os 
authm,izav·a além distq, a impôr a~ • s . 
Pólios $Ujeitados ás leis, que melhor 
lhes cor~ viessem: podião até ·dispôr na­
fórnla do privilegio dos terrenos, qHe 
houvessem conquis'tado, -e inouw ~ir 
do cuidado ele.·Jhes dar valor aos Pot·· 
tuguezes, que quizessem segui-los ao 
N"ovo-.Mundo. A mai-or parte dos do'7 
l'latarios tomcirão este partido por tres 
geraçêles sómente, e a troco de· al­
guns fo1·os . .Qe vião gozar tambem de 
tGdos os dir·eilos de regalia: comtu­
~o o Mon~ucha exceptuou o direito 
e pôr pena de morte, cunhar moe-



,, 
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.(la, e a dizima territorial, c-uja jJi'~; 
· rogativa reservou JH'!ra a Corôa. 'Faes 

condições não podião. deixar de Iisofl"' 
gear .ao mesmo tempo o orgulho, . e a 
cobiça dos feudatarios do BrazjL E l­
Jes p0dião perder esses feudos 'menos 
honrosos, que lucra tivos , SP. despre• 
zassem a s ua cmlttJra, ou o cuidado 
da sua defeza; se com mettessem al­
gUI;n c:rime capital, ou fi n alment~ se 
não tivessem filhos masculi 'nos. Tan­
tas vantagens fizerão desa ppare cer aos 
olhos da cobiça não. sómente as per­
llenções; · que se levan r á'rüo contra a 
nova colonia ; mas ainda u ma multi· 
dão de per,igos reaes , g ue desde en· 
tão 'se não considerav fio inv encíveis. 
' Os Senhot·es Portu g uezes , que 
ambicionavão estes me}os de grande~ 
za, e de forluna, não virão ao prin­
cipio _-em seus vas.(ds dominios, senão 
;teúas, de que um fabrico pouco dis­
pe tdioso pro~ava ferti lidade, e ua• 
ções estnpidas, que. poderião subju• 
gar sem perigos, e sujei.tar sem es~ 
forços. · . 

EUes · se enganavão, no queres .. 
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'.lJ~ita a este ultimo ponto: a resisten-· 
CJa contumaz da maio f parte das tri­
bus selvagens, os combates sangui­
nolentos, que foi pl'eciso sustentar 
c?nlra ellas, seu adio impJacavel, sua 
VIngan~a fEroz, derribárão por mui-
tas vezes as mais bellas esperanças. 
·l.Vlas cousa nenhuma podia desanimar 

i:;:..; 

a homens, cujas emprez8.s erâo fun­
Qadas sobre os motivos irresistíveis de 
domínio, e sêde das rig uezas. 

A maior parte das Capitanias fo- 01·ígem 
l'à:o dadas· a Senhores poderosos, que das Co~on~­
Por via das armas emprehendêrão, ou asdeS.f/z. 
acabá "' · 1 t cente S. A· N" 

1
rao a ~onqu1sta ~ 0s na oraes. mar~ Ta· 

.,.ao evan tárao logo ma1s que povoa~ mara~a 
Ç?es, que · ~ ugmentando-se, tom árão1 Pm·~iba ', 0 nome de Cidades, que vierão a ser Espi'l'ito 
Cotllo as Capitaes de outros tanlOi:> Sanlo,Por­
destrictos, ou províncias. S. Vicente, to Segu.m,

1 

Santo A mal'o Tamaracá. Psraiba llhe.os ' · e E · · ... ' ' ' Pernam· 
lh9PIL'Ito Santo , Porto Seguro, os I- b co 

eos, e Pernambuco farão as prim'~:::i- 1
! • 

tas Capilnnias i qu~ o Rei de Portu-
g_al concedeo ao longo .das costas ma .. 
titill!as du llrazíl. . . · 

Martün Affonso de Sousa, cujo 
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.nome é citado com honra na Hlsto~ 

.ria das Indias PMtuguezas, foi o pri.i 

.meiro possl!lidor de uma Capitania no 
Bra-zil. EJRei D. João III. lhe coo" 
cedeo, assi~ncomo a seu irmão Lopo 
de Sousa, a authoridade de ir formar 
em o Novo Continente um estãbele"' 

:cimento colonial. · 
, .Marli m Affonso de Soma partia 

ern 1531 com um destacamento con-­
sideravel de tropas; explorou a cos" 

: ta dos contQrnos do Ra:o de Jarneiro, 
ao qual deo este nome·, .porq ne o do~· 
cobria no prÍ·l!leiro deste mez; ·depolíl 
correndo até ao Sul do Rio da Prata1 
'rnarcbu success.ívamente os portos, e 
as Ilhas, que achou em sua derrota; 
pelos di·as do Calendario ' ·' aos q ua.e.s 
referia cada urna das sua·s descober~ 
tas. Deste modo a · Ilha Grande fo! 
chamada Ilha dos M'a!ios, porq~:.~e fóJ 
descoberta a 6i de Janeiro. Ac•s 20 do 
Ir 8s·mo mez Martim A J!onso de .So!l .. 
sa, descobria a Ilha, a 'qUe deo o n0 .. 
me de S . . Sebastião ; •aos 2Z fundeotl 
em S. "Vicente, que veio :finaJment~ 
~ ·ser a sua Çapitani'a, e uma ~as co~. 

'·I 
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1onias .Ua.is 'florec<>nte 'do Brazil. De: 
t10is de ler e~aminado 'attentaniente 
;a co'sta~ :paro'u ·aos 1·4 gráos e meio de 
,lat'it u'd'e ao S'ul, e formou o seu pri-
nleiro estab'eleeirn·ento em uma IJhà 
:sê1nelh'ante a G'o'a, ·ou ·á ánUga Tyro, 
Po is ·e se1parada do contin.e'nte por um 
~braço de 01~u. Ús úaturaes a ~hama1.. · 
:V~o Gua'iba, . de 'urna a'rvore. as'sim cha.:. 
lriada que· alli 'cresce en1 abundanciá. 
. Os· Indi'anDs _da c·os'ta, V'en'do ho­
~leils d'esconh'cdcfos 'estab'elece r-se tãó 
perto deJI'es ' áj'unlilrã~ ·a~ suas canoas, 
~eu'níi·ão-se ' para lançai·ein fór'a estes 
~nvasores, e pedirãO s'oc€orros ao Ta-

1 ~Yreça, p mais poder'óso chefe da tri,;, 
l:iu dos GUaynazes, gu'e ))ossuião as 
~~an•ici'es d'e Pit·atihihgua~ f!:ste$ ~i·a­
~l lei'r?s diflerençavão-se esseneialínen­
te d·as :obtra·s 1ribus, pois n'ão erão 
antrop0fagos . . Ama vão a paz ,. ainda: , 
~ue muitas vezes. 'gllerreasspm con! 
os Carios, e 0s 'famoyos, visii1hos 

, :torbuk-r1tos; ~livi:io qiJasi 'Seir1pre em 
~t]blel'i:ane'os, 'e Çavernas onde ardla 
~oite, e dla uln fogo, (]ue ' conset\·â­
\:ão coin gr'allde cuidaê:Jo. 

Torn, J. 1 i 
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Com tudo o· seu chefe I 'Fabyr'eç'IJ 
:se dispunha a expulsar de Guaiba os 
estrang;eiros, que aJ!i .acaba vão de se 
·estabelecer, quando foi disto di~sua­
<lido por mn chamado João Rama· 
f·ho, Portuguez da expedição d.e Coe· 
1lho naufragado nesta costa. Este bo· 
~·nem vivia debaixo da protecção de 
Tabyreça, que admirado da sua iw 
ie:lligencia, superi-or á dos selvagens 
Brazileiros, e satisfeito do seu zelo, 
lhe havia dado 'sua filha ·em casa· 
Inento. 

Ramalho j~:~lgoü, -que os t:·ecem· 
,chegados, ·que 'q·ueri"ão expulsar, era 
tropa de compatriotas seus, quedes· 
'ti nados primeiro para a Jndia, e illl' 

pelliclos por tempestades contrariaS 
·sobre ·a "Costa do Braz i! ~ tinhão pr9· 
curado abrigo nesta Ilha que esta'Va 
vi~in~a. Efle persua-de. 

1
ao ·seu. Irem· 

f~ltoJ', á favorece-los antes, que mal· 
trata-los; eJJe mesi11oveio b'uscar Mar· 
tim Affonso de Sousa , e concluio ew 
tr: elle, e os Guaynazes a)Jiança per" 
))e lua. 

Como o terreno, que os Portugue· 
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·2es escolhêrão iogo, não era capa·z; ós 
colonos se transportárão á Ilha visi­
hha de S. Vicente, nome que ficou 
a toda a Capitan'ia. Os seus progres .. 
sos forão rapidos: Sousa prezidia a tu­
dó com intellig-encia , e sabedoria. 
Fez plantar as primeiras canas, de as­
sucar, que forão levadas da Mll.dei­
ta , . ct·eou o primeiro gado ' e foi des­
ta Capitan-ia que depois as outras se 
abastr,cêrão. Os Indianos rla costa erão 
ichtyofa-gos; (a) ~dificavãb suas caba­
nas em terreno cheio de mariscos, ~ 
de tal moda· abundante ehl conchas, 
(]ue sua a.ccumulação produzia na pritia 
especit"s de Hutlas, ou montes cha~ 
ll1ados ostr'eyas : dellas se fez toda a 
ca} para uso desta Capitania, desde 
a St~a fundação até ao tempo presen­
te, Sousa com i:ladivas, e atfag.os se 
teco~'~c ,iJiou com estes Brazileiros, e 
teve com elles frequent,es communi­
'cações vantajosas á colonia. : 

Seu irmão Lopo foi menos feliz \ 
~as suas em prezas: escolheo para seu 
~----.;,;___-- -.-----

{a.) Que ~ívíão I e se iUStenta vão de péixes. . . ' 
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'pJttrimonio cinc.?i:mta Iegoas de có'S";; 
tà' qlle div'idio em dous grandes se~ 
nhorios mui distantes um ' do outro 1 

q úerendo -~oncla·r ·ddus estabe:lecime~~ 
tos ~tistinctos ,, . e separados. Poz o pr~­
'irleiro em uma Ilha 'perto~ de S. Vt· 
. cente, mui proxima á co~ la, e lh~ 
:deo o nome de Santo A maró. Estas 
'duas i}'l·rjmeiras colonias do Bra~iJ - es­
ltavão clistant~s tre~ ,legoa$ uma da 
'ouÜà ·i o ,que 'teria feíto nascer rixas? 
'e dis·p'n1tas ·e rrt.l-e os colonos-, ;se ·os douil 
Jcheies ·~s-tréitamente unicl0spP.los vin~ 
'Cu los do sang"ue-, -é c·o·!'lfort'nes em seuS 
pareceres ·, não , üvesséJ~'l constante· 

1 
:men.te v.ivido em b(>a harmonia. Errí 
todo o tempo .que ·este 'ésta·do ·de cou_. 
·sas durou ·, ·a visi.nhanç,a das ·'du.as c<:> ~ 
lonias f{)i pr.oveito~a ~ .ambas; roas 
quando pelo decms() do tet~po tiv~• 
1·c."ío outros .PQssuidores, .que n:ã-·ó e~ao 
üni~os pot· laços tão estr~itos, cll c;IU" · 

111e , ·e o interesse desunirão os co~,­
nos alé á época, em qu~ os <il:eus · s;. 
ta belecimentos; i·eunidos em um S( ' 

e ntrirào em fim _como os outros, d ... 
po is de r~uitas .alte'rnaüvâ,.s > nos dO' 

• miuios da Cor~a. . 
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Foi na. Ilha de Tarnaracá., 'ou T~-. 

~arica, mai~ perto da linha algun~. 
~ráo.s . ~ qu.e Lopo de Sousa fundou o 
s;eu segiJndo. estabelecírrc;nto colonial. 
ProviLla d.e um assás bom poHo, es· 
ta. l Jha nãq terp mais. do qt~e tt·.es le"' 
goas . d~ longo, e ~aas d~ largo, se· . 
Jlarada RÓmei~te do continente por um., 

· çanal est\.eito . .f::.opo t.evP- que Sl!Stcn; .. 
1#r ahi , freque~;l~s ~ta9l\E'S da parte. 
Qos Pi..tagoares , que vierão si tia lp n~ 
j.ua rnes,na Ilha. Con~~guioJog·o . repe-
~los, ~ qepois expulsa-los d,à costa vi-. 

Slnha ·; mas pouco tempo depois nau· 
f1:agou,, e mor1r.eo· tlél. ei.pbocadura do, 
l'Jo da Prata. 

lllil1 ·de ~eqs companheiros, sal-. 
-v.:o de6t~ desastr:.~, n.âo se df's:wimou, 
llelll dá "sorte do seu, i11fr~li?- a.migo 11_ 

ll~n1 p~ l0 proprio perigo. Este era um 
.Fidalgo, ou Nobre Por.L.uguez ' ·· por. 
11~tne Pedw qe Goes, que se,ndo in~ 
chnado aos descobrimentos do Bra-. :i!; solicitou. ·uina . Cap~tan.ia . eQJ urna. 
·POca, na qual o Monarc.h;A dispunha., 

()QlU liberalidade. Mas . Goes tin.h.a.. 
~ouc~ qredito'. na Gôrt,e. de L.isbo.a, e. 
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po.r isso o qominio que se lhe conce· 
d~o foi limitado ~ trint,a legoas d_a 
~osta, entre a C~pitani,a de S. VI· 
cente, e a do Espírito Santo. Goes 
auxiliado por Mm·tim Ferreira, que, 
para serem associados nos ~s.tabelecí~ 
mentos do assucar' lhe havia adianta· 
do muitos· dinhei,ro.s, deo ~ véla para 
o Ri9 do Parai ba do Sul, onde des~ 
embarqçm, e se fo.rt,fiçou; es~eve dous 
a,nnos . <;tW paz cotn . os Guyataçazes, 
que, sem~ lbanle~ aos G uaynazes, não. 
<levoravão.os seus prizioneiros. Ageis, 
e _mais bem fe~t9s qU~ os outros sei· 
vager~$, 9sGuyataqze~ erãotambern 
mais valentes, e desdenhavão e1nbus-: 
car-se ~os . bosques ,- combat.ião o iní· 
migo em campo razo. Vião-se fre·. 
quentemente n~dar armados de um 
páo pot'lteagudo nas d.uas extrernida· 
't:les, não he$itavão a tacar os tubarões;· 
e mett~:r-lho l)a guela; puxando de~ 
pois para terra estt;:l animal voraz; sus·, 
t~ntão-se da sua carn..e, e fazem de 
S~Ul? dentes agudos a.s pontas das :fje~ 
chas. l\Tão pôde Goes evi.tav a guer· 
:r:~ ~.em e~te~ sel,va_gens d~~te~;Di.d.os ?, 
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i qual <lurou €inco ann(j)s 1

, e ·foi. d:es­
g.raçada para a colonia, nasc~nte. ~m. 
~~~r~o interval)o de paz,. não deo a 
Goes tempo ·de fa21er prosperar o seu. 
estabelecimento.. Os colonos fracos ~ 
desanimaios·· pedírã.o ~m altas vozes 
deixar a habitação i"n(eliz. do :(>araiba. 
Goes accomm~ttid@ de per-to ptJ-!os s.el-. 
'Vagens cedeo aos clamores de seus 
compatriot~ls , evaGua.ndo. 'a. co·Jonia 
ern navios que pôde obt.er do estabe ... 
lecimento visinho ao Espirito Santo. 

Esta Capitania ll.nha sido. P.~di.da, 
e cons~guida pelo Fidalgo Vasco Fer-. 
llandes Coutinho~ o. qual. d.epois de 
lJ~v e r passadG a sua niocidade na In-. 
Ola, onde havia , aj unta.do glrandes ri .... 
quezas , é> r riscou toda a sua fortuna,. 
P.a1·a perdet: em. seus' p~ojectos de ~o'!'. 
tonia no Braúl. Fez-se á véla couJ.u ... 
n)a expedição cousideravel, le~.ando. 
eornsigo sessenta Fidalgos., e muitos. 
fabricarites, e_ artistas;. era encarre1... 
g·ado pela sua Côrte, além de outras 
lfousas, de transportar ao . Brazil co""~­
~o degradados, ou desterrados a D d. 

1~ào ·de Caste}Jp-lha.uco, e. ~ ' I), , 
I ' '\ -\ 

.-J 
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Jorge de Menezes. Este ultimo., <Jt;ila~ 
êra ~nhor da.s M,alu.cas, e tin,ha s ~~. 
do Gove1~nador, havet;~do connuettid~: 
grand.e~ c~'irries pa.r·'a iuer~t?er se~.: d.e~ 
i!;radade>. para o Bl:azi,J , ., cheg<;m n_a, 

. inesJti~ ~ppjunçã,o ~OJ q~e os. pi'i.~ei-. 
ros authores ~.as CJ.:uelc;l .ad.~s pratJca­
~as na: I.n.dia ·P·o~: t t;J g t;1 eza, ~se a Pfl. vã<? ~o.j 
castig<? do. Gov·ernp. · 
· A. ~xi~~.di _ç·!l,ó c.h;eg·.ou, d-;q~oj~ t;J,e u~ 

:rpa fell .z v1ag~[l} ; a.o. sé.u dBstwo, ses~ . 
~~n .ta Jegoàs · áo, ~or~e d.ó Ri.Q d~ Ja-· 
ileiro 7. e (undeo~ el~)ima ~ahia. pe"'. 
~uena_' , cujá 'entrada s~ d.evif]_a· ao]ot;-. 
g;e por. uma montal'!J'!a cotpo p~:o de 
à~suc'ilr . , qde s~rve' 'd_e Çali,za t?Üs p,il'o-: 
tos. , Os cólcinos Por:!.tJg u~z~s c;oq1 ~çád_ 
:t:ão ppr fu_nda_r urpa Vi,lla, a qu~ cliaQ. 
:inárão Nossa Senhora · ·a a Victoria , 
ant.P.S 'de . haverenl_ COfÚ h.aÚdo, l~lilS O, 

í it'ulo' Jiéou''J'ogo i~sÓfiçpdo. 0~ Gt~ar. 
~azes semi . 'prl_m'e'iros . Íniri1igqs foráO, 
~om r!et_amen t,e derro~ados; assj m'co~ 
n1o "'todos os · selvag_en~. da A,.meri9a:. 
Os vencedor~s, ump. vezseFJhereE1 ·da, 
çosta ·, . começárão' a constniir' casa-s,, 
e~ificios' a l'ana.J; as terr.as ' ' a pla~~-
t • ' l • f t I'.< l l • • • , : ~. , ; •1. ' ' 
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tÇtr canas . de ~sst;~ar, ~· a ..eslabel~-: 
Çer ~ngenhos. Log:oque Coutinl;!o vio, 
9Ue tudo prospe~in;a rapidamente '·· 
"oltou a. Lisboa · a · ~juota,r graody ou­
~llero de çolonos, ~ ad.quir.iL· tudo q ua.n-. 
~o lhe ~ra nPcessaricJ para ernprehen-
d.er Úmt\~Xped i çãóaoi.nter i,or doBra-_ 
~1!, pa~~ p.rocurár ·a~. minas. 9s limi.- ' , 
\es d.a. sna P.rovincia devião comecnr, 
~nde' a~~ba:v~,· ~o. ~~I a Capitania' dy , 
. orto Seg·mo. 

Esl.a havia' sido dada a Pedro de 
Car~pos' Tq,uri,r,Jl~~ : ' natu'r~l dt" Vian­
~a ná Fo~ do Lima,, d.esc«;!ndeute de 
~~~a famili.a. ,r;JOore. Dedicado por in· 
ç l,tn~ção á ' ar~~ d~. navegaçi'ío' ama v a, 
~s VJagens, ~· ~s nqvas, em pr~~a~ :. v,~n- · 
ÇPo, quan,to possui:~, em Pm•t1t_gar '· 
~ara fuwlar no Brazil uma coloma da 
<jllal d~vià ser.. o chefe; e fazeJ.i!dq-s,e 
á VeJa COm S~a. rpuJ~er, e fi'Jli'os, .e 
~~·~nrle numero · de. çoJon0S 1 abordo9 
~hzmente na mesma enseada, ond~ 
Çabt·a.I ba'via t;mado posse do Brazil; 
t 'D m ·dos dqus· degr~dados ~ q u'e és~· 

· !~Almirante aiJi havia d~ixado, ;vixia, 
~}~d~ ' · ~ ser.vi.ó. d,e i~.t .erpre~e ~ ~oqrJ~ . 

; • • I 

f. 
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nho '· e aos Port'uguezes da expedi• 
ção. 'Sobre o cume de um ~:ochedo, 
n~· embocadura de 'UOl. rio, edificá~ 
rão a Villa ~e Po~tq.Seguro, hoje ca"' 
'beça da Provin;cia '· conservando este 
nome, dado por Cabral á Cósta , por 
çausa da bí:>nd.ade do seu porto. Tres 
leg·oas sep<}rlío Porto Seguro de San~ 
ta Cruz,, onde abord()u Cabral, quan~ 
do descobria. o Brazil. · 

' Os Tupi~~CJllit~.s ;' senhores do,paiz •. 
· ~.e opposerão lpg.o éÍs .. eniprezas doS 
çomp~n.heiros de Tou·rinho, não só 
nesta Pro~inci~, inas aioda.· nas duaS 
Ca.pita ,nias visi.ahas. Em vão J{rocur.á., 
rão defender o set;i t.erritorio, contra. 
os usur.padores: Ou porque r.ecqnhe~ 
cessem s.uperioridades no;; .. Eut'opeos,. 
çu porque esf.e~ as t.ivesse1~1 por ne~ 
gociações artificiosa.s, e dona ti vos, e 
çerto que $.e fez â p~z. e se observ..oll. 
f]elrnente : vo] Ui~ão as armas col'ltra. 
o_s Tupinaes, trihu B.ra.zileira da mes-. 
ma casta, que acabón com a aJli.~~·· 
ça, confundindo-se com os Tupuw 
q u~.ns, não fazendo maisr que uma, ,e. 
1.1njc~ p~voação. Toul'ÍnJw teve a,s~a~ 
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i.nfl(}encia· sobre estes }flatmae.s·, pala 
os ajuntar em povoac:ões, e dispo-los 
Par~ 'a disciplina, e costumes da b~a, 
P0hcia. E' isto uma prova da sabe­
doria com que obrou, não devendo 
Por isso ter parte na accusação de ty­
l'.anni~, im pB.tada aos primeiros colo­
lias Portuguezes. Tourinho estabele­
ceo em Por~o Seg·ur€1 engef.lhos de as-· 
sucar çom tal successo, que ,em pou,­
co tempo a ~xportação elo assucar pa­
ta a Metropoli foi constderavel, ~in­
teressante. 

No meio do Continente Brazilic.o 
~ erigio qua~i ao mesmo tempo a 
•-'apitania dos Ilheos, ' que deve o seu 
llotne ao 'rio das Ilhas, assim chanJa­
do porque tem na sua erp1bocadura 
\r.es ilhotes. Jorge dE;> FiguPÍn>Ho Cor•· 
Íêa, Historiografo. d'·E IR~i D. João 
li., foi della dooatario. · 
"' Detido em Lisboa por s·uas fun· 

Çoes, e setls tJ·abalhos mandou um 
~a:valheiro Castelhano por nome Fr~n­
Clsco Romêrá , para .tomat1 posse da 
sua ~rovincia'. Romêra lançou aJJcur.a 
~~ . ~~,seada d.~ '1\nhare, e fundoQ.. ~-: 
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. ma nova Vi.] la sobre a altura , ou ltfór..!f. 
ro de S. Paulo.; dalli foi logo depois; 
transferida para a extremidad~ d~ ba~ 
hia, .onde está· pres~ntementt;J. Cha-. 
J.DOU se primeiro S .. Jmg.e, ~1p m~mo-. 
:.;ia do donatario, m,aso nome de IlbeoS. 
prevaleceo, e se estendeo.depoi.s, ai o~ 

. (;la~ue impropriame~te, a toda a Ca-. 
pí:tania. Os Tupiniqu·in.s, senhores en• 
tão tia. costa, (h·ão. os mais trataveis 
d.e todos os povos do. Brazi I. V i vêr:Io, 
:p<:>r es!.e mo li vo em paz com os colo-. 
nos Portuguezes, e em uma tão ~s­
tréita u~~ão. , que a colonia cresc~o~ 
se~n perturbação, e prosperou mui de .. 
pressa. O fil110 de Figu~ire<ilo (a)~ ten­
do. herdadó. esta Cap1tani~ a vendeOs 
a. Lucas Giraldes·$ q,ue a benPAcio~t. 
co/11 g'ran,des obras, e a fez k~o flor~-

. cente, que dentro. de. pcuco tempO·:. 
se estabelecê.t·ão nella oito, ou nove-. 
«?ngenhqs d~ ass~ .car .• 
_---.,..._..___ _______ __ 

(~) O. fil 'hp de Jorge de Figueirf!do Corrê~ 
fa) .]eronyrno de Figueiredo de Alarcã'q, Pa.gell'h 
da l{ainha D, Catharina, mulher de EIRei ~· 
Jo~o II L , vendeo a Lucas Giraldes es!;t Capl· .. 
tap·ia em 1 !)61 , e oyc.up~ya,' el!!l ci~c~e1~ta le'• 
goas de te r!eno, . _. · 

J 
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~~ . Na mesma época'' se edificou . aó 
1~orte do Continent.é Brazili~nsé a Ca-, . 
Pltan'ia de Pe·rnarn buco, falsól.m'ente -
~hámada Fernainouco pelos EUropeos~ 
,J!;ste ilóme q uei· dizer Bôc'a ·do bifer­
?:!o, por .cau'lfa d'é uin dilatàdo recife, 
.que ~ei·éá a cQst.a f ooc ul"ta baxios, ·é 
·~a.chópàs ::í é.ntr~da olo por'to, onde 
1~~ ecli meada -a Cidac~e Cá pi tal. H a-

, ~a? p~ovisoriameilte. el'i'gid_·o àlli u-rna. 
. eitona: ·úm ·cor:s·ano de Mars'elha a 
tomou, deixanlíl~. ü.el;ia sétenta h~mens 
para lhe conser·vare_m a po~;S'e. .M:1~ 
~Ste- na V ÍO [oi s ornadó ·n.a VO] ta p<líor<l: 
. ranw~, e a Corte de L1sboa Jogo ~o­
~ou medidas. para,·recq.perar a co.lo .. 
~~la nascente. 'D!larte Co.elho Pere1rà 
·~ Perlio em propriedade, coü1o reoom,;. 
~~n,qà dos seus se'rviços feitos i1a ln­
'lla : concedênlo-lhe a extensão Ja. 
~?sta , .situada entr'e ([I rio de S. Fran a. 
Cisco, e rio J uru.za. ' 

Coelho embarcou-se iogo com sua , 
lllulher, e filhos, e um gtaiide nu- ' 
lll.ero de parentes, e ami1gos, para ir 
f~n.dar uma colonia ao· Norte do Bra­
tl[.. Naveg~ndo ft:Íi~ fnenh~ para a praia 
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qu~ EIRei Ae Portugai lhe havia da~ 
do posse; chega em fim i. vista desta. 
entrada, pt·aticada no immenso reei-" 
fe que borda a costa de Pernambuco, 

1 e admirado exclama: O linda situa­
çáo para se fundar urna Villa ! e o no.; 
me de Olinda, fol·madq das primei: 
ras palavras da SN.a excl~lila'Ção, fol 
dada .:í Ci·dade; da qual veio a ser d 
fundador. • 

Quttsi toda a costa de Pernamhu­
co estava entãe>' no poder dos Ca.he~ 
tes, trihu ·.barbara, e seJvagetn, no~ 
tavel en~re todas as outras, p>elo' usei 
que fazia das canoas graudes , que 
levavão dez a doze pessoas. Coelho, 
diz o Historiador Rochii. Pita, foi o­
brjgado a conqu.istat esta tribu tett!Í· 
vel palmo a palmo, o que lhe tinha. 
sido dado• por legoas. 

Os Cahetes .oatac;:Írâ'o, ,e sit.iárãd 
na nq.va Cidade: 14rão nume,rosos, é 
conduzidós por Ft·~ncezes qut" vi.rihão 
cóm navios armados para traficar nes­
ta costa. A colonia seria annjquilada. 
desde o seu nascimento ·, se Dua:rte 
Coel4o ,üv-e~se in~nos expel'iencia di 
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, ~'iJerra. Elle foi ferido durante o si­
·tio; grande numero dos colonos m·or- ' 
l'êrão á sua vista com as armas na 
lll'â:o; -vio a praça reduzida ás ultimas 
extremidades, mas á constancia, e 
Valor vencêrão 'finalmente: eJJe item>- ' 
tou, ·e venceo • o in'Ínrigo; fez alliança 
con) ·a tri bu dos Tabayares, e teve 
enlão assás .forças para se s·ustenl'ar, 
e repelir todos os a taq'ues. 
. Os Tabayares farão os primeítos 

tlaturaes do Brazil, que se ligárão 
aos Pot·tuguezes. U~ dos· chP.fes , 
fharnado Tahyrá, possuía grandes ta-
entos para a guerra; ·era ·o terror d'os 

selvagens inimigo·s , ia elle mesmo 
b8~ia .. Jos nos seus ·ca·m pos para des<;o.! . 

nr .seus projectos, poís a sua tribu, 
~E>ndo da mesma cast~ 'da dos Cal!e:.. 
hes, fallava a rn'esmahnguagem. 1a­
'· Yra Jhe armava e-In buscadas, ataca1. 
"a-os de noite, ·e os ínq'uielava com 
~sto~ co~t~nuados~ A final os Cabe· 
. 8 a.Junt::l.rao todas as suas forças, 
t;arcbárã.o sobre el.le '· e o cercár.ã~. 
r rna flecha lhe ferw um olho, La'by:-
a sem -se alterar a arrancou com 'a 
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J'nenina do olho; e voltando-se par. 
'os que o segu i'ão lhes djsse' que coni 
üm ollio só Tabyra via assás para ba.:. 
ter seús inimigos; e com effeit.o ape· 
:lar do seu numer'o os poiZ em fugid1l. · 

O, seu inirpediato;~eu digno em~_!· 
lo, Ea.gyse ( braço de ferro ) foi unt 

.'dos Tabayai·es que mais s'e distinguí~ 
rão então no mesmo partido; e Pira· 
!Jybe ( bmço de pe ixe ) fez taritos ser.:. 
viços 1

· acis Portugueús, •.1ué 1:ecebed 
em rem urieracão a Ordeni de Chris· 
to, e uma pe~são do Goverri0: 

Foí com o auxilio des tes intrepí.:. 
~os alliados ' ·. qu~. Coelho Jan<,ou o~ 

' fundan1entos da Cidade de OJinda; 
Cápita.nía de i?ernàmbuco, situada a:·· 
cem legoas. ao N.ort.e .da Bahia; e hoje· 
uma das maís ricas JJrovincias Ja A.: 
Iberica _Portugueza . . A lgtins iw.nos d~ 
paz peémittír:ão a Coelho estabelece~ 
~!li . a lguns engenhos de assi.1car; ~ 
cdrtar ó precioso páo do Bra~il, d~ 
que ella só fórneceo, quasi a Europa 
inteira . 

. Estas differentes çolonias não po~· 
d1ão sustentar-se, e estender ._Se ~â-; 
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não pela ch~gada successiva de no­
Vos colonos. Um accidente pouco fa. 
V ora vel no reinado d''ElRei D. João 
lii. , e· infeliz para Portug-al, se t<Jr­
llou em breve tempo favoravel; e aug• 
~entou a população Europea no Bra­
Zll. Os J udeos, e alguns indi~i~uos 
Por princípios, e faltas de Rehg1ão ' · 
forão e:xterminados do Reino, e des­
ten·ados eni con fusão para o Brazil; 
onde achá1·ão meio de estabelecer ai· 
goma cultura. A . nova ·colonia se po­
Voou rapidamente, tant9 por estes co­
l:\llo individt:1os Catholicos, e por ou­
tros ·Europeos attrahidos pelos inte­
l'esses · de seus felizes trabalhos. 

Desde então, o Governo Portu .. 
. ~uez olhou com ·mais atlençã.o p_ara a. 
~lllmensa possessão que o q.caso tinha 
]notado ás suas conquistas. A popu­
lação Europea não deixou de aug-
1~entar-se, e dividia entre si succes-
8l_vament~ o litoral BraziJcii·o, onde po­
d,a espe~ar conservar-se com, mais 
Vanr.agem. · 

As guerras continuas suscitadas 
aos no~os colonos pelos ántropofagoa, 

Tom, I. 12 · 
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é a que se deve· principalmente at~ 
tribuir a repugna;neia, que os Port~P 
guezes tnostrárão desQI'e o princi.p10 
para os estabe!eeimentos forma-dos no 
ínterior das tenas. A maior pa:Tte se 
estabeleceo ao longo das praias , 1 ern 
ma i~' ou menos di.stanc1a. 

Ao Norte de Pernar~·buCCD· para GJ 

· Equador os naveg:antes Port~gueze,S 
:não conhecião ainda 'o bello r"io da 
Mm·anhão, ou , das Amazonas, que 

· pela primPira vez ' foi visto em J49g 
por Vicente Ar.mes Pin.çoh, que Jh~ 
chamou mar d'e agua doce, julgando 
pTÍfneiró que o coneurso de muitGS 
rios tinha: reaJment€ relifescado·, e a~ 
·doçado o mar nesta costa .. O nave~ 
ga~1~te Castelhano conroeceo depéljs' 
c1ue eslava na foz do grande rio de 
Maranhão-, e q0e os naturaes ch31: 
mavão_ a ésta região Mariatarnbal' 
tomou a passar a Equinocial, seJll 
estender mais l'onge aos suas indaga~ 
ções. Quarenta: am10s depo•is de> eleS' 
~obrimento do Cotüinente Brazi·J,jeW 
ie, '- restava ainda nn1,ita incerteza a 
respei-to do Mara.lílhão; os Portr~gue~ 
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ti!es não tinhão ainda senão idéas va­
gas , e confusas sobre este i·io, e so-
bre as cestas visinhas da sua embo-
cadura . . Todavia Portugal comprehen-
deo o Maranhão nos limites da Ame-
hcél: Portogueza; e El Rei D. João I 

IH. deo em i 539 esta Província, oti 
Capitania -em propriectade a João de 
Barros, Historiador, e homem d'Es-
tado, com a obrigação de fazer nel-. 
1a estabeJe·cimentos . · . 

.. 

Mas Barros não era rietn a.ssás o:. Expcd~ 
~ulento. para poder só com as despe- çoes i?~fel~ 
· u 1 1· ~ · · l'..es de Lu zas ,~e uma .expec IÇ~o ~1ar1t1ma; n~m a~ Md to. 
asPas moço para se aventurar elle mes- A i,·cs · 
lno a umá expedição arriscada~ e re- Cunha a 
lnota.; hem tinha além disto noçàoMa,·anhéi 
alg·uroa positiva sobre a rPg-ião de que 

. acaba v a ser nomeado senhor, e donà­
tari.o. (~) Em quanto elle tomàva inforl 
...._____::_ _______ .,..._:;_~ 

,. 
(a) Nen'hum destes inbtivos part iouJares fói 

jc~asião de não prosperar esta Capitania, anfes 
.0 ao ele Barros era iotelligente; de nobre espi· 

~i to, e dest>joso de se um pregar em cdusas gtan­
~s, , e bem o mostrou; a causa era a geral dJf­

- (\ lilda~e da em!Jrer.a. No Brar.il, disse 5leverim 
e Fana 11a V 1da do mesmo Barros, come cada 

* 
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mações, chegou a Portugal Luiz de 
Mello da Silva, que vinha doMara: 
nhão a pedir licen~a 1para fazer allt 
um est::lbelecimento pyrmanente. Es· 
te moço Portuguez, logo depois que 
Orellana na sua espantosa expedição 
do Amazonas., o primeiro que desceo 
por este rio até á sua embocadura, ~i· 
nha dado á -véla de Pernambuco, e 
]evado impetuosamente ao Nrrte ao 
longo da costa, se aproximou deste 
mar de agua doce. Cheio de espanto, 
e admiração á vis_ta destas praias rpa­
guificas se cheg·ou á Ilha de Santa 
Margarida, onde vio os companhei­
ros de Qrellana, deste in trepido a~ 

----------~-
Capitania era de cincoenta legoJs de costa, e ha· 
hitada de gen Les guerreiras , tendo o soccdrro ~e 
Pmtug~l duas mil legoas distante, e cada ·CaJw· 
tania tão fraca, que nã.o podia soccorrer a visi· 
nha, vierão as mais destas povoações, que in· 
tentárão os donatarios, a perecer d~ todo, e ~ó 
quasi tiverão bom successo as que os Rei~ toma' 
rão para si ; porque co.mo as fazendas neste Rei· 
no, pela esLreilexa delle, sejão mnilolimitadas, 
niiu tiverão aquelles povoadores cabedal para se 
-val erem rlo OOI'O soccorro , .. 8e padecêrão qualquer 
~nfortunio, principalmente nos princ-ipios. 
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, Vent'i.neiro que por paixão pelos desco­
brimentos tinha abandonado os Con­
quistadores do Perú~ ~ouco desani­
lllaclos por seus soflrímentos, aconse-
1hárão a Silva r enovar as suas empre· 
~as sobre o A mílzo.nas, para elles Lão 
Infelizes : tal era oprojecLofJue .otra~ 
Zla a Portugal. João de Barros lhe 
cedeo os seus di~eitos á Capitania do 
l\;Jaranhão; e o mesmo Monarc ha o 
ajudou; não sendo suflicientes os seus 
ll)eios pessoaes. Fez-se á véla acom· 
Panhado dos dous fiihos de Barros, e 
tendo debaixo das suas or.dens tres 
nav ios , e duas caravellas. :Mas esta 
esquadra se perdeo nos baixos á vis.­
ta do Brazil, a cem legoas abaixo d'o 
Pande rio. Uma só caravella escapou 
ao oaufra.g io, e salvou o Command.an~ 
te; · e os dou.s filhos de E:.~ nos: estes 
Vol tárão à Portuga l. Silva foi á Indiá, 
enr·iqueceo-se , e tort:10u-se a emba,r­
ca,· pal'a Lisboa com a resol.u'ção l!le 
arriscar ainda uma vez sua fortuna, 
e · sua pessoa para se estabelecF.r no 
Maranhão: nã0 se ouvi o mais fallar do 
·Eeu naviQ S, · F1·~ncis~o, que prova-

• I 



I 

161; HISTO RJ~ 

. velmente se perdeo com a gente,. é 
pens por a lgum rlaufragio. 

Durante este intervailo João de. 
lhtros : que ~avia entrado en) ,r;eus.di~ 
~·e i tos , di v id'io a propriedade d~ su~ 
Provincia do Maranhão com ~i'ernan~ 
·(lo d' A lv.a~es de Andrade, e Airf's d~ 
Çun.h.a '· e fçHmanclo. to.dos tl,'es uin 
pl f!. QQ d~? conquista, e de colot;Jia, jj., 
zen'ío 

1 
uma expediÇão mais cçmsidera-: 

vel quP- todas as antecedentes. (a) Cu.­
~lha tomou o com. 41~ando da exped ição,, 

--------------------------------
. (a) J!oi esta <( mais lu zida armada , qt·Je ~t.é. 
' aquell e tel'11po passou ao Brazi l ; assim o t es td~·· 
ca Antonio Gallvão DO sen Tratado dos descobn­
~entos do Mundo .dizendo : " Foi tambem a 
, es t.·e· ~io N.l arall i·Jã o um fid algo Portu gt{ez , ql!e. 
, se cl.1amava A·ires da C'unba, levou d.ez na· 
, VÍOS, ll\)V € Ce J?IOS ro rtu g uezes; c,ento e trin ta, 
,, caval'los , fer. g ran des gastos , em I!Jlte se per· 
,, d_êrão os q9 e armáriio, e o que mais per-cl e0. 

,, ni sso foi João de ' Barros Feitor ela Casa da 
, In(lia, qu e por se1: nobre, e J e condi~ão lar·. 

' ga pagou por Aires da Ct,nj ha, e O\ltros '. qne 
., lá "f.ü ecêrão, com pi édarl.e d'e mulh eres, e fi· 
, lhos ·, qve Jihe fic4r~o. , ' ])a·qui se vê fJIHres 
forào os cu iJad0s , e cl~ s.pezas, q~1e João, de Bar;· \ 
T9' tentou para- a sua. emp~eza , tJ quão glor iqsof. 
serià.o '· s ~:: os uã9 ac;,'lbà_s~e o ·iniorluni<... , 
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tendo cQ<msigo ·os <ilous filhos de Bar~ 
ros gue eseap;h·ãó do. p1·imeiro naufra­
gro. Cheg·ada ao Brazil tpda a esqua­
dra se percleo sobre os mesmos baixos 
Ol_lde se havia perdido a esquadra de 
lVlello da Silva:· Cunha foi um dos / 
que se afogárão. Os infelizes naufra­
:gantes, que j,algavão achar-se á en-. 
lrada do Maranhão, estando ainda ·a. 
cem legoas quasi a Sul, ganhcírão u~ 
lha IIJ1a', a que c_hamárão em conse­
quencia do s.eu e·rro !lha do Maranhão!~> 
nome que perd.eo depois de mei.o se­
(;Uio, para tomar o de Ilha das V a:c-. 
.cas. Os naveg;an\e& a.lcançando salvar· 
~lguf.Js effejtos do naufn~ gio, comJ.ner-., '-- T ·Cl a rão para ter viveres, com os a-
,puyalil, q~~e en~ão habitav<"í<~ fi lll<l.a :: 
lnas forão JnllltO· tempo IDJSeraVeJ·S {. 

.a.téq ue ' fizerão cont,ecei' a sua tristis-: 
Slma situação. ao esLabele€irnento mais­
v,i.sinbo. B~uros lhes envjou soccorros

1
. 

logoque so.ub~ seu, info.rtur.do ;. mas G. 

l;lavio , partido de Lisboa .. , cheg'Olt . 
llluito tarde. Seus dous filhos acaba­
V.à.o d.e s~r.em mort~s. no lt.io-.Pequenp.. 
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pelos Pit.agoares; (a) todos os nnufra· 
gado.~ deixárão a llha. Victima de 
duplicado dezastre, o historiador Bàr~ 
ros mostrou uma constancja, e gran­
deza d'alma dignas d~ melhor sorte. 
Pagou todas as diiidas dos seus so­
cíos mortos, e ·ficou elle mesmo de· 
v.edor á corôa, qnasi de oitocentos 
mil reis pg}a. arblheria, e outros ob"' 
jeclos da expedic(â:O; somma de q11e 
EIRei O. Sebastião lhe fez quitação 
muito- tempo depois, liberaliJade de 
CjUe Barros- tiraria maior vantagem, 
se lhe fosse feita mai~ cedo. 

Estas tentativas infelizes á embu· 
cadura do Amazonas, e ás costas vi· 
sinhas desanind.rã.o o Governo , e os 
armadores Portug·uezes. Muito temp{) 
depois, é qu e 'os colonos fio Brazil 
jnstruidos em fim p,ela experienoia, e 
pe1a f~.equencia destas paragens, fun­
dárão esfabelecimentos durave~s , e 
Cidades florescentes. 

Com t~do os esforços dos pómeí· 

(a) Não consta, que filhos de João de ~;~r­
ros fossem , os q:1e o A u thor diz, que acabara<A 
nesta expedi~ão ~s mãos dos PiL01goares, 
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»'Qs colonos não forão todos infructuo­
sos, a imprudencia, e o infortunio 
não extinguírão inteiramente as espe­
l'anças destes homens animosos, e em­
PI·ehendedores, a quem obstaculo al­
gum p.odia desgostar. Vio-se pois no 
espaço de dez annos a maior parte 
dos primeiros es tab f;! lec imentos levan­
tarem-se , prospe.rarem , e eslende­
l:etn-se , para formar , tres seculofl 
l11ais tarde , um dos mais bellos lm-. 
perios ·do mundo. 1 

I • 

= . 
. 
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LIVRO V. 

1510 ·- 1540. 

N aufrag.io., e aventuras de Carar-­
n:turu, 

A ORIGEM da Bahia . S. Salvador, 
aindaque romanegca, não se perde 
na noite Jos tempos,, 11em. nas trndic'" 
ções fabulosas. Esta Cidade célebre 
successivarnente destruiJa, levanta· 
da, tomada, e retomada foi-perto ~ ~e 
dous seculos a l\tletropoli do Bra~JI.. 
Hoje mesmo que o Rio de JaneJro 
]be tirou a primazia, é ella por sua. 
extensão, suas fortificações, e s,eas 
edificios, pela sua população, seus. 
esbleims, seus a:r:mazens -, e su~ Vq.S~· 
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ta hahia uma da$ Cirlades mais im­
Vortantes do Novo Mundo. 

Quando o naveg·aote Christovão1 

Jagues visito11 es ta Bahia magnífica, 
e S8lt8 anco~adourbs, como já disse­
~os no segu{1do livro; deo disto cem~ 
ta a EIRei D. João11I., assimcomo 
da belleza, e da f~rlilidade do terri-: 
torio co11finante . 

. S6mcute alg)lnS annos depois· da 
'\rJa_g·em qeste navegante , é (jll8 o. 
systema das concessõ.es fui defiuitiva-: 
111ente decretado. Então' EIHei de Por­
~ugal d eo a Província ma ri Lima, com~ 
:P~e hendida desde o,gninde rio S. Fra~­
f.~sco q_té á ponta do padnio da Ba­
llla, a Francisco Pert->ira Coutinho, 
Çorv a c,o néfit;fío de fundar uma Ci~a­
de , e estabelt>cÍ wentos duraveis , 
subjugando os naturaes "-e civiliz<\fl­
~O-os. A, mf'sma Bahia, e suas en­
seadas foi depois acct•escenta&L a es­
te donativo verdadeir:::mente Real. 
C:outinho novamente chegado da In­
dJa , onde se havia disLinguido, fn.~ 
~nUiarisado além J iste> com os del:ico~ 
~ri_Hlen.tos ~ e e.x.l?ediçõ.es, I;IIais an.i-
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m~do pelo desejo de set· conquista; 
dot·, e fundador, apparelhou logo u· 
ma peq11ena armada em Lisboa, ajun-

. 'tou grande numero de soldados, e de 
aventureiros' para ir ernprehender a 
povonç.ão da Bahia. · 

Neste intervalo, um acaso sin,gu.,. 
lar tinha já posto estes sitios em po· 
der de um mancebo compatriota dQ 
Coutinho, enthusiasmado com elle da. 
paixão das viagens, e dr·scobrirn ew 
tos. .Este Portuguez, por nome Di?: 
go Alvares Conêa de. Vi.anna, Jna 
para as . In dias Orientaes. 

Combatido d:;~. tempestade, Çtssíl11 
como Cabral , f(ü da mesma fórn1é.J. 
-impellido ao OccidAtlte para o Braz i!. 
Menos feljz, ou menus habi·1 que es~ 
te célebre navegani.f•, e não podendo 
.mais governar o navio, A !vares. nau~ 
_fmgou sobre os l:iaixos ao Norte da 
barra da Babia . Uma parte da tripu~ 
Ja.ção pereeeo; os que esba.párão ~s 
ondas soffrêrão morte mais horrível. 
Apressando-se a ganhar a costa,. aven" 
turanclo-se sem precaução, os natu; 
rae& os apanhárão, e os dcvotárão a 
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vista "de Alvar~s , que h a vi'a ficado 
.Perto' do , navio naufragacJo; não com 

1 a esperança de o sa!va1·, mas para. ti­
J·ar diff'erentes objectos proprios a ua­
llhaí· a amisade dos sei vagens. Vio 
e.ntão' que não lhe restá v a outr? par­
tido para conservar a vida: , senão fa­
Zer-se ao mesmo tempo util, e temi­
do 'a este~ barbaros, e· teve a felici~ 
dade de salvar, entre .outros effeitos 
naufragados, um mosquete que poz 
ern estacJo de servir, e alguns barris 
de polvora. o~ selvagens der,ois do 
abominavel banquete, entrárilo na 
s_ua aldêa, oi.1 , povoac;ffo, e A !vares 
1Jvt·e como por milagre da sua feroci- , 
clade, e do furor das ondas se atreveo 
a caminhar só por esta cos.la homici­
da, para reco[1hecer o pai'z. 

Rochedos alcantilados , collinas 
'Verdejando , espessos- bosq11es, uma· 
h:hia r profunda mas tranquilla, tae~ :..... · 
sao os o~jectos que se aprescntárão a 
~eus olhGs. PPnetrando ao travez des-
te i.11menso goJfo, que fórma á dirPi .. 
ta o continen te, á esq uerd'a a ] lha. 
obJ·onga de 1 taporica que se arr"don ... 

I 
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da, e se estende para o Norte a ·pe~ 
der de vista, tendQ ao·· Sul tre~ Je• 
goas de la,rgtJra, sobre doze de dia· 
metro, e trinta e seis de circ umfe· 
rencia. All i tarnbem como no Hio d~ 
Janeiro\ sobre a mesmacost.a, omaC 
parece ter-:se me ttido nas Lerras; pÓ· 
de conjecturar-se con.o um grande la ... 
go , que an:om h ou as snas barreira~~ 
e ahrib caminho até ao Oceano. Se iS 
grandes. rios navega v eis desaguão nes"' 
te golfo, 011 antes ne.ste la go traw 
quillo, e crysL;lllirio, que se divide 
em mui tas (~nseadas, e pent'f.ra nilS 
terras em differentes direcções . . U rri 
cento de Ilhas vivifici'l:o este pequeno 
lVJediterraneo do B r~zil. 

Alvares movido da belleza, e ma; 
gnificencia deste si tio, . que ell e não 
suspeitava existir, lhe df'o o notne 
de 8. Salvad or , porg·ue alli açhou . ~ 
Sua salvação. Mas não distinguindO 
individllo alo·um temia ver-se em utrl 

:::. ' lugal' selvagem, expos to a todas as 
nece. sidades' e a disdicão dos ani~ 
maes fero·1. es ; quam1o d;r(~rente Jhe 
appareceo um ' bando de Brazileiroi 
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' 1 3.rtnados ele flechas, e ,massas, sem 

~ lilh ostrarem comt.udo ·designio algurn 
:\ ostil. Muitos dentreelles tinhão vis-

to, como sahit· do mar, o moço Al­
\rares, e se tinhão· f•sconclido; mas 
depois caminhando cheios de espanto, 
respondêrão aos sígnaes de affeição, 
~.de paz que lhes fez A lvãres, apro­

,llmái·fi.'o-se para receber os seus .Pre-
sentes, e o tratárão como amigo. Con­
duzido á aldêa mais proxima, íi:Ji <~pre­
se?tado ao chefe, oucaciqu~ doqllal 
Ve10 a ser captivo; mas recebeo dd· 
le, e de toda a povoação respe.ítos, 
e af.tencõP.s. , · 
.. Este~ Indía.nos erão da casta dr>RCarnCfe1·d~ 
'rupinau1bas, cujo nome significa bra...: g·râ7~àe po 
".0s, e en~re todos os natmaes doBra '1' 0_nçaoBm 
Zl'l · · d · I l o:.dczra do OS lllé.liS ClOSOS a SUa in( erenc Pn- rr • 

. 1~00~ 

CJ•a. Estes reunem ao mais alto gdo, /)(7~ da Ba· 
os caracteres cummuns r.omquc temos hia. · 
representado as nações Tupieas. Sua 
bstatu·ra é a _ordinarià, I~ as e-m geral 
·en1 proporcwnacla, e sao do nume. 
ro dos Brazileiros ' qqe tem os cabG·I-
os cornpridos. O olfo de Urwcu, de 
~·lle fazem uso continuo, di uma côr 
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a'l·e.itonada á sua pelle; naturahnento 
tão branca. corno a dos E uropeos. 

Os T upina.mhas habitão ordinaria· 
In ente no meio dos bosques , os mais 
vi sinbos do ma l", ou dos ri os. Gome­
ção por qtteim ar as arvores para fol'­
mar uma p1·aça proporcionada ao nu­
m ero Jos ,. que ch(?gão, e fabricão nes· 
'te espaço cas-as vastas, e espa'çosas 1 

cobertas d e fulhas f) e palmeira' sern 
repartimento, ou separação que as 
divida no interior. Estas grandes o<J.­
banas de cenlo e cincoenta pés de 
Jougo , quatorze de lm·'go, e dcJze de 
altura contém vinte fami Lias alliadaS 
umas com outras, e s·ão construi das 
de maneira 1 q u'e tem no ce11 tro u nHt 

praça' em que mantem os cantivos. 
Cada cabana tem tres portas viradaS 
para o lugar da matança. A aldêa 1 

ou povoação, é corn pos la de um pe-: 
queno numero decüsas, sempre p11.1 ~ 
radas de estacadas, com inte;: va!los 
feitos paua atira r flechas ,: o ' primei'tO 
reci nto circular, fçrrnado de grossas 
estacas, o Ctirca sem ser tão fechadO 
como a estacada. inferior. · N es~a. en; 
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trada, os Tupinambaa põem ~0bre as 
estacas algumas das ~abeças dos ini- \ 
lUigos que devorão. 

Não habi tão mais · do que cinco, 
ou seis annos a níesma aldê().; 'depois 
dest~ prazo destroem as suas mora­
das , e Y•fi.O ra pouca distancia formar 
outras, t:endo ocn idado .;lelhespôr e 
home das q'ue ahandomí:rão. Esba mu-­
dança tem por objecto aproveitar o v.iJ 
gor do terreno que não esuí cançado , 
da veg~taçi:'lo das raizes, que fazem 
seu principal sustento. 

As suas famílias se d istinguem 
Pela união a mais terna: em parte .;11-
guma o am0r paterno iài mais extre· 
n1oso; este sentimento é recompensa­
do dos filhos pelo respeito inviolavf'L 
A. atrJizêlde , a libera lidade apertão 
~mtre elles laços irdissoluveis; e a 
l~ocidnde, que não podem occu 11ar, 
se reserva toda inteira para a vingan .... 
Ç~ dos sehs inimjgos, qne é o rnai·s 
VJ\'o go;zo, e o primeiro dos seus de· 
'Veres . 

. 9 séu sen tido ·natural é exquisito, 
Q JUlzo claro, e a intenção justa. A 
· .Tmn~ I. !3 

I ' 



176 ' HÍsTOR,IA ' 

razão, e a persuasão acM'.o nelles ac~ 
cesso facil' comtantoque senão pro~ 
cure do.riJina-los. Os orgãos finos. ~ 
deli.cados, a memoría segura, e facJI 
os faz susceptíveis de instt'Ucção. Tem 
por si mesmos adquirido a lguns co· 
nhecirnentos praticas, de que usão 
com nl.ilidade. Não sómente tem da~ 

, ~ do nomes 'ás estrel las, mas tambe!ll 
conhecido o lugar proprio : , depois ele 
observarem o curso annual do Sol, 
dividírão o tempo, · ou pela direcção 
deste aíltro, ou pela estação das chu~ 
vas, das virações, e dos ventos. El~ 
']es conhecem lambem alguma-s das 
propriedades de seus vegetaes, e pro~ 
clucções mineraes. Pelo que respeita 
á religião, ou antes falla .de religião, 
á guerra, policia, e · ao pequeno nu· 
"mero de cost.u.me5l' que compõem a 
lmica leg-islaçã.o que P.lles conhecem, 
se pó de fazer idéa de seus usos, -re"' 
ferindo-se a•o quadro geral dos costu~ 
mes primittivos dos lndigenas doBra~ 
zil. 
. Est~s sélva~·ens passào o tempo, 

·€In uJ.na ociosidade ·q uasi absoluta.' 
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elll que a guéra deixa de o~ occu­
Par. A caça, e a pesca, CUJOS pro­
duetos ajuntão á mandioca, e ás_ ou­
tras substancias vegetaes, substitue 
Parte do seu recreio. Dizem, segun~ 
do uma das, suas tradições mais ac­
credi ta das q 11e duas personagens des ... 
conh<~cid.a~, dos qu,aes nm se chama­
va Zome, e lhes t>nsincírão a recolher, 
e a prepar'at· a mandi0ca; e accres­
centão, qua seus antepassados susci­
tando rixas a estes bewfeitores ~ -lhes 
atirárão flechas, as quaes retroceden­
do lllatnrão aquelles qne\ as a-tiravão. 
Os bosques fizerão caminho a Zome 
_para sua fugida, e os rios se abrirão 
~~ualmeute para lhe darem passagem! 
"'lUerem tambem, <:JUe as doas per-
8?nagens mysteriosM promettêrãq vi­
SJta~Ios 'de novo, e mostrão seus pas­
sos milagrnsos marcados sobre a arêa. 
b A t.mica recreação dos Tupinam~ 

as ~ a elança; e são tão affeiçoados 
a ~!>l 'lf\, qu~ se ajuot-ão mui amiudo 
~as aldê.;ls, para a exercitarem ao som 

e um in strumento 'chamado maraca, 
qualidade de roquirha feita de um 

* 
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fru cto oco, no qual introduzem pé 
.q uenos grãos, e o sacodem como pan­
deiro ·, segundo a cadencia de suàS 
c antig·as. O maraca, serve tambem 
de carnpairtha de a'dvinhação a seus 
advinhadot·es. (a) 

Nas suas festas;, e pt'incipalmew 
te na ceremonía do s.acrifieio dos ca,. 
ptivos, os Tu pinam bas bebem ~m ~­
buodancia sumo de frlletns, e de rar 
zes fermentadas. Além do licor q11e 
tírão \'l a ti1and ioca, (b) e de que fa· 
------------~----------------

(a) O mm·aca, ou mmYarf~be era instru· 
m ento não só militar entre aquell es se lvagens: 
ma s insignia dé sacenlote, por isso diz .aqul 
o Autho r , qne servi a de campainha de ad.' 
viuhação: era um cabaço, ou cocuch eio, demU 1' 

h>s , e nij et1das pedrinhas, éom que far.ião rum?r 
sem nen.hum co ncerto, ou barrnonia, penc\Jao 
de longas IJ as:es como bandeiras, e servião .~0 

mes111o tempo de tam bores, a que corre:;pondlao 
nos no>sos exerci tos. Além deste iD~trutüen to usa· 

' b . I ' . se v ao tam em r! e uma especte c e corneta, qne 
chama va in1obi.a de u.p.} som horrend o; e de ou· 
tro a que duv ão o nome de uapis, os quaes 
qnanJo toca,•uo juntos faziào tamanho estro~JrJ~ 
ll as batalhas , que imita vão o de uma terrtve 
tro voad a., 
• ~b) Entre todas as producções do Brazil esta 
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zem uso j m moderado, preparão outro 
n1elhor do frnctÕ da acaiaba·. l\1as a in~ 

, daq ue apaixonados pelas 'bebidas fer­
lllentadas estes Brazileiros não dei~ 

"' ' ~ao de ~er escrupulosos na escolha da 
agua ; preTerem a m21is doce , a mais. 
leve que não depÕe sedimento alg nm; 
consea·vão-.na constantemente fresca 
Pela .. tilt'raÇ~to feita em vasos de pedra 
Porosa. Agua pura . expos ta ào orvalho. 
da manhã, era o seu principal sustento. 

Taes erào os Brazileiros que rece~ ___ ....,..,....-__,... _______ _ 
~ a mais ordi11aria comida. de que se st1sten1ão ;. 
e a rai7. de uma planta, especie de cenoura, oU: 
11abo, l<1nça um talo direito 1ào aLto como um 
hon·tetn , v e ~ti d o de .folh as entresacbadas a mo~ 
do de es trellas , a flor. e as sementes são pequ e­
nas. São varias as· suas espec ies , eonlão nove: 
lll andiibu mat.Ja , p1andiibab3ará, mandiibuçu, 
l.l}~ndiibpta r ati, aipi y , arpipoca '· tapec im a, n)a-
ll aj t b A ' • d . . 1pc a , , e wacaxera. excepçao 

1 
,o a1 p1 {', N e. 

lllaeaxe(a, todas as ou trás espectes em verde sao 
~enenosas . Com e-se r edu zida a farinh a ,_ a qual 
~?.em de Hes oastiiS, ralanào-a; meia aozi<la em 
~gu i d;;res ,de metal, ou de barro; e coz~nd~·q 
e todo ate ficar secca, ou torrada: a 1mmena n· , 
ao dura mais de dous dias, a segunda dura 

Seis lh ~Jzes, a ult ima, á que chamão farin.h.a de. 
Suerra dura por maÍi temp.o,. 
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bêrão Alvares. Corrêa : tiverão log-ó 
occasião de admirar a sua intelli gew 
,c]a , e habi lidade. Um dia ~atand.o 
com .a sua espingarda um passara clt· 
ante destes selvagens , as mulheres' 
e as crianças g:rit<trão: Carmnuru' 
Caramttru f quer d~zt~r, hov~ern de 
fogo (a), e riJanifestárão nied.o de mor• 
1•er assim á sua mão. A ]vares 'vo'itaW 
do-se então par a os homens, cuja ad~ 
miração foi ui is tuq1da de í•ne nor sus~ 

, to, lhes fez entender, que iria coJ!l 
elles á guerr;:-., e mata-ria os se usÜJIA 
lnigos. Ell,os marc·hád'ío )og<;> cçntra 
os Tap uyas. A fama cla t errivef arJl1~ 
(]o homem de Jogo os ·precedia , e os 
Tapuias fugír-fío.- Caram uru·, foi o fl 0~ 
~e d~baixt~ do qual Alva.res .Corr~a 
foi conhecido depois , ent.re os Tupi" 
nambas é mesmo entre os Poi·luo·ue~ 

' b zes, 
·-.-----......--~--___.--J 

(a) Homem de fogo, filho do trov.ão, ou dr,a; 
gão do m~r, que tudo isto significa Caralllur~ 
ua li ng ua Braz ilica; este non1e, que os Barba 
ros lh e puzerão espantados pel.a vista da espill' 

I ) d · ' coll1 
gar< a .' e pe ~ so!n e seu_ tuo, e o mesmo • : 010 
qn e é1 !!1 da bo.J e e co'nh ecJdo na E uTopa Ji)IOo 

Al van:s Cof!'êa depois de quasi tres · seculos. ,, 
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Feridos dos effeitos espantosos das 

armas de fogo, ·e de uotros inventos 
Europeos qoe Caramuru tinha cuida­
do de mani fe&Jtar a seus ol bos , os B ra­
~ildros da Bahia lhe attdbuírão pod~r 
sobrenatural, que lhe grang-eou iogo 
homenag·en's, e até-adora(tôes. Deste 
lnodo este fD€6ffiO ..Alvares, ' gue se 
Persuadia ser de:vorado, como seus 
companheiros, cabidos nas mi'íos des­
tes an tropofagos , vio . .se potfcos dias 
depois ' mais póderoso que seus pro· 
Prios chefes, felizes por lhe obe·decer, 
e ... uar-lhe suas filbai para esposas. En­
ta.o S@ esta beloceo a eRlrei ta alliança, 
que uniu Car&muru com -os Tupinam­
~?s, de quern • veio a ser, para assim 
GiZer, osoberanoabsolu to. Emsignal 
de respeito, o vestírãQ com uma es- · 

·Pecie de manto, oiJ tunica de algo­
dão; fizerão-lhe.jH'esentes de suas mais 

,beJJas plumas, de_ .suas mélhores ar­
lnas, e Jhe liberalisárão os productos 
de sua caca, e os fructos maís deli­
ciosos de ~u.a região. Caramura fixou 
sua residencia no lug·ar onde foi de­
.P,ois fun.dada 'F'illa~Pelha. Veio a ser 
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· -pai de unia familía numerosa; ~ •ain"~ 
da hoje as casas rnais distinctas d:l 
Babi:t lirão delle a sua orie·em. Fez. 

t 1_1 •• 

log-o 1evant~r ~lgumas cabanas sobre 
a praia espaçosa, ~ com moda desta 
bahia, para estar abrig·ado, achando 
na abundancia da t pesca, nos provi~ 
~ne.nlos que lhe trl.\zião os J ndiaoos, 
sustento s~lutifero, e super~bundaníe 
:.ís necess1d~d,es da sQa coJonia · n<:J.s~ 
cente. 

As p.rímeiras cabanas f(~it:as á pres~ , 
. sa, for-{(o logo trocad.as por. habüa.çõeS 
mais conveni.entes; unla fórma de po~. 
Jicia 1 ou de qisc iplina foi Lambem in­
troduzida, su~tcntacla por Caramu!'ll 
çhefe, e rf'gnlador do novo estabele~ 
cimento, Dos despqjos do. navio nau· 
fragado f~z construir peqo €' JJn.s bar"' 
cas, mais so1idas que as pirogas doS. 
Brazileiros; n~o porque ·elle esperçt·se 
servir-se dellas "para navegação (hlat~"' 
da, mas liso.ngeava-se poder informal'' 
s e logo de todo o golfo; de que n~o 
tinha. idéa alguma. A rela(~ão de ChrtS" 
to vão J acq ues não lhe tinha ainda ch~'· 
~-a~o at~ <.illi. N~ verda,de elle :;ms.r~~,_ 
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1ava deslle o instante de seu naufra­
gio es Ln· no Bra zil; onde se os com­
patriotas começavilo a estabe)ecer-se; 
l1Jas perdendo as esporanças de os en­
eon 1 r ar , julgou-se para sempre sepa- ' 
l'ados .de lles , e da Europa. · 

Familiarisad.o logo com a lingtJa- Dc~criJ 
ge1n Tupis, vio-se e1n estado de in - ÇÔO do.Rc 
<tuirü dos naturaes sobre a orí"· L~nL Cl·{?'tcovo, 

. • • . ·' b · p?;n/ura cl e .pa1s qtre hahltavão. Os velh s eon- · b s I , d 11 _ N S1J,a5 r e e 
erva vão emoraoça _e tres rf'be~ wcs tiões. 

il_contecidas no Reconcavo, pois as-
S\Jn d pnominavão a B;,dlia , e seus 
Porto3. Tão longe quanto a .memoria' 
dos homens p0dia alcant;ar entrt' estes 
Sfllva?ens, t.inh ào com o certo, que os 
1'i:\poias possuín1o logo o Reconcavo; 
l!Jas con\<{ era partP do Brazil, em to- -
(lo o sent.iJo, é, um do,· lt1gares mais 
favorecidos da terr:t, estes não espe­
ravã~ go:~;ar tran<;\uilhunenl:e l~ma ros­
Sessao tão agraU<.!·Ve•J; pnnelpaJmen-
te quando não havia entr!'! elles ou-

. t:as; leis~ que a do mais forte. As· 
8 1I~ os Tupinaes expuls<hão os Ta~ 
Pulas, e conssrv:Jrao o R .econcavo por 
~nuHos annos 2 aiudaque sempre ew 

'' ~ 
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guerra com aqtJelles que tinhão esb~· 
lhado, e querião lançar cada vez mais 
para o certão. Os Tupinambas, pas· 
sando depois o 'S. Francisco, invé 
dírão na. .sua volta o Reconcavo, del· 
Je expuls<irão os Tupinaes; que tor~ 
nando sobre ns Tapuias os expeJHrão 
de !lOVO diante de si: . 

' Os ullimos ConfluÍstadores esta~ 
vão senhores da regHio ,' quando C?"" 
ramuru appareceo- entre elks ; mas Já 
se tinhão dividido pela posse da pre· 
za. A povoaçito, que fieava entre o 
S. Fr:.1ncisco, e ·o Rio Real, faúa u· 
n,1a gl!erra morl.ifera. ;ís hibus, que 
a cabavão de se apod t: rar do Reconca· 
vo, e estas, fJUe hahit avão um, qu 

.outro l-ado da Bahia, se tralav~io co· 
rup inimigas; cada partido praticava 

' _hostilidades tla terra, e no mar, e 
devorava os prizioneir0s. 

lJm novo motivo de discordia se 
levantou entre os Tupinambas, que 
habitavão a . costa Ot·iental, e tinha 
por causa o que nas idades semibar­
baras, fjlle nós chamamos hewica..s, 
,d€0 mtlteria á Poesia, ~ á Histona. 
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A filha de um chefe tinha .si~lo rou­
bada' centra o consentimento de seu 

· Paí, e o rouba dor recusava entre~a-
' la: o pai não sr>ndo assás poderoso pa­

J·a o olorigar, retirou-se com a sua tr i­
bu <.i J lha de Jtapol'ica. Os bi:tnd.os -
das

1 
mar.gens d0 Paraguozou ( o H io 

~ranc!c), unidos aos fugitivos, le­
'Vt~nt:írão g·uerra renhida -en tre IJS dous 
Partidos. A Iiha do Nodo, ou ITha da 
Pena, tirou o nome Jas em buscadas, 
·e combates frequentes de que foi thea­
tro. O bando. emigrado cresC<:'o, es­
tendeo-se ao longo da costa dos Ilheos, 
e .a rixa foi prolongada. com muita acti· 

- l'Idade, ' · 
Ta! era a sit.uaç:lo dos'Tupinam­

~~ls no Reconcr. vo 7 quando Caramu­
tu, com o St'U terrível mos!'jueie, 

· \leio Ú1zer pender a balança em fa- ~ 
Vor da t.ribu hospitaleira, de que veio 
a ser che fe. Feliz, e tranquillo entre 
estes selvagens, 'trabalhava a civj]i­
sa-Ios ; fazia d'ísposições para dar ao 
seu estabelecimento duração, e ,fór­
'llla regular, jul~·ando-se desterrado 
Para sempre enüe os Tupinambas, 

I 
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()Urinclo de repente appareceo á en· 
trada da Bahia um nav1o Normando 
sahid<? de' Dieppe para fazer viagern 
de des;cobertas, e ele commerci6 ao 
BraziL Entrado na Bahia , ft.mdeoll 
á vista de Caran1uru e clt1s Jndjanos 
reunidos; abrio }o,Ç?·o communicacão 
con1 elles; e delles"'\·ecr•beo viver~s , 
e acolhimento amig·avel ~ de uma, e 
outra parte se fizedio <Wm li ios de uti­
lidade commom. A chégada nfl.o es4 

perada do navio Francez fez nascel' 
a Cararnuru a idé<t de voltar á Ea.., 
ropa, e vi1~ a Lisboa dar conta ao H,ei 
de .Po-rtugal do set:. naufragio , \ e do 
seu esté\belecímento em 8. Salvador. 
Espet~av·a jJOf Í!.'tO ·mer·eee r a rirot:ec~ 
ção, e os auxílios do lV!onarcha. Ca­
ramuru\ obteve faci ln1ente a passagem 
para t>lle, e para Paraguaçú Rua mu• 
Jher estimada , de quem não quiz 
mais separal'-se. Promelteo a seus hos.., 
pitaJeiros xoiLar com br.evidade; .em~ 
bat·eou-se trazendo cbinsigo amostras 
da riqueza, e clll'iosi~lacles do ·Brazil~. 
mas as outras mulheres Indianas não 
poderão SUj)portar erta ausenc.ia., ain ... . 
' . ' 



L 
( . 

no BtuzrL. rv. v. 1&7 

daque por tempo limitado: seguírão 
a nado o navio, na esperanç~ de se­
rem recebidas a bordo:· a mais animo­
sa, ou a mais ;1paixonada adiantou~ 
se túlto·, qne antes d,e porler ganhar 
a praia as forcas a abandonárão. Em 
'Vão pede socco;-ro, Cara1.nuru nãóou­
'Ve mais sua voz; em :vi'ío procura: sus­
tentax-se sobre as ondas , cançada 
desfaleciqa, ou tlesesperada succum · 
be, e morre sobre as ondas vi c ti ma · ' 
do amor por Caramuru . . 

O navio depois de .uma feliz via­
gero abor~lou ás costas da Norman­
dia: Henrique I.C reinava então em 
Prança; altivo,\ g·e neroso, bemfeitol', 
chamava para a sua Côrte a alegria , 
e as artes: Ca.ram m·u .a pp.a receo ali i 
debaixo da protecção do Capitão, a 
()~em devia a sua volta á Euro'pa: 
~l acolhido, assitncomo sua mulher 
b ~·.aguac~tí, ~ teve accesso junto ap 
J:\.ei, e a Ram ba. . 
. · Hem·iqtw, e 'Catharina de Medi­

c~s recebêrão estes viajantPs com par· 
trculaa· prazer, J~ois a Europa int<:>ira 
l'etumba v a. com o estroiHio dos . .desco .. 
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brimentos maravilhosos , feitos na!ll 
duas Indías pelos H espanhoes, e Por"" 
tuguezes. As outras Potencias mari­
tilnas nã0 vitlo setn inv eja tantas re .. 
giões ,. e t•iquezas inva.didas, e gover"" 
nadas pri:vativa·men,te por duas nações, 
que' encerradas em outro tempo na 
}leninsuiaHespanhola, chega vão ~1g· ora 
aos piJotos mais remotos do globo. HenJ 
tique II . não se· tinha esquecido das 
palavras do Rei seu pai a respeito da 
America. "' B em desejava (tinha di· 
, to Francisco L) que se mostrasse 
, a verba do testamento de .A clfí.o , 
, que reparte o novo lViull'do enl.re 
, meus irmãos o Imperador Car.Jos V., 
, e ElReí de "Portugal, exc!uindw 
,, me da herança. , O Monaroha 
Franeez manifestou claramente a ten­
ção, que tinha de participar da cow 
quista do novo hemi·sferio, solicilado 
àlém clisto pelos navegantes ,Je Diep· 
pe, que ob;;ervavão as occasiões de 
entrarem na .A merica. Henrique, e 
CathaJ'i.na · tes;temnnh<ü·ão o df'sejo de 

1 bvorecer as suas em prezas dilatadas: 
por es~e motivo Jiberalisárão aos es· 
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~rangeit·o~:~, vjndos do Crazil , S'lgnaes 
(Jo rnais vivo interesse. 
h' A moça I~diana sobretudo attn-

ta a curiosa attençãq dos Cortezãos 
Francezes, admirados de vel' a filbà 
de hum che(e de selvagens no centro 
da .Côrte mais polida da Europa. A-

. rr~ssárão-se a COil(jLlis~a-Ia para are-
lg'Jào, e ParaguéH(Ú foi baptisada com 

solemn1dade. A Rainha, dnndo o seu 
l1orne de Catbarina a esta nova chris­
tã,, lhe servio de madrinha, e o H ci 
d~ padrinho. (a) Fez-se-lhe conhecer 
llao sem custo , mas com bom S!JCCPs­

so, ~Religião que acaba v a de abraçar, 
e os usos , da Elll'opa. Seu marido C(l-
l'a . ~ . 
lh·rnuru , aindaq'ue Jísong~?ado do aco-

trnento que ~be [;tzla a Côrte de Fran­
f~' não perdia de .vist.a Lisboa St1a ra-
l'la '· dispunha-se a voltar a ella; mas ...__ ___________ _ 

f (a) Paraguaçú não só fqi baptisada em Pa­
dls' tomando em men10ria da HDinha o nome 
e Cntharinà Alvares, mas foi l;1 mhem recebi(la. 

con, n· l ' ' . f' e ' lOgo A vare ~ ( orrea com muitas e~fa :; , 
sole · 1. ~ 

Padr' lllll!d;tr! H, '. send.o .en: amuas estas acçoes 
~ó Inhos os R(J)IS Chmt.JaDISS!IllOS, Consta, qlle 

t<1 no dia '2'8 de Outubro. 

• I 
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o Governo Francez negou-lhe o con'" 
'sentimento . As b cuua~-, .quo 'l he tinhãO 
feito~ eraogrl1tuitas ; pois ·havía teW 
çfio de ,se servir delle , no paiz que U.es" 
cobrio. ·. 

Caram um deixou-se facilm ente en­
ganf;r para c onduzir UIYJa exped ição 
mercantil sobre a <i:OSta. dos T upin an1· 
bas da Bahia, e favorecer as re laçõeS 
de ca--mbio , ·e com me1~cio entre os 
Franeezes, e os n at uraes. N(lo obs· 
t an te chegou a mandar a E iRei · D· 
João III . , por mediação de Pe<.lrO 
Femandes Sardi nh)l, mo,,:o PortugtH:!Zt 
que acabava em Paris seus estudoS? 
e foi derois o primeiro Bispo ~1o 13ra"' 
zil, as informaçtíes que se lh e não pt>l'"' 
mittião a eJJ e levar; Caram uru uaS 
suas cartas persuadia ao R t·'Í de por· 
tu gal povoar ·a regia.o deliçiosa •. qoe 
havia cabido em seu poder de unJa 
n~aneira tão iúcsperada. Fez coJll uf\l 

, rico f!e~'ociante Francez cónvençiio, 
em virtude da qual dous ·navios, car". 
rega dos de generos uLeis para o neg0" 

cio com crs natura es BrazjJeiros, fo· 
rão postos á sua dispozição, ~ssirn-
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Como as municõés, e a artilheria des.&. 
tes navios, de'sdeque chegassem á. Ba~ 
hia. Obrigou-se Ji.lOfS~a parte a carre .. 
~a- los de t)áo db Braz1l, e 0utros ob• 
Jectos de commercio. · 

PartiÓ com estes dous, navios, le· Fi·i11Ui·1'c 
Vando comsigo sua' mulh~r Catharina: ori9em d, 
favorecidô dos mares fundeou Iog·oS.::il'l.l'?a.do1 

· ' · daBalna ~lll S. Salvador, achando a sua pe• · • 
quena colonía bo mesmo e.stado em 
q.,.ue a deixou. Os Tupinambas torná .. 
l'ao a ver com · transportes- de alegria 
àq ueJJe; que elles considera vão como 
!Se~ pai , e sen .chefe supremo. A sua 
Pntneira accão foi fortificar o seu pe.:. 
~Ueno estabelecimento. Sua mulhe1~ 

araguaçrt, soberba cotp o nome de 
Catharina, e dos conhecimentos que 
:dquirio na Europa, fez todos os es" 
orços para converter, e civilisar suas 
colnpatJ;lotas selvagens. · 
a Já no m~io das primeiras cabànaef 
.. cabava uma Igreja de ser edificada; 
J~ Caramuru havia distribuido muitas 
~ antações de assucar, principiado a 
ll~ltura das terr~s, attrahido, e reu~ 

1~0 por benefic1os os natu!~es ~ at4 
. nt, I. U 

\, 
\ 
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-então errantes, e ·'dispersos;, quando 
appareceo Dé!: Ba.~ia a exp~diçã? pre# 
parada em Lisboa, e çommanclada 
por I?ereira Coutin~o (q). p~ni toma_r 
}JOsse da Provip.cia inteira ; app.a}'l~ 

· _ ção sinistra, q1Q.e d_et'L'amou a c<;>.l}ster# 
' nação em toda a colonia.' · 

· .Posse da lVIiunido de authoridádé Req..l, fi .. 
~<tpitR,ni_a xou Coutinho a. sua 11;1orada n_a Ji3a~ 
la Baht~ hia , no lugar ch_amado a,gora ·villa" 
omadct por TT zt 'd · d C ·á· 
'L, . r e ,.~a, que era a resJ encta e ar 
[' l'rtr~ctsco • , , . I · , . C" 
Perctra. muru .. reco_IreGJ ogo qeJ,Jepqr,a osp 
outinho. cesso da sua, e;m prez_a c:olooi~l. Do.u~ 

de , seus COJ.n p~nheir_qs, _d~ géa.çãp o o· 
bre, esposárão d.uas filhas d~- Ca;t~a .m u·: 
r.u ; e os natura.e~_ em respe.ito a elle, 
lhes af:fe'içoárão seus compatriota~, de 
sorte que houve boa, parmonia, por ai-:- _ 
gum tempo. · ~.as b~ ~u depr,essa CoU1 

~------------------~ 
(a) Franc-isco P~;!reira Coutinho, fill1o d~ p.J• 

fo~ sci Per~ ira, Alca!d e m6r de _Santa rem, uni~: 
feJto relevantes serviços na_ Ind\1!-, era credor • 
honrados pFemios, e El-Rei D. João Ill. ~)11 
d e:I IOI~ straç'ão ~ 'fuanrl'otl' á 'Ba hia por'Senhor (:la' 
quella Provincia para a cultivar,; e defe nder· 
Esta determi h ação pro~;edeo da informação de p, 
Pedro F~mand~il Sardiuh_a. . ' . 
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tjnho não vio em Caramuru mais que 
lun rival encoberto de seu poder: ti· 
nha servido na lndia, que não era pa.,­
:ra às Portuguezes a melhor éscola de 
humanidade, e de , política. Coutinho 
elllprega o apparato da força, repro­
"a ~udo que fez até <mtão ,. e vitupera 
CGm especialidade os meios de. doçu­
ra, em pregados para captar a bene­
"\l.olencia, e amizade dos naturaes. Es .. 
tes não vírão em o novo c.hefe , senão 
l.Hn senh~r caprichoso;.., des.potice, e 
determinado a estabelecer-se na. sua. 
região pelo direit~ da conqu1ist~. Semi 
~oldados, ou antes aventureiros, que 
e!Je havia ajuntado, e árrastado com .. 
lllgo ' assignalárão sua cheg·ada por 
t~~·a a qualidade de \IÜ)]epcias, era­
P~llas; um c.l.elles matou o filho de uni 
chet'e. dos flatoraes. ... 

Coutinho pagou bem caro esta 
cruel ofiensa : os altivos Tupinambas, 
08 lllais formidaveis· de. todos os sel· 
v.ag.e11s Braz'i'lei~os , l:lão respirárãa 
111 at!S que vingançàs . 

. Começou então uma longa perse~ 
g~1Çâ:o, ~a.n.t1·a toda . est~ poY!O&~ãQ fie$ 
. . ,, 
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vagem, tà'o pouco costumada a · vet'"' 
s·e exposta a actos de :severidadé, e 
l'igor: eu1 vão Caramuru tentou Ji vr~r 
da oppressão os Indianos hospitale~· 
l'OS, e tamBem seus alliados beJ;IJfer: 
tores, e am1gos. Vindo a ser impor• 
tu no , e suspeito; foi prezo por ordeJ11 
de Coutinho, ·separado de sua mt1• 

Jher, e levado para bordo de um na• 
vio, A noticia dà sua morte falsamen-

. te espalhada, tiert·amou a desesp~ra~ 
ção n'alma de Paraguaçú ~ que para 
o vingar armou não só os selvagenS 
tla s·ua nação, mas chamou em seus~~ 
corro os Tamoyos, seus visinhos . 

. P.r~1~ciras A0S(Iias feli'zes, e tranqui.Uos, que 
ltostdtda~~s acompanhárão a chegada' e estabe· 
~r:t1·e 0 ·

6
s 11l··iecimenlo cie Caramuru á Bahia, ·sue· 

pznam as, e ,.:IA -~ 1. d I d da• 
'p0,.t~1. <J'~te- ceverao c ms e uto, e e rnorlan 
~es. 0 de. Apezar da superioridade, que 11S 

armas de fogo -parecião dever asse· 
gnrar aos flortuguezes, os BrazileiroS 
furiosos, -e reunidos em grande num~· 
ro, iofla.~mados além disto pelos ra~" 
vosos clamores de Paraguaçú. , que!· 
:rná·rão os engenhos do assucar , deS· 
~.n.iírã<i,l as {ll~ntações, matárão um fi~ 

. i . 
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iho de Coutinho, e depois de uma 
guet·ra sang~linolenta ·, que durou mui­
tos annos , · tomádi.o em fi.m as Qbras 
c~n~truidas. peJos Portuguezes, eobr~­
ga:rao seu chefe a procurar salvação 
nos seus. r~avios.- Redu;(;jdo a E>sta -ve J~-­
go~hosa. extr~mi.dade· ). Coutin.ho se,. 
rettro.u coru ó resto. d.a tripulação.,, 

· l;l dou.s n.avios seus á Capjtá.nia vis~­
llha elo:-; l)heos, que Jorge de Figuei,­
~edo cr ; leç<u'~ a povoar ... Caramuru. 
como cap.tivo ,. foi levado ·pelos Portu: 
~u ezes: mas apenas se desviárão, os .. 
I'upinambas çhorá,rã,o. a falta das mer:-­
ca.fiorias. da Europa., quE) considera· 
das por elles no principio como o'bje-. 
~tos de luxo, e. de pra~~r se. ttn.h~o .. 
J<Í. feit<\ necessaJia.s. - . 

Alhanada$ por- 1:1m:;t vez as di!Je-. 
l:~nças, se conclu.io.união entre o~ en.- . 
~lados de· Coutinho,. e :;tlguns chefes., 

?s 'rupinambas, que obrárão toGa,• 
'VIa sem a pat:ti.cipaç_ão.· de todas as-
~ovoações. 1 

Coutinho, procurando,alcançar al- Exp~dsâ't11 
guns reforços, em harcou-se em uma e ,mo.?'te de 
c~nweHa. , e navegou. par.a a Bahia~: Coutmh~. 
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Caramuru o seguia em outra caravel 
la. Apenas chegárão á vista do gol· 
fo, derepente se levant!Qu uma t.enl 
pestade qne assaltou set'ls navios, e 
os fez soçobrar , antee de toma'rem ~ 
·barra, nos baixos da I lha de Itapori 
ca. Os Tupinambas testemun.has de~ 
te .naufragio reconbecêrão , e marc:v 
tão seu oppressor, armárão-se de su:t,S 
massas de g·tlerra, apez,ar d&J opposV 
çfio da<]uell,es chefes que tornárão 3 

'ct:hamar Coutinho, e lançandó-se el11 

·con.fus.:ra n'as suas pirogas, &e junt!Í• 
·rão aos insulares que btigavão com 3 

tripulação de Coutinho. !~ste Capitil0 

tinha jti ganhado a praia; mas nã0 

acabou de esc11par ao furai· das onda5• 

senão para succu m bir á: ving-anca do~ 
Brazi leiros. A tacaf]o ~ cercido 'por~~ · 
ma multidão de inimigos furiosos, "'0 

·assassi11ar quusi toda a.sua equipagem' 
e trespassado de mui tas flechas JnOJ' 
reo ferido , de urna grande pancada 06 

massa. Sua càbe(;a separada do corP~1 

e ornada de plumas, foi . l~:~v~dit e~ 
triunfo pelos venc-edores , que IiJal11: 

· festqv-ão alegria extraordínada i def'0 
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r~rãm seus pFizioneiros, ~ se aJ)plau­
da·ão de ter em fim saciado sua raiva 
contra o mãis c~u~l in lli1igo da sua 
Jlovoação. A tripulacão de Caramu .. 
ru foi pouj)aaa a séu' reS:pejto; e elte. 
entrando na sua a.nt.iga habitação, -tor .. 
llou a levanta;· sua colonia com o soe­
corro dos Tupinarnb~s ,, ~ohre. os quaes 
tornou seu ·antigo podei\ A mu.Jher ,. 
(:) os filhos de Co~tiúhô i1ão morrê­
~à?· com e lle nesta luta cruel, porque 
e pro.vavel que tivessem sido deixados 
aos Ilheos; mas perdêrão sP.u domínio,. , 
e tudo quanto poutinho tinha alcança­
d(} dos Brazileüos. Passárão depQÍS ·u­
lna existen'ica mis'êrav~l., não tendo 
Por patrirnonio _mais doque a carid.a-. 
de p1~bl i·ca ;· morrêrão .. victim::ts da im .... 
~rudente tyrannia de Coutínlw. 
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'Pro~ressos da Capitania de S. Fi'.t. 

çe~1{e~ 

E 
( 

MQUANTO os T .upinambas da Ba~ 
l1ia• sahião victoriosos. do pl'inieiro. r~· 
contro com os Portuguezes., a cubi"' 
ça,. e o ciume sop.ravão a discordia,,, 
e a gue1:ra entre os colonos. qe S. V1~• 
çente e 0s H espanhoes seus visin'hoS 
Já senhores , das praias do. PáraguaY, ~ 
e rio da Prata. ~s~as desordens entre. 
<luas nações rivaes teriã.o ensanguen" 
iado os dous ·hemisferios, se os vincU"' 
los de amisade, e p.arente'sco não unís.·· 
·sem ç.>treitamente Ca~·los, V. co.JU ~~"\ 
l\ei de Par~u&~~~ 
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Não havia bem passado dezeseis 

~~nos depois do desct>brimento Jo Bra­
~ll, florescia já a colonia de S. Vi­
cente, situad;.~. em um pequeno gol ... 
fo, qu;~.renta legoas ao Spl doRio rle 
Jane'rro. J 

Urn clima terppRrado, a,l.t.as, e.ri­
~as rnont~nhé\S, rios cryslallinos,, e 
U.?nndantes de peixe, valles ferteis ha­
bl~qcJos por natuv&es dbceis ~ e socin-~ 
"eis, il1uilos golfos profundos, .e pe­
la cosb. grande numero de Ilhas ao·ra­
daveis, taes .edl.o as grandes va~üt-. 
gens, que offerecia esta bel la parte 
~o. Brazil a seus tiovos possuidores. 

0 1 pois o est3belecimento de S. Vi­
~en te , u rn dJ,f] uel!es que mais r~pi­
. al1lente chegou a. povoar se . 

. Ao 81.11, e ao Oes·te esUl.o as fron-. 
te1ra!l do Paraguay, ou pa.iz da. Prata, 
q.ue toma ambos estes nomes dos dous 
~!os que o regão. Desco?e.rt.o por. So-
rl~s' o Paragüay ficoq SUjeJtado n Co. ' -
oa de Castella (a), qaasi ao mesmo 

-------------' 
~};;t) Q Paraguay, gr;;tnde região entre oBra-' 
1
· e o J(.er4, ch(l.m,ado pelo,s Hespa11ho~s Rio de 
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tempo qlle o Brazil entrava n~ domi" 
nio Portuguez: fez-se esta conquista 
n1ais particular dos Missionarios da. 
Companhia de Jesus, éj.OS q uaes deve 
em parfe a sua, policia . . Desde sua o· 
rigern as Pt:bvincias do Paraguay, con~ 
finantes do Brazil, forão muitas vezeS 

~eli,.enciaso objedo, e theatro de contestaçõeS 
1alogmdaspoliticas entre as. duas nações, As no,. 

Aleixo ~as pos~essões Hespanholas, podando' 

--------------------------------I 

la plata, fi ;:on r.ertencendo ás duas naçÕe! de 
Portug al, r:; Jl espanha tant0. que por meio dei· 
la se fazia a divi são, oú dem arcação de ambas. 
Os J esuitas com pre,tcx:to da propag·nção da Fé • 
e salvação das ,a l111 as inv arlírã.p os povos de todo. 

· asp•e ll e sertão, e sngg erind o por si, e por seu>; 
fautores maximas t e nqentes só a seus particul~· 
res interesses , a.inda cjue disfarçadas coni a Reh·· 
gião, confuadindo as· balizas p.ara mais faci lmen-

' ttJ i nv:Jiidar os Tratados das du a~ Corôas, che· 
garã<iJ a es tabelecer uma p(;}de rosa R epublica, ·elll! 

, que se intit •tiJvão fte is, t ão <iilatada, que oc·. 
c,upava u ào menos de tfinta e uma pov~ação de, 
quas i cem mil a lmas, e tão rica e opulenta elll 
fi·uctos , e cabedaes para a sua' Sociedade , corno 
miseravel, e lastimosa para os infelizes. e des• 
graçados IndioiJ, qme nella fechavão corn,o escr!l'" 
vos. Acabon já quasi em nCJssos dias com a e~':'" 
til1çãa de toda aq t!e'lla Socied·ade~· 
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~ar passagem do Braz! I ao Pe~·lÍ •. de- Ga1·cia, 
l'ao debaixo destas v1stas prmctpal- deJ()rge" 
l'nente o conhecimento geogt·afico , e d

1
enho pa 

a f ... d I) c tcgar·em 
r~quentaçao o ara~uaycom gr·an- ao B~·a 

.de lll~eresse para 0s Porlu8·uezes de pelo Pa1• 

S. VIcente. Com eçou entao a espa-guay. 
1~ar-se o rumor, que os Hespanhoes 
ttra.vão imrnensas riquezas do Pen1, 
e_ desdE' logo os PortugLlezes desPjá-
l'ao participar Clellas com seus visi-
nhos da Arnerica. 

Affonso deSonsa, Cap·itão Gene­
~al da colooia (a), julg·anuo dever :ís 
In~tancias de seus compatriotas, pet­
ll'llttio a Aleixo Garcia, que juntava . 
a actividarle á andacia, partir acom­
Panhado de seu filho, e de outros tres. 
Portug·uezes, para ir investigar as mi-

-----..·------.----
d (a) Martim Affonso de Sonza foi o funda· 

or • e Capitão Donatario das Capi~anias de San• 
~a _Anna, e S. Vicente, que flcárão a seus her· 

e1ros. EIRei D. João III. o mand011 em uma 
~rrnada com o pr~jec[o do desco·brimento <.lo rio 
~ Prata, o que desempenhou com tão bom ser­

\'Jço, q u~ ,o Rei lhe agradeceo . deixando no seu 
~rbit~io as di ~posições daquella conquista. Fei 

epo1s Governador. da India. 
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nas de ouro, e abrir á colonia um c.a· 
minho até áo Perú. Garcia dirlgio,.s@ 
para o Occidente, e achou . nas mar.· 
g·ens do Parana a grande povoação doS 

· Chanaises, Iudianos.l10spitaleücs, a~S 
qúaes se unio pelo~ vincnlos da aml~ 
l!lade, e elo casamento, Quasi miJ. s& 

detet·minárão a segui-lo lla sua espaW 
tosa expedição: algups I nd~anos Tty· 
rupecocies, e Cbirígua!;JOs ,engrossa: 
rão seu pequeno exercito, Garcia atra.· 
vessou o rio; e abrindo. caminh0, oll 
á força. des<:;obe-rta, ou alliand.o-se ~ 
novas povoações, ajuntou ouro , e pe• 
netrou a,té ás fronteiras do Perü. Vol-· 
tando ao ponto intermediO' da s.ua par· 
tida para o Parana , .corieebeo o pra· 
jecto de fot·rnar alli estabelecimeut.o, 
permanente, pat·a servir de A lfandB"' 
g-a, ou armazern i.quelle_s seus, com"" 
patriotas, que quizessem aproveitar ... 
se de seus descobrimentos . Com est-e­
intento, mandou ao Brazil dous doS: 
Portuguezes, que o acompanhavão' 
para informat· Affonso ·de Sousa do. 
successo da sua viagem, e comiJJll"' 
nical'-lhe seus planos ulteriores; e1~~ 
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tregon-lhes mais algumas barras, pa­
~a convencer o& seus compatriotas, 
e que a sua viagem tivera effeito 

Conforme aos seus desejos. A penas os 
d~us messageiros de Garcia o largá ... 
jao, os Indianos que ficárão com el­t o matárão, apossarão-se de seu 

1~eso~ro , e fizerã,o prizioneiro seu fi ­
. 0 ainda menino. 
d' ~is-aqui pelo menos o que a tra­
t IÇao Col!serva de mais verosimil, en• 
t re.os Indianos Chanaises., sobre a his­
d~l'Ia deste aventureiro Portuguf'z: é 
r Jg·no .de lastimar-se, que não fossem 
eco)hidos com fidelidade todos os do­
~unlentos. Garcia devia ser dotado de 
dale~tos extraordinarios; acompanha­
s 0 sunplesmente 'de cinco Europeos, 
gonbe levantar um exercito de selva· 
Cens ~ e' abrir até meio caminho, no 
e ontJnente da America l\1eridional, 
stradas uunca antes conhecidas. 

t O respeito, que os Indianos dcs-
as r ·a . "" eg1 es tem á sua me>mona, pro-r:' que Plleen'l. t.ã0habil, etãoani­

te 80 como qualquer dos conquistado· 
s da America; e é provavel, qu.e oi 
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excedesse na humanidade. Os Inclía" 
nos vPlhos dizião mu ito t e mpo d.epoís 
da sua morte, _ que e! ler. erão amigos 
cios Cbristãos, desdeque Garcia tinha 
vindo visita-los, e fazer com e ll E> s tr.o"' 
c as. Os Hespanhoes do Pe~·ú a,ffirm~o, 
que elle penetdra com urp e xerc1Lo· 

·de C~·li 11iquanos até ao va-ll ª de -T<1Fij<t, 
e que os se lvage ns qu e Qacomp<lnha# 
vão o maMrão; pois não queriãc) aban" 
dona r uma ~·egi~o · delici.osa, para e~ .. 
p13rimentar d f" baixo do se·u comm11ndO 
as fadigas, e os perígos de uma reLÍ"' 
rada, de que EÓ a idéa os atterrava. 
Seja comoqu e r <JYe for, todas i;lS tra"' 
dições ~oucordãm n<"ste ' ponto, ql!H~ 
Garcia foi .assassinado por t raiçào pe" 
los Indianos, que volwJijtarianwnte 0 

seg-uírão na sua expP.di<;iio. 
A ehegada ao Ih~tzil dos douEI 

Portuguezes mancl a dos por Garcia. ' 
as provas., que trazião, da existencll' 
de um caminho praticavel para (;om~ 
municar com o P.eru, excitárão em S. 
Vicente alegria universaL Sesseotll 
~ortuguezes guiados po'l: seu enthll'" 
iJasm.o se o1fe1·ecêxão Jo,go ~ .co,m coai't" 
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~lli?Jel:o 'de n 'ra;.ilei ros ami go.s ' e al­
~ados , para h irem juntar-se a 'Garcia. 
l'Y~a os, juntou, debaixo do comman:.. 
.,o de ~orge. Se~,yJ,1ho. . . 

Não tinhão ainda estes via.n.dantes 
eh:gadol 'ao s·~u .d,e~tino, quando Slls~ 
ye1t_as\•io!e'ntas;do comporta'mento dos 
.nchanos do P.arana vicl'ão pertturhar a c fi . . , I . 

. f on a.oça, que atéentãotinhaassis-
.ld~ na Sl;fa marcha. N,ão adi,antánio 
lllats a jornada, 'senão com maiores. 
rtecauções; n.a$ 0~ selvagens ni\o PS­

.ayào menos. acau telaclos. A' primeira n ·t· . .. . 
~O IÇla, que . tÍverãp da 1Cb€gacJa. dos, 

Qr}ug·uezes, bnscárão embaracar-lhr: ~ Qs • . • . 
.,. VIver.~s , para os constrang.er a ré· 
1' 0-Ceder para o Bl'azil. 
· Sedenho não tardou eQl conhE:'cPr . Pri'mei,·a 
que SÓ CQm as armas llé.l rnão pod eriHhosl'i.kidade 
qlcançar m'eio~ de ~ubsjstir nesle poi·,~ ent·rc os 
d.es 1 · ' I Hespanltu 
'l' ·COO)eCJJ,q. P reparou-se 011.;oacomT l Jl . . oate . . . I I. I' co (,?a­
o · ,r, ma~ prfivemdo pe, os n< 1anos, n·1w1, co 
1Ue a c- :i b 1 , N • o .7 , Jle tavor, <os osq~1es ca 11rao 1m- l'uJ'lvgue 

t tuosame(Jte sobre a· sna trOJ)a, nào ::.t;sdoJ11· · 
ev ' · . ., e nem f empo de defender se; mor-- ~;~t. •eo · 

'{& co1'\1 a major parte da sua gente • · 
qulj ~sc3zpár~o :i mortandade, g~" 
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nhárão as margens. elo Para na: eta-Jh~s 
.necessario atl'avessiilr este rio para evi .. 
tar os selvagens que os perseguião1 
Outros Indianos, que elJes acbárãoso:.: 
bre a praia, lhes offel'ecêrao êanoas& 
nas q uaes os Portuguezes en lrárflo corri 
ligeireza; mas isto era novo laço ar ... 
macio pe los barbaros. Apenas as ca"' 
noas cheg;:(rão ào meio da corrente,' 
os selvage·ns tlue os conduzião, fugJ• 
l'ào a nado para ás praias donde ha"' 
-víc:to sahido. Admirados desta arreba"' 
tada deserção, osPortuguezes busca"' 
vão os motivos, quando observitrilo; 
(]_ue a agtea se introduzia nas canoag. 
por buracos feitos pi:'los Indío~, e p0~ 
elles destapados. Um grande nutnf'1'0 

de Portuguezes se affogárão; e poU" 
cos tornárão a entrar na colonia. 

Estas em prezas rnalograç\~s não 
clesanionírão os colono~ de S. V1c:enfe. 
Avisados que u CapüãoSebastiãoCaA 
bot , vindo de Castella, se estabelf~ 
cêt'a no confluente do Paraguay, e (

1
, 

· Parana, depois ele ter dispersa~o a 
g t'ms bandos de selvagens Indla~os' 
li.IaJ?.dárão ordet1l ao (.)apitão DwgO 
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G::~rcia, para tomar posse da região 
('m nome d' E\ Rei de Portugal._ Mas 
Garcia não estava em circumstanc.ias 
de · disputar terreno aos Hespanhoes ~ 
<]ue se achavão em grande numeroso­
li1·e as margens do rio: pot· outro la• 
~I? Cabot, julg·ando que não podet·ia 
J~111ais impedir aos Porluguezes inva· 
t.hr o terreno qnedisputavão, seelles 
Voltass'em com forças superiores, to• 
lnou o par lido de contAmporisar: fez al4 

guns prese1J tes a Garcia , que não te i- . 
1l1ou 1nais, e voltou para o Brazil • 
. , No anno seguinte o Castelhano 
lVI:osquejra successor de Cabot dP.sceo 
):leio Rio da Prata, e achando um por­
to aommodo na margem Septentrio­
ll~l, construio uma pequena forfal~­
~a. Porém apenas este estabelecimen .. 
do es,t.!..va acabado, ~s Portu.guezes lhe 
eclarao, que se elle quena occupar rte ponto' devia começar prestando 

turamento ao Rei de Portugal a quem 

11~do ~ p~iz pertencia. Mosqueira, me~ 
8 tJmido que seu antecessor, res­

~o.nclt~o que não estando ainda deter .. 
1Xada a divisão das In.dias, en~re~· 

om I. ~~ -
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, o Rei de Portugal, ~ séu amo o R.~í 
ele 'CastelJa , . nenhuma cousa. o pocha 
impedir conservar-se, onde se .ac.hw· 
va: tomou logo disposi <(Ões de defeza. 

Desejosos de terem communica· 
ção seg-ura do·Brnzil para o Perú, os 
Portugl'leZe3 de S. Vicente resolvêrã:o 
começdr as h(')stilidade.s, e mancl:í_rã@ 
por m;u· um corpo ass~s consideravel, 
para e.xpul::mr os Hespanho.es das mar: 
.gens do Rio da Prata. lVIos·queir'a fqt 
avi::;ado d <t sua chegada; levàntou !o• 
go batt)rias, oonstruio nóvos enírJW 
cheiraruentos, e poz urnà patte .de 
seus soldados em embuscada em 11!1'1 

hosque que o cubria do ladõ do mar. 
Os Portuguezes ao todo e·rfio oi tenta., 
ünhão á sua disposição certo nun1ero 
de B1·azileiros; que gozando da sua 
confiançajulgavãu não ter a combater, 
senão um punhado de Hespanhqes seill 
conhecimento algum do paiz, e seJ1l 
meios de subsisLir nelle. Sua segu· 
raaça au'grnenta mais, quando che' 
gados á praia não vêm tropa alg·unJ 3 

_q o e se opnonha ao desembarque. os 
Portugueies passúrão o bosque 13e!Jl · 
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ihstacu1o; mas, logoque avist~rã0 o 
orte, ficárão ao mesmo tempo ex­
Postos ao fogo da praça, e a tacadas 
na retaguarda, peJos Hespanhoes da 
jtnl~uscada. O medo 'se _apoderou dos 
pn.dianos, e se commumcou logo aos 
d 0'l:tuguezes ; todos se dispersá.rão, a 
esontem foi geàd·, eaqueHe1rquees· 

. Capá r ao ao f-ogo da ::trtiJheria, forão 
Passados ao fio da espada. 
t , ~osquei!'a não põe ~erm'o á sua vic­
?ria, embarca-s~ com parte da sua 
gente, e gTande numero de Indianos 
ttlt>( 1" · tr 1• 1ares nas embarcações que tinhão 
· 1lZJdo os Portug·uezes desce sotH'e a . ' b cos.ta de S. Vicente, saqueia osso-

. p~~·b1os, e ~s -armazeDs. Os c9l~n~s 
G rteguezes JUntão-se ao seu Cap1tr.to 
l'Ihenera·! , marc!1ão co~J tra ?s 1-Iespa­
c Ot:-s ~ l\!Josquelfa porem ev1ta um re­
to~tro desigual, t.orna a embarcar-se; 
l'~ ll·a-se para a Ilha de Santa Catha.-
0~1a á. v~sta das c9stas do Brazil, 
p de estabelece provisoriamente a sua 
fa~~uena colonia. Affonso de Sousa, 
it- 0 de embarcações sufficic:>nles para 

e1n seu seguimento, tran~uillo da 
lli 

f 
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sorte ·da sua Capitania , , cont.enta-se 
de a pôr em m~lhor estado de (]efeza• 

Estas emprezas hostis não, podrão 
deixar ele attt·ahir a attenção das Gôr· 
tes de L1sooa., e M~drid. Longe da 
participarem do furor de seus colonoS 
respectivos, peLo contrario olhavão a 
Americ..1. como assás ·vasta, para rea• 
Jisar seus pr~jcctos de augn1énto ·, e 
d.e dominio. Carlos V. para pôr ter· 
mo , a estas aggressões imprevistas, 
e querendo ·tambem reg·ular todos .09 

descobrimenlos visinhos. ao Brazd' 
llJandou para o Paraguay na qualida.· 
de de Capitão General D. Pedro de 
l\!lendoça' que se fez á v é la colll tl' 
ma esquadra, e foi em 11)35 Janqat 
os f'undamentos da Cidade de Buenos· 
Aires, e da colonia. do Paraguay. 

EIR;ei D. João 111. djrigiclo co~ 
"os mesmos 'intentos, tomou por si~ 
parte deter~;ninações capazes não s~· 
rnent.e de fazer respeitar sua bMrdel' 
Ta n_os mares do Brazil, mas ainda de 
]evar . a esta imm ensa C'O]onia a ordeJ1l, 
e a união tão necessarias para ,estell' 
der; e consolidar o seu dominio. Irt 
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struido. dos progressos, gue fi'zera Ca~ 
ralllUHJ Djl Bahia de Todos os Santos, 
e da .soberba _posição que offerecia es­
tt> golfo, o Rei concebeo o projecto, 
0

.11 fundar alli a capital de Lodo oBrar. z I · 1
,, eassjmquesoube damo-rte dePe--. 

l'e!ra Coutdnho, se apressou a fazer 
' e~tra'r no dominio ela Gbrôa, a Pro· 

"1ncia q~1e este lhe deixou-. 
fi Este Sobel'àno mandou rethar A f.;. 
~nso. de Sousa da sua Capitania do, 
/l\Z1!, e o nomeou Vice-R e i c~as It~~ 

Ias. VoHando a Port·ugal ·, Sousa não 
Jlerdeo de vista os iutes;esses da sua 
.~olonia lle S. ViGente, ·paraende m~n~ 
dou llOVGs colones ,. e K"'ralmente tu.-
0 <jllanto poctia adi·ant.aF os progres­

Sos do estabelecimento, a que havia 
f~'esidido. Deixou. a seH tiino em es~ 
~~~ florescente, ao qual confiou a ad­
a ~lstração, par-a ilr succed~r em l 540 

· Estevão ·da Gàma no- Vice-Rei~ ' 
fado das l)ldias Portug.ue·zas. Sousa 
,~vou. com sigo a Goa S. Francisco :X:a­
~~er, denominado o Aposlolo das In~ 
!l~as; abri o o commercio do Japão a.. 

lls CO.I)l}1aüiotas., soube coa ter ós In .. , 
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dianos na obediencia a ,Portugal , fe 
JHOp?-gar o Evangelho além. das J.\1o 
Jucas ·, e entregando o Vice-Reivad 
a D. _Jo€(o de Castrç, voltou á stJ3 

I 

. pall:ia, onde morreo estimado, e h(!)ll 
rado. Os Portug·uezes lhe devem 3 

' fundaÇão do primeiro estabelecirne~ 
tQ colonial no Brazil, 

Renova§ito ' A guerra tornava a.1 accender-98 

da ~~be·r?·a pelo comportamento oppressivo .dos co· 
de J crr-tÇ!?j~-Jonos de Pernambuco pàra COI1~ os c~ 
Quc.a. l1 e t.es. E§tes selvagens torn;hào a.to· 

mar as armas, e p~z~r~.o cerco ao es 
tabeleci:rnf:lnio de Garassou , pouc 
desviado de Olinda, edíficado de I118 

«.l eira em um porto a duas milhas d~ 
terra. Compm1hão a sua guarniçãoil0 

E Je' veuta uropeos 1 e tri·nta escra-vos 1,
0 

gros, ou naturaes: os sitiantes er~o 
em numero de doze-mil. Garassou 11 11 

' 1 ' fi N N U\1. tJnnn. outras for ti ca(;oes, senao es 
c~Hl'as feitas ,á. imí·tação das obras}3rt~ 
z1leiras. Ü$ Cahetes estnbelecêrao c 
matlE:'ÍI';:t inform~ .dous . inÚif.lcheir~; 
men tos ~Je arvores ·; recolherão~se a :as! 
)e de noite, para se defenderem 

\ ' -~ 
~orti<Jas ine$perad.as, e tl,e dia JlUllha 
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se ao abrigo dos t iros. de ·f'SJ')ingal'da, 
elll fossos profunuos, que haviào cava­
do, e do.nde sahião mui tas vezes para 
sur~reh,·mder a praça: logoque vião as. 
e~piogarda.s apon tad.as lançavfío se por 
tl~rra, levanta vão-se, 'e Gorrião atiran-. 
do cl'ardos ás est.açadas , ··ou flecha.& ' 
guarnecida's d·e .algodão inflammado ,. 
Para ipcendiar as qbras, e as ~àsas, 
b Alguns julga vão este modG de com ... 
ater 'natural aos Ca.hetPR, outros pen­

sav~o ser grosseira imitação da des­
h-'QJ ção , que nelles fazião as armas, 
d.e fug·o dos 1 Europeos.~ Estes selval" 
gens nos seus ataques buscn.vãosem-, 
l)re intimi·dar os j.rdmígos, ameaç·iln­
do devora-los. Faltitn~o bem d<"pressa 
08 v,ive.res á gmumiçn.o: os Portu~tue-Z• - ~ u 

1~s esta.vão no uso deapanhar al'nan ... 
ç loca , de que fa,zião o pão, pelo me .. 
llos de dous em dous dias. mas o blo­
~Ueio dos Cah.etes QfJ p;i.vou della, 

llas chalupas forão exr)edrda$ a l'ta .. :U1 o " J 
anca na entrada da enseada a pro.-

~lltar"' vi veres. A passag<;Jm das agu~s: 
rab:ao estreita, que os Cahetes con~ 

.ce erãu, a idéa de int~rromper a na,· 
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vee:a.ção lançando-lhe grandes arv&­
res-; mas os Portuguezes vencêrão es· 
tes obstaculos. O sitio durou mais de 
um m~z, e os selvagens p~rdendo· a 
esperança, de se apossar do ,es,tabele· 
drpenlo por fome, ~zerão a p;:tz? e ae 
1·etirár:'lo. Depois (!estas hostili~ladeB, 

, a Capitania de Per11ambuco, , e prin­
cipàlmente aCiclade deOlinda, con• 
tinuál'ão a prosperÇ~.r at~ á morte de 
'Coelho. , 

As outras Capitanias não estavil? 
tão :florescentes. AindaqueodescoJ;>rJ· 
mento do Brazil remfimtasse quast a 
11wio seculo, sómente desde poucoS 
armos, é (]Ue se via levanta.rem-s'e corll 
·rapidez .tantas Capil.aes, quantos er~e 
os· estabelecimentos coloniaes. ' Cada 
Governador, ou Capi{.iio G e neral e;<er·· 
cia uma authoridade iodependt>nt.e, 
e sem limitoo, e por consequencia l:l~ 
husiva. A propried·ade, a. homa '· 'P 
as vidas dos oolonos estuvão á dispo· 
siçiio destes grandes senhores dornit1<L' 
•!ores, e os povos gemiã'o debaixo da. 
s na tyrannia (a). As queixas dos Go· 
-. -··'--.--....:-~~.,~~~ 

'(íl) Como a principal occu1>ação, em que e~· 
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louos chegárão até ao Monarcha; des ... 
de então juigou necessario estabelecer 
Urn cenli·o com mum , e uma autho-

-----------.-----
~~ ~ N \ 0 se empregavao os Purtuguezes, e,rao as con· 
~as da lndia por se rem de graqdissima impor· 
anc1a, tratava-se menos do 13razi l, Tinhão-~e 
~~r PO~tco imporl:llltes, como refere Andrade na 
;~r?nlc. 'd'Eillei D. Jol'í.o lli., porque os pro· 

t ellos de i las se espera vão q1ais da grangeari;:t da. 
erra · b b ' que do com merc10 diL gente, por ser ar-
\l~ra • inconstante, e pobre, e pondo-se pou('a 
t tenção po1 esta causa no principio a povoar a 
d:~ta t , dava-se ~ h.'Jmen.J pa1:ti?nlare~, com grau­
~ - d Poderes , e Jlli"!Sdicçao ctvJI ecnme sem con- · 
/ eraç~o alguma dos damnos, que dahi podiâq 

hesultar, que o discurso do tempo veio a desco-
nr , . . I d r 

1 
,0<l.o pequenos nasc 1dos da mu1ta a ça a que 

~ill<to os Capitães, . por quererem usar com os 
l_otvos mai-s do rigor, qne da brandura e affabi­
'v11 nue' donde [J~scêrào as dewrdens' e desa. en · • 
p' ças , que toruou a terr-a com menos habita-
,a.o e ~ ~ cl' · J ' nao tao segura, como pu era ter se en-
Vre e li e~ h ou ver a concord ia Estes furão os moti. 
d~~· qqe obrigáriio a Elltei D . .lofio JIJ. amu-

. dj .· 0 governo, movido dos proveitos, que po­
se~o re~nltar não só áqttell es póvos como a, ests 
Pocl lle ltlo , e aos sellS vassallos, revogando o~ 
~s ere~ dos Capitães, que lá ~stavão, e da mio­
to lodos :)o Capitão da l3a!1ia de Todqs os San. 
fq~' ql!e ordenou tos~e Govern.idor Geueral' de ' 

<~s as Gilfilani~s. 
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:rj ~a de superior, c a paz dP- suspender 
as desorde ns, e a anarchia que amea~ 
çavão s uífocar este novo impe rio des· 
d e. o seu nascim ento. 

E!Rei D'. João III. não podiades· 
conhecer as vantag ens, ' que promet· 
tia ao Brazil a . ric.1 cultura do ~ssl~· 
car, e quanto era ne cessario primei• 
ro evitar, quE~ os lt\ ya ncez es cheg·as· 
'Sem a estabe lecer-se nes ta regiã o re• 
cem-con hecida, conforme o projecto 
que havião concebido, attrahindo a 
seu partido os natnraes da co;ta. To· 
das as participações, ·que vinhão ~o 
Brazil, fazião conbecer cada vez rnaJS 

a nf:.opssidade de crear alli um poder 
protector, á roda do ·qua l cs colonoS 
P •Jrtugu ezes pudesse m reunir seuseS"' 
forças, on pn.l'a combater com succes· 
so pros pe ro as nações selvagens ,, que 
se 0ppunh ã o ao seu Jominio' ou ra· 
ra m a lo~-rar as emprezas hostis que 
m editav fi.o os Francezes . 

• ega~a Considerações tão· podúosas, nií0 

. .TJ.·ra.,;t escap~\ri'í.o a um Monarcha instruido, 
! s.l. t•u .. e já na de clinação da idade' a:dora0,0 
~ ousa l ~.,~ ' .c e s:::us v,assallos, em paz com seus" ' 
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~hthos, e cujas colonias , e relações p?"inneiro 
eornmerciaes au rJ'mentavão cada dia a Govcmc. 

t:~ d · G Prosperidacle da sua nação. Como So;- .0z ent 
b~ratto , e pai deste povo, que tinha w · 
~tdo habita t· .outro universo, é que · 
l.!..IRei D. João III. quiz organi sar a. 
coJonia nascente, que tinha a sust.eu-
1at· , e a de fender. O ÜJ conven iente.,. 
<l 11_e. podia haver para. a Corôa, nos 
Pl"i~JIP.g;ios que tinha concedido co1Íl 
11H.tt pouca economia, não devia. cs-
c_apar ao Monarcha, a quem a expc-
:tJ_encia e ra util lição; em consequen-
Cta resolH!O rcvoo·ar os poderes dos 
(' • ':> ~ I 

Gap tU'í.es pri'vileg·iados, e nomear um 
overnador General, com plt:'na a ll:­

thoriuade civj!, e cri,ninal. Thomé 
de Sousa foi re vestido des te carg·o im-

. P0 rlant.e: era {)lho natural de ~;m Fi­
dalgo úa casa do~ Sousas, porém sea 
Valor ha'via já sido experimtHJtado nas 
guerras de Africa, e da India.(a) Foi 
encanegado de estabelecer no Brazil 
lln1a adrnin istração nova; e fundar na ...__ _______ _ 
eJa) Thomé de Souza era Fidalgo1 booradr··. 

que~ concorrião tod~s as partes neoessaria11 
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Bahia de Tódos os Santos uma Cida .. 
c:le capaz não sómente de sofirer· os 
ataques dos selvagE? ns, e as agg,;eS.· 
sões dos Europeos, mas ainda de ser 
séde do Governo, e a Metropoh da 
America Portugue'la. As armas, cl'a .. 
das á nova Cidade, foJ.Oão u.1-na po'm11.a. 
com tJ1es/amos no hico em campo ve~· . 
de. , 

O Governador Gene-t'al partio d~ 
Europa no nH~Z de Abril de 1 5-!9' 

·. · (a) e , emproou para o Bt·azi I. A eX"' 
pedição composta de tres ná0s ' 
duas cat·avellas , e um bergantim , 
tinha a Óonfo. trezentas · pessoas ao 
sel·v.iço do Rei , q uaf.rocentos de· 

--------------------------------' I . d . . 'G'r~ para negociO e tanto pezo. e 1mportancw. .D 

filho de João de Souza, e neto de Pedro d~ 
Souza, Senhor de Prado, de Basto, e!c ; exer· 
cia o cargo de Mordnma mór d'E~Rei p . . ~o~Gl 
JII., e voltando depo.i s da sUa:(~xpe dição ao Rei• 
no foi VP-ador da sua Casa, e da Fazenda, e q, 
:(oi d' I!:IH.ei D. Sebastião, ~ Commendador de 
Rates, e da Arruda na Ordem de Christo. , 

(a) Francisco d'Andr:l.de diz, que partíe ~a 
porto de Li ,;boa no primeiyo dia de Fevereiro 06 

:'-'()49 , e [;tzendo viagem com prospel'O tçrl1P0 

cbe~;ára á Bahia a ~lJ de lVfarço. 
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gradados, ou banidos, e perto de tre· 
Zentos colonos, deitava a · mil o nu­
lllero total dos Port.uguezes, entre os 
qu·~es se conta vão alguns otliciaes , 
artilheiros, e engenheiros, e alg·uma~ 
tr~pas reo·ulares (a). Pf'dro de Góes, o 
Pnvilt>giado jnfeliz de Paraiba, com. 
~1 andava a frota: teve ao mf-lnos a 
consolação de ver fundar uma C<lpi­
\al em um paiz, onde sacrificando to· (t a sua fortuna, não tinha podido 
ele mesmo· funtlar estabelecirnenlo. 

Os_ interesses da Religião não e.s .. 
~Uecêrão nesta ~xpediçã6 remota : ~ 
. overnador General leva·va seis l\1is-

Ston · J . ~ · · anos esultas, forao os praneu·ns ........______ ______ -:--

C (a) Em uma chamada Conceição hia por 
ouotnr:nandan te o mesmo Thomé cle Sonza ; em 
13 ra chamada o Salvador Antonio Cardo~o ele 
/rrcrs; c na terceira A j nda Duarte de Lemos; 
eap caravella~ erão Capitã es Fraucisco da Silva, 

, tã edro de G6es: o bergantim hia sem Capi• 
tn?' porque lho havia d~ nomear no Bra~il Tho· 
"i~ de Sousa. O Carrfoso hia tambem para ser­
l3o na to::rra de Provedor ela .Fazenda, Pedro 
Vicltges • que fõra Corregedor de Eil'as para Ou­
elo or geral, e Pedro de Góes para Capitào mé-

lllar, 
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d es ta Sociedade tão notavel, e ti\o par; 
ticularme nte p roteg ida por E l Rr~ i D. 
J o~o II l. , que abonl<'i:rão ao novo m un-' 
do. Impacjênte por fazer pregar o 13:-· 
vangelho aos selvagens do Brazil, n.o­
meou o Rei ele Portugal chefe da mH;~· 
são da America D. Manoel da No"' 
b1lega, um dos Padres ·.:-nais inslnJidos,· 
e mais sabios da sua Ordem. Nob re­
g:a era PorLug1.1ez, e de 'uma fami lia 
nobre. A nPgaQão de um lu gar hon .. 
roso que p :>dío, o fez renun l\Ía r ag' 
pompas do mundo. Todavia ~_ I!e nãCJ 
previa então, qu~ abandonando o pro"' 
seguimento da~ honras, .se col!Clc.avll 
logo sobre um maior theatro, expbsto' 
ás yistas dos hom ens, em uma regifíCJ 
nova, da qual vjria a 5er de aiguJil:it 
fôrma o A postulo. O Padre João d' As" 
pilcueta·, o Padre Antonio Pi reo, o· 
Padre Leonardo N únes, e os IrmãoS 
Jeig·os Vicente H.odrig·ues, e Diogo, 
J-aco mo·, dignos conu~lauheiros de No~· 
bmga , hião assi:m como elle, levar 
aos selvagens as J uzes da Fé, ,e corr· 
·.'1rvar toda a pme.za . á moral eva~ge"' 
l1ca entre os Portuguezes do BraZ·l'J., 
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" Depois dE' dous mezes de navega• 

Çao, a frota tomou terra na 'Bahia de 
'I'<)dos os Santos, á vista do p ri meiro 
~tab'elecimento Portuguez. O velho 
t aramuru vivia ainda tranquillamen­
V· estrrbelecido, a ponca distancia da. 

llla deserta de Coutinho: veio pc-
ran1 G d G I Ih •e o .xovema or enera prestar-

.e. obediencia, .e segurar-lhe o es· 
~~l'lto dos selvagens. Estes se ajunt;i­
d 0 em gt·ande numero, para ver <! 
ll esernbargue ;. e á chegada do Goverl 
P ador, e da sua oomit iva, latH(éÍrão 
s~~ terra os seus arco~, em ·demon-

raçfio ele paz, e de am~sadP.. 
c Os novos colonos se estabcJCcêr:1o, Ftmdaçáo 
li. orno em um campo entrincheir;;tdn, da Cidade 

0 antio·o luo·ar da Cidade de Cout Í· d(, S. Sat 
llho . b o varlor 
a h' rnas o Governador Gt•neral, nu o ' 
s~ ando esta situação assás v<;~.ntaj()-
no' examinou c0m attençãú o terre-
to j Para pôr a coloui.a ao a h ri go de 
Cel~b·o in~ulto. · Dep_o~s ~e ter feito 
sa 1 

1 ar m1ssa do Esp1nto Santo, ~ou..: 
bo an~ou os fundamentos da Cidade 
lllJ.ta' distao te meia legoa q uasi do 

Jgo estabelecimento, do lado di· 
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re1to do golfo, etn uma altura escar 
pada abundante de àguas vivas, elll 
pauca: dis·tancia da praia. Deo o no: 
me de S. Sal'vador a esta Metropoh 
dC!> Brazil, sitl'.lada .aos · l:t gráos de IaJ 
titude Austral, perto de um portO 
c·om modo; e vasto, qne se abre ll~ 
Bahia de Todos os Santo~. A Gi,li!M 
devia occupar grar1d e espaço por call; 

·sa ela d'esiguaJdade do terre no, e (fo. 
, janJi ns , qtJe s~ premeditav:~o. Cotl' 

struir:'i'.o-se du&s'b at.eri-as j.un~o ao H1afl 

e quatro por terra. ' , 
Os Tttpinamb:Js, levados pelo co.t1' 

s.elho de Cararnuru , . . p E> lo caracter clr; 
cumspe'ct:o do Governador,. e y elo. 
motivos de interesse qJ,Jie· os colonnsof 
ç · ~ ' 'tia' 1ereeJao sem ·cessil' t~ as su-a s .HecessJ • 
des,. e á sua curiosida~e, traball:á r.~~~ 
·por SI mesmos con1 pre·ssa na ed1ficj 
ção da Cidade nascente. A Catheor:u 
o palacio do G ovf'rnador, e a Alfl.l

01 

- ~ega, farão os primeiros edificios prO' 
Jectados , e logo começadoR. · 1 

Em quatro rn ezes se ed.j t:i-cárão ceP 
·~ . ol 

casas com cerrados 
1 

e plantacões e, 
b fi , ' d . 1 N • n<'~ ~ e·.líl·e =Icw a agr1cta tura; nao se,. 
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P9U <lespeza alg:uma, para a pi'OÍu­
Na edificaçaõ das Igrejas: estas fo­
tão traçadas por uma escala espa­
Çosa., para poderem, em cas'?. de ne­
~essldade servir de fHJlrinchetrameu­
~0~, e de ~.idade lias. Sua poslçaõ ben1 
escolhida dominava a bhhia' e todos 
os ciui1pos em contorno. Os Miss1o~ 
~larlos J esultas a)Ún~áraÕ .a posd ~ de 
Ut~ terreuo )m~lenso, on~e. e~ifi,c4 · 
t~o logo uma Igreja , e um Collc· 
g'? n1agnitico, para ~s q~aes a Coroa. 
lhes ~ssignou depois rend11neutos. , 

. Heinava a IIJaior adividade nas 
tonsttucções da nova Ca pila!: o G~­
;ernador General presidia em .Jle~-
oa aos trabalhos cuidélva ao mesmo 

te in p' , . ' I . .. . N i ,, o em re_glll~t a a~ mmtstraçao c~-
~~!al, a. attrahir os Brazileiros, e a 
~1 " 1 .lisa~los: infelizmentt' nestá.mesma 
Poca , um dos colonos foi morto por 

)tn, dos Tupiniu11b ~1s, quazi a úito 
c~~oas de S. ~alvador , circunliltan­
llla ~ . (jqe fazia amdà mais perigoso 
.,

1n .estabt>l t cim ento, cL1jn defeza airl~ 
"a n .. ao estava segur"'. 

~-.., O Governadbr General naõ po-
.1.. Ü'fll, 1. í6 
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<lia dispe:nsar-se de reclamar o homt; 
cicia; seu silencio teria animado, e 
ensinado os naturaes a ·desprezar o 
seu pocler: os sel'vagehs enttegáraõ o 
crimino-so; }lorque ·era evidente I'nesrn° 
a seus ollros, que elle fôt·a o aggr.es~ 
sor .. Por ordem de Sousa foi atado 
boca de uma · peça~ e feito em peda· 
ços. Naõ havia exec11çaõ menos do· 
lorosa para o culvado, nem mais hM~ 
rotosa para os espectadoreS!. O terror 
se espalhou entre os Túpir1ai11bas; e 
os co lono~ 1 qne recebêi•aõ lámbeJ11 
uma liçaõ lerrivel, se ·abstiveraõ de 
ir impmdent.eh1êhte ao meio dos sel-
vagens. . . 

Em pouco tempd se levaYltoú urti 
tn\iro de terra :í roda da Cidade, co· 
mo fot·li 6caçaõ tem poraria de fbtça suf; 
ficitnte conli'a os bandos d'Indios / O 
colonos , traíiflijillos possuidores do 
terrilorío da costa. . viraõ erió·ir•se 3 

' n r· 
Caf·)ital do Br·azd, domi'oar uo:i Pd 
to espac;oso, e coro modo, tendo · e 
um .J.ado o vasto mar, e do outro uJll 

~ . 3 
la.g? em fórrna de- crescen.te toc~".3oe 
pra l1l , oerc;1 v a , e defendia a C1da . 
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}lelo Nol·te. Uma taõ feliz situaçaõ 
a fazia naturalmente .fortissima: i'os­
·sos, esta'càdàs ," e mui tai peças de ar­
tilherià a pozeraõ logo ao abrigo d.e 
todas a sul:prez:l. Veio a ser cent..ro do 
Governo; e da colonia, ê ali i st: es~ 
tabeleceo um Lriburial real. , 

Thomé dé Sousà voltou tarnberri 
. a .st1a atrenç:i.õ p:il:a as differentes 8<\­
Pltanias, q up se ti nbaõ successivamen.~ 
.~e creado ao lotigo da costa Braiilien­
~e :visitou; examinou as foi·tificat;ões; 
regulou a adminisLraçaõ da justiça) e 
Orden01.1 aos differt'ntes Commandan­
tes, ou Senhores donatarios, que naõ 
ellipreh{mdest>ern descoberta algullla 
llova; ou expediç•aõ hostil, sem ordem 
(l v 1 

:.
8P'ecial por Pile dnda; pcJr·que n:11) que-ka .(~l.izia elle.) oppôr mais que de(t"z ~1 
gJttma ás aggrt-ssões ,dos povos se} .vj,. 

g~ns. Restringidos ;~Ssim etujlistos li- · 
lttit.es os pi;i\,ilegios dos grandes donà" 
tano "' b ' N • "' I " . . , . s,naoo strutraonacçaoco,govet·-
~0 ge1·al, que desde ent;~ê) pôde dat• ao · 
t;.8 ~l"~ria de d,efe_za c~~~n.um,e ad.rninis-

, <lçao colohtal ·11m 1m pulso um forme . 
No ánno seguinte a Corte de Lis-

* 
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boa ·mandou toda a qualidade ·de soO.:;. 
corros á Capital de suas novas poss~s·· 
11ões. A despeza total das c~uas esqua.; 
·dras foi avaliada' em trezento11 mil ciú,.. 
zad9s. . 
, No terçeíro ·anno outra ,esquadr<i 

cheg-ou de Lisboa ~Bahia. A Rainha 
d~ Portugal f~z ne.lla emba·rcar muit<ti 
orfãs de familhs disqnctas ·; ·que de~ 
viaô casar allj 'com officiaes, ou em~ 
prt>gados do Governo. Deo-·s.e-lheserll 
dote sobre as pmpt·iedades Reaes ne· 
gl'Os , V~l c c as , ' e ego as : estes ~ raõ o~ 
objeetos que cohstituiaõ a principal · 
riq.ueza n.a colon·ia nas-cente. ramhe!II 
mandou de Lisboa rap!lzes orf<los, pn· 
ra serem educados pelos Missionat'IÜ~ 
J esuitas; ~ to doa os annos chéga vao 
navios i. Bahia com os ·mesmos soe" 
cortas, e oulros sémelhanles de meios; 
e forças.. . 

Taes medidas fizeraõ prosperar ra' 
J>idamente a Capital do Brazil, e ~g 
ou'tras CiJades da costa, que ra.rtl' 
cipavaõ do seu augmento succesilvq; 

Mas is'to naõ et·a, por assim .d 1" 

:.er ~ senaõ uma prosperidade materJai, 
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~ ~olitica.; porqu·e a moral, e a Re­
lil!;laÕ saõ os unicos fun~ame~Jtos reae's, 
d'lls sociedades. Debaixo, deste pnuto 
de vista, tudo estava aind~ i mperfei­
to no Brazil; todas ai desordens, os 
excess.o.s de lodo o genero .estayaõ no 
lleu á-~:~ge .entre os colonos. Para sus­
Pender o cursv d·esta inunda~aõ, na­
~la. m~nos et•a preciso do que rt:>stahe ... 
e? e r o im pericJ dos costumes. Este 
triunfo f'sta v a F=es.ervado á Rrligiaõ, 
e aos Missionarios Jesuítas. Vellos­
r~mos espa.lhar pot· ' lo da a parte a!l­
. ll_zes· da polici:a, e, como verdadei:. 
tos A posLolos , ~ednbrar· seus Psfor­
~os, parà reprimjr a á-vida ferocida­
, ~ dos· invazores portu.guezes , ~ ~ 
V~ng anf;a, talvez just.a, das povQ~;< 
~oes sehvagen~. · 
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L I V R O VII. 

1550 1.560. 

Fdiz injl'L{enáa da Religião, 
· no Brazil. 

Se nas gTaves Iiçõps·, que a ~-listo~ 
l'Ía offerece á meditélçaõ dos hon'l.en~, 
os crimes muitas vezes levaõ a pai~. 
1na ás virtudes, é para o. Historiado~ 
ainda maior obri.gaçaõ a~~ignabr com 
respeito as ~c(;Õ.es gel)f'fOSaS 1 ainda 
(pJe raréls'; e as·ÇJllí:es hot;1raõ, e cor;l_ ... 
so laõ a humanidade. · 
· ·oeste modo desçrl,'lvf'ndo ~ vida. 
A postol iea des_tes 1\hssionarios cél~·· 
brPs, aos quaPs o: In;pet:io ~lo J;lr::~zd. 
~leve em grai1de parte 11ua c ivj!izaçaõ '· 
e pruf?peridade, .os s·cg uiremos passo a 
passo pelos bosquf•s da ,A.myrica, ow 
de os '(eremos deGpojados de t~Hias as 
"aid_ades. do mundo, 'e movidos por 
jnsp1raçaõ Divina, ' affrontar os b::~n"'. 
~os selvagelJs, e crueis, para o~ to1:· 
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, ~!lr. h~tmanos, instrui-los, e annun­
ciar lhes que ha outro munrlo, onde 
as virtudf's acha,õ .recompensa: vê-los­
hemos su.-per~r, <Í força de pers.eve­
~ílnça os obstaculos o.ppostos a seus 
nobres JesignÍtllS pelos. s~us proprios 
com patriotas; vê-lo.s-hem.os, em fim, 
~eunit· as forças rooraes '· aos irnpul­
~os politiccy para estabe leGe r nol(as. 
~oo~e~l i.\~Jes sobre o.s fundam entos da . 
.lte!Jgiao, e .- pam m~recer por este 
lbeio as palmas Evangelicas, e o re.,_ 
C?nheçüneuto etern,o d.as. Tribus {n­
llianas. 

Desde a ~ua chegada ~o ,Brazil, 
e~tes verdadeiros p~stores dos povos, 
JlraticÚaõ çom os selvagens este sys-
1 .~rna de c0nver~aõ, e de beoeticen:­
CJ~ ,' d.o q u.al todos os Missionar ills J e .... 
. ~l..lttas a seu exemplo se na{) desviá­
l"daõ mais, até á e.x,.tinçaõ déJ, su~ Or:.-
. el11. . . 

o~ ob~:ila.cu.los eraõ grandes' e nu­
lllerosos; porque r:)aÕ b.ast.ava só.men· 
te dispô1· os selvagens pat·a a civíiiza­
Ç~õ, era preciso triunfar da deshnma· 
l.lldade, e avareza <los colonos ,Port.u· 
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&.uezelil. Acolhidos no principio c.o.~ · 
au~igo~ r~los n,aturaes ' e~tes iuva~ 
zor!."s se portára.õ lógo como sçnhore~ 
duros, e avaros. Mas ·quando os poli"' 
euidures originarias "do tt>rrito,rio' co~ 
nh~;cêratl qt.ie ·seus h9spedes s~ mudaM 
V~H) eÍn . ty~flnn,o~, arnÚÍraÕ::Se de no-: 
vó, 'extin .. guíraõ."contendas intestin,as, 
e .'começara?,, n~ e~pe~~tn,ça de se Ji'b.er­

, ta~em, longas, e inute1s t.e'n~ativas. As, 
arm.a~ ' de' tijg·o e>s , ti~haõ.· r~,pel· fi~l.o' e 
J!ies fizera5assim conhf'cer sua inferio~ 
ridade '· se•rn d1minÚir Sf'll valor. A po,-: 
liti.ca E .urope~; rompendo em fim os 

' -yroc.4lo~ q,u_e?s !.J,niaõ, .d?o lugar a t.ra-: 
ta elos capciosos .~ a· all,tanças· pérfida.s, 
qu.f a,s-:egtilrá~aõ. ao$ Çónqu'istadores a: 
plena posse da Gosta. Oomt.lidoo e~ta~ 
(J.'? de paz n.~õ. trazia s.eg:-ilrar.H(~ ':\.Jgu,~ · 
ma ao~ · B1·azi.IPiros · porque os mes~ , ' '. , ' ' ?- ) I , ' 

m~s amigo11 naô cstatl t>m seguwnça ?' 
quanuo os inimig-os. . rodem ~er r'7dw 
zidos á escrav.idão. A Côrte de Lisboa, 
e~· ;vaõ pron-lulgo\1. edietos ch~ios de 
lH_nn,anidade, e dç sabedoria em fa: 
-yor dos povos do r3raziÍ. · Quancl.<? O~', 
:Mis.siónariós· 'J es·u:it.as·' alli desendaar-,, .. 
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C{traõ, muitos d~entre clles es ta.vaõ 
br1nados contra a oppressafi; nws sa-
~rido be m depr~ss:-l , que estf's R~li­

g'tosos f'raÕ os rrotectores dos 1 nd ia­
llos, esta mesma :nultidaõ mandou 
d~puta (los ~trazer suas ann~·s a~ Go­
"~rna•lor GeQeral, e a solicilar~lhe re­
N·besse , os n·atJn:n;es na sua alliança. 

lnguem era mais ca'pnz de consu­
mar uma taõ feliz r.econciliaçilo do que 
d~ Missionúios; ne~hum perig-o po-
la intimida-los, oq suspendê .Jos. 

t Dedicaclos aos trabalhos do Apos-
1.olado, e solto~ dr. lodos os laços que 
1gaõ á vida human~, naõ sómente 

~~ l'! sp 'rE'zavaõ o martyrio, mas o dese· 
Ja vaõ; tanto proçedia a sua vocaçaõ 
de uma fé viva, e 1 puta. 

Nobrega, e os dignos coJ_npanhei-
1'0s dP. seus trnbalhos, começ:írati a~ 
)l~(>g-ações .Evangelicóts en t. r~ as povoa­
ÇH€'s seJva~:rens, <]tÍe .habitavaô rs COP.• 

t~.rnos de S. Salvador, Persuadíraõ-.oos 
11 YivPr em paz, reconci li,::íi·áõ ini,llli­

,~os ~ntig·os, chegárão a, pôr fr eio á 
~~~a lncl,inaçaõ nç)s excfssns das behi· 
a~~ e até mesmo Lhes fizérn.õ prom.et-
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ter, que par~ o futuro. se contentariaél 
com um?.SÓ mulher. M a·s a voracidade, 
e a sevicia destPs bandos .selva[!·ens, 
par~ceo ào princ)rio invenf'ivet; co~ 
mer a carne do i.nirui.15·o. morto~ ertt 
para os Bra<(.ileiros em !fer:d, (JI.n prw 
ze r taCi de k i la v e I , C} li~ todos os j:~~ 
forças dv3 IVJi'ssÍOlJ~riüs fora.õ ioute!S 

· para a htiuçaõ de laÕ horrível cosw~ 
me. 9 culto;_' as ~ol~mnidadcs: a g-lo· 
ria destes selv<~g.ens consisLÚt l.HJ. ica~ 
1n1m{ç 110 saq~u. (rJolento HPJ'>i,ll'í.l.Lo. de 
seus banquet~s bomicida,s. fazia-se 
mais difi.jeil prohi b.i 1·-lhcs este liSO fe~ 
roz, po.r is.so q~ç. o.s pri~neiros Eoro~ 
peos., cb.eg-ados successi,vamen.te ao 
HraziJ., n.aõ hav.iaõ procurad0 modél 
alg~ul).l, pa.t;Çl í-(\z~-:r ço.nbec~!l' a@S na~ 
tura·es, j.:isensamigos, l.odoohorror, 
que d~via iospirat· lhes estes banque"'. 
~es. ca~·ni VOt;'OS·. ·(a) · 
~--------------------~~ 
. fa] Quan.to, inflve a edu,ç~ção noente selv~­

gem ou ci1~ iliwdo l Ella lhe fa~ contr<~hir halw 
tos que se m,ndão, eo1 Natureza. A que immell' 
sas reflP.xÕes do hom em pensa.lor dá 'lugar esle 
costume, que deslus,tra um- ser n~bre, e o fa~ 
rastejar com os brutos! [Do Tra<;lu-ctor. J 
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Os primPiros colonos Unhaõ até 
~esmo permittido aos BrazileiJ·os allia­
flos çonsiderar o(') ·seo,s it} i 1nigos çom­
ln~ns , que ca hi aõ em se11 podf'r , naõ 
~6mente co~1o captivos de$Linados á 
~1 0rt9, mas como da raça dos a1~lim;,1es 
Uueo homem de~f' destru ir, e dt>vur;_lr. 

~ssim d~s prezando ao mes1~19 tem~. ro.o clamor da bu~lJanidadt•' e da rf'-
lglaõ, o~ çolOI.JOS Portugut>zes :~ni­

roavaõ, por poli tica (:'Stes ff'SlÍns odio­
Scs, qu~ excitando odios ~ ateavé1Õ 
~uerras implaqlVeis. Os v~lho~ , ~os 
~u,ené]ro~, ' as mesmas mulheres, e 
~te os meninos Brazileü·os pensavaõ 
t.a se-yicia çom tran~portes de alt>gria. 
~ste era o trjunio dovcncedor, osa­

·çrifi c.io expi.atQ'rio (e ito aos Cfl:incs dos 
~llerreiros qu: mor:i~õ . comba tendo, 
';os crt;te era<;> apr1~wnados , e de­
'0~'«dos; era ("JTl fim a [<:' ~da puhlica, 
e so lem.I?e, em. <:jl)e se rlejxa\;o brilhar 
~ íil€'gria da povoaçaõ viqtorio~a. 
J. ~ae~ ~r~tõ os selvag-Pns, que os 
· esn1tas procurav[IÕ tornar b11manos, 
e. converter ,) Fé Chris( ü, Estes intre­
~ldos Missionarios babita.ndo Ullla 



I 

~34 H l s T o ~ I A 

choupana a elu~s, ciu 'ti·es l~goas da 
Cídade; perto deu m bando ctf> sdv·a4 

gens que buscavaõ civilisar , 3.ssi_g;·L13' 
1;lVaÕ sua carrPira A poslolica pelo9 
continuas esforç.os da coraR"t'm, P- de 
zelo. Ouvíraõ u.iu düt na p~~voac;aõ v~­
:iÍnha espantosos ~darid .. i'l destf's rPgozJ• 
jos homicidas; corrêraõ logu é,\ O I ugar do 
sacrificio, e cbegáraõ no momento PrP 
q u·e o c;:~ptivo '· ··dt>rribado pelo golj~e 
mortal, acabava de sPr entregue as 
mulh e res selvag e lil.s velhas, para ser 
assauo ri '·tJ ma g;raode fogueit•a .. P?s· 
~uidos os J~stJiLa s 1l'uma satlla irHI:J,g~ 
n a'çaõ, t e ndo N obrega. ~\ sua frente' 
arreba t':iraõ o corpo da victi rna em pre• 
sf'nça de toda a po~OíH(F.l t1 Pspant~da-da 
SW\ aud~cia, e u tev;Í rau para O e~· 
terrar . er~1 segre do. Pa:~sauu1 os prl" 
nwiros , motn,entos ·d'admit·açaõ, as 
mulher<:!S davaõ. grito~. de t·aiv~, exb?r­
t-:tndo os guerreii·os a vingarem o 111' . 

sullo de qu e ainda naõ havia me~cl .. 
..ria no sen paiz. lmmediatamente 08 

· . barbar\)S pegára.õ nos .arços, _massas'· 8 

fll' ç has, e corrêraõ a procurar os J.VlJS-
• • i . / • 

110narws, e a v·~ c lHna. 

'I 
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· Avisado a tempooGoveruadorGe· 
tl~:al , mandou chamar os Padres que 
evllaõ , o perigo entrando na Cida­
de; e sé estabelecem no mesmo lu­
Bat·; onde lhes foi ,rouco depo!·s e~li-
1 Cado o s~u magmfiqo Col!egw. Os 

· e! vagens, lendo-os procu.rado em vaõ, 
111 arc,h:írati contrá a Cidade de S. Saif .. 
\'n , l • 

''\.IOt·, cü111 te ncaõ de a atacar. O Go-
"erna dor · Gener~l :1j. untou immediata;. 
11) • ' 

l 
,ente todus as suas forças· para se 

~01' em dl!Íeza; e; ou pela v~sta das 
· <~:nla.s · d.e fogo, ou por palavras ·ami­

g.t.vets conseguio· dos selvagens deter­
ltt!narem-se a retirar em paz. 
I' Passado este per'igo, os colonos. se 
ve':antárão conl.m o que el!es cha1na~ 
ll~o zelo indiscreto ~los J esui tas. · Ti-
d taõ posto, diziaõ elles, t.oda a Cida-
11; a1n peril}o~q uereudo estabelecer urra 

1(0
stetua de polici.a? q.ue ~a ria, de. ~o- 1 

" .~os natoraes, Intmigos ureconcJIJa.;. 
~ ers. O Governador General guiado 
a 0b.llrn<:t pulitica mais humana , e·mais 

. s~ la conl i nu ou a" n i mar· Nóbrega; e 
lll'lts piedosos companheiros em sua 

lssaõ evaogelica. Pouco tempo de• 
J 
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pois , a mesma povoaçaÕ .recordancl~~ 
se da doÇura·, e borida,de dos J 88~~~. 
hs os proclamou como bemfeitores, e 
arnig·os dos ,Tupinarnbas; e voltou? 
i:otrar corri si •rnaes de paz ao Gdver· 

b b ' 

nador General pará mandú aos Pa.~ 
dres, _ que lb. e pet;doassetú, e que~ 

, visitàssem corno d'adtes , prometten-
do naõ cotriet; ih ais os capti vos. .. 

Este hori'ivel costurile esLava rnLil' 

to arraigado éntre estes selva/:?ells,, ~l~ · 
ra o abancluoa.rPm de repente, c p,tl 
sernpre; Pnl.!obríi"aõ unicámente aos J~~ 
stii tas cotn maibr cuidàdo o conbect' 
mentd ele suas festas sanguinarias; 
Qu-ando os Mis:::;ioriarios obtiveraõ su(' 
fiei ente, a uthor idade sobt·e 'os-Bra ziJe;: 
ros, para ·se faÍet:em temiJos, servirao· 

I f' II · -•· · · ar•íl se c e ::~eus - 1 ws, como ue espras, P, .• 
lhes delatár os ct1lpados: O P. Leoolll 
d'o N u!i es inflammado do mais ardan't@ 
zelo couseguío abolir esta sevici.a ell~ 
alguns bandos visinhos ' dicipl.nafl , 
do-se <Í vista elos mesmos selvae·etlg 
co111 varas, e élisciplinãs ate lhe 'éol': 
rer o ~auu·ue: Eu me alormentare~ 
n assim_ (lh~s dizia elle j para desvi~' 
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·'' o castiD'o, que Daos naõ deixarià )) d ,n • I 

. ,, e dar áquelles d'entre vos, que 
commettem o horri~l pe>ccado de 

'' corher carne hi.imaha·. '' Os sel­
Vagfns riaõ podia() support~r o espe­
ctacúlo de taõ dolorosa pen;tencia: en­
~er~onh;íraÕ·SP. ern ~im do seu costume 
. arbaro, ~ d€!ltbedraõ eiüt·e si, que 
0 que pal'él o futuro se fi:t:esse cul­
~ado de sevicia seria castigado se~·e.; 
ranwn t,e. 
t _ Nos outros banclos menos dispos.:. 
to~ :í poli?ia; os Miasionar.ios se de-
ao por felizes; alcançarldb hcença dos 

Selvagens para visitarem os prizionei­
l'os, e converte-los á Fe Catbolica; 
~n.tes cjue osmatassem: masosRrazi­
leii·o~ depressa se ~pc:~n:;uadÍi·aõ, {~ue a 
~gua do bn pt.is1ho tirava o gosto á 
~arrie humaoa, e naõ consPnlírat> que 
P {~sse10n aspers.aõ.algun!a s.~b~P. os ca. 
li vos. Os Jesuttas éontlnuarao as suas 

~.al'it.ativas visitas, persuadidos CJUe sa..; 
\rls~aziaõ um dever s_a grado. Contenta.; 
ao-se todavia de mo:har o seu len­

,;o, au .1 poqla (to seu habito na ilgJJa 
~~ene1'a~ora , e a dertumavaõ pela 
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simples pressão, e e.m ,segredo, ,;~ 
b1·e .a cabeça da victima, para ,Jh8 
imp'rimir o sello, do ChristianÍtHno. 

Naõ era sPm gratHies di!Iiculdíi· 
des; a todos os instantes renascente9r 
que os Missiorwrib~ conseguiaõ clW 
gar a convertt::r uma rovoaçarõ i, .0 

está conversaõ era taõ pouco o <"Bel· 
to da razaõ, e do sentimento, q llf' 

11 

nll'nor circua1stailcia chamava us Br~· 
zileiros a seus l1abi los selvagens. V· 
n1a dbença epidemica aftligio os 'f~· 
pinambas da Bahia, que naõ duvid~· 
.raõ attribui-Ja á agua do baptisl1l0' 

Todos os recem-convertidos, que .l\'0; 

hreg·a, e· seus comrwnbcirus tinh 3~ 
~ ' ·, ·(! 

ajuJJtado com tanto trabalho, fug JI'J.'1 

par& os matos, se os zelosos Miss)O' 
.na-rios !Ires naã annúnciassem o h111 

JJroximo da epidemia : eP!SSOU cD
01 

t.>fiei:to por . meio da sang-ria, reH1 ~: 
Jio desconheCidO aos selva<>·ens J3r~. 
zil&íros, e ao qual se sujeit~íraõ pe!tt 
J1rimeira 'Vez; Uma nova epidemia V~1 ~ 
excitar, poudo tempo depois , In aJO 

rcs estragos; .P. os Brazileiros ainda 
9 

imputáraõ no bapti~mo. 1\luitas tnbll' 
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· tiver~q por fatal esta aspersão, ' sobre· 

tudo .nos metunos, e por isso os Mis ... 
~iona .. ios se apressavão a baptisar o! 
recem nas.~idos, entre quem a mor­
t~nd~de é maior, como sempre acon~ 
tece. , 

Desde então quasi todos. os ban­
~os 'come.çárão a ver ps Jesu1tas com 
l.ltníJ e~pecif d'honot;-!' como · JJOI1H'ns 
Gue trazino com sigo o contagio, e a 
tnorte. A' sua .cht:'gada a população 
seajuntava ::ipressa, equeimava,.por 
0nde elJes piissavão, sal, e pi~nt>n~a j 
qualidade de fumigação que julgavão 
~apaz , d'afug~ntar de si todos os ma-
es, os espi ri tos máos , e a mesma 

lnorte. F(:)i tal a a.pptehensãa cestes 
· 8~lvagens ; que á vista d'um Mis­
. ~Ionario a n1aior parte delles leva..va 
~uanto possuía, e abandonava as 
~bitaç9es ; outros sahião tremendo 
Çomo folhas ,d'ar'vo.res agitadas dos 
J~ .. ntos; cheios de susto e espanto pe~ 
Iao ao l\1issionario , tn0strando-lhe 

~ , caminho, que!se ausentasse liiem lhea 
~zer mal. :f' tão parti~ula.tmente Qs paiés, oea. 

om, I. 17 
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advinilios que se e'mpenhavão a inspi..' 
rar aos selyagens estes sentimentofl 
de tenor para co~p os Mí!?sionari0s; 
não lhes perdoavão vüem , d'alguma 
twrte despoja-los dos proveitos, que 
.a credulidade dos Brazileiros lhes 
:asseguràva , e por este modo pô r ter~ 
rno á,infiuencia, que só .~evião ás suai 
gtosseiras trapaças. Quanto mais 'os 
Missionarios penet.ravão pelo certão 
do Brazil, mais acha vão a impressão dQ 
terror profundamente gravada n'a) ... , 
m:1 dos selvagens. Porem .todos estes 
obstaculos cahirão em fim pela perse· 
'Verança, e caridade destes Apoe;toloiil 
de Jesu Christo. 

A ~uperstição, poderosiss,ima so .. 
, bre· povos ígnorantes, tornou a tomar 

inteiramente seu imperio, e lançou 
'Os naturaes do Brazil no extremo op· 
posto. Be.xp depressa os Missioiiarios 
n b forão a seus olhos mais que entes 
sobrenatura'es, que obriga vão os hO"' 
mens, pelo poder. de suas virtudes 1 

a abraçarem sua do~trjna. Os seJ- · 
:vagens traztão as suas provisões, armas,­
e ati:\,vios para os consagrar ao Deos de~· 
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. ~nbecido, <]Ue estes Sacerdotes Chris .. 
tã:os lhes annunciavão' e corrião em 
tropel, por onde elles passa vão, pa.ra ~ 
receberem a sa a ben((ào: . 

Os J esuitas assignalárüo estf's pri­
ltleiros successos fazendo edi'f1car por 
seus neophytos, em ca'da habitação 'Sue..; 
cessivarnt<nte convertida , Uilla lgre-· 
ja t-oscamente edificada, 111as que fi­
lava no mesmo lugar estP.s bandoS! er­
rantes. Estabelecião alli logo uma es­
cóla pata os meninos selvagens , a 
quem os. M~sionorios ensina vão a ler j 
e ~ escrever. Entre estres primeiros 
A postolos do Brazil se distinguia o 
Padr.e João d' Aspilcueta '· o mais sa..; 
bia d'P.nt're elles: foi o primeiro que 
«:ompoz · em linguagem ttpi um ca­
thecisrno; e .que traduzio orações nes­
.t~ idioma selvagem. A penas se habi­
htou pa~a o faJ.lar correctamente, a­
doptou o systema dos pm'ês; canto11 
os mysterios da Fé~ correndo á roda 
de seus ouvintes , batendo com os 
Péz ," e mãos, imitando todos os ges~ 
tos de~te~ advinhos do Brazit 
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O mesmo chefe da missão, Ó ze; 
,]oso Nobrega, estabt>leceo uma esc~ 
la 1!Jerto de S. Salvador, bnde se de· 
rlicou, sem reserva, ao ensino c~os me"' 
ninos natnraes, orfãos Portu•guezes, 
e mestiços, chamados mamalucos. Es· 

·tes moços neophytos assistião á missa, 
hião freqqentemente em 'procissão _á 

-roda da Cidade, e pelos campos Vl~ 
· si•nhos , precedidos d'urna e·ruz , e 
eutoando ca.nticos. Isto produzia gran" 
de effeito entre os selvagens natural· 
mente s.ensiveis á musica, e tocadoS 
)>~lo apparato das solemnidades .reli· 
gwsas. . 

-Vião-se sahir aos bandos dos seus 
·bosques, ou descer das montanhas' 
e pôrem~s~ á roda dos Missionarios;, 

, ·e <fos neophytos pa:ra nlelhór ouvireril 
- .()S hymnos sagrados. A vista da: ar 
-gusta cerernonia, ros sons affe·~tuo~os 

\ •los cauticos , _ a rnodestia dos M issW 
.mnios ,, os fazia sobresaltar d'ufllll 
•aleg1·ia de.sconllecida; o arco, e as 
·fie~has lhes cahião das1 trJãos, e 1JS 
r .rimeiros germens das viJttudes :so: 
cJaes hroLavão em su'alma ag1ta 
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da; suas mulheres, ·e fi lhos chor.avão­
de ternura, e prezas por um attracti .. 
VQ Ü•resistiveJ, éahifl,o aús J'>éS cla cruz 
mlhando para o CP.o, que o Apostolo 
lhes mos.tra v. a. E' f.lSsim, segundo a 
,expres:>ão do histori.ador do Pauguay, 
q 11 e a Religião Christã realisava J}a , 
A.merica, o que a fabula co.nt~ dos 
Orfeos, e· dos , A nfiões . . ..... . ' Attrah1dos pelo exemplo, os filho& 
dos selvagens. v.in11ão por si ' rnesfnos 
suje i,tar.:se á direéqão· ,mos Jesuitas .. -
E::;tes. infatigaveis Apost.oles achálé't ,, 
da parte Je seus com·patriota·s, maio­
res o.bstacutos a vencer. Dur-a·nte cin­
coenta agno.s a povoa.ção do.B.razil foi 
abandonada ao acaso , e os co!or.os ü­
hhão .ficado quasi sem religião, e sem 
leis; os r· i tos da Igreja fqrão despre· 
Z~tdos ,; p.o.ucos Ministros para se po­
~e.r celeb'i·ar, e tão pouco se lembdrão 
dos p.receitos mor,aes como al:ls cer~­
tnoríias religiosas.; . crimes; fac eis a 
~reveni r logo ,- se fizerão. ha·bi.t naes. 
Se emr,e, os colonos se achava ainda 
aJgum de coFação poucG corrompido, 
a U.laiol" parte, perdido tod.G o ·Se»ti.o 
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:mento moral, só pelo ,temor das Jei!l 
'penaes se podia conter . . Pra.ticavão 
um systema de concubinato peior que' 
a pnlyganlia dos Braz(lei.ros; porque 
't!stes n;l.o conservavão para mulheres 
ueuão aquell&s quP. consentião sê-lo, 
Jnas os colonos considel'avão como taes 
toda-s as lhazileiras que podião r~du., 
zir a: escrayidão; alguns delles pensa"' 
vão, que faz~odo-as baptisar, disfaL'# 
çavão sua desordem. Quas.~ 'sempre 
se ~cha nas relaçõAs dos dominadores 
~uropeos conl os povos, C]Ue tr·.alão co.# 
mo c,astaR inferioL•es; uma especie de 
opposição entr~ seus prazeres illici tos, 
e sua avar-eza. () plantador Portug'uez, 
que ~omava uma escrava Brazile~ra p-n .. 
r.a sua concubina, a vendia n'<.l outro 
dia como· oousa da mais vil especie. 

Indign.ados desta devaeidã;o; 
!Nobrega, e ~eus c0mp~nheiros racU·# 
shão administrar ,os ~acrament.os da 
Igreja aos colonos que 1~eti n hão as mu~ 
)heres Bt·.azil0iras como concubinas, f! 
os homens . C0ino eseravos. Este corn~ 
portamento firn~e, e , chl'istão. a;ttra" 
hiu muita gente ,p·ara. o.s princiviQ~ da. 
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. nlornl; outros se Jigárão a ellcs por si 
tnesmos, pois o clamor ela sua conscien­
eia ainda não estava su[ocado; ou~ 
tros em. fim não. cedêrào senão pelo 
temor temporal, julgando osJesuitas 
annados da authoridade secplar, e 1 

)X>der divino. (a) Mas por muito po .. 
derosa que. seja a Religião Catholica, 
a avareza é mais; pois apl"zar dos es .. 
forças dos mais habeis, e viitues"os Mis .. 
sionarios, de que a Ordem dos J esui­
tas, tão fertil em ho.mer.~s grandes, se. 
gl.oriava; apezal' dos edictos cheios de. 
humanidade,. e de justiça do Gover-. 
no Portugue~, o costume de fazer os 
llaturaes escravos continuou. aiada por­
ll"luito tempo. no Brazil. 

Todavia o numero d,os J esuitas de .. EslaJo 
}lre.ssa se au.g:mentou peia, chegada de C!em_ c 
1llais quatro l\1issioCJarios da mesma coloma. 

--~---------.---
(a,) Antes dos Jesuítas tinhão hmçado a pd­

bleira ped-ra fia obra da oo~nersão daquell a bar-. 
ana gente os Rel·igiozos de S. Fraucisc0., porem, 

se\l trabai bo foi empregado, bem que · glorioza .. 
ln~nte ( como disse Mariz, Dialog. V. de V ar. 
lftsl. cap. 1. ) com maili, forte,. e constante ani ... 
~ , q,u,e feliz su.cçesso. · 

\ 
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Ord~m. Nohrega r~vest1do então ·dó · 
titulo de Vice-Provincial do Brazil, 
ad,nittia ao ex;el'Cicio das funções A ... 
po:>tolicas um p~queno numero de 
Coarljutores leigos, cheios de zelo, a 
conhecedot·es elos costumes~ e usoS. 
dos Indianos. 

Em 1552 chegou O. Pedr~ Per., 
pan(les Sarrlinha, pr·i1neiro Bispo do 
Brazil, tl~azenda comsigo Sacer:dotes, 
Dignatarios, e ricos ornam~ntos para 
o culto Divino da Cathedral. (a) Co· 
mo se via na Jeelac(àa d·as. aventuras 
d@ Oaram-urq, SardinJ~a tioha feito os 
seus estudos eru Pariz. Oonsegqio ra· 
pidamente os gdos ecolesiasticos, e 
a Jig ·údaJ.e de Oorqmíssar-io geral da 
lnuia. 

DesgraçadameQI.e para elle , a 
-..J....---.---'---.. ~~__..-r 

(a) A QidnLlc Jc S. Salvador · da Bub~a 
foi crecta em Cathed;·,J! por Bulia de Jullo 
IH. que C0f1l'Wa Sti~)3 r ~pecuta em o 1. 0

· de 
Março de lõ5b. . .EW.ei J) . .forw IH. tinha 
nomeado D. Pt;dro.Fernan<.les Sardinha para 
1. o Bispo do Estado do .Ura~il em l ó51 , paf,. 
ondfl part.ío co·m muitos Mini stros, e orna· 
menlos da nova DiocPse ne~se •mesrno anl\0 ~ 
'e cl1egq~ q~ lolf1~rt+cJ.~ qo ~qqo lieg4inLe. 
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Côrte de Lisboa Ó escolheo logo 
para hir occupar a Sé da R<i.hia, 
e para governa L' o Cler'O de uma colo..,. 
llia, onde o seu 7:e lo devia faze-lo a­
char o martyrio. Nesta época não po· 
dia E!Rei de Po1•t.ugal wandar para 
o Brazil melhores colonos doque os 
Sacerdotes da Ellropa , dol:l quaes a. 
lnaio~ parte er& escÇ~Ihida confoi·me 
sua· aptidão partic1llar , e· sua in­
teira voca<(ào á propagação da fé. 
. O mesmo Nobrega linh~ f'sperauo 
\mpaciente a chegada do Bispo: ·es .. 
}:lerava. com ella os succes~os mais fe­
lizes pafà a. Religião, e para ~ mo­
tal. Pe1·seguido com fmor, elle, e seus 
companheiros por Sacerdotes Portu­
guezes, ' que tinha aciFHlo na colonia, 
deseja""'!- por seu prop1·io interesse, o 
e~tabeleoiil1euto da disciplina Ec:cle- ' 
2Jastica. Seus teimozos adversarios 
}:la~tici pavão da avareza, e de todas as 
}:laJxões dos çolonos.; animavão até os 
e)(c'l"ssos, .e sustenta vão ás claras, que 
era justo fazer .escravos os naturaes, 
~Ois se assP.melhavão aos anin~aes bru­
tQs ~ 1 

e co.nsider~r- ~uM· 1\lUlheres como 
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cQncubinns , porque erão escravag; 
· Tal flra a doutrina~ que professa vão 

no Brazi• os Sacerdotes PortnguezeS 
antes da chegada do Bispo SaHiinha. 
On.puz.eTtlo-se aos Jesuilas com extre .. 
ma violencia, · e odio a estes l\1issi0r' 
narios desinteressados, que se dedí,. 
/cavão eTatilitamente ao exercício do 

<:J \ 

culto Divinó, e á nobre, e penosa 
carrf>im do Apostolaclo. · 

O Dispo poz teL)no 'a .estas deplo-­
raveis desordens , e a instituição do 
Bi!'lpado da B~1hié\. foi para toda a co­
lonia novo beneficio, que o sab.io go­
verno de Thomé de Sousa fez ainda 
rnai~ respeitavel. 

Em pouco tempo a prudencia do 
GovernaJor GeneraJ, unida a;os esfor­
ços elos J esuitas, e do Bispo, chegot.l 
a diminuir a potencia desta liga per 
-ri g-osa da maior parte . das tribus Bra .. 
:...ileiras ooiltm os Portuguezes. Al&'o/ 
mas povoações, mais ou menos 'V~S~I" 
nhas dos estabeleci.mentos , , se sujei~' 
tárão; outras procurárão a allian<;~ 
dos Conquistadores. A Jingoagt:lm Ih'~" 
zi.leira veio cada di~ a $e.~; mais fa1nJt 

' 
' ' 
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Jiar aos colonos, e os selvagens tan:i­
bem, da sua parte, aprendêrão o Por­
tugof'Z. E levárão-se povoações perto 
das Cida<les da costa, on~e sereuní~ 
tão ·os naturaes, ou para os sujeitar 
a uma. especie de disciplina civil? ou 
)'lara os converter mais facilmente ao 
Christianisàw, 

Mas urn incidente veio . espalhar 
a desconfiança, e a pe'rturba.çãq em a 
nova Capital do Brazil, e retardar 
ainda os feli?:es e(feitos da sábia a.d­
lllinistvação do G9vernador General. 

Levados de sórdido interesse, ·qua­
tro colonos forão, ·sem licença do Go-. 
'Vemo, commerciar em uma das Ilhas 
da Bahia, onde tinhão comm unicações 
com algumas mulheres selvagem1. Oe 
lllsulares, que em outro tempo tinhão · 
guerra com os oescobl'-idores, est.avão 
_então em plenA paz; mas, 011 por con· 
S€'rvarem lembranças de vingflnça,, àu 
}lor serem provocados, mat<(rão qua- ' 
t 1·o Port'uguezes, e os comêrão. A es­
ta noticia Thdmê de Sousa fez acom­
'nletter a Ilha: havendo dous selv«.­
'2ens que erão parentes dol' principa~ 
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aggr11ssores, cahido em seu poder, eJ .. · 
Je os fez punir de morte. Os I nsular!OJS 
horrorizados abandonárã.o .a Ilha, e não 
voltárfi.o a e lia senão com os )>eus a !lia .. 

. tios das montanha~ visínhas, f'SJH'~~ap· 
Ço poder defender-se, e conservar-se,. 
,O - Gç>Ver~a~Ior ~en.eral mandou cq~~ 
tra elles todas as ·forças CJUe pôde ~· 
juntar, não retendo comsigo senão u· 
1ma . ~wúda suffici~nte para sP,gur~~lÇft 

. da Cidade. O infatiga.vel, e zelosp 
N obrega não hezi tou em seguir a e~· 
pedição, levando elle mesmo o est.~W 

. tlarte da Cruz, como um signal cer~ 
to da vlctoria; . o g ue anin1ou os Por· 

, tuguezes, e desanimou os selvagens. 
EsLs fugírão sem oppôr, alguma re· 
zisf.e,nci.a, e duas de sua-s habitaçõe!l 
forão e,ntr·eg ues ás cbammas. O te~· 
ror se espalhou em toda a povoa(;ãP. 
inimiga, que estimou inãisfugir, do· 
yue render-s'e á iliscrição. . : 

Durante o governo de Thomé d,e 
Sousa, os' Portugueres do Brazil fiztr 
rão as primeiras diligencias para a d~s­
cobe,:ta da~; minas ,.d'ouro, .e .de d1a: 
]Dantes no interior ~as Capit~.t}ias , 49 

. I 
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Po·rro 'Seguro, e do Espiritô Santo s 

1 lnas os ' aventureiros, que se arriscá­
tão, 1sem alg·uin indicio certo, ~ es­
tas pesquizas perigosas , encontrá­
rã:!'> tã!o grandes 'difficul·dades ,_ que 
Voltárão a seus esta'belecimentos sem, 
akanÇaJ.• rezultado aJgtÚn, nem ainda 
espenúi<(hs. ' · . 

Só depois de haver, senão toma.. R~ti?·. 
do todas h's coslas ao mertos asse~d(lpnme·w 
gu,·ado a paz, é q~e Thomé 'de S0u-dG~veG1'?~a-
!! 1' d'd Q . I ot , en a _p'e( 10 ser ren 1 o, natro 3J?Dos c e ral .... 
CUidados ·, ' e tnbalhàs Jbe merecêrão 
~a Historia da sua naçtlo um lugar 
ho11r0Z0; Iião s6mente como saoio ad­
lninistl'adot, mas como om dos fun­
d.adot•e's do poder Portuguez no Bra­
ZlL 
.. P eixando S. Salvador para voltar 

1
/ucterk.­

~·· pbr'éuia l , S'ou ~a entregou a autho- ~;·Dd. DC' w 
r' d "" C · a1 "" a Oi · J ,ade ~ D. Du,~rte da ,ost:t, cl1e- ·ta. 
gado de novo da Europa para lhe sue-
Ceder. '(a) ~ete .Jle~tl'itas ·acompanha-

'~a) . D. Duarte da Costa, que foi Armeiro 
~Ór' , e Presidente da Camera de ·Li s'boa (a.nçou 
er;o na .B'abia de 1'odos os S11ntos em 1'7 d• 
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vão o novo. Governador., entt;e os quáe~. 
'$P. qistinguião L_uiz ' daGrã, eJosé~~ 
Ao'et11e ta, Coadjutor te~poral pol' 
emLaQto, mas destinado a fazer-:se cé-6 
Jebt·e como o Apostolo do No'IJO l11un .. 
do, éognorne que lhe Gonfirm'ou· de .. 
poi~ a postericH.tde (a). Anchieta nas.: 
cido em 1533, na Ilha de Tenerife,. 
de pais nohres., e ricos, tinha rece..1 
bido. educação. distincti)., e aos deze·~ 
fie te annos en Lt·ou na ordem dos J e­
zuitas. D,atado de imaginação arden­
te, e espirito forte veio ao .Brazíl as..: 
6ignalar seu' zelo pela propagação da 
fé. O céle bre fundador da sua Ordern 
S. Ig-nacio de Loyola, tinha propria"' 
men 'e. reconhecido a importancia des~ 

J'ulbo de 1Ô63 tendd sabido em 8 de Maío1 

Lt:vou coni~i g o para M'issianarios daqnelle Esta• 
do os st:te J esuitas do's quaes tres erão Sacetd0 " 

1w, e quatro leig·os. · . 
(a) Assimcomo s: ,Francisco Xavier meW 

ceo justame1\te o nome de Apostolo do Oriente 
JlOr ter alumiaiílo com a· ·tuz de sua prégaçã·o • e 
vida exornada de prodígios ·a Inclia, d@ mesJll~ 
s,e d:o ao Venera v el Anchieta, o de AJ?osLolg 4~ 
J;;lrazü, 
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l~ 'missão; e acaba-va de erigir oBra .. 
2:1) em Provi(Jcia independente, dele .. 
. g·ando novos poderes .a Nobrega , oo­
llleado Provincial de concerto com 
luiz ele Grã. (a) · 

Aindaque D. Duarte se não mos .. 
trasse disposto; , como sell predeces­
sor, a favorecer os projectoe de bene­
fjcencia do Clero, e dos Missionarjoe; 
llào se oppoz todavia a suas fadiga~ · 
~postoticas. Nobrega p.rÍ!lleiro Pro­
VIncial do Brazil começo~ por esta .. 
h~lecer um Collegio !l<"~S plaoicies de 
~~ratiningua: este meio fui necesr-nr io; 
llao só porc:Jue os Padres da Sociedade 
:~·fio então já em grande numero, ma9 
iiluda porque de todas as parte~ Jhe 
~lega vão discípulos, e cathecumerws • 
. s caridades, e esmolas, de que sub ... 

81Btião estes novos convertidos, não ........_ _ ___.__ _______ _ 
~b (a) Não foi menos dessimilhante' no zelo da 
1\ llversãp uas almas o P. Ltdr. da Grã dos PP. 
,.

1lChieta, e Nobrega' foi o seQ:undo Proviu-
'la[ • "' ~ do Bra7.il. Depois de haver trabalharlo in• 
i~~~velm enle por rnnitos annos como Ministro 
l6 atrga vel do Evangelho faleceo corno Santo e111 

la. . 

·. 
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erão ]á sullicientes para 'consPrvàM~ 
dos em um sá collegio. A sítoação, 
que escolheo Nobrega, era a dez Je.o 
goas do mar, e a treze, quazi (le S. 
Viaente para a cordilheira, que se 
estende ao longo da costa: alli s~ 
chegava por um caminho escarpado, 
difficil, interrompido por asperos ro" 
chNlos, ou collinas succt>ssivament" 
prolongadas a mais d'oito L~ goasi 
Chegava-sé depois a uma região teat­
perada ,, oíferecendo um sitio pitores~ 
co animàd6 por Jagos ~ rios, e fonte!l 
d'agua viva. O aspecto de nova!~ 
m·ontanhas elevadas em anfitheatr.o, 
r~che.dos sombrios, e bosques cheioS 
de '~aça completavão o quadro des.ttY 
paiz delíciozo. Seu sólo é tão fertJl '· 
e seu clima tão favora\! al, qu~ os me· 
Jbores fl·u c tos da .Europa ahi se n~.t~· 
ralizão facilmente. Tal éra a pl~oJ~I~ 
rle Pü·a ~.íningua, escolhida pelos ~~~ .. 
sionarios para vir a sP.r o domicd!P 
central de Sf'Us trab~lhos A postolio~S· 
A n•aturez.a d constituio um l)araJtiJ 

'tf'rn~al; ainJaque n'est.e tempo hafÍIJ 
sido ab'antionada a si mes.roa, ~e-
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il~sistehcia da arte' e não havendo 
a1nd·a ·sido Í11elhorada pela cOltüra Eu.i. 
.topea. , 

Chegár.\io doze Relig-i'ozcis da Com~ 
panhia de. J_esu's, debaixo da vigi­
lanClà do P. Manoel de Paiva, para es~ 
tabelecel- senl demora urna coloriia nó 
na>smo lógal:' onde ~ohre~;a tinha. 
inabdado provisol-iainente rnuitos nil~ 
\'OS COBVE'J'tÍÜ0S, debaixo ela direcçàd 
{]o ~1issionarío Aúchie~a. Sua primei~ 
:ta missa foi belebrai:la no dia da fes­
~a tia cohvef'são de S. Paulo, o que 
fez dar ao sp.u C'ollegio o nome des­
te Santo, noi:ne que se estehcleo de.;. 
~ois á Cidade' CfUe alli foi construi::. 
da, ·e que d1egou a seí· famoza nos 
arliúte·s da A h1erica Portoguezà. , 
.. Os princípios de Pil'alininga offe:~ Fimclr/ç( 
J'ecem particulai'ídades, que attestão ~1 d~ Pimt 
}lurert:a do zelo, de que Anchif'ta foi mnga. 
oesde eh tão ahih1ado "A q l.d (diz elle (' 

· 1 . t , . S 1 . , 01-rtcfe\ 
~' e.m u.ma (as suas c.ar a:s . a . . gn~- e trabath 
~, c10) estamos, algumas vezes, ll latS A posto!ú' 
,, de vjnte eil1 um as làpa toscanwr1tede Anchi 
'' abe-rta na terrn, e coberta <J,.. pa-ta, dr:non; 
a~ lha, só coin quatorze .péz de ct>m~nCidu t> 1. 

1om. L 1c 
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?stolo do,, prido, e dez de largo : esta é a es.o 
~ ovoMun-, cola, o dormitorio, a enfermaria, 
0 

, o refeito rio , e a cozinha. ;, 
Os fi lhos dos selvagens, · e dos 

crioulos Portuguezes vierão em tur ... 
bas dos estabelecimentos visinhos, 
pflr-se debaixo da direcção de An­
chieta, que lhes ensinava a lingua La­
tina, e delles aprendia a Tupinam~ 
ba, língua universalmente esf.wiJ.lada 
ao Jongo da costa. Foi elle o primei~ 
ro <]Ue compoz della uma Gramma~ 
tica, e um Vocabulario. A' falta dé 
livros escrevia p~ra cada discípulo u­
rna hção sep().rada , compunha hy- · 
rnnos em Latim, em Portuguez, em 
Castdbano, em Tupinarnba, e dia­
Jogos para os c a tb e c umenos \, onde ex~ 
plicava a doutrina CJuistã. Anchieta 
era tudo pál'a estes novos fieis: " Eu 
,, sirvo ao tneS!llO tempo ( dizia elle 
,, na Cql'ta a ~. Ignacio ) de barbei· 
, ro, e de medico; e eu mesmo cu'"' 
, ro, e sangro os If\dianos enfer~ 

~' mos. , 

t t ' Estes felizes principias farão per-
er 1wua- b d . l 

0 na~ ,, ,/~~ a os em u,t;t1 Instante pe as em-
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~~zas de mna casta preversa, qué 
nascendo úo s'eio do Brazi l , nelle es• 
palhoU :mais d'e '\.úna v·ez o l error, e 
~ desolução~ . 

A tres leguas q\.Ja~i de Piratinin.:. 
:gua se havia formado ó estab'ele.ciirJell­
tu de S. An'dre, habiü1do princip·al~ 
11~ ente por mistiços, ou manH•Iu cos~ 
(que e ste é o uome que no Brazih:e d~í, 

, aos que n-asc.em de Jlortuguez, e de 
Brazileifa, ) estes homens que d~~pois 
Se companírão quanto ao nbillC, e aos 
costum~s com ·(!)s dominadotes, ou sal~ 
teadores do Egypto , aborreci~o os 
J esuitas, porque se oppuhhão, dizião 
elles, aos usos da colonia. e lhes ti..: 1 

tavão liberd!tde de faze'r escravos. Des·. 
te modo a convers~o' e à policia dos 
l111djanos erão dois meio~; nocivos a 
-seus jhteresse:>, porque se dirigião â 
~lestruir a escravatura. l rnagin~i.r:1o , 
então um rneib engenhoso de de·sa<' :·e­
<litar o Christianismo entre os selva­
gens. " E' sem duvida a vossa fra · 
" quoza (lhes diziâ:o elles) que vos 
); induz afazer-vos baptisar, e épc· 
'> lo medo de vos medir com o ini-

* 
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,, ·m igo solwe o campo da batalha; 
,, '(jiH' vós procurais abng·;:II'-Wos de .. 
,, baixo da prot'Pce~0 da lgr,..ja . ,~ 
De todos os insulto~, erae8te .o mais 
nuc·iv0 que podia dirigir-se a um Era• 
zilt·íro. Dbserão mais: CjUP ·os Jesui"' 
tas e1ão vagabundos, expulsos da Ett~ 
ropa, . e que a maior desgraça, que 
podia acontece-r a um lwmem 'livre, 
era v,íver debaixo (le suas leis. 

Excitados por estes discursos ai~ 
gumas das tribunisiriha.s ., vi-enio pa"' 

· ra atacar , e destruir Pil'atininga ; 
Jnas .!nchieta fez tomar as ·armas aos 
lJOVOS CODVf!)'tÍclos, e repeJJir oS ac~ 
commettedores. O Bispo da B;1hia in• 
~lignarlo, procedeo logo contra os ag• 
~Tessores com severid-ade, que o Go" 
''ernador Genera l dev-eria qu,anto antes 
approvar, se tivesse escutado O$ verda .. 
deiro8 intCI'€88€8 da colonia; mas éiO 

co'1trario; não vião. nn severidade do 
Clero mais do que uma aggressão á 

· aut.horidade Real. Esta contenda to'" 
UJ'ou cada vez peior face: o Bjspo es­

/ tava á frt>nte de l)In p;ut.ido, c Govrr­
'Jador 1 e seu filho á. üeute de outro; o 
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que fez nascPr. .muita animozidad·f' ., e 
·dissens()es. O · Padre Antonio P,irea 
reconciliou o Governador com o Bis.­
po, e persuadi o mesm.o ao h lho O. 
Duarte vit'· pedir perdão ao Prelado., 
·acção. a que s.e prest:ou com diGicul­
dade. est.e. moço fidalgo, muito. sensi .. 
'\'el em J~O'ntos d'ho.lilra. . 

. Esta, recoac•i I ia.çào maj.s . a p.parcn1" I.Partid'à· 
te que rea),, trouxe tão pouc-a vanta.na-tifmgic 
gern á colonia que no a uno spcruiu ~ emo'!'le fv. 
t o· ' b . 0 nesta do e o nlSfJO se em arcou 11ara L1sboa, B' d . . ·~o ~ 
~om des1g:rno de v'ir pessoalmente sub- Bahia. · 
lnPtter. á d~ci.são. d'E.IR,ei d.e Portu-
gal as di.scorclias do Clêro. com o. Go.,. 
~flrnador·. Poré.ap uma ~empestade o 
lt.npel]io. vi·olen ta1r1~nte para os B::dxo~ 
ite D. Ji7rancisco , e Naufragou nos 
que tocão à cos.ta · de- uma nahia en ... 
~t·e o~ rios S. F1~ancisco, e Caruppe~. 
l'oda a tripnlação ganhou a praia, 
{)t· t>ndo, da mesma sorte qt.Je o Bi~ ... 
Po, encontrar alli sua salv.aw'lo, mas 
llão encontrou senão morbe horrorosa~ 
Cahindo no poder dos. Cahet.es ; ho- , 
lrlens, mulheres, crianças , e, Vt"lhos. 
el):l nu.mero d,~ cem, Poi:tug ,uez~s (ôr , 1 



~6:0. HISTORf Ar 
l;'ão despedaçados, e comido~ , a~E!Í:~ 
corno seus escravos, por estes d.eBa­
piedados cannib,aes. Um só homern. 
da trjpula<;ão, qne entendia a sua: 
]ingu,age~u, e doNS Indi~nos. da :BC~,­
hi.a se ·escapárfio das mãos destes an., 
üopof.1gos , · e Jevárão a~ Governador 
Gl:!n Pf'a I a triste I.IOÚCÍ.Çt. deste na ufl'a~. 
g10 lastimoso, de qu~ 0 Bi.sp,o ~inha: 
~ido a primeira f( ::1: m~)s depJ.0rave~ 
-victima. (a) 

~--.-----.-.. ----·--::------
(n) Foi a lnstimr;sn morte deste virtuoso. 

P rclac;1o etl'l !!!f> d~ .Fevereiro Jc 1 fJ.59, se-, 
gundo Card'oso no seu 1'\gio!ogio faz cJelle 
memoJ·in, ~ a <]uem chama va rÃo dquto , e 
santo Vinha em Companhia do Provedor rnó.r 
Anton~p Can]Ç>so de ~.arros, e mais' de no• 
venla. peósoas .. _O _IIlf,"ar, ondé foi conJ ido dos 
Brnzis de Ciri"gippe, ainda t!.o.ie conse rva o 
l)Ome. de Monte çlo BisP<?· 1"\.cferr.J.!l os nos• 
sns H islori&dores, qu'e se-ndo untes costumw 
d > a produzir atvores ' si lv ésl.J•es frondos::~s de 
ta l sorl·e se eslP.J·ilizou, ,qne nunca mai's' nns· 
cen nelle' gen~ro de planla, ou folb~ ver~le:. 
f1cnndo (d iz Brilo Fre ire nn no\a L11sitnn1a) 
ço <No ~~pita fio milagroso deste V a r.à.o s::~g-r~; 
dei. O nnnfru gio tinb(l sido na cns~ada drl 
Vozaborris., enlre 0 Rio d~ S. }?ran,cisco, ~ . 
. P eruanibuco. 

/ I 
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A vin.gancta exercitada sobre os Dest1·ui.çâi 

Oah,Ptes foi terrivel : elles, e seuslJI(asiintá ,. 
desêendentes forão condemnados a es-m da t1·ib,1 
cravidão perpetua: sent:P-nça i-mpla. dosCal~c:t.r;». 
cav\1·, <JUe co.nflll'l<UD o Í(lUoeente 
~om o culpado, e cuja extens~o foi 
tniquidade ainda mai,Pr; porque pe-
lo decurso do tempo. el'a bastante di-
~er, que um In.d.iano pertencia á cas-
ta clos. Cahetes , para o reduzir a ca-
ptiveiro mui duro.; sendo o accusador· 
tambem jui.z em sua pmpria causa. 

As funestas conseguencias desta 
proscripção deshmnana parecêrão em 
fim evidentes ao governo da colon'ia ;. 
tnitigou.-se :finalmentP., e todos os con­
"Prtidos forão della exceptuado~: a -. 
çabou sendo. a.nnulada; m·as antes 
deste acto de ' justiça ta~·dia, a trihl.l 
dos Cahetes ti.nha sido quazi. inteira-, 
Inente extinct.a. 

Com tudo a immensa cclonia do r ... :led 
Bt:azil, apezar das lutas inevitave1 s mer:ted' E 
q~e alli se havião estabelecido, cada !}e[IJi fi 
dta se fortalecia mais. em vantagem ao ·• 
da Coroa Pol'tugueza, quando o fal­
lecimento. d'EU\ei D. João. UI. col-
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' ]ocou sobre o throno ao Rei D. SehM~ 
Íia~· ,seu ~e to, . tendo e~ tão de ida~E' 
1;res aonos só.men~~. E:ste novo reina· 
do coméçando em mil e qui~hentos ~ 
c'incoenta e sete, con~ado ao princip~o 
a uma R~genci.a, e ilt\lSt~ado depotS. 
pelas b.ri.lhant~s quali,da,dea do Mona~­
çh.~ , c';:mc.orreu a prepara~ a r.:-v.w 
]uç:lo que çle~ia; r~d!Jz.ir P9rtug~l 
~o num.erQ_ das Provincia~ de Hesp;,~.· · 
nh.a. O. Sctbasti.ão fi,lho poal.hurno d,e 
]). João, Princip~ d.e (>ortugal , tev-e 
por mãi I) .. J oa,nna; d' A l:JS,tria '· fi Ih.~ 
Ç,o Imperador C~:~do~. V.; m~t.s ~l.Rei 
:p. João( UI. seu ayô '· antes d~ mo~~ 
rer nomeou elle mesmo D. Cat.harit~.l 
~' Aus.t..ri&, sua_rTiulher:. t~tora dom~· 
~in.o Sobera.no., ~ designou os Gove~­
:p.ador~s, a quer~ se de v ia pon,fi1;1r o 
çuldado ·da sua educação. 

O reir;Jado precedente [fz-se cél·e· 
L r~ ~o~t'P. tudo pgla po.voaçã,o d~ Br~· 
zil, e pel.~ a.tt~n.c;ão, co.o1. ql'le oJVlo· 
mtt·ché\ se empenhou ~ut ~stabeJecer 
(llli um governo rPgular. A Rainha. 
~ yg·~n.ta n,l'io p.en\eu d.e vi.Rta as m~~ 

· :xu~as de seu es~oso) e execu~ava. o$ 
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)nesmps planl?s para a prospe~· i dade 
Pa colonia. 

No annQ spgqinte J\1endo de S'd, Chegada d( 

terceiro Govern~dor General veiQsuc~ Mendo· di 
Ceder a D. Duarte da Cost'a. A sua Sà' tercei 
· · d' . li . G 1'0 Gover· patente 1z1a, que e e ser1;1. o ver- nado

1
, Ge· 

t~adot·, ni'io tr.Ps anqoq conforme ocos~ nemt na 
~U="'e, mas todo o tempo qu~ EIReiBra'.4il. 
~u l gasse conv~niente.. Assim a sua. 
administraçâó foi das. mais dí l a~adn~, 
~ das mais célebres que offerece a. 
lfis~toria do Bl'é~zi L I)esde a chegada 
~o nov~ Govern~dor fui façi l prev~r, 
que elle exercitaria a soa authorida-
~e pel<~; influepcla · d~s Mission:qios J e .. 
~nitas. Fec~ou-se por ITI\~i tos dias cOJ;Il 
~ ll es, como pa\·a se entregar d~baixo 
d~ direçção de Nohreg·", aos ex~rci-
9tos espiri, t~aes ,recommendados por 
S. Ignacio,, mas ·el,le en1pregou sem 
du.vida e~te tempo de maneira m'ais 
'\lttl, quiz adqui,rir, dos maiores ta,IPrJ-
tos e genios da colonia, info~mações 
Cerl:is de seu estado político. 

O primeiro acio ·delle emanado foi Regula~ 
llma orcienança, que p.robbia exprea- mento em 
~amente ~os n~t~i·aea alliados comerfa ·or dos 
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Bra.,ifci- came humana, e empreh~nder guer· 
ros. ra alguma sem especial licença d'o 

G,oyerno da colonia. Ontra ordem 
prcsc!'f~via a retH,lião de todas as po· 
voaçties alliadas, ou amigas em ha· 
bitações permanentes,, onde os Bra· 
zileiros já converti clo.s erão oli>ri gaddS 
a ter Igrejas, e Oollegios par~ olf 
Missionarios seus j nstitui dores. · 

Utna. voz geral se J~vantou. con· 
tra e1tas novas clef.erminações, nãp 
çla rarte elos naturaes alliados' dis· 
postos geralmente a ohedecerem, mlls 

· dos colonos, que levavão a mal que 
q uizessem considerar os se lvag-ens co· 
mo entes rac.ionaes .. O s011 desconte!l' 
tatllento desafogou em ditos sedtcío• 
zos .. ' 'O novoGovernl;ldor ( dizii'io os 
,, colonos ) proclamando a liberdad.e 
,, dos I a•dios, reserva p~t'a si o direl· 
, to de a viola·r seg·tmdo a sua vont3· 
J' de , d. c. a pri.cho. Que tem , pois , es· 
,, teg disformes selvagens, mais que 
, os monos, ou homens dos Il]atos 1 

, sen~ro a ferocidade? Niio é abstW 
, d.o imagi,nar que se possa alcançar 
,) que estes tigr~s nã(} comão carne 
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,;, humana? e por outl'O lado, riSo é 
~~ inteiramente impolitico querer 9p..:. 
~, pôr-ee a que ell,es se destruiio? 
~' Qua·nto mais o seu numero dimi_. 
~' nuír ,· e ~anto mais depressa sere~os 
,, senhores absolutos do paiz. Junta.:. 
,, los_ ·em grandPs es ! abel e CJrnento~ 
~~ não é eQsi,nar-lhe~ a conhec~tt as suas 
~~ forças, e. a d_esj)rezar ·nos90 peque- , 
'·' ll\). numero? Alem disto é dar-lhes 
'·' meios para forma. r e.xerci tos á sem~-
1' lhan.ça dos. rla Eumpa, c com 09.'> 

~' quaes, a superioridad~ das nóisa~ 
~' annas finalizaria por frnça. , 

Taes erã_o i;>B argumentos que os 
~olrm,os Portog1,1ezes fa.zic1'o ' va,ler :_ era 
facil refuta-lo~, porque crão di.cU,dos 
ll1a,is pelo interesse pe1;soal, ôo que por 
lllotivos cJ ,~ interesse puhlico. Quanto ' 
?os perigos, de que os çn]qnos ...se 9ão 
J, ~Jlg-avão def~r.Ididos, os I\1issionm·ios, 
de~itinad.os, por seu estado, a viv-er en­
tre Q~ naturaes não. A~~Jtav~o ainda mais 
~XpostoSI a'elles f.- En.tre tanto nenhum 
~Usto os impedia, e por tÜ mesmos se 
~~1~anegavão de todos. os !D~ios, que 
JrJi:ião á ~olicia ~os ~elvag-~n~ .. 
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Estas sábias determinaçõe~ dP.s .. 

pertárão, da parte de um dos prin· 
cipat:>ll ehAfes da tribu que tinha setl 
<lomicilio perto da Bahia, uma oppo· 
sição, que nãp se limitou a ;vãos ela· 
morPs. Este chefe, chamado Co.urou· 
1"07.lpebe (ou sapo inchado ) , rPzistia 
só ao deci1eto bemfazejo de Menda 
<I e Sá, e declaNu atrevidamente, 
qur, apezal' do Governador, co.nti· 
nuaria a comer seus. inimigos, e at6 
os 8ortugueze!t, s.e teataslfem op·pôr· 
se-lhe. Era 12ara temer, que tal exem· 
pio tivesse imitadores entt·e outros 
chefps de trihus ; por isso Mendo 
de Sá mandou logo um pPqueno 
exe: cif.o cont11a Cou~ouroupehe. Os 
P11rtnguezes atacárão a sua povoa· 
çfío durante a noite, pu.z.fi!J:ão no e:l!l 
denota, e tenJo-o. a el I e mesmo fel· 
to prizioneii'O, o trouxérão a S. Sa.!• 
vador, onde foi gu,ardado com vigi· 

. Jancia, até sua com·pleta convet·são. 
Arlnninis- Mns se por um lado o Governa• 

fraçáo do dor Generat fazia. executar com Íl1" 
rtovo Oo·.teireza 108"8 regulamentos de policia 
vernador " · das povoa<;;ões subjugadas; pelo. ou 
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tro as r:uas ordens erão igual mente de.: 
cisivas, p~~ara pôr em liberdade todos 
os Br~zileiros, ft>itos esct·avos com 
desprezo das leis dadas pé!lo Governo 
da Met.ropoli. Tt->ndo um rico colo­
no recusado obedecer, Meneio de Sá 
fez cercar 'sua ~asa, com ordem de a. 
arrazarem, se continuasse a desobede­
cer; e o colono vío-se obrigaClo a ceder; 
este novo rasgo de lirmeza da pa1·te 
do Govt>J'1lador convencr:!o os Indianos 
das suas intf"ncões beni~nas a seu res­
~eito. Tiver:1o' pouco lepois uma pro­
Va ainda mais decisiva, Tres Indianos 
alliados pescando em uma •canoa, fo­
t~o SUI'prehendidos pot· outros India­
llos de um bando inimigo, que os fi­
~rão ptizioneifOS, e os colllêrão. O 

?Vernador General pedio logo os cri­
~111osos para os castigar. Os chefes do 
ando terião consentido, porém os 

Culpados erão poderosos , e tinhão 
grande influencia nas tribus vísínhas, 
Óue fizen'i.o cauza commum com elles. 
/b<~ndos, que habit.avão as margf'ns 
feo ParagHazou' se unír~? ra:·a de-

llder o seu costume ilH,lS estimado, 
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e derão aos mensageiros rle IVrehd& 
t:le Sá uma respost a insultante: '' Se 
,, o Governador ( disserão estes sei· 
, vagens) quer absolutarnf'nte ~quel~ 
,, les de npssos companht>iros quP C:l~· 
, nornina culpados, e que nós consl: 
, deramos como valentes, vPnha el· 
,, le proprio busca-los. ,; Foi o qua 
Mendo dé Sá resolveo fazer ' ape· 
zar da oppos-ição dos colonos de s. 
Salvador. Os naturaes alliados mar· 
charão com ellP; á sua frente h ia uo1 
J e~wit.a que levavà uma cruz por es: 
tandarle. A chári'ío o~ ihunigos beiJ'i 
postados, e em grande Iiumero; ÍJJI.Ig 

elles os puzérão r!rn fugida, e ao rorlY 
pe ~ do dia lhe fizerão sofli:er segun~~' 
derl·ota mais decisiva. I~nlao se der1~0 
por vencidos os selvagens, entregll' 
rão !os culpados, e pedirão a · groÇll 
de serem recebitlos col:l1o alliados, 
com as mesmas condições que asoll' 
tras t.ri b us. 

Era assim que pel~ comportamen• 
to justo, e ao mesmo tempo firme, 
Mendo dR Sá executava os plarJos g~ 
.prosperidade, inspirados ao avô d' ,i!J 
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Rei D. Sebastião a favor dos.seus v as­
sa !los da A merica, quando este novo 
Governador do Brazil se via obrigado 
a voltar a att.etJ((ão, e as anuas con­
tr~ inimíg·os de íi.)ra, mais formída­
Vels que os bandos selvageas: erão 
lls F'rancez·es. Já_ nos fin.s do gover­
no de Thomé de Sousa. corsarios des­
t"'- naçã,o tinhão ;tppar~cido nas altu­
ras do Brazil Meridional; não tat·clá­
~ào a derramar o s11sto erÚre os colo· 
llos Portugt1ezt,s; e guiados por um 
thefe atrevido , cmprchendêrfio for­
lbar alli um ('Slü.be!ecifnento penna.; 
llente . 

. As circunstancias dt>sta tentativa 
~l ngular ', que fado objecto do livro 
~eguinl.e, oil'eú?.cem tantQ maior in• 
eresse, porquanto fo,rão conservadils 

hor testemunhas oculares de uma, e 
~ut.ra. nação, e a ve1_·dade t~m neces­
~~tJarnentc apparecJdo de suas rela­
s~Scliffcrcntes j•lara asopiniões, mas 
t~~lelhanles para o esiencia.l dos fac"" . 
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L I V R o P}Ii. 

\ 1555 - 1560. 

Exped(çáo ao BtazU de Nípláo Du~ 
rando de Vil/oytn'/lwn, ljice-Al~ 

mirante da Bretanha. 

A JMPORTAN«:!lA que o Govei'fl~ 
Portug·uez dava já ao Brazil, os no­
vos caminhos. que trilhavão soas fro· 
tas para esta vasta .região, as pro· 
ducções na~uraes de uhí paiz d~ qod 
se exageravão as riquezas, tt~do p!l" 
recia advertir aos povos navegan~·~: 
d.a Euro,11a, que suas bandeiras pod!!\, 
1atnbem ftuêtuar pelo Oceano, q~ , 
banha as costas Ori entaes c..la A tnerl· 
ca do Sul. J a alguns aunadores Frail" 
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ce~es' tinhão feito c61ebre em seu 
pàiz a Bahia de Todos os Santos , e 
ci porto' de Cabo Frio no Brazll Me­
tidioria.l.~ As suas discripções po~Upo­
sas, e áS provas que irazião do coin-· 
tnercio amigavel com "os riaturaes dá 
costa, fizúão nascer á i.déa a alguns 
llavegàntes de formar e8tabelecimen­
to dlll'avél em Uiil palz àfoda tão pou• 
co conhecido, e cuja occupação QãO 

Pareda dt'Ver ser a partilha exclusi­
'Va de l!ma da!S nações mais r)f'quena~ 
dri. Europa, quanto á popllla 'o, e á 
extensão de seu territot1io. • 
. Este projecto deslumbro'ü pri'nci.;. 
})alh1ente Nicoláo Durando de VjJla­
gailliCln, Cav,alliúro de Malta, e Vi­
Ce-Almii·ante da Bretanha: (a) De­
Pois de se haver ass'ignalado em i54i 
l1a empreza de Argel , Villagailhori , ......____....,_ ____ ~ 
j (a) Não foi e~te o projecto, e inte.lto. de Vil­
~1\allhon, mas sim o que o Author aba;xo n1a­

ll,lfesta. Tin.ha elle a braça do o Cah·inismo, e 
C?tno Henrique li. mandava castigar os Protes­
tantes, conseguia enganosamente cbm o snp· 
Posto pretexto de fundar colonia, para os Frari­
Cezes, a licença de ü es~àbele«.er na Ameüca 
, 1'rJm, I. 19 
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JJão sJ tinha nwnos distinguido Uh Jti;;;, 
'ft'Z':l. de MaiL;t ·cout.ra os Turcos. Mais 
recet1temenLe ainda, qu·iilndo os -Es:. 
·coct>zes havião toma·do a ·resolu'ção de 
Jnanclar para Frauça a Rainha Ma· 
ria SLuarl, SP dt->o a conhect:r por u· . 
ma acção a·nimosa, e feliz. Tudo far. · 
~ia trenrer 11:esse t·ernpo; que o~ ln­
glezes Jevass,..m á força a H.a.inha dé 
Escocia ; r Villagailhon commandava 
·em Leüh ·uma. esq'lradra Franceza de 
galeras~ 11ngío fazer ·se á véla para 
etJ trar ,-m u·m dos portos de FrançÇt t 
)11<18 volta·ndo de repente de bordo a 
t·oda da Escocia, l:lavegac~ão olha dá 
como imprativnv·el por navios de re· 
mo, tomou ·a R ai rlha a bordo na cos~ 
taOccidu1tal, evirarido ,assi~ asguar· 
das costas !og,lezas, e eutrou na Br,e..~ , 
.tanha com e5ta Pt\Í!lZezá • 

.Bravo, e mais jus(ruiôo do que 

----·----·----------
' 

m eridional um asy lo seguro para os Calvinistas i d 
' po r isso cn lre os ' nmitos ProteststanfeH, ·guP.I e\'Oà 

\ . I ~ 

em sua corllitiva, ~P. lh e fiJrão logo aggrr'gar 0 

dous Ministru9 de Genebra Pedro Rii:her , 1 

G uilherm~;; ChartÍeJ•1 
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~e (]:evia esperar d'um inaririJ1eiro~ 
~ d'um homem d~ guerra , Villa-:­
gail.lion havia nascido pàra einprezas 
·arriscadas, era altrahido pelõs espan­
'tosos su'ccessos d?sconquistadores da 
Am-erica' e acolhia C01-p <LVÍdez (ISI 

rehH(Ões dos tonoadós Noriníindos , 
que freqüentavão o Brazil. G'b~1cebeo 

. ~esde logo o jwójeclci dt; fori1Hu· aJli. 
llma , espe~ie de soberabia índt'pen­
Ôente, que pudé!lse servir de asylo 
aos sectarios de Cáh'ino, de q.uem 
l1avia. ador>todo os dogmas, e abraça­
?o o pai·tido; . suas correspondencias 
com o Almirante CàJigny, fa'vorecê­
l'ãb . além disto sf'us intentos. 
, Herlrique IL r-einava .então em 
}"rança, e já os partides ., que divi• 

.· ·(li:lo o Throno; e o Estaâo, dei'xavão 
f:Scapar .indícios sinistros. O Cahí ·. · 
tlismo desde o seu nasciti1e'ilto se ti .. 
·.n11a · estendido em muiLaSJJarles da 
;Europa ; e por soas tentati\•as animo• 
sas ·razia temer~ que a mesma Fran· 
Ça fosse Jog·o dilacerada por g.uerras 
Civis, e rPlig·iàsas. 

tom e pre~exto de formar, a exe111.: 
A 
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p1o de ~e~p<'~.'n 'ha ·, ··e ·de 'Poi'tog·a:J., ·e5~ 
tahelee'Jinentos ern o Novo Mundo·, 
V dlagailhon soube ps·conder ·á Côrte 
de França o principal ohjecto de· soa 
·amb içao . .Para excitar Colig-ny :a apoia· 
lo com todo o se·u po·der , deo-Jhe a 
cerLI:':lla seGrda cle .fundai' Jio BrazH 
uma cohmia de sectarius d·e Calvuio, 
·e Je espa lhar aHi depois a doutrina 
-dos iunDvadore.s. Coligny -persua·dido 

. flt->m crtsto, representou ao Rei Hen· 
r ique. li., ·q11e e1·a 'do in•teresse , ·e 
honra ·da sua Corôa e1'11preh·ender U" 

n1a expedi·ção á America; tepresen .. 
tou -lhe; que f'l'a tilo polit~ca c:o~10 hol'l· 
tosa , pprq ne de v ia ter ·a'o menos co· 
mo ronsequencia dilil'trahir a aUen<;ão; 
e enfraquecet· 8;S forç·as de Hfspanbl'l, 
e Je Port.t)gal, que tiravflo deste no· 
10 hemisferi-o a maior parte das suail 
riquezas. · · 
_ •'. E' tPJnpo ( dizia Coligny ) de 

. ,, nàE> serPm já os Pbrtug~ezes, e oS, 
,, Hespanhoes os unicos senhotcs da 
,, A ruerica. 4 chegada de uma eX" 
, pdiçào Pranceza çlará signal p~ra 
~' s~rem 'libertados os infelizes lnd1a• 
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,, l'lOS, que ·gf'mem deba,ixo d'um. 
,., jugo intoleravel. Será bastante ao-.1 

' ·'· nun.ciar.-lh~s a época pt·oxima. da 
,,,, sua i.ndepen.den.cia, GOmo fim prin.- · 
,,. cipal de no . ..;sos esforços, para, os fa~ 
,, zermos ~ossos amigo5' e alliado~ 
,, fieis. Ningu.em é mais. capaz do que 
,., o. Vict:·Aimirant.e Vil,lag .. ailhon d ~ 
1 , hir forma.r lig:1s. politica.s, e dura· 
,, veis com es.les n~turaes ;. j~ fez ui' 
,_, ma vi;igem. ás costas. do Bra:~;il, e 
,. escol·heo UllJa das mai-s bt:>llas f>ll-

'' seadas. d~ftlta rPgi.ão, p.<tri:!o fonnar 
,.,. um estabeleCJnwnto soli.do. O Vi ... 
,, ce-A lmimnte· não req,uer. mais. pa, 
,, ra. esta expedição. i.Jllpo~tante, que 
,., dous na.vios , e o consentim~nto dt= 
''· Vos~fl lVIagestad.e. ,~ • 

Pers·u'àdido po.t: Coligny,, Henrique 
.I.r. co.nced~o logo. á Villagailhon dous 
~lav ios ben(l armados, com licença de 
1\!r fundJ.~r um~. colooi~ . na Americ:.. 
V•ikg.<}lihoQ d,ep.oi.s. de haver combil"'. 
llado com o Almirante~ partio do Ha-. 
\'re .. de Gcace no mPz de ,.Maio de 
155.5, acoii).pa.nha.do de ÇU;lSÍ oi.l.~nla. 
P.a!:tidistas, declarados, ou secretos do. 

I ' 



J 
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Çalvinisrno. Uma longa, e trah.aJfu,~ 
sa navegação o dP-morou por muitÇJ, 
tem.po no ri;~ar largp, t;l s~hnen·te Plll 

Nover~Jbeo é que pôde 'dohra1· ~sta p.on•. 
ta saliente d,a A m,e riçf:l Met·idi,onal ,, 
chamada cabo Erio. 
. Uma aber~ura ' n.a cordUheir.a, vt;>r .. 
~h·jante de mont.anJws '· qu~ bo1~d~ .a 
co~t a, foi o primari·o objecto, <J';le fixou, 
'a aUen_ç:\0 das tr (pulnçoes; .vista de. 
longe se ~ssei:I~.elha a uq1 ~streitó por· 
't\:co entre dou_s pilares de pedr~, que 
inteiramente núe cot~trastão com o 
~esto. des:tas alta~ mQnt.ar~bas ves(id~s. 
de verdura ~:.jc<_\, ·e variada. A p~oxJ·, 
rnan.do-se a este estt·eito, unica en­
trada da en_sead.a magnifiea .do R.ip d,e. 
Ja.neiro, o pilm· dá 'esqueKda não pa·. 
r eceo aos France~es senão nma lllas~ 
·sa solid~ de pedi·~s, de fórm~ conica, 
um pouco inclinada sep~uada· do res•. 
~u da r.osta, e ~·le~·ada, CJUa'si setecew 

'1os pés acima ·elA praia. O pilar op· 
" J!O~to pam Les~eo, e uma montanha 
m1da., quasi tão e l~vada como 9 cone,· 
e t~~~ g1·adu uç:lo regulai' dPsde o cW­
me at~ o nivel ~lo mar. ·Uma pequ~· 

' ' ' ' ' I 

' \ 
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lla Ilha, si.luada no meio do PS.lreitiJ., 
t.Pduz a passagem a hum q1nuto . de 
1egoa d<-> la,rgura. Sobr~ este ~r._ande 
todte.clo dt>st>mbarcou Villagai'lhon. (a) 
S\:! el le tivesse poJido conservar-se nes:­
te posto'· enl certo n1otlo, €hav.e da: 
~ns.~ acl<). ,, terião os Franceze's coJlset·­
Va io provav.elmente seu es.tah~>Jeci­
Jb,...nto no B:raziJ ; mas por .n,fio ser o, 
rochedo ass{LS elevado ac1ma da agua, 
f.ô r·an daU.i expulsos pel.a.. vioieuqia íla. 
llla.ré . · 

Ent.ãQ. V'iJiagai lhon. se torna. a em- Vista p1'i 
barcar, düige-se par.a. a . m~sma Pn - mil?:·va di, 
suada ();iSSa o canal estrerto quP.enscada d 
d ' . . ' Riu de J; 

f'Ve a l i~; comluzl-lo", e vem arnrpsen· . 
•• J' ne~1·o 

tar-se a seus olhos a perspectiva mais · 
~agni6ca; vê uma imrnensa supf'rfi-
I;Je d'agua que se alarga gradual­
l1ten1~, f' retlue a doze !P.goas no in­
terior do um risonho prado, limitado.. 
ror monlanhqs selppre magt>stosar-

------,.-----:-------
(a) A clvagada de Vi ll agailhon ao Hio 

d.t> .laneire foi pelos fins de Nuv.embro de 
}f>.?5. V cja-se a re laç_ão da su,íl v_iag~m por. 
oao de Lery. 
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ou porque seus cumes elevados se eg~ 
canHão · n."s nuvens, ou porque tow~o 
a côr de purpura' e de azul pelo re· 
flt•Ko do Sol brilhante dos tropicos. 
Este. golfo tranquillo é çuberto. de ~· 
ma, e . ou,tnt pa,rte de pequenas ilhas 
de iiíversas f6n~1as, que ' manifpstãO 

, as_ cores variadas cl,e petpPlua verdu· 
ra renascente, sPrn cessar. Suas mar· 
gens são guarneçidas de bosgu e!;! odo· 
rifero.s, q uy parecem fbrmar-ll.Jes nn1. 

cinto de flor~s . .Ôos dous lados dPste 
aggregado imrnenso de colirws coro~· 
das de ramalhetes rle arvor·es se ele· 
vão en1 ~tnfif.h,eatro; su~s ' bas~s desi• 
guaes. 4eixão observar ao longe pe~ 
,qu r.nas enseadas'· ;que se ·estendefl1 
pelo meio de v alies deliciosos, quere­
gão nUI~erosos regatos, e vem Jc,wçar• 
_se, e confundir-se no reservatorio con1• 

' ' I ' •' 

mum. . 
Tal foi a vista nJaravilhos~l que of· 

fereceo á expedição Franceza o inte' 
rior desta enseada, forlllada pt-'la -erl1' 
bocadura do rio, que os naturaes Q0 

- eo pa1~ cham <-,o Gana_bara, (a) e a qu 
· . . __.. ------------!·- .. 

(a) Brito Freire , na sua No v a Lusitania ' 
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Postuguez Affonso de Sousa dPo, em 
153!, o nome de Rio tle Janeiro. 

As tribus selvagens, que esfavão 
de posse desta beqa parte fio cont.• 
tiF·nte Br;1zlliense, erão d,a casta dos 
'fupinambas da Bahia,. e ti.nhão tra­
~cado por muito tempo com os cors~­
tlO$ de D1eppe; t>t'ao m1migo.s do~ Por· 
tuguf'zes. Na chegada ·da · expedi((é10. 
Frauceza estes selvacrens nJanifesi:l-

t> ' . 

tão vivo rf'gosijo, accend~n1o fogos 
de alegria, e otf(>recê.r~b lu. do quanto 
possuião a estes f\UV0s alliad0s, que 
vinhão ( sf'gundo dizíào )' livra-los da 
Ofl,pressão de que er~o. a.1,11eaça<los, e 
que so~·~·ião já as povoat(Õ.es visjnhas. 

A Ull\a 1egoa de distancia no in. Erecçâ 

~~--.. --~-----r-------
quer, que o nome , co roque fàr.a conhecido o 
l~io de Janeiro dos J.ndios, fosse Nhiteroy; e 
accrescenta, que impropriament.e lhe cham?·&• 
Rto, porque talh<.~.udo horríveis penedias entra 
~aquella parte o mar restnngindo-se a l1) EUlos de 
1tro. de peça, onde rompe :t terra; e coutinuan· 
do a l'lfl.rra a propria distancia na mesma estrei· 
teza estende, com improvi7.a larg•·rà , sua circum· 
ferencia. a um formoso seio de v in te e quatro le•. 
Soas em outro diametro. 
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fo Porte Co~ lerior da ha h ia o V!~·e- A! mi'1'<t nte Fra~· 
~.;rn..v' e, du cez achou uma Ilha desprl :1 , · lllaiS 
ll ·ra.nç·t An-c0mrlriclfl que laro·a cintrida de ro· 
h·rüca . M ' o 

· chedns á flor da agqa, q,ue não per.:-
J.;ni tlião. aus na v.ios u v isin har-:se-1 h e~ 
mais qne a tiro de peça. F(> JWqUt"' 
nas. barcas ppdi:i.o abprda. -la por umiJ. 
abertura d:e .diflieil <leCPsso, que lheS. 
~wrvia de porto. E6~·· ituoU. - SP aHi o ver: 
Q<.tdeiro desembarque dos Françezes :. 
elev<.)r!lo·se redm;~os sobre ·as a'ILuraS: 

, I 

ua:o duns ext,·emid<H.les da J lha, e no. 
cenlro fui. est.abelf'cida a residencía 
do Gov.ernarlor, sobl'e u.m i·ochedo de 
quasi ciocoenta pés de alto, no qua,l 
se e ri i fi eárão. a rmél zens . e t e.xp pio. A' 
~xce;->ç.i'ío d·~ casa principal' na q.ual 
Pmpregoll alguma obra de madPira~ 
e que er.a cercada de um eircui.to foi' .. 
ma.do de ai venaria, o ~esf.o da expe:­
.:hçil:o não tev.e outt·o asylo m'ai.s qut' 
; mpJPs 

1

Jojas. das quae~ algu~sselva· 
gens attrahidos por. presentes, e poF 
carieias forno os nnicos · architectos' 
e não puzerào mais éll'te, do que fii" 

, rião para A 'IJ pl'oprio tlSO. , 

Tal foi o ~orle ~. q':le Villagailh~~ 
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~e9 Q n01ne de Coli,g·ny. Desrle P.ll· 
~ào o!handc) o Brazil corno proprierla- · 
~e FraQcf'za lhe deo tam.bem o nome 
~e Fra,nya· A,.nlarltca; ·e em quantQ 
tomava ass im posse de todo o c•>nl.i­
~;nte, seu unico territorio se redo­
~Ja a uma Ilha de um quarto ~t~e le­
gpa rle circum.ferenc1a, e ,tod1lS as. 
~llas for.ças moutavãoa.oilentá h01;nens. 

Esl:' b.ella parte J.o Brazi l, que 
Veio a ser depois o ê\SSf:'nl.o dê,· mais: 
l'>od.ero.za colon.ia da A merica, «;-slava 
l(ntão' ass_im como se us bilbi·tantes_ 
~ndi.ge).l_as, no e~tad,o da simpiE>s na­
tur.eaa. , tal, ym fim como po.dia sup• 
}:lor-s~ ,' a,n,t(i)S que "cu ltura eombina· 
da com, os. trab,alhos da. policia ti xes. 
~e ll1u.cf:aJo o, aspecto das Cena.s, e 
ante[? qu.e os usos da, Enropa se tivPs­
~eln ai li. mais, ou menos in t-raduzido. 

lVIaónheiros Nol'lnandos, ~. que m 
O na_ufrag10 ha.,rja ayrojado n\1- costa, 
e que se Linbão mist.u,rado depois com 
08 naturaes, estabelecêrão comrnurü­
:çações; amigaveis ent.re os recenHif's· 
-~rnbarcados ,, e os selvagenJ, de qu,e01 
~onh~:Jci,ão já. a JiJ~go~getll:. ' 

. I , 
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Depois rle ter presidjdo ás primeí~ 
r:;u1 disposiçõt:'s, e aos primeiros tra~ 
balhos, V dl.agailhon enviou os seuS 
navius co.lll qesp .. :lChus para a Côrte ·' 
e para Q A,lm.ir.antl;' Co.ligny. InforA 
f\1ava-o. .da s.ua chP~;ada, da bé iiPZ~ 
do r)aiz ,, de SllaS riquez~s, e das diS• 
posições pacificas. dos oatu•:aes. A p~· 
z.ar de p~inci. píos. tã,o lisong·eiros, Vd· 
1:-~.gailhon solicitava co.rn tudo o.q r~· 
forços necessarios p.ara dar á colont3 
u.as·cente tuais éxten&\1o, e co~~istew 
çiél. (a) - ' 

Por mais favoravel que fosse,. de~ 
l;>aixo d'uma inuoirlade de re,lações, a 
llha' em que os F·rancez~s aca,bavãO 
Q.e ~stahelecPr·Se, havia um grande 
inc,onveniente; a falta 1;1bs.oJuta tde 
.~ g~a de beber: era preciso ou pro,· 

(a) .:: fim principal desta expedição. de Vil: 
ta~railhon ao A l miran~e Col•ignv, qne acoOJP3 

n hou de ricos presentes das pro.ducções ma i~ ~~: 
:J;a.s daquell e contin ente , e com q_ue pert.rndla ~ 
songea-lo , el''a requerer encobertamente soccorr .r 

· · rra para fundar seu ·estabelecim ento, e faz P.r gur 
· 1 oll' aos Portugu e~. es, e ao.~ ba~baros '· que s().lhe 1 

vessem de opp&r. 

,, 
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etna-la nü ten·eno, ou contentar-s~ 
com agua salobra de cisterna. A Px.o. 

P~-'dição tinha, alem disto, po\.1cos t>f­
feitos' e poucos VÍVt"res.- Log·o de­
pois do dese>mbélrque , VillagaiJhon 
~l.lpprin:iio as destrihuições de líqüido, 
<bminuio as 'r~ções do bisc,oilo, ;e ~tiS· 
tentou a tripulac;ãb unicamt>nle com 
as provisões do paii, sem .se haverem 
~rt'parado rara u1t1a müdan<;a· tão re­
)1f'ntina. DPsdf' então o desalento, e 
0. desgosto Sf' . ~juntári'í.o a Íinpacie'n• 
Cla, que fazia t'Xpt>l·imentar já aos 
Francezes da ex~1ediç.ão a disciplinà 
~e'vera, ai ndü mais ínsuppotlavel pe· 
a dnn:)za do governador. 

Rm sua commu 'nicação cnm~ os 
l3t1azileiros Villagailhqn se esforçou eni 
"ào, para os desviar do cruel cost.l.Jlo 
rn~ df' con1Pr os cativos; vio-se coh· 
trariauo nestas tentativas por suaa 
lnt~smas tripulâções, que não fuziã._ 
tlscttnpulo algum de darem em seg-re.;. 
~o .aos naturaPs cadêas .dé. fer-ro, J~a­
,a hnpeu1r que suas VlCLJmas fugJs-
~m. . 

Entre os obje~tos de trafico, e 
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!1e permutação levados de FraúÇá ~ 
havia pannus dE' clilferentl"s cores, doS 
']IHlAS os selvág·eJlS naturalm~nte vãoS 
se vestião ao prü1ci pio com ostenta· 
Çflo; mas Jogo se d~sgostárão deste~ 
Vt-!StÍclus inc'c mmodos, e OS l't>jeitáráO 
para nfio SL~rem constrangidos elll seu~ 
movimentos. As mesmas mulheres' 
ainda apt-zar da sml excessita vaida~ 
de, não puderãr> decidir se a guárd;lf 
vestido alg·uni do St>u sexd; quasi se~~ 
pre nà a~ua, e hanhando de contl~ 
lltiO a cabec(a, não podião supportal'l 
o que contrariava seus usos: até o~ 
escravos Brazil ei rus que Villa•Tailhor1 

' b ' d~ havia comprado, stl recu83rãó a to 
a especie de cor1strangimento; ~ des· 
de~ro na:;cer du Sol se dospojávâo dEl 
·e us vpstidos, para melhor gozare.o1 
da frescura do ar. s 
· Em gPral as commnnicac,ões d~ 
FranG les com os st>lvagem:, se dirl: 
gião a apertar os vinculos. clP be.~e 
V<lieucia, e amis.ade, que já os uiJli.l0; 

Com lu do, V illag·ailhon tinha reclall1a. 
do não só ·uente reforços, mas por ol.l~ 
tras V laS, dirigidas separadamente ao 
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Alml"rant.e Coiigny, e aos Mag·islra• 
{los de Gent>bra, tin'híi peditlo aiuda. 
ll'l'ais alguns. doutort>s, ou miuistros 
Uá religião de Calvino·. 

A. f gi·eja d'e Gem~bra (a) aprovei­
t0u con1 al'dor a oc·casíão de estetJder­
!le em uin raiz, ond'e todas as appa­
klet~cias pl'omettiito a seus parlirl<istas 
li 1ibe'rdado ', que lhf:s l'ecusava a Eu­
topa. Coiigny SPL1 proCector' declara• 
do Se moslrH\'it infal.igav~l em promo~ 
\ter os í u t Prest>es da colonia nascen­
te. Conhc-~da o zpJo, e a ·pt·udencia 
~e um vt->lho g·e11ti'l-lwrnem, por no.;. 
!n~. Fiiippc.~ . d~· Corquil,leray' porém 
lla1s cónbt>c1do com o nome de Du· 
~out, o qual !le ha-via relirado a 0;e-
0E'bra p:ll'a pra.ticttr aJii tranquib 
1
l1ente a religião, que ahraç;\ra. 
~~lllirante o _,soli~;itou, para se p?r a 
~nte dos Calvu•Ístas, que qu1zf'S· 

j,em passar ao f3ra~il, e ajlldado. pe- , 
as exbortações do me~mo Calvmo, 

'----------'-------~~ 
11 (a) Repul1lic~ então inJep 'ndenf,e , e 
ncté l'lra mt~i protC'gi<.lo o Prot~::sLunLismd. 

·I 
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cuja reputação, e authorirlade tomn~ 
vá toJos os dias novo ascendentP, de· 
termihou faci lmente o Vf:'lbo a sacri..; 
:ficar ao serviço da sua seita o repou· 
so ue seus ultimos dias. 

Um chefe tão bem concE>itu:tdo 9 
achou logo sem ,cLlsto hohwns dispo~~ 
tos a sPgui-lo. O abandono da palrJI.I. 
não pareceo éustar cousa algurt1a não 
sórnente a simples particulares, mas 
a'nlda aos mini s: tros do novo dogma. 
A1·tistas de toda a especie se JbeS 
ajuntái'c'io, e toJos os soccorros neces• 
sarlos pai'a a fundaÇão d'uma peque~ 
ria R:epublica se achárão reunidos nos 
pre~arativos da expedição. .. 

Entre o gTailde numero de Pro(es­
~r~rJ ,., , e estudantf.*s em Theologl~' 
ct~ e ha'(l ia em Genebra, dous niin!S" 
ttns conhecidos se julgá1·ãp mui bofl• 
·t"ádos na escolha que os designou:_ 
um SE. chamava Pedro Richer, ot.1• 
lro Guilherme ChartiE>r. Ficárão d'a• 
cordo sobr·e certos lugares da EscriP," 
tura ~agrada.; e os t>spiritos, rnaJS 
exaltado.s··d'instante a instant'i!l, pa.· 
1·ecião cada vez mais bem díslJ~stos jla~ 
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. ta a 'eXé'cJção do p1;0jedo commum~ 

Porém ern uma ass'"'rtJBiéa , or1de tu .. :. 
do 'devia ser regu1aClu para. a ·p::J!'lida. 
Corqui ll erny , que nfio.qu er ia en!!anar 
pessoa a lguma, e c11ja c/:mdma natu-' 

- l'a l o fazia, apt>zar do ze lo; de que era. 
<;1nirnado inca11az de todo o g-euer·o 

...1 ' ' A 04e charlatanria, julg-ou por bf'.1:1 E>xpo~ 
as difficuldades, que tlevE>rHW vef)-' 
Cflt· , e pr incipalmPnte as privá<;Õl'S, 
<Ís g uaes ser;a Of'Cessari,o sujei larem· ~e. 

Havia ( diz ia e ll e ) cento «" cJn.~o 
coenta lf.'goas a .eaminhar por · i~::rra, 
e mais. de duas mi l por mar. · Che~nJrv­
do ~o lugar do flestino, SPria pr~ c!sô 
}1rovavelnH'nte r~solverem-se a viver 
de fructos, . e de raizes, ren nn( w · 
'\'i uhó, ' fazer em uma palavra o sa,) · 
.f.cio da maior parte dos costtnnes · dâ 
Europa., sacrificio <]Ue 1 ai vez nfio p,:.. 
df'ria ser calculado em loc!a ::sua <·XV. 

tensão. Estas considerações a prt>Set~-
1adas com outra f1.1nta e loquenc ia, co­
~o boa fé, resfriilrfio o zplo dos ns-
8JstPnl.es; a maior parte : .. ·IJes lPrt !ê­
~·ào não Sf'D(ir na pnilica 

1
0 C'a i(ll', que 

lnostrl'lvâo na theorü;. A mudança de 
'i' <-m. 1. ?.O 
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clima, os perjgos da nayegaç~o'? b~ 
·ardort>s da Zona-tonida se ofi'erecêrão 
ao mesmo t er~1 po a sua Üiiag·inaç'ãto hor­
l'orizada. E_ntre aqudles, a quem .ó 

. zelo sem limites pat·rcia ter d'ete.nni;. 
nado, . não se achárão mais de qua;. 
tol'Ze, que, sem n·enhutn temor, prPzis· 
tírão na sua piedoza rezolução, Par­
tirão finalm.ente ·de GenPbra com a 
·seu chefe a lO de Setembro de] 556. 

Dupont os fez passar por Chatil· 
'lon sobre Loing, onde CoJjg\1y tinh~ 
Ulll estado digno da su-a OJ.:dem, n' 
um dos mais bell os castel!o.s de Fran· 
·ça. O Aln~irante os animou com sOtHI 

exhortações, e . promessas. Dirigirão­
.,.e11 cl -·pois a Pariz: alli 'alguns genti~., 
.~ •.r·tens Prote~ttantes, e · outros hàbi• 
lat~tes da Capital, afferrados aos meS" 
JJros principias, se determinárão a ebJ 
grossar "leu numero. · Devendo faze~· 
J~ 'O embarque em Hon:fleur; t.orrH1' 

rào o ,caminho da Cidade de Ruão, 
donde tambem tinirão algumas recrtJ• 
tas; e ~ ... d quanto acaba vão d 'appll' 
relba r seus navios . péJas ordens elo . ..t\.1" 

- !uirante,, não de~:o,l rezárão nenhUlJ;ll1lel~ 

.. 
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qu'e pudesse as•egurar feliz succes- . 
so. 

Em barcárão. se 'em fim «:>m t res na- 'chega 
· d ' 1 d r/c ' boi~ -L "los arma os em guerra a cus a o 

R . . ~ · h .1 \ r-
1 

((Jwk ~~ 
EH. BoJs-Je.-Comte? sobnn o ü~ ~! ·brinho' 

lagailhon, cornmandava a expE>cliç<lO, ·t-iUu<ui 
en1 qualidade .de Vice-Ain1ir<xnte. O thon ,

0 
w 

l1avio, que com mandava, levava q'ua· ttma co/, 
si oitenta homens; os oütrosdous du-'l'líade ·l)n 
ze~tos e dez, comprehendidc.s nes tes t c:sln~les 
se1s rapazes, à quem á idade fazia F ran'Ct-'!..t:J 

lnais susceptíveis < ' 'aJl reiider a Jin:. 
goa dos BrazjJeircs, e que se desli-
llavão assim a facilitar as comn1uni· 
cações ulteriores com estes povos. u .. 
hia mulher, que devia cazar cfl•n c' 
Governador, E;> cinco rapariga's, 1· ( ' 

se rezervavã'o para cazarem, quar. ._1 

be aprezentasse occa~i~o, fazião ta n-
en, parte da exped1çao. 

Não sahio do porto esta frota, sE'm 
l'eceber as honras estabelecidas para. 
~~ navios de guerra: as salvas ela ar-
hlhPria do forte, o estrond"~ ,elas L!·om· 

e tas, tambores, e pi fap R ,]eri'ío á 
â~~ pa1:tida a apparencia · d~ vercla­

e1l'O lnunfo. lVlas a pom1:la c a ale:.. 

-· 
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<>Tia, CJllP is to e~ palho 11 na pPql:Jen:l 
ft·uta, {;,r:i:o lolrO Sf>!:r11idas de mortaes 

~ . . 
sustos. Dnzt> dias ulllinuos de tt"m.:. 
)WS!.:tdes fizer:lo PxpÚ·iment~r áqu .... l· 
ks, que nfío conileci<lo o mar, todas 
as agitaçÕt'S ., e toJos os tenorPs uni-' 
dos <i Slla f;~ I ta ÓP expPrieucia . J ul­
gárão se livres ao clecimo terceiro dia~ 
vendo rf'na~cer á roda deHes a tran· 
quillJdadP, po~ém 3S ondas ~: :) f.Ol'OéÍ.;. 

ril:o logo furiosas, e enchêric de no­
vo susto oc. jneXI'>E'rtos navegantes. ~ 
1oda a gen,le tr(~wia da situação,· dê 
que se não podia prever o tei·mo. i\. 
cunsternaçi'io en1 C]lle se vião subm.er• 
"íidos os uauticos ~ não os impeJJo, 
· T. n :1 udo, de se senhorearem de ai• 
{~li iliàs caravelas Hespanholas, e Por· 
iu ;uezas. 

r T urna ndó-se o vPnto já fávoravel i 
~ssi m <-J 1tinuull élté 26 de Fever...,irO 
J..., 1ú57, di a em C]Ue os tres · navioS 
ch~·g:4 r ::lo á vi ~ f a t~as costas do Bra .. 
zil. Jul gou set't!conh ecPr em uma lef' 
ru mui t · ta ' · qut> it.Ji logo descube~­
ta, ·o p :-:Y~ ( l,1s M:1rgaja t.s, (jUt> o Vl~ 
ce Alnúranle sa.b1a st!re1u alliaJ.o~ Jo~ 
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PortdgUl"ZI''::J. Mandou logo a ehalupa 
a lt->W\ · dPj)nis de lt-•r ai irado nJuitus 

~ ' 
tiro!> de peça: a este si~:ual alguns 
Indianos ca1rinh <Íriro para a proia; 
lnost drilo-Jhes de long-e f"i'H~IlS, t>::;pe­
J:hr>s e onfros obJ'Pctos Jj{ft>r tHII. tJ~, a. 

' . J 
q11e·Piles tl:''ío mui ro <ljll'l~ ço, n.a espe-· 
rança d'obt·eJem viveres . Os S<'l\'a­
gl-'n~ compn~ hendêriio red'eifalll(;-'JJfe 
o 'fUe se lhes pedi;; , apressúfio-s~ ·a 
trazer nivPrsas qualicl<HJes ~lc n!fres­
('QS, sris de t>rd ro e!les, e tlllla lll u­

lltPr, não 1izer=J.o difficuldade êdgtm)a., 
de entrar. na chi:ilupa , para S(JJ' lUl 

condtJ"Z idos aos Navios.' 
. Desde. o <.l·in sf'g11inte, Tiois-lc-
Comte t.emendo cnfrt' g;)r·St' n,• do -á 
~ontiapça, ~ue (>S selvagems pa·,. •· if~o 
l·ns r i fé) r ' ft·z ' I e \1 a tJ t·a.r o . fl'HO ' .e <. Lt­

'Vt'gQll ao lungo da costa. A penn' ti­
llhn feito nov ~"' , ou df.'z k_gf1<:4t. ao ~t)J, 
a~ho11-se diante do fo rte Por: u.g11t>z dCl 
-f-vJirilo Snnto, em· uma cnrrc nte. a 
{]UP os Indianos cban11"'io l11onb. Os 
P~lrtugtleZPS da guamici~ r.t' <'tnhl cê­
t~o a cara v~la, que o~ Rli lcflzes hR­
~11\o a-prezado .ua sua viage.1.u, e .1:1ã.o, 
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duvidárão, que ·ella fosse a'pritionad<a, 
á sua na<;ão. A ttrárão a_lguns tiros de 
.r~~ça, a CJUe se respondeo; 'mas ~ 
dí~lap~ta impe~io, que. d~ parte a. 
part~ se prej-udica~sem. A frota con-:, 
tinuou á aproximar-se ao p~nto c'ba· 
fl!ado Tapt>uciry, ond,e se não deo: 
~ignal a lgu m de odio contra os Fran­
cf>us. Mais longe· ~ além dos yinte ~ 
wn gráos, passoy diante dos Parav 
~as, selvagc!1s que babil:avão as pra.iaS, 
Çu Paraíba do Su l, ~ujas terrns offe'" 
:w:ecem prquenas, montanhas po,ntag~· 

/ 4,ias, semelhantes ;,~s nossas charnines 
da Europa. No primP.Íro dia d.e Mar·, 
co os Francéz.es se achát·ão na allurll 
rJe l1l u,i.t.as barras que saheln ao ~na r' 

.:s lv tadas de rocbedçs, e qt)e s:1o o 
\' l'or' dqs navegant.rs. Defronl~ des· 

ço;)•rírilo terra qtiasi de qui n:Zo l~go<JS. 
l.e éxtens~o, possui da pelos ferozeS 
Üitclat-a .tes , de qu~m ' já desaeve· 
líJOs o caracte·r pat·ticular. \ 

Da outra parte se of:fcrecêrão aos 
J,Javegan-tes Francezes as terras de 
111rrqhe'. .I praia destas mostra uJ1l 
1·o.chedo 1:-'" 1n~n,eira, de torr~, q q.u~~; 

~-----------------------------~~--~~~ 
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iando-lhe os rai,os do Sol brilha com. 
tamauho esplendor., que se lhes re- -
ptesentou corno um montão de es­
meraldas;· motivo por que os Fran­
~ezes. eoncord<trão, · que se chamasse 
Esmeralda de Jl.tlaghé. As pontas de. 
:tocha ., que o cercão , e que se es­
tt'ndem mais de d u~s legoas pelo 
nlar, impedem ch~garem os navios. 
Pouco distante de tres pequenas Ilhas,, 
~ue s.e achão em curta distancia, e 
que te-01 o q:~esmo nome, a impetuo-. 
Eidade das ondas , augmentacla por-· 
Um tufão furioso levantado de re,pen-

, te, ameaçou a expedição de manPira.. 
lnais tenivel , que as tempestades · 
~ntecedentes. Depois de tres horé'S. 
de perigo eminente' o navio " lf '1, ior . 
~steve a ponto de se perder; a ·wJa 
salvação se deveo á habilidade d" .al­
g·uns marinheiros, que Jarg_árão a an­
<:or& assá'z oportunarnent~ f,àra O PUS­

pender no mesmo ~omento, em que,_ 
~rnpellido sobre as pontas do rochedo,... 
la faze1·-se em mil pedaç, s 

O di,a seguinte foi n.: 1 feliz; o. 
Vento fav.or~vel l.ev,oq ij ~s·~-uadr~ aQ 
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··Caho fi't_:io pelas qualro horas da t.ar~ 
de. E -:t ~~ '" ra o silio , q11 e ella procu~. 
r~ v a. Au sigoal da arldharia a rr<lia 
St-! enhrio de grand e nu mero de InJia· 
n s da riaçãu Tupinamba , com quf'ri1 
Vi!lag ;tiihon tinh<~ alcanç:ul'o :üliança. 
O· ::;t-> lva!-.:·eos , cpnhuct>ndo o·)Hl.vtlhão. 
FrancP.i; ·· der·.flo ' tc>s (em un hós d1~ ta tl". 
t<.l_.a l egTía, q(J t- nfiô podião deíxar· du· 
vida de suas di~pos ic(Õt>s .am iga veis : 
Boislc Cout~ uào hPtsitou a da r fundo. 

1\ lém dns refrescos , quP ,os !lattJ· 
raes 1 rouxerão, fez -se uma pesca ~-

• b undanli ss ima . Nêl:o restando Jnal·S 

que vinte e cinoo, ou tril.1t.a legoas , 
para c~f'gar finalmrnfe ao · t,E.nno dll 
v ia·!_Çf'lD, fizei':'io,se logo <Í véla: efll. 
to i ~~· e> ll as nfío se ex per im entou iw 
(hÚmndo alg;orn, · c no día st>guinte 

7 te l\1 ar<(O an codrão. ~a bnrra do 
' io dP JalleÍr'o .. 

Entr.fda a p(>fjtlena co lo.n~ ~e 
'· Villag·.ailbun .no .fortP C9ligny , vJO 

em breve suas esperanças realizadas' 
e se aprP&Sr> J a t·.espon.der pelo esl ron-­
do da SI ., rfilheria ao signa l de pe~ 
9a, q u , ar.mun.cia va a chegada doJi 

'· I 
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navios. A r~lpg·ria dPsLa uniào foi i~ua.t' 
de amb tS as pMLP:>; as u1ais vivas 
~cclaril<\<(Õr"S rece bêr :lo a t>sqnadra, 
qu, se adiantou até ás praias da I!hél. 
Os Prolo::s1 ant.es Fra 'I CL'zes esquecê· 
tão el\1 um moment), uns mais c\e 
U1n a.uno de auseneia, e dPsgosto, 6 
Ontros os perigos qu 0 haviãy PXpPri­
~(~ntado e1q ' tão pef\1'la na\'e~·aç fío: 
todos os 1er.-ti w Pn to;; sf' con fn n d í rii,o 
e~ 11111 só, e inflammarlos pt>la feli­
CJdaJP commum, os recP m·chegados 
:se unírf.io aos antig\ls colonos para 
oiferecerem "o · c~o fervorosas acções 
de gr~ças. . 

Viilagailhon acolbeo toda .a ex-: Cmnpa1: 
}'lf>diç:"ío com h~nevolenc.ia.; ~hr·H(U~l ko~u-nto. çl 

cu1·dia.lmen tc Corqui lleray· Oupurt{ ."' e 'JiUaga~-
0~ dous ministros Richer, e Ch~tr· ~on~ 
t~(:'L': est~S dt>CJarár';l'o 810 p0t1CUS '~-'· • I 

l~vras, que o principai objec,to el-a Ru:i. 
".tagen'l l"ra o de Pstalwlece no Bra-
~11 uma Jp·reJ·a refilrmada · Vossas 
,, • ::> • ' • " 
~' Jntenc;õPs , lhe rPspondt>o Villagai-
~' lhon, não podi#.o cones .C'nCIPL' me-

... ?, lhor ás lllinnas . MPus 1'1 s ( ajn.n­
tou t::lle virando· se para toa: i) meu~ . 
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" filhos , po'is quero ser vosso pai~ 
" ag-ora que estamos jontos 1~ é ne ... 
" c~ssario por trabalhos ~ommuns fo~­
" · til1carrno-.nos nesta região. Eu. te.-. 
'" nho tenção de estabelecer aqui aoS. 
" pobres fieis, perseguidos em Fran-· 
'' ·ça, Hespanha , e outras partes, 
'' um refugio tl'anquillo, ende, se~ 
~' temer poten.cia alguma humana. 1. 

" pos:sã.o servir a Deos s!i.'gqiido a. · sua 
" ,vontade: " . 

Mandou fog·o, qu,e os antig.os 1 e . 
. novos colonos se ajuntassem na gran~· 
de sala edificada no meio da Ilha:: 
todos se diri,gírão -alfi. O ministro Ri .. 
cher invocou a Deo~ ; .. os assistenteS 
entoárão um cantico., e este canticO· 
ti i $e;;uido do sermão de R'ichf'r, efll 
g ' e t~mon por texto o'Psalmo XXVII·. 
D, pois de acaba.do este exerci cio colll 
todas as regras do es.ta.tuto d\'>S Pr?"' 
testao ... ,,'; Francezes, foi a assemblea.. 
Jespeujdn, á excepção dos recem·che" 
gaclos que comêrão n;1 mesma sala, 
Esta comi rla Jevia presagiar-lhes a 
frugaJicJ ,.J., a que era necPSSarÍO SU"'• 
jeit~rem ~e~., a ·qu!ll ju~Lifi~av·a.,Já oM 

/ 
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prognosticas de Corquilleray: tivt>rão 
para alimenl·ó raizes pizadas ~ c pPíxe 
as~ado ao modo dos selvagens, agua. 
'Salgada, e veniPnegra ele cisterna · foi 
a sua unica bebida. Não farão mais 
hem tratados no q~e respeita a h a bi­
tação; farão aloj:ulos na ' praia do mar 
~m uma vasta cabana coberta com 
~rvas, e. a,Jl.i donnirão suspensos nas. 
I;l1acas. , 

No dia seguinte s sem atteoçáo 
ás fadigas.. da sua viagem , e aos in­
~o.mmodos . ,. que o exces~ivo calor do 
çhma lhes ajuntava, os fizPrào levar 
~o. forte petf.ras , e terra ; este gros­
S(:'u·o tl·abalho. os occúpou desde o nas­
Çer do dia, at_é. a entt·ada da n.oi~e. 
'1'~1 noviciado parecia [Pito para es­
~nar seu zelo ; mas e~!te zelo , susten­
tado pelas exhortacões Je R icher , .. ~· o 
n1ais antigo dos d~us ministros' re~­
dobrava suas forças, e lhas f ·r-la erp­
):>~·e:gat· com alegria no pl"mn:o exer· 
ClcJo, que ~s circurnstan'Cias parecia ' 
0 exigir rlelles. · , _ 

Toda via não sendo .i i ~; ~, oi o , e 
' propagaç.ao do Calvinis~p~ o fim 
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princÍ[)aJ , a fjlH:' se prornnhll Vif~ 
la!!,·iiil'hun , ' a sede de gnvt~rnar s·a 
·<'Ji<?derou da sua alma, e os int.el't'S""' 
ses tet}]pora<:>s vf'ncêrãu para eom el' 
le toda , e q llfllquer cun s idera(JtO· 
A indaque o est.abe lt>-cim e nto , q11e 
ac<t.bava ,de fund';1r, estives::;P impE'l'' 
feito, já · expnrinJ e.nf.ava a fe lkidnde · 
de ser obedecido ; suas alhanças 
com os selvagens mais vi sinhos o dei~ 
:'ta vã gozarr da t. ra nq.uillirl acle, ·que 
lhe ,segurava mnifa cun fi ança: não 
vio no numero d e seus compatrioL!tih 
qye vin.h.ão ,unir s ua sorte á del~' 
mais do que subdi·tos, cnJ, .rtnandc> 
J.nenos) va~sallos, que proj ecta vot. sll' 

j e 'tar depois ao sell poder, para os 
fa zer desde logó instrumentos c-egoS. 
de poclec mais PXlenso, e mais botrl 
fo~ 'a lecido. 

Ain da continuou por 3·lgum tem· 
p0 a :ü f/btar o ma is ardente zelo p&' 
Jà r eli a·i:li:} reformada. Por ordons suaS. :::> 
os minist.t·os prégavão duas vP.ze::> ll 0 

Dorning·o, 1e uma em {'.arJa Uloll d~S 
dia::i da P; ,rt.a na. D al/i ~ pouco os fieiS 
se prtlpat~ rão para a celt.:bra~ão da 

I / 
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bcn, e esta cerr..·monia se ft>z logo 110 

mesmo furte C(J iigny, no Domingo 
21 de M:irço. Villag·ailhon, entrando 
tla as ' em bléa , cl f' C la r ou pu bl icamen­
te, q;le a sua. {enç.ão era dedicar o, 
seu forte a Dt:>vs, e faze r, em pre­
sença de todos, no v a profissão de fé : 
Poz-se de ioelhos sob re uma almofada 
de veludo·: que orcl inar ia menle fazia 
levar atrás ·de si por um criado; ti­
l'ou um papPl, em que esta vão escri• 
tas duas oraç<'$e ,.; compos tas por ell.e, 
qul~ pronu ncio u em voz mui alla; e 
depois desta singu lar ja ctancia, que 
Pat\!cia ·mal, aos .oll:ios dos circum­
~t~ntes, com a humiltbde 'Christã, 
01 o pri rnei ro ~ que se cbegou j>.:l1'a 

~ece b e r o pão, e o vinho da~ mãos 
0 ministro . . 

·Üs Protesl.:wi.es conhecêrão log~ 7 

que um tal proselyto não era s1nce­
~?: setJ fauslo, e se u orgu lh~ tinh~o 
J.l acorda do (fesconfiànças, e o espi ... 
11;0 de disputa, e ele sobti leza, 1.1ue 
n,lo tardo11 a mostrar sobre muitos 
Ponto~ de doutl'ina, acabou · ' odes· 
lllascarar. Elle uão cessa v:.~ -de aflir-
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mar, que era invat:iavelmente lig,adc 
á Igreja de .Gent-bra, e que não bu,s· 
cav~ senão Ín?truiF-sf; tnílndou a Fraflli 
Ça o ministro .Chartier' enc-arregadO. 
de oonsultar sohe dLividas, qu'e, pot, 
se divertir, fazia nnace1;, oAl doutore;• 
rlo partiu?, e princip;=dmeble Ca l v~~ 
no , que-eJJe pr~:,c]a,maHt c'ohlo a maiS 
sábja pf'rsonage.m' <)li~ exiitia desde 
ós A postolos. ViJlag<.~iJhon lh~ eicre· 
Vf'O eln terh101 de C(1nfiança, ele re~· 

. peito., e de S\• bm,issão cega. ~á tl"'. · 
J1ha aproveitado a rartida d'um d~ 
~eus navios, n andado á Europa · 11° 
1nez .d' A bri1, p:üa din'gir ao faltl 0" 
so refoí·mador, um reconhecimento de~ 

' c ;zi\o; tl;wclo-JlJe elle ·111e~rno a 5egu~ 
nnça, <:1ue as ir·stnJc<;õE·s·1que elle s~ 
ui·gnasse permittir á colonia do Nov , 
Mundo, firarião aJJi gravadas 11obre 
ta boas (le brom.e. A qu-elles, a1 que~ 
o)~e:! en1 •rre.gou desta nd~são, iiniJaO 
tambbb ordf'l:n de C<'nduzir ao Bra" 
zil novos l'olonolli ·cJ'anJbos os sexoS· 
VjJiagailhon pn1llH?ttia pagar as ?es· 
peza~ d viagem, e obrigé'lva-se J/!'11: 
p,l,m~nte aos gastos .{HOflrios do cuH0' 
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~_n 'àlment.e entr~bou ao ministro Char;,; 
ber seis moços s.E>Ivagens, que devia. 
trazer á Côrte d.e Henrjque li. Es· 
_tes Brazileiro~ forão com eífeito apre­
Z~ntados Jogo ao Rei de França, que 
fez prez6Hlte deJl.es a dilferentes se· 
hhores. ' 
. . A mudança total ·no procedi ~en- Pe?'Seg_ue 
to, e nas opiniões· de Villagatlhon ~ atratço 
})rovou lo"·o aos colonos Protestantes ' 05 · colono 
r. ~::> • ' P ·rotestan-
•Ue este chefe tmha enganado as es- t · 
P~t\\nças de Coligny. O zelo, que ha-. G$. 

Vla maoiftstado p~Ja religião refor­
~ada, era í1ngido: uão teve optro 

rn lnais' que alcançar delle dinhei­
to, homens, e o poder necessario pa.:. 
ta oorneçar o ~stabelecirnento colonial. 
~a Arnerica. Villagailhon, desde que 
dchou interesse em mu~lar de parti-
o, deixou cahir a mascara. 

Os primeiros motivos de g··eixa, 
que elle deo aos colonos di" 1o res.. · · r:i(o á adrr~inistração d~s sàc~a~ne~-
lh s da IgreJa Protestante; Vtllagal­
tron. ~ostrou então e~pitito ,~~ con-
~ adiçao, e controvenna, e !"ao tar-
ou a aventurar a tranquillidade dai 
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cônsc:ienóas, e a ur.lião dos cobç3é<f 
O .seu nu rnor exHitado não conheced 
ma'is OIS limiter-1 da moderacl\'o, e (jeo 
lugar ás mais viva~ dis~o.rdi_as; lu· 
1.ou quasi só contra todos os o.utro9 

_religiouari-os, e os alienoll (le dia P~ll 
dia por suas disputas teimosiiS , ns 

' qu:ies osentimentó, e oabuso dasua 
authoridade civil davão um càracter; 
que · n.en h um n1't->io de cone i !.i ação pu~ 
tlia. domar. O mal chegotl ao seu au­
g e , e SP!l) espf'rar as decis(íes de Ge­
vebraVillagailhon despind(1-se do rélR" 
peito, que havia professado para Cal­
vino, rleclat·ou abertamente; quf' 0 

n:1o olha va mais senão como urn h~· 
r.~ae e d't->8de eu tão sP mostrou o j.ot' ,, i 

migo maiH furlozo. dos Protastantes. · 
._ A ttri huin-se (•sta mudança repPil' 

tina ás cartas do Ca1·deal de Lore1 

na , recebidas (le França por um iJ:Y 
1-·io ch ~~ndo a Cabo Frio, nas quaeS 
o Ca1 deal argt1ia V illagailhon de tr..r 
ah.J.urauo a Fé Catboli<~a. Ou 1°1 ~ . . w 

1 
que o tet1J or fpz ao Governador r 

111 
num·ia aa ' suas novas oJ rÍnJÕ<,JS, 0 

' ~ 
JlOl'lju-t:: não ts11eras~e n1ais susteiJia ' 
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I!~ no seu estâbeÍe~imenf o a nA'o· sé 
bonclliar com o partido •da Côrf.f., ne­
nhuma cousa o pôde fazer cPc!er .ao 
novo· dog'ma, que no principio ·. abra~ 
ço.u. De~:;cfy esta $PgtUnda abjuração, 

· }Jat·eceo sempre nléli.w affliclo, e mais 
triste. A sua adminislrél<(àO civil sen­
:t]a. se já destas, funestas disposiçõ1•s. 
F'E>z-se ainJa mais sdrnbrio, dt>pois 
da 'co11juração mac1Jinada coutra a sua 
'Vida: a sua catJsa foi esta. 
. .Nq mf'io. (los cuidados, que elle 
Julgava ,nuito uteis a seus projecios 
Ulteri01·es, Vill:lg'ailhon nilo dt-·spre~ 
2ou, desde a sua ch ; g<1Ja éW Br'Azif ·, 
e!Sta belecl'r ul1la especie de pol:ilica, 
e disciplina civil. 'ü compmtamerJt,1 
de alguns Francezes, qne IlHii[ragan~ 

~ do · na costa se havião retirado pa::-a 
os Brazilejros > e vivifío t:'ll1 eo.xtruua 
desenvoltura, Jh.e ft·Z lt>OJPr, que o 
'Contagio do exemplo ]>f' IH./ raSSP n~, . 
Colonia, que f' Jle tct JJ to a w t)l ,.; ivnav a. 
Consf'l'VHI' Clll S!ll111ll<l p11rtZél de COS" 

~~1 1l"lf's. Uwaot·dem ddle pruhibia aos . 
, l'ar1ceze,s, com 'pena de ~orle, to~ 
<h) o con1 mercio com as In ull en's, 0.11 

l'(mt, I. . 2! 



·:Jo} n r é or n n ~~ x 
~lhas :dos selvagens, e lhes p'ermittil.'l 

· ~ó t;asarew com aquf'Jias, que secon'" 
, vertessem á Re!igiüo Chrtst.ã. · Não 
Jllllli.ão criruirwr · a Vilhgailhon não 1 
apoiar com o proprio €Xr·mplo ·suas 
rnaximas, e suas ordens. Seus inimi­
gos llH:)fi.ntos erflo forçados a rfncler­
lhe este tcslt'munho, que ajuntava á 

.auswridade de prirwipios; e de com-
})Ortamento uma cor1stánda innltera- · 
vel' para const"rvaç'é'1o, e res1Jeilo de 
suas çletermjnações. . . 

Con}um- Foi a su·a severi·uade só quem feZ 
"o (1 .• . "-nascer a conjuraçil'o, de que elle ha­
r~ reles via de ser a victima .. Um interprete 
ormctnt· Normando, do numPl'O dos da expe­
s con 1'(1 j' .. . ue 
s~La • mL• lf;ac>, v1veo por muttos anuos en 

r1ridade os selvagens, <~prendeo a lingua, e 
a suav·i~ r0ntrnhio lambem a súa ferocidade. 

Tinha · inc!i'naç;'io a uma Brazilei.ra; 
roas eomo [.IS leis da nova colonia pr<Y 
hillião f'St e commercio illici to, teve 
ordem. ,j);u·a ' r.as~H com ella, ou sepa"' 
rar-st>. ItecLJsou t.omar algur:n deste$ . 
part.iJos; <. clw_ie de rancçr contra 0 

Governa ... lor resolveo vingar-sf' de u~11a 
n1aueira, es'tronJusa. A~::;ociou a Sdll 
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trrojecto os artilheiros da expedição; 
'<lu e erão trinta' e de con r r to com 
elles formou a couipiração de assassi.;. 
llar Villagailhon, e dura-nte a noite 
dar a mor.te ao resto da suf!. trqpa ; ,. E 
e procurou seduzir tres 1 scocezes el;,l· 
canegados pelo Gover·nador para vi­
g·iar particularmente na g:.Hl!'dá da 
~ua pessoa. Porém estes descohrí rão 
a conjuraçãO; quatro dos principaes 
conjurados forão Jogo prezo:s, e pos­
tos a fenos· um afoo·ou· se na bania ,· 

' 1:> tres forão enforcados, e os mai~ cum-
Plices.condemnados a trabalhos rigo­
rosos. 

Comtnclo o 'inÚn·prete, author da. 
c?njuração, escapou-se levando cda~­
E>Jgo outros Aventureiros Normandos 1 
'1~:_ Villagailhon achou no pajz; aju_n­
tarao-se em numero de vinte, e mJs­
tut·ados com os naturaes pro,.:·1drão 
Preve.)i-los contra os Franc" "'S, lii.\ 

esperança cJ·e obrigar Vi1lagaid1on a. 
abandonar o governo. P e rsuadirão aos 
8E>Ivao·cns qtie a febre epidt,mica 
1 , tJ ' ' ' 
f e que estav~o atacados, fê ·a trazi· 
~a da · Europc:~, e comtnunicada por 

tit 
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Villr~gailhon, pois, cl1zião~e1lt>s, ara>.: 
bava d « agradecet~ publicamente o 
Ceo pot ntto <.> ha·ver alcélllÇaJo o n1al' 
bPiill com~ aos ele seu partido, e p~r 
~ó (azer estr.agd nos st-lvagens, dirnt­
nuit~do fel'1zmente seu numero. Esl:aS 

· j)l-'d1das insinuaçõ,~s dus interprel es 
consf'g.uíràu J9go os fins, (]Lle desfj~·· 
vão, e os Fra.ncez,~s devórão a sua. 
salvaç.ão á cautela de ,Vlllagailbon, 
formando o seu estabelecimento e111 
uma Ilha. 

Foi assim qne Villagailhon, de~ 
pois de se acant eJar dos colonos PíO' 
tesiantes., se vio aiuda f'Xposto {ls 
falsidades de alguns aventureiros ,do 
·1P'l f roprio partido, que se esforça~ 
vào a. aparlar os selvag;en's da sua ai· 
l:tHl:l(a. Mas henhuma cousa o pô~ 13 

faz r: r vacillar, nJOstruu~se sempre 1[1° 
firme , 1os pl'i'ncipios ·da sua admitlis .. 
fr; .. çiio. ~qt1anl.o parecia inconstante 

, . nas su ls opiniõPs religiosas. 
·.xpnlsaos Vindo a ser odioso aos·colonos Pro• 
}l'i}tc>tan- tr>slfllllt->S nue oé:"rão j.á em numerO 
1; t; Vo}l- 1 ~ 'I ' •e• 

' ., assas cor l:ndPt'a vel pal'<J se fazerPill L 

t a t.· rem- miuos · ..);:, fez. vüriar jY-' los do seu p'ar" 
L I,I)Jn ~CIS · ' ' l::l " 
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tido, flUe seu podf'r lhe havia' Cf\11Ser- f.ns '[WOje 

Yrtdo,.... c depressa soube, que ell .,s se ctus. 
Juntav ào· em assemhléas nocturnas pa,. 
ra s.uas prineipae~:~ cvrelllonias, c pa-
l'a a celebraç~o da cea . Tenwo en-
tão, que debaixo do pretexto de rp.., 
ltg·ião se reunissem ll<-Ha se lig·arcm ' ·-
tontt·a. a sua <~ui hot'idade, oú c011Lra 
a sua vida; re.solV<-:o Pll pre~at· oon­
t~a (' ll es toda a severidade, quP po· 
d1a ext>rci ta r em nome do P eJ. Em 
consequetlcia declarou por uma pro­
clatnaç!to , que não q.u Pria c ou I in uar 
a soífrer Protestant.Ps no forLP. A tt r­
l'ados com esta repPnlina pro~erip(,:-10 
aqu~:lles, a CJneru ~e não JH.'I'Illlltiu 
e~perar na Ilha a partida de uw rJa­
Vto .do Ua.vr., C]Ue viel'a para carrc­
gat· pao de tinlmaria, forào obrig·\-. 
do~ a proeurar refngio por Clil (luau­
to na praia do continent{,, 
b Tal foi para elles o fn1clt-'' {los (!'a"' 

alhos, com que contribuínl.ú para 
~Onsolidar o estabelecimelllO , dorJ­
l e os expu lsavfto, e de oito mezes de 
lln1a exi:.>tencia de tal modo 'K'nosa, 
~lle só a esperança lha pe>,lia fazet 
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. supportar. Aca!npár~o-se á esquerda. 
da emb<:cadura do no, em um lu,gar· 
que seus 'compCt:triàtás cbarmhãõ a 
Forno de tejolo nwia le~oa distante 
<lo forte, e se estab~lecêrãb em a]gu ... · 
n1as c.(lbanas m.~\s, que a lli se co.n.­
s1truirào . para recolher os. Francezes ?. 
q,ue a ·pt'sca, ou outros motivQs. chél"" 
mavno a esta praia. M as todos._ôs soe­
corras os mais necessarios á s9a sub~ 
si.stoncia lhelil fo.rão df'sl)umanamente, 
recusaclos pot· Vi!J agailbon. Os sel­
v.agPns , menos b.arbar<;>s f]IJe elle, 
rhes ti'Oux.crão xivere~' e por espaçO, ' 

«:!e dous. r~leze& ÍI~ teiros os Protestaw 
tes não ti verão s.occOITQ, e consola­
çáo s~.:1ão. da hospitalidade destes lw 
dianos. O locaL não e.J:a de tal modo 
(t'f-sfavoravel, qQe a multidã~ fugiti: 
va não formasse a r.esol ução de. al i ~ 
se esta helecPr; was uenhurna Pspe~"~ 
: '\. ll ·~ a ti 11 ha de escap.ar á authoricia­
de . de, \ lllagailhoi-J :. revest-ido dos po-. 
de,.es da Curôa não podja deixar de 
s~r temido; a sua infl_uencia funa-sta 
iez. d ~ sap . recer toJa a i'déa de est.a~ ' 
~elec1,menLo ÁJ~rwaQ((nte, t; de çoloma• 
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Alguns de sPus pn.rüdi·st~as, en· 

tre os quàes sH apoíltào Bõi~sy, e 
Lachap,....lle, fu.tigados provavelmente\ 
v) ,~ sua tyra1 nia, o deix:trt\.0 para se­
aJt.ml.at·"' m a·os Protestanlf:'s . E~ta de ... 
SPrção lhe fez temPr a S~'>·paraçúo ge-. 
tal , e julgou não poder dt" ixar de­
apressar com br<~virlad-.e 6. partida dus. 
ha h>i.tan tes do Forno de tejolo. O rdPns. 
apt'rladas lhes for ?i o log·o j n Li m:td:1s,. 
e seetnb;dc<:íri'lo em onavio.Jacqut>s,_ 
t}tle tipha completado a sua cargà. 
com prorlucções do paiz. Prompt.o a. 
da.r á v.éla. no. d ~a 4, de J a n.ei ro de 
1558, no mesmo dia o navio levan­
tou fet·ro , e depoi·s de longa, 1 e pe~ 
llosa naveção,. E''ntrou a 26 de l\lar .. 
Ço. no porlo de Blavel na l3ret.anba. 

, Vj.llagail.hon não ficou m1,1ito tem-. 
Po ~le posse da :~ui h~ril a_df', de que 
~<tzta o<Uoso abuso, Reduz1do anc; maisa 
bacos meios de uef.eza, I~e:so!Vt-'0 •.; m· 

atear-se para a. Metropoli, ~ fim de 
teclam11r elle mesn1e soccon·os, e f'J.­
~et· prevalece~ os projectos gigantes,. 
~os forjado~ em. sua ima?i·ti 1 ç!Ío ar .... 
l:lnte~ · De1xou. a. Ilha., ~ o ~orte Co)\ 
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J1gny g·nar<l~dos por cem Franceze~9 
Ct1ja l1d e1Hléide lhe niio era suspeita, 
e f~"Z se á véla dt>po is íle .l. t' l' assigna·. 
Jadn o Stll odio contra a 'crença, e 
seifa dus Pn,lf c stant ~s, fazt>~do lan• 
çar ao mar o Mini stro, qne tinha 11~ 

- (~;tdu com 1-'lle . De (~ inco Francezes 
· cl.a mPSil'Ja communhfío, , que não, Pm· 
b a re;-1rilo no rw vi c J acques, <lons fa­
rão ntort.os por or d Pm dt> ViHága1lhon' 
e os (111tros · ~res f11 g írão para os Por"' 
ttJgU PZl'S, q llt> os perseguirão por cau~ 
tJa da sua rel ig ii'l o. (a) 

D~pois d'u~11a viagem perigos<t, 

' ----.----'---------
(n) Esln fni 11tna rilas ::l«'çÕes çle Vi l ~n· 

g"il!Jon, .que acc:u . ;1 sem de·sc lliJ!a a stta , crt1' 

€ldnde. U5 c iticn Vr<~ t? Ct' ZCS por esq,p;Hl'~1 

das ondas, dr. qu e t' rrto v tit ea~ndn~, rr,o1" 0~ 
Jào irp··\.nar a suo pit~dadt', r n rrêt ~to n ,.J]e, 
;JCII,\1 q ue l tH'5 vnle"'e, prr t'trt Vill"guilltofl 
ieiJI ve;: d" comp nixíin , que el 1es lhe we':e~ 
<',: ; n, os ft·z t~fc1gar todos , cmrno al guns rei:-; 
Jf'IIJ, nu , seg·111 !dn o n ns~o A tt lbor, sf. rnenl 

, ?qu~ "~'1-i't 'd." · ': s de !> t' d iri~SCl S , e nhri g <~fl.~0 
o~ nt1lrns 1 ft l•r trcm ao uerwo com 1J ce~'Lt~~ 

,, b J Çl ' 

~e outro t.wior, ' 



Do BrrAZIL .. L1v . vm. Bfl :. 
cllt:>gou Yiilagailhon ·em fim' <Í.s co:s ta~ 
tla Brr->tanha quasi ao mesmo , tem[io, 
qu,e as vi c ti mas da s~la npp1'Ps;s;1o to­
ca vão · o termo da sue~. na v-e~f-Hi no for­
Çada. Trazia ela Americ.a. t en~ :l o de-
cidida de lilolicitar n:t Côrte o tom­
ll~ando de uma esquad ra de sete 'na. 
\'Jos' ou ' pa'ra intreceptar a frota· das 
Indias, ot: para se apoderai· ,, e dPs-· 
truir os est~beleci t ;nentos Pori ngne-· 
~es no Brazil. Porém :.s JH3 rlllrba~· 
ÇÕ~s, que houve ew FraiH(a dPpois 
da morte de Henricrue II. . contrarüí.;; 
l'ào tão vastos projectos. Vi!Jagailhon 
e.ng·anou os Hng·uenntes; fjU(" o te-. 
l'Jilo posto · em el'ltado dP rea lisar os 
~P n s pro·jeetos' ; e os Cct t holicos esf a-
Vfto ent:{o mu'ito oecnpados no seu 
fJI'op,·io 'ipleresse pa1'a abraçarem seus 
}'llanos . 

• 
I 

.I 

. FinalrrientP., ·Jogo qne a SlJ'r ~olo- Sua mm·· 
111a llasceute c ~ hio no poder ttos l:' r r· ' ·. e se1 
tug-nezes , (a) e11e rE'nunciou tota.l- Ct t'ac.ieL 

~-------·---- -
d-.~riJ~ Com a rctirada _de Vil!n gailh.nn. ::~po· ' · 

t: lárao-se 0s PortuguP.zes do l' nrle 'c nli.gny, 
~ LraqsJ,Jo.rtál'fto toda í-' a1'Lilheria a Lisb:o"l. · 
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mente oBrazil, assim como as.he.l:la§ 
es.p.eranç:u1, com que por t:.~nto l:em· 
po havia lisongeado s ua •~mhic~ão; o 
ztt..lo, ·que havia mostrado pei~ fé Pro· 
testa(.lte, o ruesmq profestluu ((J(lo o 
resto da sua vida pe!.a B e ligíiit) Ca· 
~tbo.lica, e morreo no fim de alg· u~s 
annos na sua co rmn enda ~l ·.e lleauvalíl 
~m Gâtiuais, deixando grandes. J.e.ru· 
hr.aflças , mas. não meuwriõ recoR1" 
mr:> lrfl a ~·e l. (a). 

·o destino sj,ngular. ele Villaga_Í"' ' 
Jb.on n;):o cl'evia. esquect•r na fli stona 
<.la A mor i cu PoJ"tugu ez(l.,

1 
N ào o'cctJ"' 

pou por nwito tempo a sce na; cnas 
a mistunt de g:r.andeza, e extrava· 
g~inc :..1 , de inesoltH(à.o, e. de c.onst:aW 
oi,a ; a aª·oute~a. em e mprehetJ.deJ: ' 

---.-----,.~~-----

(a} De pois dcs~o ' aconteci'menlo llÍ~tl~ 
Vi:' tga ilin.~~t viv eo algnm tempo: r.enunct~11 

a. se;'.a J ·rolestante, fez g uerra aos Ca.lvinW . 
ta s em mui los escritos, assim em Fr:wcr.t.1 
cr:h :o em , Lat: tr), como · se pôde ver em M!!• 
'Hnbourg, Historia do Cnlvinismo. l\1or,reo 

~or D".zc.nbro. de 17.I>J. pe1~ lo . d~ S •. J .oão de. 
I ' etn:ours . . 
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~obre a qual as p<~ix<)...,s moment.ane~s 
~~ercitão dP ordmario o seu in•perio, 
l>lferecem em st>u can.lí'Ü'r mais de. 
ll tna ob.,ervação ul.il relativanJente á 
•oral, e á política. A :wll~íç~o de 

\)~·na rartt"' rla outra o zelo r·eli gjoso) 
dJ.vidfrão a ép.ocâ mais nota v (JI de sua 
"'da . . CaJa um. destes sPnt imentos 

.lhe servio alternatÍ\'a!ne11te de mas­
Çara; e quaudo acabou de gozar es­
te duplica,;o p,apel, declarando-se con­
tra o Calvinismo, recebeo dos Pt•otes~ 
~~'t'ltps France~es o ~ppellido de Calm 

Alllerica .. 

F1~ no. T ·a.Mo I. 
' 

' r 
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